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Menos festa 
no fim-da-ano 
porque as obras . 
estão primeiro 

ENCONTRO 

responde com 
detenções aos 
alertas de Timor 

NACIONAL 

Neve na serra 
é espectáculo 
e temperatura 
a 6 negativos 
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Alex voltou a jogar e a marcar. 

NO REGRESSO DE ALEX 

«Boavistão» cai 
nos Barreiros 

O Marítimo venceu 
e convenceu on­

tem, nos Barreiros, no 
jQgo do regresso de 
Alex. Carlos Jorge e es­
te jogador canadiano 
marcaram os dois go­
los que derrotaram o 
Boavista, que este ano 
vinha rubricando um 

campeonato bastante 
notável, onde ocupava 
a terceira posição. A 
equipa madeirense ru­
bricou uma segunda 
parte ao seu melhor ní­
vel, deixando a equipa 
de Manuel José quase 
sem capacidade de res­
posta. 

D I V I SÃO D E H O N RA 

União e Nacional 
venceram «fora» 

• DESPORTO· 

Greves 
,... 

poem 
França 
à beira 
do caos 
INTERNACIONAL 

PORTE PAGO 

DÂMASO E·XPLICA AO DIÁRIO VITÓ .RIA NO PSD - AÇORES 

.. 

Lutei bastante 
por este projecto 

• «A minha vitória 
não é a derrota 
de Mota Amaral. 
Mas satisfaz-me 
bastante», disse 
o novo líder 
ao DIÁRIO. 

~ 

A lvaro Dâmaso 
ganhou o coOn­
gresso do PSD­

-Açores deste fim-de-se­
mana. Ao D IÁRI O, o 
novo líder explica o 
percurso de luta para 
conseguir impor o seu 
projecto. A vitória de 
Dâmaso significa tam­
bém que o PSD-Açores 
volta a acompanhar a 
Madeira na "questão 
Ministro da República". 

PAGINAS 3/4 
Álvaro Dâmaso, novo líder do PSD-Açores: «O Ministro da República é 

uma figura constitucional dispensável». 

TEM DISCOTECA E PISCINA 

«Sardegna Bella» na linha do Porto Santo. 
A «Porto Santo Li­

ne» está prestes a 
fechar negócio para ter 
o ferry-boat "Sardegna 
Bella» nas ligações com 
a Ilha Dourada. 

Trata-se de um navio 
de luxo, com discoteca e 
piscina, que já foi visita­
do pelo director regional 
de Portos. Se se coIÍfir­
mar o negócio, o "Sar­
degna Bella» vai substi­
tuiro "Lady of Mann". 

PAGINA 10 .. 



r __ ... ...... .,- "' . - - - -- --.... -... --- ~. _.,...,. ---- .... --, 

DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA FUNCHAL, 11 DE DEZEMBRO DE 1995 - . 

ABERTURA SOLENE D O A N O LECTIVO 

No dia em que as 
serras da Madeira 
acordaram cobertas de 
neve e os termómetros 
desceram aos seis 
graus negativos, 
confirmaram-se as 
previsões mais 
recentes e Álvaro 
Dâmaso sucede da 
Mota Amaral na 
liderança do 

UMa em festa Diplomas 

A Associação dos Jovens ' 
Agricultores da Madeira 
e Porto Santo entrega, 
pelas 10 horas e 30 

PSD j Açores. 
Contactado pelo 
DIÁRIO, Dâmaso não 
considera a sua vitória 
uma derrota do líder 
histórico do partido, 
mas recorda que 
trabalhou muito para 
este sucesso. A 
principal mudança de 
atitudes em relação à 
linha de acção do 
PSD j Açores será a 
oposição frontal à 
manutenção da figura 
de Ministro da ­
República para as 
Regiões. Uma atitude 
que Amaral nunca 
teve. 

• 
Depois do "Lady" deve 
vir o "Bella". Um novo 
ferry-boat para às 
ligações entre a 
Madeira e o Porto 
Santo, que a "Porto 
Santo Line" deverá 
adquirir brevemente, a 
tempo de manter os 
projectos de turismo 
de Inverno. 
Turismo esse que terá 
nas festas de fim-de­
ano menos gastos 
porque, como diz o 
secretário regional, 
João Carlos Abreu, 
"primeiro estão as 
obras" . 

• 

O universo académico 
estará em destaque 

. ao longo desta se­
mana na Madeira. Para além 
da sessão solene de abertu­
ra do ano lectivo da Univer­
sidade da Madeira, prevista 
para o dia de hoje, o Funchal 
acolhe amanhã a reunião do 
Conselho de Reitores das 
instituições de Ensino Supe­
rior de todo o território na­
cional. Públicas e semi-pú­
blicas. 

Esta iniciatíva, que de­
correrá durante todo o dia, 
contará coma participação 
do ministro da Ciência e Tec­
nologia, José Mariano Pires 
Gago, que, a convite dos rei­
tores portugueses, deverá 
participar no debate de te­
máticas ligadas às áreas da 
ciência e da tecnologia no 

. Conselho. 
Recorde-se que José Ma­

riano Pires, que ocupa 'Uma 
das pastas criadas por An­
tónio Guterres, é doutorado 
na École Politecnique de Pa­
ris, sendo conhecida a sua 
vasta obra científica no do­
mínio da Física. 

Novidade 

Hoje, a UMa estará em destaque 

. minutos, certificados de 
um curso de 
"Empresário Agrícola" 
para agricultores e outro 
de "Coordenadores de 
Acções de Formação 
Profissional" para 
técnicos. 

Inauguração 

O secretário regional 
dos Assuntos Sociais, 
Rui Adriano de Freitas, 
preside esta tarde à 
inauguração das obras 
de melhoramento do 
edifício do Lar da 
Terceira Idade da Casa 
da Sagrada Familia e 
Refúgio de São Vicente 
de Paulo, no sítio do 
Povo - Gaula . 
A cerimónia ocorrerá às 
15 horas. 

Juventude 

"Sociedade de 
Informação Global" é o 
tema da 14ª reunião do 
Conselho de Juventude 
da Madeira que tem 
lugar às 15 horas. 
O encontro será 
precedido, no período de 
manhã, de uma visita ao 
Pólo Cientifico e 
Tecnológico. 

Conferências 

Nos Barreiros, no 
regresso de Alex, 
Carlos Jorge - ao jogo 
e aos golos - e de mais 
uma série de 
jogadores, o Marítimo 
venceu o Boavista e 
está de "pedra e cal" 
num lugar europeu. 
Nacional e União 
também venceram, nas 
deslocações ao 
continente. 

o Conselho de Reitores 
reúne pela primeira vez na 
Madeira, por sugestão do 
presidente da Comissão Ins­
taladora da Universidade da 
Madeira, David Pinto Cor­
reia, que quer, assim, atrair 
as atenções do universo aca­
démico nacional para a ins­
tituição de Ensino Superior 
que existe na Região. E que 
déverá ver aprovado, em bre­
ve, os seus estatutos para, 
desta forma, pasllar ao regi­
me normal. 

Segundo revelou recen- -
temente David Pinto Cor­
reia, o Conselho de Reito­
res traz ao Funchal repre­
sentantes de universidades 
portuguesas públicas e se­
mi-públicas, como é a situa­
ção da Universidade Cató­
lica. Com um número de 16 
responsáveis, o Conselho de 
Reitores só não contará 
com o reitor da Universida­
de de Macau. 

• A Universidade da Madeira assinala hoje a abertura 
solene do ano lectivo 1995/1996. Com várias iniciativas 
ao longo do dia. À tarde, falam David Pinto Correia, 
Jorge Carvalho e Rui Carita. 

Às 11 horas, a CMF 
realizará, uma 
conferência de imprensa 
para apresentar a 
campanha "Funchal 
Limpo". 
À mesma hora, noTeatro 
Municipal, o 
departamento de 
Cultura da edilidade 
realizará outra . 
conferência de 
imprensa, desta feita 
para anunciar a 
produção do MAD'S 
"Christmas Carrols", de 
Dickens. • 

No plano internacional 
a situação em Timor 
Leste continua a 
provocar as mais 
variadas 
manifestações de 
protesto. Em França 
as greves dos 
transportes pura e 
simplesmente 
"pararam" o país. 

Cerimónia 

A abertura solene do pre­
sente ano lectivo da UMa, 
por seu turno, também con­
tará com a participação da 
maioria dos membros .do 
Conselho de Reitores. 

Na >cerimónia, não deve-

Pr~priedade: EDN Empresa do Diário de Nôtícias, Lda. 

rá estar presente o secretá-
\ rio de Estado do Ensino Su­

perior, Alfredo Jorge Silva, 
que, apesar de convidado pa­
ra o efeito, não chegou a con­
firmar a sua presença. 

Participação garantida na 
ocasião é a do secretário re­
gional da Educação, Fran­
cisco Santos, não sendo ain­
da dada como certa a pre­
sença do presidente do 
Governo Regional~ Alberto 
João Jardim, que chega hoje 
de Macau, onde ,participou 
na inauguração da infra-es­
trutura aeropor-íuária ma­
caense. 

A sessão inicia1lé às nove 

• 

horas e 30 minutos com uma 
visita às instalações da Uni­
versidade da Madeira. Pelas 
10 horas e 30 minutos é inau­
gurada uma exposição do­
cumental sobre "História da 
Madeira (séc. XV - XVIII)", 
nas instalações da UMa do 
Edifício Eterbranco, à Rua 
Bela de Santiago. 

Para o meio-dia, está 
agendada a realização de 
'uma celebração eucarística 
na Igreja de São João JWan­
gelista, no Largo do Colégio. 

A seguir ao almoço, pelas 
15 horas, terá lugar a ceri­
mónia de abertura solene do 
ano lectivo no anfiteatrojan-
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tigo ginásio do edifício do Co­
légio dos Jesuitas. O evento 
contará com a alocução do 
presidente da Comissão Ins­
taladora da UMa, David Pin­
to Correia, e do presidente 
da Associação Académica da 
UMa, Jorge Carvalho. A Ora­
ção de Sapiência estará a 
cargo de Rui Carita, que fa­
lará sobre "O Colégio dos Je­
suítas - unJ. trajecto no En­
sino Português". 

À noite, mais concreta­
mente às 20 horas e 30 mi­
nutos, la Secretaria Regional 
da Educação oferece um jan­
tar aos participantes na ce­
rimónia .. 

Comissões 

A Assembleia 
Legislativa Regional 
reúne, ao longo do dia, 
as suas comissões 
especializadas de Saú'de 
e Assuntos Sociais e de 
Planeamento e 
Finanças . 
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AO FIM D E QUATRO A NOS D E REBELDIA 

Enterrar o amaralismo 
é a vingança de pâmaso 
D IÁRIO - Quando, 

em Outubro, deci­
diu candidatar-se à 

sucessão de Mota Amaral, 
sinceramente não sonhava 
com as facilidades desta vi­
tória ... 

ÁLVARO DÂMASO -
Sinceramente, não encOn­
trei facilidades. Pelo con­
trário, esta corrida foi mu­
ito difícil. Tive dê lutar bas­
tante para divulgar o pro-

. jecto que tenho para.o meu 
partido. Percorri todas as 
ilhas dos Açores, todos os 
concelhos. Praticamente, 
contactei todos os militan­
tes do Partido Social De­
mocrata, em todo o Arqui­
pélago. 

DIÁRIO - Quando per­
cebeu que podia ganhar? 

AD - A candidatura co­
meçou a correr-me bem a 
partir daquela sessão em 
Ponta Delgada em qu~ a 
anunciei. 

DIÁRIO - Em que é que 
o seu projecto, ao nível pro­
gramático, conseguiu con­
vencer os Açorianos me­
lhor do que o de Costa Ne­
ves? 

AD - Penso que o meu 
projecto é mais abrangen­
te do que o do dr. Costa Ne­
ves. Ele começou com um 
discurso bastante próximo 
da máquina do partido, de­
pois foi-se afastando, à me­
dida que verificava que es­
sa máquina não estava a 
corroborar aquilo que ele 
defendia. Mas reconheço 
que os dois discursos são 
próximos um do outro. Há 
diferenças, com certeza. 
MaS tudo no âmbito da So­
cial Democracia. 

Penso que .a personali­
dade dos candidatostam­
bém contou bastante. 

As desforras 
de Costa Neves 

DIÁRIO - O dr. Costa 
Neves disse-nos que a sua 

Álvaro Dâmaso acompanhou Mota Amaral durante algum tempo. Mas agora é 
tempo de «enterrar o amaralismo». 

derrota teve a ver com o gumas pessoas bem com-
apoio do aparelho ao dr. prometidas com o apare-
Dâmaso, enquanto ele só lho anterior. Eu tive o 
contou com os congressis- apoio do PSD, não foi do 
tas descomprometidos. aparelho. Não é possível 
Desmente esta afirmação? ganhar o PSD ... contra o 

AD - Ele teve o apoio PSp. E o PSD estava co-
de muita gente e até de al- migo. 

DIÁRIO - O dr. Costa 
Neves disse-se vítima, tam­
bém, do facto de ser ter­
ceirense, já que, da rivali­
dade entre ilhas, S. Miguel 
sai geralmente vencedor. 
Que comentário faz a isso? 

AD - Essa questão da 

L í D E R LARANJA A O ATAQUE 

. Nogueira não vai 
em "falinhas mansas" do PS 

O presidente do PSD, 
Fernando Nogueira, 

afirmou ontem que o seu 
partido "não se vai deixar 
levar por falinhas mansas 
do primeiro-ministro", exi­
gindo do Governo PS o cum­
primento dos compromissos 
eleitorais. 

Ao encerrar em Ponta 
Delgada o X Congresso do 
PSD/Açores, o líder social­
democrata disse que o exe­
cutivo de Guterres já "fa­
lhou" no Orçamento Suple­
mentar. e em matéria de con­
certação social. 

"O Bloco Central já pas­
sou à história", garantiu No­
gueira ao assegurar que o 
PSD não pode pactuar com 
o já demonstrado "falhanço" 
do Governo que, apesar de 
beneficiar da melhor conjun­
tura económica dos últimos 
anos, "arranja desculpas pa­
ra não cumprir promessas". 

N~ste quadro anunciou a 
apresentação, quando for di& 
cutido o Orçamento de Esta­
do de 1996, de propostas vi­
sando resolver os problemas 
financeiros dos Açores e a 
questão "da dívida regional. 

"É preciso passar das pa­
lavras à acção", afirmou,ao 
recordar os compromissos ' 
socialistas nesta área e ao 
defender uma iniciativa go­
vernamental para reformu­
lação dos programas de me­
didas específicas da União 
Europeia às ilhas. 

Fernando Nogueira in­
sistiu no desafio que é a elei­
ção de Cavaco Silva para a 
Presidência da República, 
salientando que a "unicida­
de política não é boa para 
Portugal". 

Como desafios seguintes 

para o PSD, apontou as 
eleições regionais dos Aço­
res e Madeira em 1996, as­
segurando o empenhamen­
to da direcção nacional do 
partido no apoio às estru­
turas soCial-democratas in­
sulares. 

Nogueira elogiou o tra­
balho que Mota Amaral, on­
tem substituído na lideran­
ça do PSD/Açores, desen­
volveu nas ilhas, salientan­
do que "os portugueses em 
geral têm uma dívida de gra­
tidão para com ele". 

Referiu-se igualmente às 

FUNCHAL, 11 DE DEZEMBRO DE 1995 

rivalidade entre ilhas está 
ultrapassada. O partido vo­
tou no candidato que lhe 
assegurava ser o · presi­
dente de todos os militan­
tes do PSD ~ não apenas · 
de alguns. 

Pós-amaralismo 
já no terreno 

DIÁRIO - Está visto 
que o mota-amaralismo 
chegou ao fim ... 

AD - Este congresso 
marcou o início da mudan­
ça. É óbvio que a mudan­
ça não se faz de um dia pa­
ra outro. Não se mudam 20 
anos em dois meses. Ago­
ra, o que digo é que vai 
certamente haver mudan­
ça, em termos de métodos, 
de funcionamento do par­
tido, de objectivos, até. 

Vou fazer com que os 
órgãos dirigentes do parti­
do se aproximem das ba­
ses, porque, em meu en­
tender, a voz dos militan­
tes tem de ser mesmo ou­
vida. 

DIÁRIO - Que tipo de 
relacionamento vai privile­
giar com o PSD-nacional? 

AD - Vou tentar um re­
lacionamento bastante fácil 
e simples, mas pragmático. 

DIÁRIO - Esta vitória, 
depois da derrota há qua­
tro anos, não lhe dá o go­
zo de uma vingança contra 
Mota Amaral? 

AD - A minha vitória 
não é a derrota do dr. Mota 
Amaral. Mas, de qualquer 
maneira, deixe-me subli­
nhar que é o corolário de 
uma série de anos de luta 
dentro do PSD. É verdade 
que a minha vitória se con­
cretiza na hora em que o 
dr. Mota Amaral sai. Mas 
também é verdade que ela 
tem atrás de si um patri­
mónio de luta muito gran­
de. 

Esta vitória satisfaz-me, 
com certeza. 

DIÁRIO - Se ganhar as 
eleições regionais em 1996, 
há alguém do actual Go­
verno que sobreviva à re­
novação prometida? 
AD - (risos) Está a falar­
me de um problema de fu­
turo e incerto. Por isso, não 
lhe posso dar uma resposta 
certa. 

DIÁRIO - Como será, 
agora, o diálogo do PSD 

capacidades do seu suces­
sor, Álvaro Dâmaso, a quem 
prometeu apoiar, e garantiu 
a iniciativa do partido para 
que em próxima revisão 
constitucional se ultrapas­
sem "incertezas sobre a au­
tonomia", reforçando-se os 
poderes regionais. 

Dâmaso também se com­
prometeu num empenhado 
apoio à candidatura de Ca­
vaco Silva, assegurando que 
no processo que conduziu à 
sua eleição "nada foi feito de 
forma escondida" . 

Anunciou o "começo de 
um progressivo processo de 
mudança" no PSD/Açores, 
admitindo não esperar en­
contrar facilidades. 

"Não serei economicista, 
disso já temos que baste", 
garantiu Dâmaso, ao afir­
mar que "lutou e sofreu" pa­
ra chegar à liderança. 

O novo líder social-demo-

com a Oposição açoriana: 
preferencialmente consen­
sualista.ou dialéctico? 

AD - Dialéctico. 

Apoiar o ,desportó 
que traz turismo 

DIÁRIO - Uma matéria 
que ainda não foi aborda­
da neste processo de s~­
cessão diz respeito à polí­
tica de apoios ao desporto. 
Se for Presidente do Go­
verno, repetirá o sistema 
"pão duro" de Mota Ama­
ral, de apoios parcos, ou 
enveredará pelos apoios 
substanciais do Governo da 
Madeira? 

AD - Em minha opini-
. ão , o desporto deve ser 
apoiado pelo Governo com 
peso e medida .. O ideal é 
transformar o desporto nu­
ma fonte de turismo. Quan­
to mais substancial fluxo 
de turistas os campeonatos 
conseguirem, do Continen­
te para as Regiões Autóno­
mas, maiores devem ser os 
apoios. 

Unir à Madeira 
acabar com MR 

DIÁRIO- Mantém o 
seu desejo de estreitar as 
relações partidárias com a 
Madeira, agora que ganhou 
o PSD-Açores? 

AD - Sem dúvida. Pes­
soalmente, sempre tive um 
óptimo relacionamento 
com·a Madeira. Sou um 
grande amigo da Madeira 
e aí tenho muitos amigos. 
Aliás, o PSD-Madeira este­
ve representado no con­
gresso (Miguel de Sousa). 
Vou fazer tudo para levar­
mos uma vida de relacio­
namento muito estreito en­
tre as duas Regiões. 

DIÁRIO - Ao contrário 
do dr. Mota Amaral, que a 
partir de determinada al­
tura passou a ver a ques­
tão Ministro da República 
como um assunto não pri­
oritário, a sua ideia é a ex­
tinção do cargo. Que vai fa­
zer nesse sentido? 

. AD- De facto, penso 
que o Ministro da Repúbli­
ca é uma figura constituci­
onal dispensável. O assun­
to deve ser tratado em se­
de de revisão constitucio­
nal e é nesse sentido que 
trabalharemos. 

crata açoriano, que anunci­
ou a escolha de Adolfo Lima, 
secretário regional de Agri­
cultura e Pescas, para a che­
fia do Gabinete de Estudos 
do partido, manifestou-se fa­
vorável a uma autonomia 
progressiva, alegando que o 
que "cristaliza acaba por de­
finhar". 

"O edifício autonómico só 
aciiliará quando acabarem as 
aspirações regionais", disse. 

No mesmo sentido se pro­
nunciou Miguel Sousa, vice­
presidente do PSD/Madei­
ra, para quem a autonomia 
"não foi dada, mas conquis­
tada" pelas populações in­
sulares. 

O dirigente social-demo­
crata madeirense sublinhou 
a importância dessa consta­
tação numa altura em que 
"existe em Lisboa quem ain­
da não deu provas" de en­
tender a autonomia. 
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CONTRA o S PROGNÓSTICOS N C I A I S" 

Dâmaso ''Virou o jogo" 
" " 

em apenas dois meses 
E m apenas dois meses, 

Álvaro Dâmaso "vi­
- rou o jogo" a seu fa­

vor saindo, ontem, novo líder 
do PSD/Açores oom uma mar­
gem de vitória idêntica as oon­
seguidas pelo dirigente histó­
rico a quem vai render, Mota 
Amaral. 

O seu opositor, Costa Ne­
ves, agora no lugar que Dâ­
maso tinha há cinco anos, 
quando no mesmo "CineVitó­
ria" de Ponta Delgada, sub& 
creveu uma estratégia diver­
gente de Mota Amaral, sai "e& 
magado" do X Congresso dos 
social-democratas insulares. 

O eurodeputado e alguns 
dos seus apoiantes queixaram­
-se de pressões e métodos pou:­
co ortodoxos utilizados por 
Dâmaso, mas acabaram por 
concluir pela necessidiide de 
garantir união em torno do no­
vo líder para ganhar as regio­
nais de 96. 

Mota Amaral, depois de du­
as décadas à frente do PSD e 
do Governo Regional, não to- . 
mou, publicamente, qualquer 
posição na disputa, mas al­
guns dos "derrotados" no Con­
gresso admitem que a mu­
dança do "aparelho" para o 
lado de Dâmaso aconteceu de­
pois de um "sinal" dado pelo 
líder histórico. 

Ainda que, assim sendo, 
Mota Amaral foi ao Congre& 
so dizer que para o PSD / Aco­
res vai ser, de futuro, um mi­
litante de base disposto a co­
laborar mas a pedido do novo 
líder. 

Não serei o presidente 
"sombra, nem a sua sombra", 
afiançou aos cerca de 180 con­
gressistas reunidos desde sex­
ta-feira. 

No mesmo sentido se pro­
nunciou o congresso, ao afir­
mar a tese da urgência de um 
líder forte, para fazer frente 
aos socialistas nas regionais 
de 96. 

Eles, no PS, têm um líder 
"do passado, um passado de 
derrotas", nós esoolhemos um 
novo presidente, declarou Ví­
tor Cruz, líder parlamentar do 
PSD na Assembleia Regional. 

Álvaro Dâmaso vai dedicar­
-se a tempo inteiro às tarefas 
de reorganização do partido 
- realizam-se proximamen­
te eleições para os órgãos de 
base e de ilha - deixando as 
funções de presidente da 
Comissão Nacional de Valo­
res Mobiliários (CNVM). 

À frente do Governo Re­
gional continuará Madruga 
da Costa até às eleições de 
Outubro de 96. 

Aos congressistas, o novo 
líder prometeu "lugar para 
todos", desde que dispostos 
a trabalhar com "transpa­
rência e hon~stidade". 

Garantindo que para mu­
dar não precisa de "destru­
ii- o partido" nem de se mo& 
trar "agastado com os apoios 

• O novo líder do PSD/Açores não recebeu grandes apoios 
quando anunciou a sua candidatura à sucessão de MotÇl 
Amaral. Em dois meses conseguiu atrairmuitos apoiantes e 
vencer facilmente o congresso. 

Dâmaso contrariou as previsões de há poucos meses, vencendo folgadamente. 

que não teve", manifestou-se 
empenhado em dialogar com 
os independentes, porque 
"os partidos não podem ar­
rogar-se o direito de serem 
os únicos interlocutores da 
sociedade" . 

Álvaro Dâmaso disse que 
vai trabalhar para uma me­
lhor "articulação entre as fi­
nanças regionais e da Repú­
blica", meio considerado es­
sencial à resolução das difi­
culdades financeiras da Re­
gião, em Vez do retorno a L1& 
boa de competências adqui­
ridas. 

Comprometeu-se na defe­
sa da extinção do cargo de 
Ministro da República, com o 
argumento de que não são 
precisos "intermediários" 
nas ligações com os Órgãos 
de Sôberania, 'subscrevendo 

uma aposta na "qualidade, 
pedra de toque" nas ilhas. 

Defensor das privatiza­
ções de empresas públicas 
regionais, o novo líder do 
PSD/Açores quer os empre­
sários das ilhas, a quem atri­
buiu o papel de dinamiza­
dores da economià, a preo­

. cupar-se "mais com a con­
corrência que com os corre­
dores do poder". 

Dâmaso quer, também, 
que as empresas da região 
se relacionem com o exteri­
or, um meio para obterem 
capitais e alargarem merca­
dos. 

Afirmou-se comprometi-O 
do com uma política de de­
senvolvimento das nove 
ilhas - cada parcela valoriza 
o todo - e sustentou a im­
portância em se apostar na 

Região nas micro-empresas. 
O novo líder do PSD/Aço­

res que agora teve contra ele 
alguns dos seus apoiantes 
de há cinco anos - Vasco 
Garcia, reitor da Universi­
dade dos Açores, justificou, 
por exemplo, a sua atitude 
por estar farto de "tecno­
cracias" - sai satisfeito do 
Congresso porque. tudo se 
resolveu rapidamente. 

É convicção dos seus 
apoiantes que uma resolu­
ção rápida do problema da 
sucessão de Mota Amaral 
constitui um "trunfo eleito­
ral", uma vez que demons­
tra à população que o PSD 
está preparado para qual­
quer eventualidade. 

A emergência de eleiçõ­
es regionais e a possibilida­
de de Dâmaso as vencer, 

constitui, aliás, um dos ar­
gumentos comuns nas de­
clarações de apoio ao novo 
líder. 

Se as não ganhar en­
frentará, por isso, a contin­
gência de um novo desafio 
interno de que os seus opo­
sitores afirmam não desis­
tir. 

Lista de Dâmaso 
com 80% 

Cerca de 80 por cento 
dos membros do X Con­
gresso do PSD/Açores vo­
taram ontem, ftivoravel­
mente, a lista da nova Co­
missão Política Regional, 
proposta pelo novo lideI' dos 
social-democratas insulares, 
Álvaro Dâmaso. 

Na votação, por escrutí­
nio secreto, pronunciaram­
se a favor 129 congressistas, 
14 votaram contra, cinco em 
branco e 11 abstiveram-se. 

Nas eleições para o Con­
selho Regional, Dâmaso as­
segurou a eleição de 18 
membros e Costa Neves, 6. 

No Conselho Regional, 
Dâmaso elegeu quatro ele­
mentos e Costa Neves, um. 

Comissão Política 
com menos um vice 

A nova Comissão Políti­
ca Regional do PSD/Açores, 
ontem eleita em Congr:esso 
por proposta do 'novo líder 
social-democrata insular, 
Álvaro Dâmaso, mantém o 
número de membros da an­
terior (doze), mas tem me­
nos uma vice-presidência. 

Para vice-presidentes de 
Dâmaso foram escolhidos 
Joaquim Ponte, presidente 
da Câmara Municipal de An­
gra do Heroísmo que já de­
sempenhava estas funções 
com Mota Amaral, e Víctor 
Cruz (líder parlamentar), 
que entra directamente, por 
eleição, para o órgão Exe­
cutivo do PSD/Açores. 

De vice-presidentes saem 
Madruga da Costa, chefe do 
Executivo açoriano que pas­
sa a presidir à mesa do Con­
gresso, e Natalino Viveiros 
e António Meneses, que re­
gressam à condição de "mi­
litantes de base". 

O presidente da Câmara 
de Ponta Delgada, Manuel 
Arruda, substitui Humberto 
Melo como secretário-geral, 
passando este a vogal. 

Entram, de novo, na Co­
missão Política Regional, a 
secretária da Finanças, Ber­
ta Cabral, Emanuel Silva e 
Lucília Fagundes, e sai Má­
rio Maciel. 

Maciel encabeçou a lista 
apresentada por Dâmaso pa­
ra o Conselho Regional, en­
quanto Costa Neves liderou a 
proposta afecta à sua moção. 

AFONSO PIMENTEL (LUSA) 

FUNCHAL, 11 DE DEZEMBRO DE 1995 

Tavares 
pede 

estradas 

O deputado Mário Ta­
vares , da CDU/Madeira, 
visitou ontem as zonas al­
tas do Estreito de Câmara 
de Lobos, onde ouviu a po­
pulação reclamar a cons­
trução de uma estrada na 
zQna do Pedregal e a as­
faltagem do Caminho do 
Terço. O encontro foi soli­
citado pelos próprios mo­
radores dos sítios do Ca­
minho Grande, Preces, Ri­
beira de Alforra, Fonte 
Garcia e Pedregal/Caldei­
ra, que compareceram em 
número razoável. 

"Há uma promessa no 
programa do PSD, desde 
o primeiro mandato , para 
a construção destas estra­
das, mas já lá estão na Câ­
mara há quatro mandatos 
e nada resolveram", disse 
Mário Tavares, que pro­
mete aproveitar os dois re­
presentantes da CDU na 
Assembleia Municipal pa­
ra lembrar a questão. 
Além disso, um abaixo-as­
sinado da população co­
meçou a ser preparado on­
tem. 

O rebentamento de ex­
plosivos e a queda de pe­
dras foram outras queixas 
transmitidas ao deputado 
da CDU na Assembleia Re­
gional. 

PDM de 
Machico em 
discussão 

Reunida com os presi­
dentes de Juntas de Fre­
guesia do concelho, a Câ­
mara Municipal de Ma­
chico decidiu prorrogar o 
debate público do Plano 
Director Municipal local 
até ao final de Janeiro, 
em virtude das tradicio­
nais festas de Natal. 

O encontro autárquico 
- que teve como objecti­
vo programar novas ac­
ções de sensibilização dos 
munícipes para aquele do­
cumento, sobretudo no 
que toca aos planos de 
pormenor relacionados 
com a construção para 
habitação - não contou 
com a participação dos di­
rigentes das Juntas de 
Freguesia social-demo­
cratas. Razão pela qual, 
segundo um comunicado 
enviado à nossa redacção, 
alguns autarcas que cons­
tituem as Assembleias 
Municipais daqueles or­
ganismos manifestaram 
"a sua discordância pelo 
comportamento dessas· 
Juntas que nem expuse­
ram as cartografias nem 
o regulamento do PDM 
[ ... ] nem compareceram 
nas reuniões dirigidas pe­
los técnicos". 

Enquanto isso, já está 
agendada para o próximo 
dia 16, às 17 horas, uma 
nova reunião para discus­
são do documento, em que 
estarão presentes Ana 
Amado e José Paradela. 
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Os princípios orientadores 
da integração 

• Se as sociedades tendem cada vez mais para a não segregação dos seres humanos quanto a idades, 
sexos, religiões ou raças, também não deverá actuar de forma discriminada em relação às pessoas 
com dificuldades específicas de aprendizagem com origem numa deficiência sensorial, como a 

. ausência ou diminuição de visão. Este princípio encontra-se bem expresso no artigo 71.0 

(septuagésimo primeiro) da Constituição da República Portuguesa. 

Considerando uma das 
- muitas definições do 

conceito de integra­
ção, segundo a qual integrar é 
"Dar aos deficientes acesso a 
modelos quotidianos de exis­
tência que estejam o mais pró­
ximo possível das que o con­
junto da colectividade conhe­
ce," somos impelidos a 
constatar que é sempre pos­
sível integrar ou seja, que o 
direito à diferença pode e de­
ve ser sempre respeitado. 
Será o diagnóstico multidis­
ciplinar a possibilitar ao indi­
víduo a resposta mais ade­
quada ao caso. 

De uma maneira mais es­
pecífica o conceito de infe­
gração aplicado à deficiência 
visual concretiza-se com rela­
tivo sucesso nas suas várias 
vertentes (familiar, social, fí­
sica, pedagógica, profissional) 
desde que sejam proporcio­
nados ao indivíduo deficien­
te, todas as medidas integra-

. tivas que o separem o menos 
possível do contexto natural 
de que ele faz parte. 

Por outro lado a integra­
ção é, em si mesma, o mais 
importante factor na promo­
ção e aceitação de pessoas 
com "deficits" visuais, pots for­
nece oportunidades de parti­
cipação e cooperação mútu­
as entre os indivíduos defici­
entes e a sociedade. Integrar 
passa por dar e receber, 
aprender em conjunto a acei­
tar e a tirar partido das limi­
tações de cada Um. 

O contacto dos deficientes 
com os outros é condição base 
para a estimulação verbal e 
mental, ou seja, para a inte­
gração social, mas integrar 
implica também capacitar a 
sociedade e responsabilizá-la 
pelo melindroso problema de 
dar sentido à integração dos 
deficientes na população que 
os produziu, isto porque a ela 
compete gerir os inúmeros 
preconceitos enraizados em 
relação a este grupo especial. 

L U T A 

Estar integrado é participar 
na medida máxima das suas 
potencialidades. 

Níveis de integração 

Para decidirmos sobre o 
encaminhamento mais ade­
quado a cada caso teremos de 
analisar com objectividade o 
seu perfil diagnóstico de mo­
do a estabelecer um projecto 
educativo adequado e inseri-lo 
no respectivo nível de inte­
gração. 

Tendo em vista a facilita­
ção destá tarefa, considera­
mos quatro diferentes níveis: . 
social, física, pedagógica e 
profissional. 

A integração social permi­
te o desenvolvimento da au­
tonomia, da socialização, pro­
movendo a aceitação e a adap­
tação dos deficientes às suas 
próprias limitações, fazendo 
com que eles ocupem o mes­
mo lugar que os outros, seus 
semelhantes, ocupam na fa­
mília, na escola e na comuni­
dade. 

Esta forma de proceder dá 
lugar não só à participação 
plena do indivíduo na socie­
dade como eleva o nível de I 

aceitação desta para com ele, 
minimizando ideias precon­
cebidas o que em nada abo­
na a sua promoção social. 

Por outro lado, a todo o 
ser humano está inerente um 
espaço físico que o rodeia e 
que forçosamente tem de do­
minar. Partindo desta per­
missa e considerando o defi­
ciente visual como um indiví­
duo a quem a ausência ou 
diminuição de visão impõe 
certas restrições na mobili­
dade, importa fomentar des­
de muito cedo a interacção 
corpo-espaço. 

Entendemos por mobili­
dade a capacidade de movi­
mentar o corpo no espaço por 

. meio de um processo de or­
dem mental em que se ima­
ginam as referências exis-

CONTRA A 

tentes à volta, de maneira a 
sabermos onde estamos, para 
onde queremos ir e de que 
modo podemos lá chegar. 

Assim, integrar fisica­
mente um deficiente visual 
consistirá em criar-lhe opor­
tunidades para o movimento 
e estimular-lhe o desejo de 
uma acção independente e 
confiante,' através de proces­
sos e técnicas de locomoção 
que conduzam a uma deslo­
cação segura. 

A estratégia não consiste 
em eliminar os obstáculos na 
sua totalidade mas em criar­
-lhes condições para que se­
ja ele próprio a ultrapassá-lo 
como por exemplo: na utili­
zação de escadas, no atra­
vessar as ruas e ao deslocar­
se com guia ou bengala, etc. 

Integração pedagógica 

Porque optamos pela in­
tegração de alunos deficien­
tes visuais nas escolas do en­
sino regular, conhecendo de 
antemão as dificuldades de 
tão variada ordem que virão 
encontrar e criar aos seus 
professores. 

Porque não pactuar com 
o tradicionalismo marginali­
zante de uma escola-guetto, 
que tranquilize a sociedade e 
mantenha afastada desses ca­
sos que importunam e ape-
lam a comiseração? . 

Sendo cidadãos de pleno 
direito os deficientes visuais 
com as evidentes restrições 
causadas pela pouca ou total 
perda de visão, enquadram­
se nas estruturas da comuni­
dade onde vivem embora es­
tas não estejam preparadas . 
a responder-lhes de modo sa­
tisfatório e desejável. 

A escola é uma entidade 
privilegiada para fazer ger­
minar toda uma série de vi­
vências e aprendizagens afro 
-tivas, estimulantes e estrutu­
rantes que garantam um 
desenvolvimento total e har-

S I D A 

«Abraço» forma 
23 voluntários 

Arepresentação regional 
da associação "Abraço» 

cw:ripriu este fim-de-semana 
um dos seus principais objec­
tivos, ao concretizar um curso. 
intensivo de três dias, tendo 
em vísta a formação de vo­
luntários e amigos da asso-

_ ciação. 

dos Professores da Madeira criçôes de voluntários ser efro 
durante os últimos três dias tuada pelo telefone 228758. 
e mereceu a participação de- A associação «Abraço» é 
sinteressada de 23 voluntários uma organização não gover-
e sócios da <<Abraço>>-Madeira. namental de âmbito nacional. 

A acção de formação foi Dedica-se a acções de solida-
orientada por Maria José riedade e de apoio a doentes, 
Campos e António Subtil. com particular incidência na 
Idênticas iníciativas estão já SIDA O representante da as-
previstas para o próximo mês sociação na Madeira é Luís 

A integração social e profissional é um dos 
primeiros objectivos na ajuda aos deficientes. 

monioso do indivíduo consi­
derado diferente. 

Considerando a família e 
a escola lugares vocacionados 
para o processamento da re­
lação vivencial positiva entre 
o indivíduo e o meio, impõe­
se o comprometimento destes 
agentes naturais na prosse­
cução desse objectivo - su­
cesso do seu desenvolvimento 
integral nas diversas facetas: 
familiar, social, escolar e pro­
fissional. 

Aprender consiste num sis-
. tema complexo e encadeado . 

de aquisições que estruturam 
as relações do indivíduo con­
sigo próprio, com os outros e 
como mundo. 

Esta dinâmica assume par­
ticular relevo nas interacções 
vivenciais de natureza com­
portamental e cognitivo pró­
prias do ambiente de uma es­
cola. 

Sendo uma das linhas do­
minantes da Educação Espe­
cial uma política de integra-

ção das crianças e jovens com 
necessidades Educativas 
Especiais nas estruturas re­
gulares de ensino,. é essenci­
al a existência de condições 
que possibilitem uma verda­
deira integração o que signi­
fica o reconhecimento de que 
a escola se deve dirigir a to­
das as crianças independen­
temente dos problemas que 
possam apresentar: Não se 
trata pois de garantir um 
simples acesso à escolari­
dade mas sim de criar condi­
ções para o seu sucesso esco­
lar. 

Integração profissional 

A integração profissional 
é um processo predominan­
temente alicerçado na família 
e na comunidade. A evolução 
ao nível das atitudes tem per­
mitido uma maior presença 
dos deficientes na sociedade, 
em particular no mundo do 
trabalho. Tal como qualquer 

outra pessoa são poucos os 
deficientes visuais que gos­
tam de viver de assistência ou 
caridade. A maioria prefere 
trabalhar e sentir-se bem con­
sigo mesmo, em vez de de­
pender de alguém. Psico­
lógica e emocionalmente é 
melhor para o deficiente tra­
balhar. O desejável seria que 
ele fosse economicamente in­
dependente até ao grau pos­
sível. É neste universo que en­
contramos maiores barreiras. 
Estamos conscientes de que 
a crise económica e as novas 
tecnologias apresentam uma 
influência complexa na opor­
tunidade de emprego. Se por 
uma lado existem hoje equi­
pamentos que dão uma enor­
me ajuda na superação da de­
ficiência, por outro as novas 
tecnologias exigem funções 
cada vez mais especializadas' 
que em alguns casos consti­
tuem limitações no acesso do 
deficiente ao mundo do tra­
balho. 

Tendo em conta as difi­
culdades que ainda persistem 
na ahsorção de jovens defici­
entes no meio profissional im­
porta sensibilizar as entida­
des empregadoras, incluindo 
o Estado, no sentido de pro­
mover o seu emprego. Essa 
sensibilização é da responsa­
bilidade de todos. 

Decorrente do já referido 
artigo 71 º da ConstituiÇão da 
República Portuguesa sali­
entamos o artigo 1º do Decre­
to Lei 247/89, onde se define 
o regime de concessão de 
apoio técnico e financeiro aos 
promotores de programas re­
lativos à reabilitação profis­
sional das pessoas deficien­
tes. 

É igualmente regulada no 
diploma a atribuição de pré­
mios de mérito e de integra­
ção profissional às entidades 
empregadoras de pessoas de­
ficientes. 

Constata-se que a passa­
gem à vida activa de um defi­
ciente visual requer formação 
profissional específica para 
obtenção de uma resposta de 
emprego favorável. . 

Actualmente a Direcção 
Regional de Educação Espe­
cial conta um Centro Regio­
nal de Formação Profissional 
de Deficientes, vocacionado 
para a formação e integração 
dos mesmos, que procura res­
ponder na medida do possí­
vel às exigências neste âmbi­
to, verificando-se contudo a 
não total cobertura na área 
da deficiência visual. 

A concretização destes 
princípios desenvolvem-se no 
Serviço Técnico de Educação 
de Deficientes VIsuais. 

A acção de formação de­
correu na sede do Sindicato 
. U'i' , f'/; Vl~' 1 .t·f (J, I 

de Janeiro,. devendo as ins- Martins. 
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o curso de formação encerrou ontem. 
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P L A N O D E REORDENAMEN T O 

Governo investe 18 ,."" 

oes 
para Illodernizar a educação 
No ano de 1960, nasceram na Madeira 

8.822 crianças. Trinta e um anos de­
pois, em 1991, fóram 3.459 os madei-

renses que vieram ao mundo. ' 

Alterações 
demográficas 

Em 1953 sairam da Madeira 7.459 indiví­
duos em busca de uma vida melhor. 

Em 1986 esse número foi de apenas 333 
pessoas. 

No ano lectivo de 1973/ 74 atingiu-se o pleno 
do cumprimento da escolaridade obrigatória 
de 4 anos (escola primária) com mais de .37 
mil alunos. Em 1994/95 esse foi de 19.628. 

Em 1995/95 nas escolas da RAM as 1.446 
alunas de 12º ano superavam largamente os 
940 alunos no mesmo ano lectivo, com ainda 
maiores diferenças na fase decisiva de aces­
so ao Ensino Superior. 

São curtos exemplos que demonstram a 
enorme modificação social e demográfica em 
que vive na Madeira. O sistema educativo foi 
obrigado a uma adaptação gradual por forma , 
a responder a essas modificações. 

Como em todos os processos evolutivos os 
avanços realizam-se de duaS formas: por adap­
tações gradualistas e por acções de grande im­
pacto. São exemplos desta última forma os 
terramotos da natureza, as revoluções nas so­
ciedades, a reengenharia (ou a falência) nas 
empresas e o nascimento, a puberdade e a 
morte nos seres humanos. 

Se as adaptações graduais são pouco visí­
veis e resultam de processos de gestão sim­
ples,- as acções de reengenharia são actos de 
inov~ e maior impacto que poderão surgir 
de duas formas: a primeira, dolorosa - e mui­
tas vezes com resultados duvidosos ou a muito 
longo prazo - quando passou a ser um pro­
cesso inevitável originado por uma degrada­
ção profunda, interior e exterior da institui­
ção e opção de última instância por parte dos 
detentores da decisão ou de quaisquer outros 
elementos interessados - é a "terapia de cho­
que"; a segunda forma resulta de uma opção 
sustentada, pensada e planeada pelos deci~o­
res quando se apercebem, a uma distância 
temporal razoável, da referida estagnação, de­
gradação e possível rotura, Nestes casos, 
muitas vezes, o decisores deparam com resis­
tências e incompreensões dos parceiros do 
sector, pois a "visibilidade" do referido pr~ ' 
cesso degradativo é ainda muito reduzida. E 
nesta última situação que as probabilidades 
de sucesso são maiores, pois a implementa­
ção da "terapia" pode ser antepadamente pre­
parada, explicada na procura de consensos 
sobre a forma de implementação e aplicada 
com a calendarização necessária. 

(Vér quadro em anexo). 

Plano 
Escolar 

É neste último pressuposto que após dois 
anos de trabalho a SRE apresentou o Plano 
de Ordenamento da Rede Regional Escolar. 
É o tempo certo de aplicação, após percursos 
internos - no sector da Educação - na expli­
cação das suas razões, necessidade e impera: 
bilidade de implementação. 

O Plano resultou de vários aspectos: 
a) de uma recolha precisa das condições e 

indicadores numéricos actuais; 
b) das suas perspectivas dinâmicas resul­

tantes das projecções para o futuro;' 
c) do avanço previsível da sociedade nos 

seus mais variados ângulos; 
d) e fundamentalmente, da reunião da con­

tribuições efectivas de todos os intervenientes 
. na sua aplicação futura,desde a .f.?RE até aos 
mais importantes.!.... pr.ofessores -:-' passando 

• A secretaria regional da Educação vai investir 18 milhões de 
contos no Plano de Ordenamento da Rede Regional Escolar. 
O Governo quer mais e melhor educação. Daí a aposta em I 

força em novas infraestruturas. Desta aposta nascerão 
igualmente nosvos postos de trabalho que farão reduzir o 
desemprego. 

GONÇALO NUNO MONTEIRO DE ARAUJO* 

Governo quer extinguir a Telescola pouco a pouco. 

pelos deputados, sindicato, autarquias, dele­
gados escolares, cons~lhos directivos e direc­
tores de es'colas. Objectivo último de todos 
eles: o ALUNO e a sua integração numa so­
ciedade 'futura., que, sabemos bem, será com­
pletamente diferente da actual e portanto com 
solicitações muitas vezes imprevisíveis actu­
almente. 

Objectivos 
da EducaÇão 

O Plano como é já do conhecimento públioo; 
tem 5 grandes objectivos: 

1. Na edúcação Pré-Escolar, cobrir 70% da 

(a) antecipação, 
(p) projecção / objectivo do 
Nota: restantes valores ainda 
Fonte: DSEIE-DRIGE-SRE 

população de 3 aos 5 anos quer através de jar­
dins de infância, quer através de salas de Pré­
Escolar nas Escolas do 1º Ciclo. Por interven­
ção do sector privado (JI) e também através do 
sector público (PE). Para as crianças de 5 
anos, o pleno da frequência é o objectivo, ·dan­
do novas perspectivas às crianças mais rura­
lizadas e sub-urbanas da RAM, aquando do 
acesso ao 1 º ciclo (escola primária), perspec­
tivando desde já a passágem deste ano à es- ' 
colaridade obrigatória como acontece em al­
guns paises europeus. As 234 turmas em 1995 
crescerão para 329 turmas em 1999/2000 cum­
prindo-se esse objectivo. 

. 2. No 1 º ciclo ( esrola primária;), satisfeitas as 

necessidades de quantidade (cobertura a 100% 
desde a década de setenta), o objectivo passa a 
,ser necessariamente qualitativo. Dai a cha­
mada escola de Tempo Inteiro, que .acrescen­
ta às 4h30/5h de actividades lectivas diárias 
uma ~ova componente com 2h/2h30 onde se 
promovem actividades regulares tendo o Des­
porto e a Música como núcleos fortes, junto a 
outras actividades definidas e criadas pela es­
cola (Conselho Escolar) consoante as aptidões 
do meio, dos recursos humanos e do edifício. 
Poderão ser desenvolvidas acções culturais, 
ambientais, tecnológico-informáticas, linguas 
estrangeiras, artesanato, etc, tudo dependente 
da dinâmica de criação de propostas de cada 
núcleo escolar. A redução demográfica aponta 
para a passagem das 1.000 turmas de 1994/95 
para 803 turmas em 1999/2000. A necessidade 
de infra-estruturas, tais como o recinto des· 
portivo, cozinha e cantina - para as refeiçõ­
es - vídeo-bibliotecas e salas de informática; a 
importância da socialização da criança num 
meio maior do que a sua população remota e 
isolada; a relevância do trabalho conjunto en· 
tre um grupo de professores na orientação da 
sua Escola e dos seus alunos para uma vida 
e desafios futuros, obriga à desactivação das 
pequenas escolas ou locais provisoriamente 
adaptados para aulas - com menos de 20/30 
alunos - dos meios rurais mais isolados, para 
uma escola renovada e devidamente équipa­
da distante 3, 4 ou 5 quilómetros da uma re­
sidência - mas sempre dentro da sua freguesia 
- , sendo garantido um transporte diário. 

3. No 2º ciclo, urge evoluir do ensino indi­
recto (Telescola) para o ensino directo nas es­
colas Básicas de 2º e 3º Ciclo. Foram 1998 alu­
nos em 1994/95 que ainda utilizaram aquele 
sistema de ensino da RAM. As 315 turmas de 
Ensino Directo em 1994/95 serão 382 turmas 
em 1999/2000, já considerando a desnecessi­
dade da Telescola e 'acrescentando novas e 
importantes escolas à rede regional escolar. 
São as escolas Básicas 2+3 do Caniçal e Porto 
da Cruz (também primária), já em constru­
ção, às quais se juntarão, com a concretiza­
ção dó Plano, as de S. Jorge, Fajã da Ovelha, 
Ponta do Sol, Campanário, a do Carmo em C, 
Lobos, S. Gonçalo (também primária) e Cani­
ço. 

"Explosão" 
no 12.º ano 

4. No 3º Ciclo, o propósito é semelhante ao 
do 2º Ciclo e pretende atingir nesta fase apenas 
a quantidade, ou seja o cumprimento global 
na RAM da Escolaridade Obrigatória que hoje 
é de 9 anos. Assim, as 528 turmas de 1994/1995 
passarão a 605 turmas em 1999/2000. 

Os valores de crescimento (+77 turmas) 
não são muito indicativos da realidade, luna 
vez que se traduzem numa redução acentuada 
(por via da demografia) no Funchal e sedes 
dos maiores concelhos, onde o cumprimento 
do 9º ano é elevado, contrastando com um 
grande crescimento da escolarização destes 
lúveis de ensino nas zonas limítrofes dos COll­
celhos (ver localização das Escolas indicadas 
no ponto anterior) onde a frequência média 
pouco ultrapassa o 6º ano, e mesmo assim 
com recurso a longos e penalizantes trans­
portes para a sede do Concelho onde normal­
mente se encontra a Escola Básica que minis­
tra o 3º ciclo. 

5. Para o Ensino Secundário, onde ·em 
1994/1995 se leccionava a 359 turmas, pers­
pectiva-se uma explosão na frequência para 
546 turmas em 1999/ 2000. Já'em 1995/1996 
esse facto é visível com um crescimento glo­
bal de 7.745 para 8.938 alunos e parcial no 10º 
ano de 3.013 para 4.045 alunos. Pretende-se 
que o aumento da frequência neste nive] de 
ensino até 1999 seja feito em grande parte à 
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custa da dinâmica dos Cursos Secundários 
Tecnológicos, profissionalizantes de nível m e 
com aaesso normal ao Ensino Superior (em 
igualdade com os cursos via ensino) e priori­
dade no acesso ào Ensino Politécnico (com re­
serva de 300;(í nas'vagas abertas pelos munerus 
clausus). 

Outros , 
efeitos 

Além destes objectivos (valorização directa 
dos jovens das populações-alvo ), a localização 
das novas Escolas de 2º e 3º ciclo nas zonas en­
tre-concelhos (fronteiras) dinamizarão as eco­
riomias locais (comércio" habitação, transpor­
tes, etc.), justamente nos locais onde os estudos 
para o futuro indicam carências e dificulda­
des l~a criação (le impressos. Será a concreti­
zação de1lledidas reais de "redução de assi­
metrias" e de "fÍ4ação de populações" tão re­
ferenyiadas-em pllilnOS de desenvolviinento re­
gional ordenamento de território, directores 
municipais e estudos de (des )emprego. 

O custo global de investimento na concre­
tização deste Plano é de aproximadamente 18 
milhões de contos. Valor que inclui os projeo­
tos, fiscalização, construção e equipamentos 
dos edifícios. 

Quantos empregos não serão gerados por 
esta vaga de construção em cinco anos? Note­
-se que o Plano aponta três tipos distintos de in­
tervenção: grandes novas escolas (1.000 a 1.600 
alunos - 2º e 3º ciclo e secundário); pequenas 
novas escolas (125 a 250 alunos de Pré-EsColar 
e 1 º Ciclo); e redimensionamentos de escolas 
eXistentes. Daí que serão enormemente bene­
ficiatlos os pequenos e médios empreiteiros 
locais? Com quadros e pessoal próprios, que 
compram materiais e mantêm os resultados 
económicos na Região. E mais do que na Re­
gião, porventura no Concelho. É a enorme van- -
tagem económica para a RAM dos grandes 
planos estruturantes, resultantes do somató­
rio de muitas pequenas e médias intervenções. 

Um exemplo flagrante destas obras foi a 
electrificação rural da RAM obra sem dúvida 
alguma, económiéa e socialmente estruturan­
te, pela qual a população sempre demonstrou 
e continua a manifestar um enorme apreço e 
agradecimento. 

As pequenas populações remotas e mais 
isoladas passam a ter mais e melhores ligaçõ­
es com o exterior, utilizando a "porta aberta" 
pelos transportes escolares criados e a criar 
até à população mais significativa das proxi­
midades (3 a 5 Km). 

Juntando estas mais valias aos empregos 
criados directamente pelas e nas novas escolas 
e aos milhares de empregos desnecessários 
até ao ano 2000 pelo prolongamento da ma­
nutEmção dos estudantes madeirenses nas Es­
colas Básicas e SeClmdárias, via aumento da 
sua escolaridade media, estão criadas as mo­
tivações para enveredarmos, decididamente, 
para a implementação do Plano de Ordena­
mento da Rede Regional Escolar. 

Criação 
de mais emprego 

Caminhando decididamente para a passa­
gem do milénio, uma das preocupações mais 
marcantes de todos os dirigentes é, sem dúvi­
da, a criação de mais empregos. que permi­
tam uma melhor distribuição do trabalho - e 
não do rendimento cada vez mais escasso e 
exigente em formação, evitando marginaliza­
ções de individuos, que irremediavelmente se 
traduzem a curto prazo em instabilidades e 
inseguranças sociais que acabam por sair mui­
to mais caras à sociedade, não só na necessi­
dade crescente de forças de ordem, judiciais e 
prisionais, como na degradação da seguran­
ça que divulga nos seus folhetos turísticos. 

Partindo desta base torna-se importante 
efectuar uma análise aos empregos directos 
criados pela concretização do Plano de Orde­
namento da Rede Regional Escolar. Note-se 
que os números não incluem substituições por 
aposentação, mas apenas novos lugares re­
sultantes de uma nova escolarização da po­
pulação da RAM, fundamental para a socie­
dade futura que se aproxima a passos largos: 

a) Educadoras (2 por sala em Escola de 
Tempo Inteiro): 170 novos lugares resultantes 
da criação de 85 novas salas até 1999/2000 (fo­
ram 20 em 1995/1996). 
.. b) Auxiliar,es de ~due~ão W~sd(Jl~'{'1 ", 

;--- ---~ .. -- ------ --'----~...., -.......... '7 

Fazer cumprir a escolaridade obrigatória é um dos objectivos do Plano. 

por sala nas escolas a tempo inteiro) : 200, no­
vos lugares (85 para as novas salas e 115 nas 
salas já existentes) permitindo o alargamen­
to de horários tanto solicitados, pelos pais e 
encarregados de educação. 

c) Professores do 1 º Ciclo: estabiliza o nú­
mero, permitindo a substituição regular aquan­
do das aposentações, mesmo tendo presente a 
redução de 20% no número de turmas entre 
1994/1995 e 1999/2000 por via da demografia. 
São menos 200 desempregados previsíveis o 
que equivale à criação de 200 novos lugares. 

, d) Professores' e monitores para acompa­
nhamento das actividades extra-Durriçulares 
nas Escola de Tempo Inteiro (alem dos refe­
ridos 20% que são professores de 1 º ciclo) e 
onde se integram professores de educação fí­
sica, música, línguas estrangeiras, etc: cerca de 
300 novos lugares. 

e) Pessoal auxiliar específico para as Es­
colas de Tempo Inteiro (apoio de cozinha): 
cerca de 150 novos lugares. 

f) Condutores para satisfazer necessidades 
de transportes acrescidas de 1º ciclo (pequenos 
transportes localizados dentro das freguesi­
as): 30 novos lugares ou equivalente - recurso 
a táxis ou part-times de condutores de carri­
nhas de clubes desportivos e autarquias. 

g) Professores para os 2º e 3º Ciclos: 288 
novos lugares, respondendo ao crescimento 
de 144 turmas entre 1994/1995 e 1999/2000. 
Isto exclusivamente para garantir que todos 
os jovens da RAM frequentam o ensino até ao 
9º ano, mininIO da Escolaridade definida por 
lei (para cumprir pelo aluno e fazer cumprir 
pelo Estado). 

h) Professores para o Ensino Secundário: 
374 novos lugares, respondendo às novas 187 
turmas a criar, prevendo a opção de continui­
dade de estudos para 80% dos jovens que con­
cluem o 9º ano e uma previsível extensão da 
Escolaridade Obrigatória para os 12 anos, já 
uma realidade em algtUlS países europeus. 

i) Auxiliares e administrativos para as no­
vas Escolas Básicas e Secundárias da RAM, 
respondendo ao crescimento de 331 turmas 
(1202 para 1533) entre 1994/1995 e 1999/2000: 
410 novos lugares. 

j) Por último e não menos importante, men­
ciono o efeito do Plano sobre o mercado de 
emprego pelo facto de se elevar/~ média ,de 
escolaridade do jovem regional que não àce­
de ao ensino superior: de 9,6 anos para 11,1 
anos. Linearmente isto significa um não aces­
so ao mercado de trabaJJ:io de 5.250 jovens no 
período compreendido entre 1995 e 2000. Sa­
liente-se que já se atingiu a sobrelotação dos 
edifícios actuais, pelo que, sem as construções 
previstas, este efeito não se verificará. Isto é, o 
aumento da escolaridade não "cabe" nas es­
colas de hoje. 

Apuramento 
dos dados 

Nasceram na Madeira entre 1974 e 1984 em 
média 5.000 crianças/ano (entre 5.655 em 1974 
e 4.433 em 1984). Isto significa que, grosso mo­
do, acedem ao mercado de trabalho anual­
mente 3.500 jovens, deduzidos cerca Qe 500 
pelo acrflscimo do indimdor referido ( aumento 

, «dareseolaridade,média ... Jmanuten~'OO'si&," , 

tema de ensino - possível até hoje com o par­
que escolar actual) e 1000 jovens que acedem 
ao ensino superior. 

Refira-se que em termos brutos de criação 
de empregos, aos 3.500 iniciais teremos que 
acrescentar os que vão terminando ou desis­
tem dos seus cursos médios e superiores e que 
se apresentam ao mercado de trabalho vol­
tando-se aos iniciais 5.000/ano, a menos de 2 
ou 3 centenas que, infelizmente, não regres­
sam à RAM para dar o seu contributo ao pro­
gresso regional. Estes últimos não são consi­
derados nesta avaliação uma vez que, com ou 
sem a aplicação do Plano, o seu impacto no 
mercado de'trabalho mantém-se. 

Aqueles 3.500 jovens acedem ab mercado 
de trabalho provenientes de vários "níveis" 
do sistema de ensino: finI do 1 º ciclo -primário: 
250; finI do 2º ciclo: 500; finI do 3º ciclo: 1.200; 
finI do secundário, sem acesso ao ensino su­
perior: 1.600. 

Assim no total referido, cerca de mil não 
tem ainda os 15 anos nem a escolaridade obri­
gatória, pelo que não são considerados de­
sempregados. Algtms (poucos) estão no tra­
balho infantil ilegal. Outros no trabalho in­
fantil (i)legal nos campos das zonas rurais 
mais isoladas. Costumam apenas aparecer "vi­
sivelmente" no mercado de trabalho após os 15 
anos ou depois da tropa (os rapazes) passando 
a constituir, nessa altura elemento de pressão 
no mercado empregador e pior do que isso, 
sem uma formação básica. 

Com o plano? serão estes 3.5QO que vão es­
tar em média no sistema de ensino mais 1,5 
anos, provocando um não acesso ao mercado 
de trabalho de 5.250 jovens entre 1995 e 2000. 
E, mais e melhor do que isso aquando do seu 
acesso teremos pretendentes ao primeiro em­
prego munidos de uma qualificação base ga­
rantida de 9º ano e cerca de 2/3 com o 12º 
ano, com 50% destes últimos com cursos teo­
nológicos de nível m. 

Por fim, somando e resumindo, a aplica­
ção técnica, política e financeira do Plano de 
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criará diversos empregos temporários e con­
celhios (investimento inicial) na construção 
civil vários emprego~ locais pela existência de 
novas escolas em zonas diferenciadas dos cen­
tros económicos actuais, 1.922 empregos di­
rectos nas 'escolas e menos 5.450 lugares ou 
empregos a criar nesse período. 

Menos 
, droga 

No total serão 7.372 pessoas que não en­
grqssarão as listas de desemprego até ao anQ. 
2000 na RAM. Com repercussões positivas pa­
ra o '1;urismo e para um dos seus maiores ~ns 
na região: a SEGURANÇA. Porque os dese­
quih'brios neste último factor provêm exacta­
mente da droga, do roubo e da marginaliza­
ção causada pelo desemprego, provocado 'pela 
baixa educação e formação. É preciso não 'dei­
xar cair a Madeira nesse problema que aflige 
muitas cidades. O processo ~cia-se hoje. 

Conclusões 
do Plano 

Tudo isto porque além do problema do em­
prego, teremos que contar com uma popula­
ção educada e formada que possa responder 
aos problemas do futuro: da competitividade, 
da qualidade, da sociedade e do exercer cons­
ciente da democracia nos seus direitos, mas 
também e fundamentalmente no conhecimento 
e reconhecimento dos seus deveres. 

Toda a educação possível, seja ela qual for, 
criará valor acrescentado ao individuo que a 
possui e à sociedade que integra. Seja um ec0-

nomista como caixa bancário - com,inúme­
ras e maiores possibilidades de servir melhor 
e mais rapidamente o cliente - seja um admi­
nistrativo com um Curso Secundário Tecno­
lógico de Administração, seja um funcionário 
autárquico de limpeza de espaços públicos 
com 9º ano, seja uma empregada de serviço 
'aos clientes num restaurante com o 12º ano 
(com capacidades de língua estrangeira). Os 
problemas no futuro estarão naqueles com 
melhor escolarização, pois verão os empregos 
usualmente considerados para individuos com 
a sua formação ocupados por outros mais e 
melhor formados. Vejam-se os casos do Japão, 
onde nas fábricas de automóveis mais recentes 
trabalham apenas engenheiros, desde a linha 
de montagem à administração, sendo a dis­
tinção entre eles resultado das diferentes com 
petências e valorizações pessoais obtidas para 
além da formação inicial. ' 

Os desafios do futuro, realmente, centram­
-se na formação e valorização pessoal, desde a 
inicial (educação tal como hoje a denomina­
mos) e a continua que se inicia no primeiro 
dia após o inclividuo ter terminado a fase an­
terior ao começar a prestar serviços à comu­
nidade, integrando-a sólida e'positivamente, 
evitando marginalizações que acabariam por 
sair muito mais caras ao individuo e até à so­
ciedade, por comparação com o investimento 
inicial efectuado na devida altura. 

* (MEMBRO DO CONSELHO REGIONAL DE EMPREGO 
E FORMAÇÃO PROFISSIONAL E REPRESENTANTE 

DA DIRECÇÃO REGIONAL DE INOVAÇÃO E GESTÃO EDUCATIVA) 
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"Divergindo, esclarecendo, sempre 
soubemos impedir que a direita chegas­
se à Presidência da República. Nunca o 
fizemos por Ramalho Eanes nem por 
Mário Soares, mas pela democracia". ' 

- Jerónimo Sousa em Viana do Castelo. 

"Quando o ouvimos falar (Cavaco Sil­
va), até dá impressão que o desemprego, 
os salários em atraso, a destruição do 
nosso tecido produtivo foi tudo obra da 
má sorte e do fatalismo". 

-Ibidem. 

"A minha candidatura não será bu­
rocrática nem de salvação, mas sim do 
poder da iniciativa e da afirmação da 
pujança dos Portugueses.( ... ) Será tam­
bém a candidatura do afecto e da apro­
ximação entre cidadãos e instituições, 
onde a descentralização será a garan­
tia de que a aproximação do Estado às . 
pessoas será irreversível" . 

- Jorge Sampaio em Lamego. 

"O Couço é a imagem do novo Por­
tugal tolerante, com uma democracia de 
homens livres. Não aquela democracia 
tutelada, vanguardista e com os militares 
a conduzir os nossos destinos, que QU­

tros candidatos derrotados queriam im­
por ao nosso país!.'. 

- Cavaco Silva no Mon!ijo. 

"Fernando Nogueira não pode ter a 
ilusão de que é possível ser lider da opo­
sição como Nené foi ponta-de-lança do 
Benfica, sem sujar os calções". 

- António Pinto Leite no EXPRESSO. 

"O capital vem e vaí.,se. Faz novos-ri­
cos, mas deixa sobretudo um cortejo de 
novos pobres ( ... ). Deixemos a resigna­
ção do lado dos resignados". 

- Manuel Alegre no EXPRESSO. 

"Estes governantes sentiram-se no 
dever de ir 'a Foz Côa falar com a popu-, 
lação afectada. Então agora o Governo 
fala directamente com o povo? Descul­
pem, isto é noticia. Isto é uma interes­
sante e problemática novidade. Para o 
melhor e para o pior, isto é sociologia a 
fazer-se". ' 

- Clara Pinto Correia no DN/LISBOA 

"Vozes e não ruídos gostaria eu de 
ouvir do Ministério da Educação a pro­
pósito do Ensino Superior privado". 

- António Barreto no PÚBLICO 

"Para além dos 500 cursos existen­
tes e criados em apenas dez anos, es-

, tão depositados, nos serviços respecti­
vos, pedidos de reconhecimento para 
mais 55 universidades, institutos e es­
colas superiores, assim como para 190 
novos cursos. Eis que ~insuportável". 

-Ibidem. 

"Jorge Sampaio é um "excelente" 
candidato presidencial mas falta-lhe ain­
da "percurso" para, caso seja eleito, con­
seguir ser um "Mário Soares fi". 

- Fernando Gomes ,ao PÚBLICO. 

"Artur Jorge foi o pior treinaqor com 
quem trabalhei. Não lhe reconheço ca­
pacidade para treinar no Benfica". 

- Gaspar Ramos in "O JOGO". 

"Os três presidentes dos principais 
clubes portugueses engalfinham.,se tan­
to que, por vezes, mais parecem prota­
gonistas de zaragatas de tasca". ' 

- Vítor Serpa in "A BOLA". 

"Começa a ficar muito difícil perceber 
quando é que os presidentes dos clubes 
pórtugueses falam verdade e quando fa­
lam mentira ... São estes os novos tem­
pos?" 

- Rui Santos in "A BOLA" 
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UNIVERSIDADE INTERFACE E M PR E S A 

A tríade para o desenvolvimento 
CARLOS JOÃO PEREIRA * 

No passado dia 22 de Novembro re­
alizou-se em Lisboa, numa das sa· 
las de congressos da FIL, com oro 

ganização da JNICT, do IAPMEI e da 
Agência de Inovação, um seminário com 
o tema "AS ACÇÕES DE INCENTIVO 
TECNOLÓGICO DESTINADAS ÀS PME". 
O programa de trabalhos compreendia vá­
rios tópicos mas de forma indubitável dois 
deles mereceram a atenção da assistên­
cia, essencialmente constituída por pro­
fessores universitários e empresários ( cu­
riosamente, ou não, em número conside­
rável). Foram eles "As características e 
problemas da investigação industrialmente 
orientada" e "O papel das instituições de 
interface para o desenvolvimento". 

Não é difícil para o leitor imaginar que 
com uma plateia composta pelos elemen­
tos referidos e com o tema proposto, esta­
vam reunidas as condições para um deba­
te agressivo, interessante e que "corria o 
risco" de reflectir as ra, 
zões pelas quais os em­
presários mostram, nOJ­
malmente, algum cepti­
cismo relativamente ao 
papel da universidade 
na melhoria significati­
va da performance das 
empresas, nomeada­
mente através daquilo 
que normalmente se 
convenciona chamar de 
transferência de tecno­
logia. Foi por isso -que alguém da plateia 
deu o mote (um empresário provavelmen­
te!!): "diga-me Sr. Professor porque razão 
existem alguns investigadores universitá­
rios que vivem virados para a "lua" e que 
insistem em investigações absolutamente 
estéreis (?) para a promoção do desenvol­
vimento industrial?" Ora, talvez a per­
gunta mais acertada teria sido "como in­
centivar o professor universitário a inves­
tigações industrialmente orientadas?". No 
entanto, estava lançada a polémica! 

Daqui foi possível caminhar por dois ca­
minhos distintos. Por entre as observações 
mais encharcadas de algum cunho pessoal, 
tornou-se visível, por um lado, aqueles que 
consideram os centros de interface univer­
sidade/indústria como solução para o pro­
blema da comunicação investigador / empre-

sário (refira-se a este propósito que foi notó­
ria a curiosidade e interesse demonstrados 
pelos empresários no papel que estas orga­
nizações poderão desempenhar), e por ou­
tro, aqueles que acreditando cegamente na di­
nâmica da universidade, por si só, reclamam 
que o problema não é da instituição, mas an­
tes lÍo sistema que permite um estatuto da 
carreira docente que, obviamente (?), limita 
o comportamento prpactivo do investigador, 
e dessa forma um comportamento orienta­
do para o mundo real da indústria. Pensar 
nestes termos siguifica reflectir de dentro da 
universidade mas com uma óptica empresa­
rial, o que remete para segundo plano o ob-

, jectivo de garante do saber e de manutenção 
e actualização do conhecimento, Le., de in­
vestigação fundamental. Além disso, sendo 
discutível que o que se pretende é uma uni­
versidade apenas com investigação orientada, 
este ponto de vista merece, da minha parte, 
algumas críticas, que se encerram na defesa 

incondicional do papel dos centros de inter­
face para o bom e proveitoso relacionamento, 
entrosamento e cooperação universidade/ em­
presas. 

No desenvolvimento dessa cooperação 
é crucial que se perceba que universida­
des B empresas são entidades distintas 
com objectivos diferenciados. O reconhe­
cimento desta singularidade deverá impe­
dir que o papel determinante da coopera­
ção universidade/ empresas conduza à fa­
lácia comprometedora de subordinar os 
interesses e necessidades de umas insti­
tuições aos interesses e necessidades de 
outras. Significa, que o papel da Univer­
sidade, na procura de uma postura equi­
librada, salvaguarda-se por si só, se assu­
mir a garantia'da prossecução da investi­
gação fundamental e, para além disso, se 

CARTAS D O 

Resposta ao sr. eng. Rocha da Silva 

F oi lida com toda a atenção a sua justifica­
ção "esfarrapada" à-carta por mim escrita 

versando a "retirada" do gado ovino e caprino 
que não existe na serra da Maruja há anos em 
que o sr. afirma "no ano transacto' foram reti­
radas da serra da Maruja 265 cabeças de ga­
do" t ano transacto, estamos em 1995 e portanto 
a afirmação reporta-se ao ano de 1994. 

Em 1986, 1987, 1988, 1989, 1990, 1991, 1992, 
-1993, 1994 e agora não existiam nem existem ne­
nhumas cabeças de gado na Maruja, afirmo e 
reitero. Falta de estatura como afirma o sr. é 
coisa que não me falta, meço 1,75 cm. Quanto a 
provar emlocal próprio, estou e estarei dispo­
nível. 

Ofender ou duvidar a idoneidade não foi o 
que fiz, somente pedi que o sr. viesse a público 
provar quem são ou foram os criadores de gado 
que apresentaram tal "rebanho" a fim de re­
ceberem as pretensas devidas C!>mpellSaÇÕes, 
o que o sr. não respondeu. 

Vem o sr. com a criação da "cooperativa 
dos criadores de gado da serra da Maruja, São 
Virente", criada em 1986. Passou do "ano tran­
sacto", seja 1994, para a "pré-história". 

,Faço-lhe as perguntas seguintes: 
O sr. eng. no "ano transacto" esteve na Ma­

ruja para controlar a retirada do gado que lá 
Ílão existia? 

Caso não estivesse lá estado, quem é que 
fez tal controlo? 

Postas as perguntas, aguardo as devidas 
respostas na certeza que caso não responda 
so_u e seremos levados à conclusão que o gado 
que não existia na Maruja foi retirado de heli­
cóptero e que além dos elefantes, girafas e ri­
nocerontes todos juntos com os burros vêm 
agora juntar-se os jacarés devido ao rio cauda­
loso que pela Maruja passa, indo desaguar no 
"mar da ignorância". 

Alguns pensam que muitos acreditam. 
Não se tape o sol com uma peneira de plás­

tico transparente! 

• (LEITOR DEVIDAMENTE IDENTlFICADO) 

• 
o real e o sonho 

O dia-a-dia oferece-nos as mais diversas ima­
gens. Cada pessoa põe no rosto a máscara que 
melhor lhe convém ou que julga adaptar-se de 
acordo com as circunstâncias. Há os ditadores ' 
da moda (ainda estes são os mais pequenos ... ) 
que querem impor aos outros o seu figurino: 
os seus dogmas ... Outros, bem intencionados 
apontam-se como exemplo (pretendem ser a 
regra) e eu gosto da excepção.,. querem manter 
o estado actual das coisas, não gostam da alte-

focalizar para a inovação orientada, por 
forma a torná-la aplicável. Nesta linha de 

-pensamento, os elementos que porventu­
ra perturbem a relação Universidade/Em­
presas poderão ser escamoteados e depois 
solucionados por organizações criadas pa­
ra o efeito - as Instituições de Interface. 

Assumida esta perspectiva, urge real­
çar que, na maior parte dos casos, os in­
dividuos que exercem funções nesses cen­
tros são ao mesmo tempo professores uni­
versitários, com grande conhecimento do 
tecido empresarial onde actuam e forte­
mente motivados para a prática da inter­
mediação entre o saber e a investigação 
universitária e o pragmatismo, calculismo 
e perspectiva económico-financeira da em­
presa. Assim, os ganhos são essencial­
mente visíveis na enorme desburocratiza- ' 
ção que estas instituições possibilitam re­
lativamente à universidade, o que resulta 
num relacionamento mais profícuo com o 

empresário, pouco 
habituado, e com­
preensivelmente 
adverso , às meto­
dologias rígidas e 
na maior parte 
dos casos demasi­
ado morosas da 
Universidade. A 
flexibilidade, a au­
tonomia financei­
ra, a autonomia 
na gestão, a tra­

dução da linguagem universitária para o 
"código" empresarial, a consciência da re­
alidade económico-financeira, os contac­
tos internacionais, a facilidade e o profis­
sionalismo no acesso à informação e a in­
tegração em redes supra-regionais e trans­
nacionais são aspectos a não negligenci­
ar na performance das organizações de 
Interface. 

Aliar a tudo isto algum voluntarismo e uma 
atitude, essencialmente, proactiva, é perfeita­
mente exequível a criação de um espaço de di­
álogo interinstitucional, favorecendo a lógica 
da cooperação e, por esta via, o próprio de­
senvolvimento económico. 

* ECONOMISTA 
ASSI$TENTE C,ONVIDADO DA UNIVERSIDADE DA 

MADEIRA 

L E T O R 

ração da matéria. São os zeladores do lugar 
comum. Receiam e detestam mudanças. Con­
tentam-se em ver surgir os barcos na linha de 
horizonte, o que está para além desse horizonte 
não os seduz. Receiam a aventura, estão para­
lisados pelo medo. 

Súbito a explosão do sonho no quotidiaiJ.o. A 
cor roxa que fere o silêncio. A linha assimétrica, 
a distorção da imagem, a colagem, a quarta di­
mensão, numa arte moderna, numa busca de-
sesperada do Futuro. . 

Não é nenhum refúgio que nós procuramos 
e encontramos, é no campo da luta - seja sub­
terrânea, ou em campo aberto. E no ruído das 
bombas, o ódio dos homens - o gosto amargo 
da derrota - a hecatombe do espírito. 

Nascido ilhéu, com porto aberto a toda a 11& 

vegação estrangeira - projecto a minha ânsia 
de infinito (ou de sonho) para todos os conti­
nentes ... 

Irmanado com os meus conterrâneos, es­
tou atento aos sofrimentos dos outros homens. 
Faço dos estrangeiros meus concidadãos. 

Mesclando o sonho e realidade, navego no 
Oceano da Vida em busca dum sentido que jU& 
tifique a minha vivência, o meu estar no mun­
do ... 

O meu regionalismo transcende-se no Uni­
versal. 

ORNELAS TEIXEIRA 
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·Sampaio OU Cavaco? 
"A comunidade internacional deu for­

ma aos planos de reconstrução da· Bós­
nia, ao aprovar a formação de um'\Con­
selho de Aplicação da Paz", O Banco 
Mundial fala em quase cinco mil milhões 
de dólares para três anos". 

ANTÓNIO HENRIQUE SAMPAIO 

A 
o admitir publicamente que, se o PSD 
tivesse tido uma maioria absoluta nas 
últimas eleições, poderia não haver 

"necessidade" de se candidatar à Presidência 
da República, Cavaco Silva confirmou que a 
sua candidatura é, sobretudo, uma tentativa 
de devolver ao PSD algum do poder perdi­
do nas eleições do dia 1 de Outubro. 

A declaração reproduzida pela TSF-Rá­
dio Jornal deita por terra a principal argu­
mentação que tem sido usada pelo estado­
maior da súa candidatura e pelo próprio can­
didato e que se resume na invocação de que 
Cavaco Silva é o garante da "estabilidade". 
Rui Machete, um ex-deputado do PSD, em 
recente conferência chegou mesmo a referir 
ser Cavaco Silva quem "melhor pode man­
ter o distanciamento do quadro partidário" 
porque, entretanto, o Prof. anunciou que se 
havia desvinculado do PSD para se candi­
datar à Presidência da República, 

O facto que, para a candidatura do ex­
primeiro-ministro, parece ser demasiado re­
levante fica, porém, ofuscado não apenas pe­
las razões que motivam objectivamente a can­
didatura do homem de Boliqueime, mas tam­
bém porque, ele próprio, já disse retornar à 
militância no PSD se perder as eleições pre­
sidenciais, mostrando- . 
se indis-ponível, tão so­
mente, para cargos de 
relevo. 

Entregar o cartão 
pm:tidário para "dei­
xar de ser um homem 
de partido" pode ser 
importante pára quem 
precisa desse gesto pa­
ra dar provas de inde­
pendência, Mas, não é, 
para quem, como o Dr. 
Jorge Sampaio, sempre soube desempenhar 
as funções públicas de que foi investido com 
isenção e independência, Isso mesmo ficou 
amplamente demonstrado no facto de na pre­
sidência da Câmara Municipal de Lisboa ter 
confiado pelouros de responsabilidade a 
membros da oposição e ter designado ad­
versários políticos para fazer inquéritos, 
quando estiveram em causa acusações de 
gastos indevidos. 

É que, nos candidatos à Presidência da 
República, o fundamental não é serem ca­
pazes de fazer operações de cosmética, mais 
ou menos bem sucedidas, mas serem coe­
rentes consigo próprios. 

Coerência que o ex-priri:leiro-ministro não 
dá mostras, antes pelo contrário, quando ain­
da há bem pouco tempo acusava - e manda­
va outros no PSD fazer o mesmo - Mário So­
ares de protagonizar o que intitulou por "for­
ças de bloque'io" e de repente tece-lhe ras­
gados elogios, a propósito de tudo e de na­
da, Coerência não é, durante dez anos, só 
ter monologado e vir, agora, dizer querer 
conversar com os portugueses: Coerência 
também não é deixar cair amigos e proséli­
tos, de que o súbito abandono da liderança do 
PSD é o exemplo mais acabado. 

Mas, para além do mais, que estabilidade 
garante Cavaco Silva quando ainda a pro­
cissão vai no adro e já critica o novo governo, 
seja por causa de Foz Côa, seja porque de­
cidiu manter na ilha de Santa Maria o cen-

. ...... 

tI'O de controlo aéreo do Atlântico Norte? Ou, 
pior ainda, quando lança avisos com sabor 
a ameaça sobre a fragilidade das maiorias 
relativas. Não tenhamos dúvidas: a este rit­
mo, com Cavaco Silva na Presidência da Re­
publica, o pais seria permanentemente con­
frontado com críticas públicas quotidianas 
à actuação do governo, gerando-se, a curto 
prazo, uma situação de instabilidade que em 
nada beneficiaria o desenvolvimento do pais. 

É, por isso, que quando o economista Le­
onardo Ferraz de Carvalho escreve no "In­
dependente" que, "para bem do pais, o Prof. 
Cavaco Silva deve ser definitivamente cilin­
drado", não está a cometer nenhum exage­
ro ou a inventar ameaças. 

Fernando Rosas em artigo publicado no 
"Público" justificou do modo seguinte a re­
ferida necessidade: "A razão pela qual, no 
passado, foi preciso lutar para que o cava­
quismo maioritário no Parlamento não se 
apoderasse da Presidência - o fisco para a 
democracia da arrogância e do autoritaris­
mo cavaquista monopolizarem as institui­
ções - é idêntica à que hoje aconselha a que 
se estenda a derrota do laranjisino às elei­
ções presidenciais. Trata-se de impedir a 
"vingariça" institucional, as tentativas de anu-

lação da vontade eleitoral, a transformação 
da Presidência da República num órgão de 
sobrevivência da política que os eleitores con­
denaram pelo voto. Em suma: trata-se de 
cumprir até ao fim o que se votou a 1 de Ou­
tubro". 

Um outro argumento que vem sendo in­
vocado a favor de Cavaco Silva é o da sua 
"experiência governativa", o "conheci~en­
to dos dossiers", como se fosse da compe­
tência do Presidente da República governar, 
o que não acontece, como se sabe. Mas, .che­
ga-se até a expressar que Cavaco Silva dei­
xou uma obra ímpar em Portugal, ao ponto 
de sermos quase forçados a concluir que os 
portugueses são ingratos e que se engana­
ram no voto expresso nas recentes eleições le­
gislativas nacionais. 

No "Expresso", o seu director José An­
tónio Saraiva, escreveu que Cavaco Silva "fez 
inúmeras privatizações, reestruturou pro­
fundamente as Forças Armadas,' baixou a in­
flação, construiu auto-estradas, estradas, hos­
pitais e escolas, interveio praticamente em 
todos os sectores da vida nacional com re­
formas nalguns casos profundas"" 

Trata-se de uma leitura parcial que ig­
nora o essencial, a outra face do pais. De fac­
to, se o Portugal que Cavaco Silva deixou 
fosse esse, o pais ter-se-ia equivocado ao ter 
possibilitado que o PS assumisse responsa­
bilidades governativas. Ora, o pais é tam}Jém 
a desertificação rural, as profundas assime-

trias entre o litoral e o interior, as zona,s u~­
_banas e as rurais, as desigualdades sociais, a 
pobreza, a exclusão, o trabalho infantil, o en­
sino sem qualidade, a falta de habitação, a 
qualidade de vida que escasseia ou que não 
existe. Sem falar na "arrogância", na "pre­
potência" e no "clientelismo" que marcaram 
a governação cavaquista. 

Mas, pôr em confronto-a "obra" de Ca­
vaco Silva com o exercício de Jorge Sampaio 
na Câmara Municipal de Lisboa é comparar 
o incomparável, para além de ser manifes­
tamente injusto dizer-se, como fez José An­
tónio Saraiva, que "as obras mais visíveis 
efectuadas na capital foram feitas pelo Go­
verno". 

É injusto porque a Lisboa que Jorge Sam­
paio deixa é uma cidade bem diferente, para 
melhor, da que herdou do eng. Krus Abe­
cassis, E não apenas porque está agora do­
tada de planos orientadores do seu cresci­
mento e requalificação, maS também porque 
se processaram várias obras viárias" se re­
cuperaram milhares de fogos degradados e 
se construíram outros, se investiu no sanea­
mento básico e na plantação de árvores, De­
pois importa não esquecer que não foi a Câ­
mara que criou a explosão automobilistica, o 

"stress" urbano, a po­
breza e a exclusão so­
cial, a toxicodepen­
dência, o sentimento 
de insegurança. 

Aliás, sintomático 
de que o mandato de 
Jorge Sampaio não 
deixou os lisboetas in­
diferentes é o facto da 
sua quase totalidade 
fazer da respectiva 
presidência um balan­

ço positivo, conforme atesta uma sondagem 
realizada a pedido do "Expresso". 

E é incomparável porque governar um 
pais e uma autarquia são realidades bem di­
versas, sobretudo se atendermos que, no pri­
meiro caso, Cavaco Silva pôde dispor do di­
nheiro a seu belo prazer, e no segundo Jorge 
Sampaio esteve sujeito aos cortes orçamen­
tais que o .governo impôs, como e quando 
quis, e à redução de transferências de.ver­
bas, partipularmente evidente ao longo do 
seu segundo mandato, iniciado nos finais de 
1993. 

Finalmente, ainda o passado dos candi­
datos. 

Em entrevista publicada no "Expresso" 
Jorge Sampaio' dIsse, em jeito de comentá­
rio ao passado de cada um, que "a grande 
diferença é que há pessoas que ajudaram a 
democracia a fazer-se e há outras que foram 
feitas pela: democracia". 

Em outro artigo publicado no "Público" 
Fernando Rosas escreveu: "É bom não se es­
quecer que o candidato Cavaco Silva só pôde 
ter um presente político porque milhares de 
homens e mulheres como Jorge Sampaio ti­
vermn um passado". 

E quanto a eventuais erros: "Só não er­
rou, então (em 1974-75), para um lado ou pa­
ra o outro, quem não fez nada, quem ficou 
em casa à espera que os outros fizessem por 
eles, quem não ousou arriscar, quem não 
quis pm:ticipar". 

- Do Internacional no PÚBLICO. 

"Mas o encontro de Londres teve uma 
sombra: as exigências da França em ob­
ter informações precisas sobre os seus 
dois pilotos em poder dos sérvios bósnios" 

-lbidem. 

"Toda a Europa continua de olhos 
postos na França e nas negociações so­
ciais que começaram a esboçar-se( ... ). É 
que o futuro da União Monetária e, por­
tanto, da construção europeia, depende 
directamente das cedências que o go­
verno fizer e dos comprOInissos que os 
sindicatos forem capazes de aceitar ... " 

- Ana Navarro Pedro, em Paris, para o 
PÚBLICO. 

"O contra-almirante Raph Tindal, de 
55 anos, chefe do Estado-Maior da Área 
Ibero-Atlântica da NATO, foi forçado à re­
forma e despromovido, depois de uma 
comissão disciplinar norte-americana o 
ter considerado culpado de assédio se­
xual contra uma marinheira de 20 anos". 

- Filipe Vieira, em Washington, para o 
DNjLISBOA. 

"Falar da sociedade de consumo fa­
zia sentido nos anos 70, era de abun­
dância, de opulência. Hoje estamos na 
estagnação, todos os objectos não são 
simbólicos ao nivel das relações de troca, 
pelo contrário, estão petrificados. O sim­
bólico não está vivo, está apenas napre­
ocupação colectiva de ;conservação pa­
trimonial" . 

- Henri-Pierre Jeudy, escritor, ao DNjLIS­
BOA. 

. "O poder crítico dos jornalistas está 
a afundar-se. Não é só por causa do con~ 
senso que provocam, mas há uma espé­

. cie de história imediata que os leva a não 
verem' o longo prazo". 

-Ibidem. 

"Eles estão num tempo imediato: re­
pare-se na quantidade de vezes que os 
jornalistas começam uma notícia com 
"hoje é um dia histórico". 

-Ibidem. 

"A acusação e as observações ofensi­
vas do Presidente Mário Soares são ina­
ceitáveis. Trata-se de uma típiéa tentativa 
de obter ganhos através de propaganda 
barata". 

- Ali Alatas em Jacarta. 

"Aproxima-se o dia em que os cida­
dãos franceses, e os cidadãos de todos 
os países que seguiram a sua tradição, 
vão ter de compreender uma coisa que 
Rousseau não compreendeu antes deles 
- que, para os males que se atribuem à 
sociedade, o Estado não é a cura, o Es­
tado é, em geral, a própria fonte da do­
ença". 

- Pedro Arroja no DNjLISBOA. 

FUI De:.e PE-D I De> ! 

\ 
EV~Hc::> 
~R.,.-e:. .. -

......... 

COIV\.O eou c;:, GLE. 
c:.A~ HA /1(le:.J',..J Dó NA 
~"-lH~ NA,OC>-
NAt'ZADA,,~ 
€>ER.... C> Ó L-11/V\.D A 

./" 6~ D~FE-DlPC>, 
De:.F't>( -e:. ~ ,. 

DES~etDl'JA­
L-lZAÇÃO! . 

- - .... ~il(C(d~,..'7Jo 

:t" . .J..;. '. i,' 



10 
• DIARIO DE NOTICIAS - MÁDEIRA 

É C H A M A, - S ~E .. :. ',; 
« S .-A R D E G N A 

,'o • 
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Candidato à linha do P. Santo 
. ~ .. 

; teiD piscina e · discoteca 
'O novo inquilino ,da 

linha F.unchal-Ma-
deira poderá já es­

tar encontrado. Dá pelo 
nome de «Sardegna Bena» 
e é simplesmente lima be­
leza de navio, que -opera 
neste momento em Itália. 
Caso a sua, aquisição ve­
nha a ser confirmada, pro-' 
mete brilhar nas águas da 
Travessa. Com piscina e 
solário anexo, restauran­
te (self-service), snack-bar, 
discoteca, lojas .comerci­
ais e 50. camarotes, cor­
responde na pérfeição às 
características exigidas 
pelo Governo Regional pa­
ra o transporte marítimo 
de passageiros entre as 
duas ilhas do arquipélago. 

Apesar de até ao final 
da semana passada os res­
ponsáveis da «Porto San­
to Line» nada terem con­
firmado de concreü>, no úl­
timo sábado a RTP/ Ma, 
deira anunciava em pri: . 
meira mão o interesse no 
«Sardegna Bella». 

Portas laterais, 
à proa e à popa 

Com 110.,8 metros de 
comprimento, 18 de largu­
ra e 5 de calado, o «Sar­
degna Bella» pode trans­
portar 1.170. passageiros e 
210. automóveis. Foi cons­
truído em 1967, na Norue­
ga, possuindo estabiliza­
dores laterais e dois mo­
tores MAN (a mesma mar­
ca dos existentes no «Lu­
sitânia Expresso»), com 
12.710. cavalos. 

As duas limitações 
apontadas pela «Porto 
Banto Line» no «Lady of 
Mann», não se colocam 
neste caso. O candidato à 
linha regional tem ar con­
dicionado e possui rampas 
laterais, além de portas à 
proa e à popa. Esta última 
característica resolve por 
completo o problema do 

• O «S~rdegna Bella» poderá cUl11prir em breve a ligação Funchal-Porto Santo. É um 
navio italiano com capacidade para 1.170 passageiros e 210 automóveis. O preço 
apontado pelo ferry rondava inicialmente 900 mil contos. Contudo, um aumento 
proposto pelos italianos, à última da hora, está a dificultar o fecho do negócio. 

o «5ardegna Bella» já esteve uma vez na Madeira. Foi em 1974, na viagem posicional registada na imagem. 
Entretanto foi remodelado, apresentando hoje um conforto superior ao do «Lady of Mann». 

transporte de contentores . . 
,Nesse sentido, terá que se 
proceder à construção de 
estruturas apropriadas 
nos portos do Funchal e 
Porto Santo. 

Governantes 
já viram 

A comprovar o sério in­
teresse da empresa de Lu­
ís Miguel Sousa neste na­
vio, uma série de entida­
des madeirenses já foi a 
Itália visitá-lo. A reacção, 
segundo pudemos apurar, 
foi bastante boa. Os servi­
ços de luxo e o estado de 
conservação do ferry sur­
preenderam a comitiva, 
constituída por empresá­
rios, técnicos da empresa 
e governantes. O próprio 
director regional de Por-

tos, João Reis, teve opor­
tunidade de conhecer o 
«Sardegna Bella», há coi­
sa de duas semanas. 

Um pormenor que não 
terá passado despercebi­
do aos madeirenses foi a 
beleza exterior do ferry. 
A unidade pertence ao 
grupo italiano «Navarma 
Lines», que tem por nor­
ma pintar uma baleia azul 
nos dois costados das em­
barcações que lhe perten­
cem. O «Sardegna Bella» 
não foge à regra. Outro as­
pecto curioso do design 
exterior do navio, é a es­
trutura de vidro que exis­
te no último convés. Uma 
espécie de telhado trans­
parente, que produz o efei­
to de iluminação natural 
no restaurante situado na­
quele pavimento. 
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Chegada? 
"Antes da Páscoa" 

Quanto à datap:tra a 
chegada desta novidade, 
permanece em enôrWé 
segredo. 'O presidéllte 'da 
Câmara Municipal d~ Por­
to Santo revelou anteon- , 
tem, num program.a .da ;, 
Rádio Jornal da' Madeira, 
que o navio estaria na Ma­
deira já em Janeiro. Mas 
o optimismo de Góis Men­
donça não é partilhado 
por uma fonte contactada. 
no ' dia de ontem pelo 
DIÁRIO. "O navio chega 
antes da' época da Pás­
coa", é a: única certeza do 
momento. 

Na origeJ:!!. desta inde, 
finição poderão estar as 
dificuldades experimen­
tadas nas negoci,ações en­
tre o armador e a «Porto 
Santo Line». O preço . 
avançado inicialmente 'pe­
lo grupo «Navarma Líne§» 
rondava os 90.0. miCco:ii~ . 

. tos. Um valor, <lueér~sçe.u 
ao longó da última, -:s_êln~ <' 
na, segundo r eveldu .JÍ:# t 
re s [1'0 nsáf é'l. : iLa';cQ;fr1.p·~;,: 
nhia madeirense. 

«Bismillah»: 
o preterido 

O DIÁRIO soube aillda 
que, dos dois candidatps 
à linha regional que a 
«Porto Santo Line» dizia 
ter na altura da partida 
do «Lady of Mann», o na­
vio excluído foi o «Bismil­
lah». 

Igualmente da clas.se 
ferry, esta unidade já es­
teve na Madeira, como 
«Buenavista». Embora se­
ja quatro anos mais novo 
que o «Sardegna Bella» , 
apresenta um nível de ser­
viços bastante inferior ao 
do navio que pode vir pa­
ra a linha do Porto Santo. 
O «Bismillah» está pre­
sentemente a navegar pa­
ra Marrocos, podendo 
transportar 150. automó­
vei~ , que entram pelas 
rampas laterais ou pela 
porta de popa. Apesar de 
ter sido o navio preterido 
na fase inicial de selec­
ção, poderá ser·"repesca­
do", caso as dificuldades 
de negociação de preços 
se mantenham ... 

M. F. L. 

~earnaUd desde 1870 
transitários (madeira), Ida. 

ü -- ~tr •• "ex. 
TRANSITÁRIOS 

NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO GERAL, LDA. 

marfrete 
(Madeira) 
transitários e navegação, Ida. 

~ '-J! f'M.o", 
fi ~~\ 

___ C. "' lii7 
_~ -~-==:a 

TRANSITÁRIOS 

• CARGA AÉREA • CARGA MARíTIMA 
• CONTENTORES • CONVENCIONAL· SEGUROS 

• RECOLHAS E ENTREGAS DOMICILIÁRIAS 
• DESPACHO DE BAGAGEM 

ESCRITÓRIO: 
Rua do Bispo, 16 - 1.º S 14 ® 225862 / 223252 - Fax 232059 
. TERMINAL CONTENTORES: 

Cais N Av. Francisco Sá Carneiro ® 227631 
São Martinho: ® 76321'3 - Funchal 

Ir,. LI:' 

TRANSITÁRIOS AGENTES DE NAVEGAÇÃO 

Agentes em ~isboa Agentes 
em Leixões 

I!J -I!I ~ 
rnílrnete rnílr~ CD[)J[j]w 

HRMBURG 

Agência PORTO Serviços 
de Navegação dé linha 

l-e_T_ra;,.," n..;,si_to..:.." ;,.,Ld;,.,a_ . .1....-----1 regular para: 

• Grupagens • Portos do Norte 

• Contentores da Europa 

• Carga Marítima 
• Reino Unido 
• Canárias 

• Recolhas e entregas domiciliárias • USA/Canadá 
• Trânsitos • Resto do Mundo 

• Carga aérea' T.I.A. 

Serviço Regular 

Funchal/P. Santol 

IFunchal 

Passageiros 

Carga 

Convenctonal 

e Contentores 

Rua da Alfândega, 64-4.º. 9000 Funchal ( 226727· Fax 226708· 
Telex 72246 MFRETM P 

)'11'"' 

Sede: Caminho da Ribeira Grande - Santo António - 9000 Funchal 
(() 741701· Fax 743256· Telex 72429 - Aeroporto: S.ª Catarina 

de Cima 9100 S.ª Cruz (() 524544 • Fax 524411 

. " 
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Mensagens de terror escritas com verniz. Como o assaltante deixou um dos quartos da casa. 

ASSALTOS A APARTAMENTO 

"Mistério" de Santo Amaro 
Com efeito , a polícia 

não tardou a identificar o 
Silva, namorado da irmã 
do, primeiro, que terá agi­
do a mando da mãe do 
Barradas sob a ameaça de 
não ser autorizado a na­
morar a filha daquela se 
não agisse de tal forma, su­
postamente .com o objecti­
vo de confundir as autori-no Tribunal em:Janeiro 
dades. . 

• Os assaltos "mistério" a um apartamento 
de Santo Amaro - Santo António, levam três 
arguidos a julgamento, a 1.8 de Janeiro do próximo 
ano. 

D epois de desvenda­
dos os autores e a 
razão dos cerca de 

uma dezena de assaltos, 
feitos à residência número _ 
17 do bloco L, no Bairro de 
Santo Amaro, dois jovens 
e a mãe de um deles foram 
constituídos arguidos. 

O Barradas e o Silva, de 
17 e 18 anos de idade, res­
pectivamente, e a mãe do 
primeiro, de 45, são acu­
sados da responsabilidade 
dos repetidos assaltos que 
chegaram 'a criar pânico a 
uma menor de treze anos 
de idade, mais de uma vez -
agredida pelos intrusos. 

Recorde-se que num dos 

assaltos, a menor, que se 
encontrava só em casa, foi 
agredida a soco na nuca, o 
que a deixou quase inani­
mada. 

Os intrusos, que nunca 
foram reconhecidos nem 
pela jovem nem pelos vizi­
nhos, por actuarem sem­
pre com a cara tapada com 
um pano e geralmente ves­
tidos de negro, provavel­
mente controlavam a saÍ­
da dos pais da jovem para 
poderem levar por diante 
os seus 'intentos. -

Quanto ao WÓbil dos vá­
Tios crimes; que' foram des­
de o furto, à :destruição, 

, passando pela agressão à 

jovem, a quem tentaram 
retirar-lhe a blusa, era 
uma incógnita e confundia 
não só oS donos da casa co­
mo também intrigava a po­
lícia, numa situação que 
também deixou inquietos 
os vizinhos mais próximos 
daquela residência. 

Ameaça 
de morte 

Depois de aturadas dili­
gências feitas pela Polícia 
de Segurança Pública, veio 
a ser identificado um dos 
suspeitos, conhecido no . 
bairro pela alcunha "O Vi­
Ião" , que foi presente em 

Tribunal e restituído à li­
berdade com termo de re­
sidência. 

A grande surpresa, foi 
quando, pouco tempo de­
pois, a casa voltou a ser as­
saltada, desta vez com a 
ausência da menor. Nessa 
"visita", entre as muitas 
que pareciam ter sido per­
petradas com chave falsa, 
foram deixadas escritas na 
parede da sala várias men­
sagens, uma das quais com 
ameaça de perseguição e 
de morte. 

"Cuidado porqué eu an­
do na mesma escola" - te­
rá sido uma das frases que 
mais preocupou -a jovem 
estudante, a qual esteve 
alguns dias sem frequen- ' 
tar a escola. 

Em consequência deste 
assalto, o jovem suspeito 
voltou ao Tribunal, ónde 
lhe foi ordenada a entrada 
na Casa de Saúde de S. Jo-

ão de Deus (Trapiche) , a 
fim de o mesmo ser sub­
metido a exames psiquiá­
tricos. 

Novo 
assalto 

Com a entrada do Bar­
radas na casa de saúde, 
onde ficou internado, todos 
pensavam que podiam fi­
car tranquilos. No entanto, 
outra surpresa veio deses· 
tabilizar o sossego dos mo­
radores do prédio. 

O apartamento número 
17, voltava a ser assaltado 
nos mesmos moldes. 

Perante tal situação, a 
polícia recomeçou as in­
vestigações, com a certeza 
de que o Barradas não ti­
nha fugido do "Trapiche", 
razão pela qual alguém es­
tava a copiá-lo nas proe­
zas. 

O Silva foi igualmente 
presente em Tribunal, on-

. de viu a prisão preventiva 
legalizada, dando entrada 
no Estabelecimento Prisi­
onal do Funchal. Todavia, 
em Fevereiro do corrente 
ano, o M. P. promoveu a 
substituição da situação do 
jovem, de prisão preventi­
va por apresentações se­
manais na Polícia Judiciá­
ria. Tal medida foi tomada 
em conta, devido à sua jo­
vem idade e do mesmo dis­
por de emprego, como aju­
dante de carpinteiro. Aju­
dou também o facto deste 
não ter antecedentes cri­
minais, a confissão dos fac­
tos e arrependimento. O 
Tribunal teve ainda em li­
nha de conta o facto do Sil­
va ter sido pressionado a 
cometer o crime para con­
tinuar a falar com a sua 

- namorada, de quem tanto 
gostava. 

J R. 

N O E S T R E I T ,O ,'- À S 2 2 H O R A S Dois acidentes 
junto ao ­

hotel "Reid's" Dois feridos em 
acidente de trânsito 

Bombeiros preparados para 
"desenterrar" carros na neve 

Uma criança de sete anos 
de idade, e seu pai, de 

3Ó" foram os sinistrados de 
uip' acidentl;l que se registou 
ontem à tarde, no Estreito de' 
Câmara de-Lobos.: ' 

SegUnd6 '11 "ersãb' dó 'si­
nistrado, João José Reis Ro- ' 
drigues, cóndutor do Ford Fi­
eSta envolvido no 'acidelite, es­
té circulava na Estrada Re­
giõ'nat; nõ sítiô ae Sarifo-AÍÍ--

tónio, quando, ao tentar des­
viar-se de uma motorizada 
que ti'anSitáva em sentido con-

, .trário, foi cair numa levada, 
altura em que a parte traseira 

-do seu veículo embateu numa 
camioneta pertencente a um 

, clube desportivo. 
Do acidente, saiu mais gr& , 

ve o filho do João José, o Hu­
go David Fernandes Rodri­
gües, por1erem atido mm a--' 

" , 

A hora em que fe-
chávamos esta edi- ' 

- cabeça no pára-brisas, ção, às 22 horas de on-
Os,sinistradosforamtrans- tem, os Bombeiros Vo-

portados em'viaturas' parti- luntários Madeirenses ar-
culares ao Hospital do Fun- rumavam os capotes e to- , 
chal, onde fomos informados do o material, para se di-
d\) que o João José já havia rigirem ao Poiso e ao per-
recebido alta hospitalar mas a curso para o Pico do Ari-
criança continuava em ob- eiro, 
servl:\ÇÕes. , Tratou-se de um aler-, 

Os feridos são r esidentes , ta da Protecção Civil, in-

I 
nQ_sitiQ do Chapirp.~ frElgúesiá for:mando 'que havia 'aU:. 
d~--Campãi:iarlo.- ---:-- -- --tôlÍiõvêis fi oqueãdõs na 

, Na madrugada de ontem, 
n eve, embora não hou- registaram-se dois acidentes 
vesse qualquer indicação na curva jl).nto. ao "Hotel 
de que no interio r dos Reid's", dosquais sairam oito 
mesmos se encontrasse · feridos, dois dós quais com i 
alguém. gravidade, Os sinistros ocor-

O facto deveu-se ao reram separados pelo espa-
grande a fluxo de a uto- ço de meia hora, envolvendo 
móveis que convergiram quatro viaturas, tendoderru-
para aquela zon a, n ão badQum posteda iluminação 
tendo em conta as limita· de Natal, 
ções e o estado do cámF Os'sinistrados foram qua-
nho, o que viria a obri· 'se tÓdos tran8portadós ao ser-
g~E! ~m~~~, _~JnteEye~- _ __ ~Ç2.de urgê_l!:cias emviaturas J 
ção da PSP. particulares. • 
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MISSÃO PORTU .'GUESA N A BÓSNIA . 
~. 

Cenário de paz, teatro de guerra 
• Os partidos políticos com assento na Assembleia Legislativa Regional 

(ALR) concordam com o envio de tropas portuguesa~ para.á Bósnia. 
Compromissos internacionais estão na base da, concordância. As únicas 
vozes a destoar são as de Paulo Martins e Mário Tavares; 

P s e pp dizem que a decisão 
do Governo de enviar 900 ho­
mens portugueses para a 

Bósnia era inevitável. Sendo Portu· 
gal um dos membros fundadores da 
Aliança Atlântica, tal solicitação não 
poderia ser recusada. Embora o nos­
so país poucas afinidades tenha com 
a Ex-Jugoslávia, valores maís altos, 
como a paz, têm de ser salvaguarda· 
dos. A Europa não pode viver maís 
com um "rnncro" chamado "Bósnia". 
Se algo correr mal para os nossos sol, 
dados, não é ético tirar daí dividen· 
dos políticos. Estas as conêlusões da 
auscultação feita ao PSD, PS e PP, 
naALR. 

Do outro lado da barricada, UDP 
e CDU discordam desta decisão go­
vernativa. Paulo Martins garante que . 
a única coisa que os militares vão fa· 
zer à Bósnia é pactuar com os inte­
resses económicos norte-amerirnnos. 
Mário Tavares diz que os soldados 
portugueses são voluntários à força, 
que a missão se limita a ajudar "os 
grandes" e que serve apenas de "tam­
pão", sem resolver definitivamente a 
questão. 

Fernão Freitas (PS) 
9uestão de compromisso 

O líder parlamentar do PS, Fel" 
não Freitas, disse que é uma ques· 
tão de compromisso, a nossa pre­
sença na força multinacional de paz 
na Bósnia. Contudo, Fernão Freita&·~ 

salienta que é a própria ONU que 
está fragilizada com a situação cria· 
da na ex-Jugoslávia. Não deveria ser 
a NATO a intervir, mas uma força 
com outra configuração institucio­
nal. Por outro lado, o deputado ad· 
mite que a presença americana é 
uma derrota para a Europa e um 
atestado de incompetência à UEO. 
"Já era tempo do Velho Continente 
não precisar dos americanos para 
resolver os seus problemas", disse. 

Fernão Freitas sublinhou que a 
ex-Jugoslávia não é uma nação qual· 
quer e que a sua posição estratégica 
coloca a Europa numa situação vul· 
nerável. Uma vez fragilizada, não ad· 
mira que Bill Clinton tire proveito 
político dessa situação. 
- O líder parlamentar do PS diz que 

o seu partido tomou uma medida "c0-

rajosa e coerente" e admite que se 
fosse o PSD o partido vencedor em 
Outubro, a decisão seria semelhante. 
Fernão Freitas referiu que a socie­
dade civil está consciente da juste­
za da missão destes homens na Bós­
nia. 

':Penso que o PS está a tomar 
uma atitude responsável e coerente. 
Se, por força das circunstâncias, as 
coisas correrem mal, não é justo que 
as forças políticas portuguesas tirem 
daí dividendos", dis~e o parlamen· 
taro Se no contingente português hou· 
vesse soldados madeirenses, a pos· 
tura socialista seria aJllesma. 

Em relação à questão levantada 

por Cavaco Silva sobre o apoio mili· 
tar português àS ex-rolónias, Fernão 
Freitas disse que as circunstâncias 
são outras. "Há um imenso campo . 
de cooperação com África. Fizemos 
uma escolha europeia, mas tal op-

. ção não pode descurar os países afri:­
canos de língua portuguesa" ,disse. 
"Com Timor·Leste estamos perfei· 
tamente impotentes"; assim definiu 
Fernão Freitas a situação do povo 
maubere. 

Lopes da Fonseca (PP) 
Decisão positiva 

O porta·voz do PP, Lopes da Fon· 
seca, disse que a sua estrutura par· 
tidária não discorda do envio de tro­
pas, quer por razões de compro· ' 
misso quer por razões humanitárias. 
Por outro lado, .o porta·voz popUlar 
referiu que "nenhuma força políti· 

. ca terá autoridade moral para cul· 
par o Governo se acontecer algum 
percalço". Até porque o Governo te­
ve o cuidado de auscultar as forças 
partidárias, acrescentou. 

Lopes da Fonseca disse que a 
missão está estudada, estão em cau· 
sa tropas de elite e é preciso que não 
se cometam erros como os que acon· 
teqeram com os pára-quedistas por· 
tugueses no Zaire. A outro nível, a 
decisão era inevitável porque os com­
promissos internacionaís já tinham 

_ sido tomados..antes das eleições de . 
Outubro. 

O porta· voz do PP está convenci, 
do de que a nossa função na NATO 
assini o determina e que os partidos 
políticos deViam líiiütar o seu pare­
cer nos moldes das chefias milita·. 
res. Quanto à sociedade civil, Lopes 
da Fonseca disse que aínda existem 
resqnícios da guerra colonial, mas 
garante que estamos perante con· 
textos diferentes. "Temos de pôr de 
lado a. tendênciá de pensarmos as 
questões emotivamente", disse. "Não 
podemos ,dElsempenhar funções se 
não for do 'ponto de vista racional", 
acrescentou. 

Sobre o protagonismo norte-ame­
ricano, Lopes da Fonseca disse que 
temos de ser realistas. A verdade é 
que as tropas europeias, só por si, 
não põem fim ao conflito. É evidente 
que o conceito de defesa europeia es- . 
tá vulnerável, mas "hão há o perigo 
da Europa ficar subjugada a blocos 
externos". 

Sobre o possível contrasenso de. 
o PP se mostrar reticente à constru· 
ção europeia e apoiar esta decisão, 
Lopes. da Fonseca disse que o seu 
partido "não põe em causa tratados 
internácionaís" e que o seu combate 
político é contra o Tratado de Maas­
tricht e a moeda única. 

Paulo Martins (UDP) 
Não é necessário 

O porta-voz do PP considera que 
existe substracto religioso na guerra 
dos Balcãs e que o acordo de Day· 
.ton poderá não ser definitivo . "É 
uma base de referência", sustenta· 
da por valores humanitários, sem 

_ nunca.assumir contornos de~'~guerra 

santa" ou "espírito de cruzada", dis-

. se Lopes da Fonseca. 
O deputado da UDP, Paulo Mar-

. tins, não concorda com o e~vio de 
tropas portuguesas para a ex-Ju· 
goslávia. Tal procedimento é'pactu· 
ar com os interesses económico-mi· 
litares norte-americanos, justifica. 
Os americanos consolidam as suas 
posições na Europa e não estão isen· 
tos de cÚlpas na guerra dos BalGãs, 
acrescentou. Interesses militares, es­
tratégicos e tomada de partido por 
uma das partes são as ~usações de 
Paulo Martins. Além disso, "o envio 
de tropas não 'se trata de um acto 
necessário à afumação de Portugal", 
disse. . 

Recusando-se a admitir que esta 
seja uma questão partidária ou na· 
cional, Paulo Martins disse que as 
forças políticas portuguesas mani· 
festam a sua opinião por pressões e 
não por convicções. 

"Esta é uma questão qüe depen· 
de do alinhamento das forças políti· 
cas portuguesas, em termos de po­
lítica externa. Por isso, é que PS e 
PSD estão de aromo. O PP até deixa 
passar esta questão, sendo tão ariti· 
Maastricht e tão anti·União Europeia 
porque é l!ID partido pr&amerieano. 
E é por isso que a UDP e o PCP es· 
tão contra", disse. 

Paulo Martins 'não acredita no 
acordo de paz e garante q\le a mis· 
são da NATO se limita a I' suster 
uma situação" sem resolver o pro­
blema. "Uma paz transitória" que 
não consegue ser mantida pela for· 
ça das armas. Com a agravante dos 
EUA estabelecerem naquela zona 
"uma autêntica fortaleza militar que 
vaí condicionar a política da UE". 

EMANUEL SILVA 



DIARIO DE NOTíCIAS - MADEIRA 

OPERAÇÃO MULTINACIONAL D A N A T O 

~,Bósnia com portugueses 
• Portugal tem um contingente de militares para ajudar o processo de 

paz na Bósnia. Uma gigantesca operação será desencadeada com o 
fim de tentar pôr fim a um conflito que tem dizimado milhares de, ' 
vidas e preocupado' a cOrTlUnidade internacional. 

No início deste mês, o no­
vo ministro da Defesa 

• v anunciou um facto que 
deverá ter surpreendido muita 
gente. António Vitorino revelava 
ao País que tinha acabado de ser 
tomada a· decisão de enviar um 
contingente de tropas portugue­
sas para a Bósnia. 

A decisão foi tomada no seio 
do Conselho Superior de Defesa 
que deu ao Governo chefiado por 
Guterres um parecer favorável. 
Parec'er que foi aprovado por 
unanimidade. 

«Dever de 
solidariedade» 

Por seu turno, o primeiro-mi­
nistro , eng. º António Guterres , 
'justificou a posição de Portugal 
como «um dever de solidarieda­
de» e porque estão em causa 
,questões de segurança nacional», 
Tal como o DIÁRIO oportuna­
mente noticiou, Guterres justifi­
cou ainda a atitude portuguesa 
assim: «A participação de Portu­
gal nesta operação militar da NA­
TO - e. no_utras semel hantes c­

prestigia e afirma a posição de 
Portugal, conferindo-lhe a credi-

. bilidade necessáría para no âm­
bito da União Europeia, por 
exemplo, lutar com vigor em de­
fesa dos interesses nacionais». 

O contingente de tropas por-

tuguesas integra uma força de 60 
mil efectivos da NATO, cujo pla­
no de op~rações foi aprovado em 
Bruxelas. 

América 
quer liderar 

norte-americanas possam even­
tualmente sofrer recairão sobre o· 
lado infractor» . 

O presidente norte-americano 
deixou igualmente bem claro na 
sua intervenção que o seu objec­
tivo não era enviar soldados para 
ai travarem uma guerra. O espíri-

Como não podia deixar de ser, to que preside ao envio destes mi-
os Estados Unidos da América, litares norte-americanos é o de 
com a pompa e aparato que já contribuírem para consolidar a 
nos habituou, vai juntar as suas paz na Bósnia». Com as reper-
tropas a esta operação de paz pa- cussões dai decorrentes: «Conso-
ra tentar resolver de uma vez por lidar a paz na Bósnia ajudará tam-
todas o. conflito. bém a construír uma Europa livre 

O presidente dos EUA anun- e estável, facto que tem sido um 
ciou pessoalmente, via televisão, dos interesses mais vitais daAmé-
o porquê da decisão norte-ame- rica desde há cerca de um século. 
ricana. Bill Clinton pediu volun- Foi por isso que combatemos duas 
tários ao ' país para darem 6 seu guerras mundiais na Europa, lan-
contributo à missão de paz na çámos o Plano Marshall, criámos 
Bósnia. a NATO. É por isso que devemos 

. O presidente norte-americano ajudar as nações da EurORa ap6r 
fixou em 20 mil o número de sol' termo ao maior pesadelo desde a ' 
dagos norte-americanos que de- > ~egunda Guerra Mundial.:A úni­
verão 'combater na Bósnia-Her- . ca força capaz de o fazer é ad~A­
zegovina. E reconheceu: «A mis- TO. Os EUA devem ser o elemen-
são na 'Bósnia comporta riscos e . ..... to ess~ncial dessa missão. Se não 
poderá haver baixas», mas asse- ,~. estivermos lá, a NATO não estâ­
gurou que os soldados estarão ; rá lá. A paz desmoronar-se-á, a 
bem equipados . e .treinados. E _ _ guerra será reatada» . 
combaterão o fogo com fogo se Portugal junta-se, com muito 
forem atacados. «Quem se meter menor peso e naturalmente apa-
com as nossas tropas sofrerá as rato, a esta mobilização mundi-
consequências. Combateremos o aI de tropas da NATO para pôr 
fogo com o fogo ». E acrescentou fim à arrastada guerra na Bós-
que «as responsabilidades por nia-Herzegovina. 
quaisquer danos que as tropas R.M . 

As crianças lião as pl'inéip:;tis vitimas do conflito. 
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PONTO 

D E 
VISTA 

O conflito armado da Bósnia já 
não é apenas um drama. É 
sim já o ·folhetim,de um ,dra- ,, '; 

ma que se tem v:iJ;ldo ,a aJ'l'3!'itar Com 
os custos próprios que a duração no 
tempo de um conflito desta natureza 
acarreta. 
De mera guerrilha interna, pontual e 
específica do ponto de vista geográfico, 
transfOImOu-se numa verdadeira guer­
ra, melhor dizendo, num pesadelo fei­
to de morte e terror que parece não 
mais ter fim. 

As tropas da NATO substituirão os capacetes azuis.,' 

. . '. 

"". 

«Perante um genocídio desta ' 
natureza, que tem dizimado vidas e 
causado danos gravíssimos, Portugal 
teria de pr~star o seu auxílio». 

Alguém tem de pôr um travão neste 
genocídio absurdo e patético. Curio­
samente, têm sido apontadas uma sé­
rie de soluções que, nó seu conjunto, 
têm redundado num completo fracas­
so. Acordos de cessar-fogo, negocia­
ções, apelos, campanhas, tudo se fi­
cou pelas palavras porque, na práti­
ca, o que continuou foi um conflito tão 
absurdo quanto injusto. 
Se há algo de novo nesta matéria será 
talvez a novidade de Portugal juntar 
a este conflito as suas tropas para in­
tegrarem a força multinacional da NA­
TO para a Bósnia, , 
A primeira pergunta que imediata­
mente nos ocorre é a de saber o que 
os portugueses, destreinados de "guer­
ras a sério", vão fazer para a Bósnia? 
Além disso, se até agora as potências 
não resolveram a questão o que va­
mos nós lá fazer? Estaremos oferecer 
carne para canhão? 
Dúvidas legítimas. Mas mais do que 
nos ficarmos pela superficialidade das 
questões, há que fazer uma análise 
um pouco mais profunda das mesmas. 
Antes de mais, analisar a vertente dos 
compromissos internacionais do nosso 
Pais. Portugal integra a NATO, para o 
bem e para o mal, Logo, é aceitável a 
tese de que, por vezes, chega o mo­
mento de também o nosso País dar o 
seu contributo para a pacificação de 
territórios em guerra. Um contributo à 
sua medida. 
Em segundo lugar, por umaquestãD de 
fundo humanitária. Perante um geno­
cídio desta natureza, que tem dizimado 
vidas e causado danos gravíssimos, Por­
tugul teria de prestar o seu auxílio. Com 
contingente militar ou porventura com 
outra estratégia. 
Espera-se, portanto, que todo este e& 
forço não seja realizado em vão. Que as 
forças da NATO tenham o poder de sj­
lenciar definitivamente um conflito que 
se ~m prolongado demasiado no teglP.9. 

R.M. 
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Uma brincadeira diferente para as criança,s madeirenses. 

N E V E NAS S E R R A S D A MA D E R A 

Pico do Arieiro 
com 6 · graus negativos 

• A temperatura desceu ate 
aos seis graus negativos. As 
serras da Madeira ficaram 
cobertas de neve. Um "Natal 
branco" pouco habitual 
entre nós. 

A neve que caiu 
durante a no.ite de 
sábado. na . Madei­

ra fez 'descer a tempera­
tura no. Pico. do. Arieiro. 
para 6 ' graus negativo.s, 
disse à agência Lusa 
uma fo.nte da Po.usada do. 
Pico. do. Arieiro.. 

Segundo. a fo.nte, as 
estradas circundantes à 
po.usada enco.ntram-se 

intransitáveis devido. ao. 
gelo.. 

Um grupo. de o.ito. hós­
pedes (de várias nacio.na­
lidades), que via javam 
o.ntem de manhã para o.S 
respectivo.s países, aban­
do.naram o. lo.cal graças à 
co.labo.ração. de vigilantes 
do. Parque Natural da 
Madeira. 

Muito. vento. e frio. 

caracterizam o. estado. do. 
tempo. no. Pico. do. Ariei­
ro.. 

As serras do. Pico. 
Ruivo., Achada do. Teixei­
ra , Encumeada Alta e 
Pico. do. Arieiro. enco.n­
tram-se co.bertas de neve, 
co.ntinuando. a cho.ver e a 
tro.vejar, referiu, po.r 
o.utro. lado., um guarda 
flo.restal do. po.sto. exis­
tente no. sítio. da Igreja, 
em Santana. 

De aco.rdo. co.m o. 
Observatório. Meteo.ro.ló­
gico. do. Funchal, às 09:00 
ho.ras de o.ntem regi!'ta­
va-se as seguintes tempe­
raturas: F unchal , 12,2 
graus, Lugar de Baixo. 

(Po.nta do. So.l), 14 graus, 
Po.rto. Santo., 14 gr'aus, 
Santa Catarina, 12,8 
graus, Santana, 10,7 
graus, Santo. da Serra, 
9,5 graus e Quinta Mag­
nólia (Funchal) , 12 
graus. 

O Serviço. Regio.nal de 
Pro.tecção. Civil, po.r so.li­
citação. da Direcção. 
Regio.nal de Estradas, 
emitiu um co.municado., 
desaco.nselhando. o.S auto.­
mo.bilistas a circular na 
estrada regio.nal 101 
entre São. Vicente e 
Po.rto. Mo.niz, na co.sta 
N o.rte da ilha, devido. a 
chuvas intensas e fo.rtes 
vento.s . 

v..,.,~ -~ . ...,.-". ... .. _."""~,,,--, 
\ , "I 1 I ~ 
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Imagine Lennon 

Sexta-feira fo.i assim. O 
no.sso. co.labo.rado.r , 

Jo.sé Salvado.r armo.u-se 
co.m uma verdadeira ba­
teria de disco.s e info.rma­
ção. so.bre o. .mais caris­
mático. do.s ex-Beatles . 
Exactamente. J o.hn Len­
no.n. 

A passagem de mais 
um aniversário. da mo.rte 
do. canto.r fo.i evo.cada. 
Reco.rdo.u-se o. músico.. O 
ho.mem que go.stava de de­
safiar a o.rdem instituída. 
O lutado.r de causas no.~ 
bres. O defenso.r da Paz. 

Uma Paz que só ho.je 
se co.meça a -desenhar em 
vário.s po.nto.s do. planeta. 
Criando.-se, deste mo.do., 
co.ndições para no.s apro.­
ximar-no.s da uto.pia que 
inspiro.u Lenno.n a escre­
ver "Imagine". Um hino. 
que co.ntinua a mo.bilizar 
a juventude de to.do. o. 
mundo.. 

Co.mo se vê, mo.tivo.s 
mais que suficientes para 
lembrar um artista que , 
simultaneamente, fo.i (é) 
um símbo.lo. para várias 
gerações. 

Se Lenno.n encerro.u a 
semana, em termo.s de ac­
tividades do. Clube 
DIÁRIO, as ho.nras- de 
ab~rtura.fo.ram para as 
esco.las. Na segunda-feira 
pudemo.s o.uvir mais no.vi­
dades, das -esco.las de 
Santana, Câmara de 
Lo.bo.s e Jaime Mo.niz. 

E o. mínimo. que se po.­
de dizer é que as expec­
tativas têm sido. supera­
das, pelo. esfo.rço. "das di­
versas equipas. 

Mesmo. co.m testes, ava­
liações e tudo. o. mais que 

MARAClJJÁ 

pro.vo.ca um ro.do.pio. co.ns­
tante nas escolas, so.bre­
tudo. nestas alturas de fim 
de perío.do., o.S participan­
tes no. Clube DIÁRIO lá 
co.nseguem preparar-se 

_ para representar o. me­
lhor po.ssível o. respectivo. 
estabelecimento.. 

Esta semana "apresen­
tam-se " as equipas do. 
Galeão. , Machico. e 
Francisco. Franco.. 

Espera-se que seja po.s­
sível, para a próxima se­
mana, co.ntar co.m a co.la-

. bo.ração. de quatro. equi­
pas no.vas: Secundária do. 
Funchal , São. Vicente , 
Po.rto. Santo.. e Santa 
Teresinha. 

Sabemo.s que as férias 
e reuniões de pro.fesso.res 
são. pro.blemas que se põ­
em. Mas, co.m vo.ntade, sa­
beremo.s ultrapassar es­
ses o.bstáculo.s. Até po.r­
que as equipas que vãs 
"apresentar-se" pela pri­
meiJla vez necessitam de 
"ganhar ro.dagem" para 
as futuras batalhas ra­
dio.fónicas. Já a valer po.n­
to.s . 

Convívío . 

Em breve, já no. Ano. 
No.vo, vamo.s enco.n­
trar-no.s to.do.s . Os que pu­
derem co.mparecer no. 
co.nvívio., marcado. para o. 
dia 6 de Janeiro., na 
Esco.la Ângelo. Augusto. da 
Silva. 

A ho.ra será po.sterio.r­
mente co.municada. Bem 
co.mo. certo.s po.rmenores 
de o.rganização.. Porque a 
festa é por co.nta de cada 
um do.s participantes ... 

H~ 
'ESPORTO 

Q QUALlFOTO 

~ One fórum do kJnchal 
, UNIVERSIDADE POPULAR 
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SANTA C R U Z 

"Estilhaços" na Casa da Cultura 

A Casa da Cultura apresenta uma exposição e desenhos de António Rodrigues. 

• 

Natural de Santa 
, Cruz, onde reside, 

José Baptista Fer­
nandes exerce a docência 
desde 1974, tendo desen­
volvido várias actividades 
no campo da Arte e do 
Património, sendo actual­
mente responsável pela 
Casa da Cultura de Santa 
Cruz. Iniciou a sua carrei­
ra como escritor no ano 
transacto com a publicação 
do livro de poesia "Trinta 
e nove, 40 mágoas", de sua 
edição, e já este ano foi co-

--autor da obra "Moinhos e 
águas dh concelho de 
Santa Cruz", conjunta­
mente com João Adriano 
Ribeiro e Lourenço de 
Freitas. 

Na apresentação desta 
sua segunda obra, várias 
foram as figuras ligadas à 
cultura madeirense que 
marcaram presença, entre 
eles David Pinto Correia, 
o presidente da comissão 
instaladora da UMa, que 
embora confessando não 
ter lido a obra, não deixou 
de fazer referências eló­
giosas ao autor, cujo esti­
lo poético afirmou admi­
rar, mostrando-se convicto 
de que esta sua segunda 
obra será "mais evoluída 
do que a primeira". 

Conceição Freitas, pro­
fessora de Português 
numa escola do Funchal 
teve a seu cargo a apre­
sentação da obra, ela que 
já havia escrito o prefácio 
do primeiro livro de José 
Baptista Fernandes. Lendo 
~~~ ext:.acto do ~i~:~ .q?: 

A Casa da Cultura de Santa Cruz foi palco do 
lançamento da obra de José Baptista 
Fernandes "Estilhaços" e, em simultâneo, da 
inauguração de uma exposição de desenhos 

Fernan-des, "vive em cada 
pàlavra que aqui está 
escrita". 

Para o lançamento da 
obra "Estilhaços", dedica­
da por José Baptista Fer­
nandes a seu pai, falecido 
em 1971, foi escolhido o dia 

de António Rodrigues. 

ilustra a sua interpretação 
desta obra, que é dedicada 
ao pai do autor, leu tam­
bém duas estrofes de um 
poema de António Gedeão, 
do livro "Teatro do Mun­
do". 

O autor José Baptista 
Fernandes, visivelmente 
comovido, poucas palavras ' 
proferiu, tendo, ao invés, 
lido um fax enviado por 
Hélder Teixeira, reafir­
mando que foi "a saudade 
que me prende, que me 
levou a homenagear o meu 
pai, que se fosse vivo faria 
hoje 71 anos, daí o seu 
retrato na capa". Os dese­
'nhos de António Rodrigues 
foram igualmente focados 
pelo autor, nomeadamen­
te o contraponto existente 
entre os desenhos e a 
poesia, pois segundo ele 
"poesia é desenho e dese­
nho é poesia", 

Outro dos oradores da 
noite foi José António 
Gonçalves, presidente da 
Associação de Escritores, 
que não poupou elogios a 
José Baptista Fernandes e 
à sua obra. Considerando 
o título escolhido para a 
obra como sendo "de uma 
pertinência e perspicácia 
extraordinária", pois "Es­
tilhaços" é para os escrito­
res "a expressão que me­
lhor define o acto poético", 
que no seu sentido global 
é entendido como "um 
conj unto de versos", a 
homenagem prestada por 
José Baptista Fernandes a 
seu pai atI'avés desta obra, 
é, seguncto José António 

Gonçalves, o "reconheci- 7 de Dezembro, data do 
mento das suas raizes, e septuagésimo primeiro 
das suas influências", pelo aniversário do seu nasci-
que, para merecer "uma mento, acabando por ter 
homenagem destas "com uma certa ligação com a 
poemas de tão profunda ' primeira obra que escre-
intensidade" , "José Fer- veu, "Trinta e nove, 40 má-
nandes deve ter sido um goas", então dedicada a 
homem fabuloso, deixando sua mãe. Satisfeito com-
rasto no espírito do filho este seu trabalho, o poeta 
que quer perpetuar a ima- confessa que o seu pensa-
gem do pai". mento estájá na próxima 

Para o presidente da obra gizendo que "Estilha-
Associação de Escritores ços" já está pronto, agora 
José Baptista Fernandes vamos pensar noutro", 
não se limita a ser "poeta sobre o qual nada revela, 
do seu tempo", revelando antes dizendo "vamos 
também "uma aprendiza- aguardar". De qualquer 
gem do passado", e mos- forma não esquece todos 
trando também que "já aqueles que o apoiaram, 
tem aquela faúlha que leva "desde os amigos, as vári-
à descobert1\ do fl,lturo~', as empresas Cj)IDo',por 
pelo que; ápesar nãb :se'r>' exemplo 3: Pjaia dà;<P~h 
um daqueles---a.utores-, que meiras, a Gr..afinfà(leirá e 
merecem grande deêtaque ,a Milflores-, que t()dos:, 
pôr parté da comUIiicação : ,juntos ajúdàr~Ill ,a pôr-istô 
soçial, muitos dos qua~s -- ~',depé"-. "" ,-., , " 
"nã.-o têm ,a qllalidade que > ~ :;:' A foto ' escolhida pará 
ele possui", é daqueles ' figurar na capa foi tirada 
que, mesmo sem "alcançar em 1944, altura em que 
esse mérito público", conti- José -Fernan(ies prestava 
nuam a trabalhar, mesmo serviço militar obrigatório, 
em "certa obscuridade", em plena segunda Guerra 
Assim classifica José , Mundial, representando a 
Baptista Fernandes como . , "pujança físiéa dos 20 anos 
"um poeta" considerando ' ~ ,oldéal grego de beleza", 
mesmo que , em relação Está obra, cujo prefácio foi 
aos poetas surgidos nos - , e~erito por Hélder Tei­
últimos 20 anos, tem -"lu-'~>~Elfra, é ilustrada por se­
gar em carpete de veludo," . _ ,I fe 'desenhos do escultor 
desejando-lhe os mais, "" Ati-tónio Rodrigues, cuja 
sinceros votos de: uma exp,(~sição com esses e 
"proficuidade literária que ., outros seus desenhos foi 
ele por certo irá,demons- simultaneamente inaugu-
traI', dando-nos outros - -rada. 
livros, com qualidad~ idên- " 
tica", pois n,esÚi a, ima- , SATURNINO SOUSA 
gem de seu pãi,'~ José Correspondente em Santa Cruz 

. '.,i il. \ J 'o l ... I' ~ I "', J } 

15 
FUNCHAL, 11 DE DEZEMBRO DE 1995 • 



-, 

1'6 
• DIÁRIO DE NOTIcIAS -: MADEIRA 

M A C H I ,C O 

Festa do padroeiro 
dos apicultores 

• Ontem, na paróquia de Nossa Senhora do 
Bom Caminho, Ribeira de Machico, 
realizou-se a festa de Santo Ambrósio, 
padroeiro dos apicultores. 

A festa de Santo Am­
brósio, solenidade de 
índóle religiosa, foi 

proveniente de uma iniciativa 
de um grupo de apicultores, 
em colaboração com a Se­
cretária Regional de Agricul­
tura florestas e Pescas, atra­
vés da Direcção Regional de 
Agricultura. 

Durante esta iniciativa, foi 
benzida a imagem do Santo 
Ambrósio, feita de madeira de 
cedro e com uma altura calcu­
lada em cinquenta centime­
tros. Esta imagem percorrerá 
as paróquias da Madeira de 
ano para ano, onde em dife­
rentes locais se realizará esta 
celebração, 

Do vasto programa desta 
iniciativa realizou-se às doze 
horas e trinta minutós, uma 
missa solene celebrada' pelo. 
padre Isidro Rodrigues, ao 
qual se seguiu uma palestra 
presidida pelo dr, Raimundo 
Quintal, que abordou o tema 
"A floresta da Madeira e a 
água", 

Na ocasião, este responsá­
vel começou por dizer "que 
este mundo foi criàdo de 
forma tão perfeita que tudo se 
liga, por isso Santo Ambrósio 
está ligado à natureza. As 
abelhas que saltitam de uma 
flor para outra ;também 
ajudam as plantas, porque 
transportam pólen que vai 
contribuir para o desenvolvi­
mento de novas plantas e 
flores. Na floresta primitiva 
que foi ençontrada por João 
Gonçalves Zarco e por outros 
marinheiro~, existiam peque­
nas e grandes plantas e insec­
tos que contribuiram para o 
aparecimento de novas plan­
tas, mas ao 'longo dos anos a 
floresta foi desaparecendo 
porque, por nm lado, era 
necessário arranjar terreno 
para a agricultura e, por outro 
lado era necessário aprovei­
tar as madeiras para as con& 
truçães. 

A importância da água 

A água é um bem funda-

mental para a nossa vida e ' 
sem ela ninguém vive. Por tal 
motivo, temos de a defender, 
porque a nossa prosperidade, 
segundo os grandes econo­
mistas, está nos povos que 

, tiverem água em quantidade e 
qualidade. Porfimn, Raimundo 
Quintal deixou um apelo às 
populações: "O futuro da 
nossa terra está nas nossa, 
mãos e muito depende daqui­
lo que fizermós e se, em vez 
de andarmos a destruir a 
floresta, cada um de nós, pelo 
menos uma vez por ano, plan­
tar uma árvore, seremos um 
povo próspero, pois o futuro 
da Madeira passa pela exi& 
tência de um.grande stock de 
água de qualidade e a única 
possibilidade de a termos é 
aproveitar ao máximo as 
águas das chuvas e para isso 
temos de ter floresta". 

Em contacto com o 
DIÁRIO, o padre Patrocínio 
"enalteceu a realização desta 
festa neste local, já que témos 
muitos apicultores qu,e se dedi­
cam ao trabalho das abelhas, 
que por sua vez nos fornecem 
o mel, que é um produto útil 
para a nossa saúde e não só". 

Após esta palestra, reali­
zou-se um almoço de confra­
ternização nas instalações do 
Inatel- Santo da Serra. 

História de Santo 
Ambrósio 

Segundo consta a história, 
Santo Ambrósio é o padroei­
ro dos apicultores dévido a um 
enxame de abelhas que entra,­
ram no quarto onde se encon­
trava, após o seu nascimento, 
Os que viram isto correram a 
enxotá-las dali, mas o seu pai, 
que se encontrava presente, 
não duvidando que nisto 
andasse algum mistério, não 
consentiu e quis yer onde 
parava aquele prodígio, 
Passado algum tempo o enxa­
me saiu pela janela e levan­
tou-se tão alto que se perdeu 
de vista, 

Ainda segundo a história, 
Ambrósio foi bispo de Milão e 

, Santo Ambrósio; 'padroeiro dos apicultores. 
~. ?t';>,YI U !{1 9 ü'\Í(" :J0'l r, I ' " 

viveu entre os anos de 339 e 
396. Para o próximo ano, ebia 
celebração terá lugar no 
Curral das Freiras. Este ano 
aconteceu no sítio da Ribeira 
de Machico devido ao eleva­
do nÚillerode apicultores que 
esta localidade dispõe. ' 

DUARTE NUNES 
Correspondente em Machico 

r-,"" '" r ,;· },,· ;.: 
, ,~ 

-.' .. ;'.: ;;:' ,~ '»";;:;0t " '?'j. :o/"" ,~ t 
, "." - "FUNCHAL, 11 DE DEZEMBRO DE 1995 

Raimundo Quintal abordou o tema "A florestà da Madeira e a água". 

~~/'dUtb:l.A , A A ,1""">!':~~'~ ~ 
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HOTELEIROS QUEREM I V A E. M 5 % 

E se Sousa Franco 
não vai na redução? 

No rOI .de conclusões 
aprovadas unanime­
mente pelos partici­

pantes do 14Q Congresso de 
Hotelaria e Turismo, a ques­
tão do IV A foi elevada ao al­
tar maior e surge como a pri­
meira grande reivilldicação 
para a futura competitivida-

. de do turismo português. 
Se bem que outros pro­

blemas de maior afectem a in­
dústria nacional ( concentra­
ção e saturação imobiliária 
nas áreas turísticas; depen­
dência de um produto 'sol e 
praia' que cresce de dia para 
dia e uma economia paralela 
que coloca em risco a imagem 
da hotelaria oficial), os con­
gressistas preferiram colocar 
a tóníca na hiperfiscalização 
do IV A turístico, conscientes 
de que uma sua redução lh~s 
fará melhorar as receitas pró­
prias e fazer crescer o sector 
a todos os níveis. Mesmo que 
a questão· do NA por si só não 
garanta um crescimento ade­
quado, se não for acompa­
nhada de outras medidas tam­
bém acentuadas no relatório 
de conclusões. 

O interessante deste even­
to foi assistir à sintonía entre 
os hoteleiros e o secretário de 
Estado do Turismo, Ismael 
Cunha, que colocou a fasquia 
do IVA nos cinco por cento, 
um valor que caiu das nuvens 
no seio do Congresso. Espe-

Dehaene 
avisa sobre 

moeda única 
Um falhanço da moe­

da única "acabará com o 
mercado único, provoca­
rá o domínio do marco e 
poderá colocar a Europa 
à beira do abismo", con­
siderou sábado o primei­
ro-ministro belga, Jean­
Luc Dehaene, numa en­
trevista ao diário Le Soir. 

"É preciso atender 
aos critérios 'e ao calen­
dário previsto no Trata­
do de Maastricht, senão 
é o vazio", salientou. 

"Estou convicto de 
que a Europa está numa 
encruzilhada e considero 
que poucos avançam 
com alternativas a Maas­
tricht", acrescentou. 

"Se não conseguir­
-mos, e tendo em conta a 
pressão cada vez mais 
forte sobre o alargamen­
to' da União ~uropeia, as­
sistiremos à criação de 
uma vasta zona de co­
mércio livre que irá en­
corajar a tentação de uti­
lizar a desvalorização co­
mo instrumento de 
política. económica", fri­
sou. 

• Hoteleiros e secretário de Estado do Turismo estão de 
acordo: o IVA turístico vai ter que ser reduzido. E 
querem cinco por cento. Falta só ver seSous.a Franco vai ­
mi ,conversa e no excesso de optimismo de Isnrael 
Cunha. . 

o 14° Congresso de Ho~elaria e Turismo colocou em sintonia o secretário 
de Estado do Turismo e os hoteleiros portugueses. 

cialmente, quando a descida 
se cifra nos 700,,{, (de 17% para 
5%). A promessa está feita, 
resta agora saber se Sousa 
Franco, ministro das Finan­
ças, irá engolir esta proposta 
do seu colega de Governo. 

Alguns dos estudos deba­
tidos no Congr\lSSO demons-

tram que à redução do NA tu­
ristico noutros países não cor­
respondeu uma indesejável 
descida das receitas globais de 
impostos para o Estado, já que 
os aumentos globais previstos 
para o sector (efeitos positivos 
da queda do NA) compensam 
à partida esta redução. 

Mas será mesmo que o 
sector irá crescer assim tan­
to nos próximos dois/três 
anos, tempo de "rigor" que 
Sousa Franco tem anuncia­
do? 

O panorama não é nada 
optimista. Senão vejamos: a 
excessiva dependência dos 

operadores turísticos inter­
nacionais não irá ser modifi­
cada de forma radical nesse 
período, por consoante, a de­
pendência do produto 'sol e 
praia' também não irá sofrer 
grandes alterações. Ora, tem 
sido esta dependência que 
tem gerado alguns dos maio­
res factores de desequihorio 
no sector do turismo em Por­
tugal (ocupação selvagem do 
território; saturação e con­
centração do litoral; pouca 
evolução na qualidade do ser­
viço; hotelaria paralela, etc ... ), 
pelo que não se prevê que es­
te conjunto de factores possa 
ser invertido em tão curto es­
paço de tempo. 

Por outro lado, a própria 
evolução da economia portu­
guesa e comunítária não pro­
mete grandes feitos nos pró­
ximos tempos (leia-se investi­
mentos), previsão que é 
protagonízada por todos os 
agentes económicos. 

Enfim, resta esperar que 
o excesso de optimismo do se- . 
cretário de Estado se revele 
em alguma coisa profícua pa­
ra o sector, uma vez que nos 
bastidores da política e do ao. 
v~rno socialista, já se afiança 
que as opções tomadas por Is­
mael Cunha vão chocar fron­
talmente com as ideias de ri­
gor de Sousa Franco. 

M.M. 

FRAUDES NA PONTEDE LISBOA MAKRO EM BRAGA 

Bruxelas vai arquivar 
processo 

A Comissão Euro~ia pre­
para-se para arqUIVar as 

queixas contra o Estado por­
tuguês por alegadas irregu­
laridades na adjudicação da 
via férrea na ponte sobre o 
Tejo, disseram fontes diplo­
máticas e comunítárias. 

As mesmas fontes indi­
caram que os serviços da 
Comissão aceitaram as ex­
plicações do Governo de Lis­
boa, tendo concluído pela 
inexistência de motivos su­
ficientes para um conten­
cioso com o Estado portu­
guês sobre o processo de ad­
judicação da travessia fer- . 
roviária sobre o Tejo, um 
projecto orçado em 35 mi­
lhões de contos. 

No entanto, acrescenta­
ram que a decisão formal do 
executivo comunítário só de­
verá ser adoptada dentro de 
uma ou duas semanas. 

Dois dos consórcios afãs­
tados no concurso apresen­
taram, em Setembro e Ou­
tubro, queixas na Comissão 

. de Bruxelas, alegando que 
o processo de adjudicação 
violou disposições comuní­
tárias sobre "concursos pú-
blicoslintit&dos": . 

Em momentos diferen­
tes, a Comissão Europeia pe­
diu explicações ao Governo 
de Lisboa, instando-o a sus­
pender a execução do con­
trato com o consórcio ven­
cedor do concurso, até ao 
esclarecimento total do as­
sunto. 

A resposta do Governo 
português às alegações con­
tidas na primeira queixa 
chegou a Bruxelas em mea­
dos de Outubro, e os escla­
recimentos de Lisboa sobre 
as acusações do segundo 
queixoso foram recebidos 

. na sexta-feira (1 de Dezem- . 
bro), tendo já sido analisa­
dos pelos serviços compe­
tentes da Comissão Euro­
peia, disse à agência Lusa 
um porta-voz da instituição. 

De acordo com fontes co­
munítárias, ambas as expli­
cações do Governo portu­
guês foram acolhidas favo­
ravelmente pelos serviços 
competentes da Comissão, 
os quais deverão informar 
os dois consórcios queixo­
sos da inexistência de moti­
vos para se desencadear um 
procedimento de infracção 
contra Portugal. 

Autarquia justifica não 
abertura 

O presidente da Câma­
ra de Braga, Mes­

quita Machado, disse on­
tem que o hipermercado 
grossista Makro não 
abriu terça-feira a sua lo­
ja naquela cidade, con­
forme previsto, por não 
ter cumprido as condiçõ­
es previstas na licença de 
construção. . 

O autarca explicou 
que "a Makro comprome­
teu-se perante a Comis­
são de Coordenação da 
Região Norte (CCRN) a 
construir diversas infra­
estruturas complementa­
res ao hipermercado, no­
meadamente um restau­
rante, um parque infantil, 
um centro de apoio ao 
consumidor e uma corti­
na arbórea na zona dos 
armazéns". 

"Ficou estabelecido 
na licença de construção 
que o hipermercado só 
abriria depois de cumprir 
todas as condições, o que 
ainda não aconteceu", ex­
plicou. 

Mesquita Machado 
acrescentou que o pa­
recer positivo das três en-

tidades que supervi­
sionam a construção - a 
Câmara, a CCRN e o 
então Ministério do Co­
mércio, agora Secreta­
ria de Estado - "só pode. 
ser dado após a conclu­
são de todas as obras pre­
vistas". 

A Makro já fez sentir 
à comunicação social o 
seu desagrado pela deci­
são da autarquia, tanto 
pelo elevado preço pago 
a um privado pelos terre­
nos escolhidos pela au­
tarquia para a instalação 
do hipermercado (750 mil 
contos), como pela con­
tribuição já efectuada ao 
Sporting de Braga (50 mil 
contos). 

Mesquita Macl1ado 
negou ter "imposto a 
localização" . do hi­
permercado especifi­
camente naquele terre­
no, na zona industrial 
de Lamaçães, ' embora 
tenha admitido que efec­
tuou uma sugestão nes­
se sentido,. por conside­
rar o lugar como "o mais 
adequado para aquele 
fim". 

. OCDE quer 
reduzir 
défices 

A redução dos défices 
e da dívida pública é a ta­
refa mais urgente dos paí­
ses industrializados que 
deve ser acompanhada de 
reformas estruturais pa­
ra assegurar Um cresci­
mento duradouro, consi­
derou sábado o secretá­
rio-geral da OCDE, 
Jean-Claude Paye. 

Numa entrevista ao 
jornal Le Monde, Jean­
Claude Paye indica "ha­
ver um consenso de que 
a coisa mais urgente é 
reduzir a dívida pública 
e os défices públicos e 
melhorar a credibilidade 
das políticas económi­
cas". 

No entanto, segundo o 
secretário-geral da OC­
DE, "não há crescimento 
duradouro e criador de 
empregos sem reformas 
estruturais e uma maior 
flexibilidade" . 

Jean-Claude Paye con­
sidera ainda necessárias 
reformas da seguran­
ça . social nas so­
ciedades cuja população 
está envelhecida, mas 
acrescentou que tais re­
formas "não podem ser 
sentidas como injustas, 
porque não serão acei­
tes". 

A política social deve 
ser aceite naturalmente e 
as mudanças nos previlé­
gios concedidos são .con­
sideradas essenciais. As 
propostas de Jean-Claude 
Paye, a serem aplicadas, 
poderão ser consideradas 
"políticas impopulares" e 
custar m,uitos votos. 

Omã abre 
mercado 

petrolífero 
O sultanato de Omã atri­

buiu uma nova concessão pe­
trolífera a um consórcio de 
três companhias estrangei- . 
ras no oeste do país, anunci­
ou ontem o Ministérío do Pe-
tróleo. I . 

O ministro do Petróleo, 
. Said ben Ahmed al-Chanfa­

rí, assinou o acordo com as 
companhias japonesa Sumi: 
to, alemã Wintershall e Elf 
Petroleum Oman, filial re­
gional da companhia fran­
cesa Elf Aquitaine, precisa o 
Ministério num comunícado. 

A concessão abrange 
uma superfície de cerca de 
2.144 quilómetros quadrados 
perto da fronteira com a Ará­
bia Saudita. 

As três empresas de­
vem investir pelo menos 
41 milhões de dólares num 
período de cerca de sete 
anos para trabalhos de 
prospecção. 

As autoridades de 
Omã convidaram, em Se­
tembro último, um grande 
número de companhias 
petrolíferas a participar 
em programas de pros­
pecção de jazidas de gás 
e petróleo em 13 regiões. 
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Sindicato dos Professores 

MAD IR Á da 'Madeira 
, RUA ELIAS GARCIA, BLOCO V, 1.0 A 

({) 222412-37387·9000 FUNCHAL 

Conferência: "Alunos D'Outrora Professores 
D'Agora" 

Conferente: Dr. Daniel Sampaio 
Data: 8 de Janeiro de 1996 
Hora: 17h30m 
Local : Escola Secundária de Francisco Franco 
Inscrições: Sede do S.P.M. 

III 

Pel' A Direcção 

Cursos de 
Informática 

Oferecemos gratuitamente: 
• MANUAIS COMPLETOS EM PORTUGUÊS 
• TODO O MATERIAL NECESSÁRIO .......... !!!fI!I~ 
• CERTIFICADO DE FORMAÇÃO 

NO FINAL DO CURSO 

45409 

, o.p.\)o'5 
'5p.~ 

_ ""o~ -"O\'~. 
FOR~~RTE '~ 

Centro de Formação Técnico • Profissional da Madeira 

Rua de Latino Coelho, 60 .1 0 
- Sala D 

(entre o Mercado dos Lavradores e a Esc. Sec. Jaime Moniz) 

1r 233625. Fax: 232226 

BEZERRAS ,HOlAN~DESAS 
. PRODUÇÃO DE LEITE SUPERIOR A 40 LITROS DIA 

A' 99 CONTOS 
CADA, A ESCOLHER (COM SUBsíDIO 

POSEIMA) NÚMERO LIMITADO 

BOVINOS DE ABATE DESDE 

550$00 KILO MORTO 
I ' 

Recebemos a 11 de dezembro 

, '3 \4 ~otJitnobei"R 

SANTO DA SERRA - TELEF.: 552280 

AJUDA 
VENDEM-SE 

Lotes de Terreno para constru_c_ão de 
moradias, com áreaS de 500 a 2.000 m2, 

RUa dos Murças, 42 - 4.º , sala 412 
Telefone 223649 36509 

FUNCHAL, 11 DE DEZEMBRO DE 1995 

Comece já a viver o seu futuro com a SEAT. O CREDITO SEAT oferece-lhe 
0% de juros e você ainda escolhe em quantos meses é que quer pagar. 

Aproveite as excepcionais condições de pagamento do CREDITO SEAT. 
Dirija·se já ao concessionário SEAT mais próximo e viva o futuro com a SEAT. 

CtAM, Lda. Rua dos Ferreiros, 154 - Tele!.: 222837 
Parque Industrial da Cancela, P14.1 - Telef. : 934033/42/43 

Aberto aos sábados até às 13 horas. 

EMPREGADOS/AS 
Organização de grande prestígio necessita 

angariadores para novos clientes de crédito. Não são 
vendas. Trabalho fácil e bem remunerado . 

• Esquema salarial: Ordenado + Comissões 
• Regalias sociais 
• Facilidade de ç:omunicação 
• Gosto por relações públicas 
• Dinamismo e ambição 

Marcar entrevista pelo telef.: 2235 1 4 . 

DELEGAÇÃO 
DO FUNCHAL 

DA FUNDAÇÃO 
COMBATE À SIDA 

Artistas: 
Sara Tavares 

(acompanhada ao p;ano) 
Misia 

Vdor Sá 
Tony Ama ral 

Ton)' Cruz 
António Chaín ho 

Sweet Lovers 
Os Eltra 

Incógnit.a 

Apoios: 
Benetton 

Nova Minerva 
Farmácia LusoBr;tânica 

A Loja da Lígia 
Atelier Jardim 

Apresentado por: 
Anabela 

e Leonel de "eeitas 

GOGO Fundações 

DELEGAÇÃO REGIONAL DO FUNCHAL 

16 DEZ 95 CINE JARDIM 
21 :OOH • ABERTURA DAS PORTAS 19:30 

COM CONVITES • CONCURSOS NO ~ .. .... '-- .. ~_.'-' 

FUNDAÇÃO PORTIJGUESA 

A COMUNIDADE CONTRA A SIDA-
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PRECISA-SE 
TOMAR DE 

ARRENDAMENTO 
3 apartamentos e 3 casas, entre 
Machico e Câmara de Lobos. 
Ficamos gratos pela vi chamada. 
Telefs . 226277, 233834, 
0936512243,742767. 45344 

APARTAMENTOS : 
E CASAS 

PRETENDE-SE 
PI alugar com brevidade. 
Telef.: 741578. 45390 

ALUGA-SE 
ARMAZÉM 

NA PERIFERIA DO FUNCHAL 
Só para arrecadação, 550 m2 e 
parque privativo. Telef.: 
0931910949. Não atende inter-
mediários. 45355 

ALUGA-SE 
CASA T2 (mobilada) Caniçal 
- 70.000. CASA 13 (mobilada) 
Caniçal-120.000. APART.O T2 
(mobilado) Machico - 60.000. 
APART. ° TO (mobilado) Machi­
co -.45.0QO. APART.o T1 (mobi­
lado) Lido - 95.000. APART. ° T1 
(mobilado) Estr: Marmelei­
ros - 75.000~ APART. O T3 
(mobilado) Lido - 120.000. 
TELEF.o 233834. 45198 

PRECISA~SE 

URGENTE 
ALUGAR 

APARTAMENTO T1 
Mobilado. Tratar 236711. 45254 

ARRENDA-SE 
CASAS, APARTAMENTOS, 

ESCRITÓRIOS, SALAS, ARMAZÉNS 
Tràtar à Rua do Carmo, 24-2°, 
sala 9. Telef. 0936512242. 45342 

APARTAMENTOS 
PRECISAM-SE 

PARA ALUGAR 
Temporariamente. 
Resp. telef. 741437. 45376 

SR. SOUSA 
TEM CASAS E APARTAMENTOS 

PARA ALUGAR 
Na Rua do Bispo, 50, no Fun­
chal. 45343 

AUTOMOVEIS 
VENDO 

- Toyota Hiace, 9 lugares. 
- Ford Fiesta 1.100. 
C/facilidades de pagamento. 
Telef.45057 45401 

Volkswagen 
O Valor da Qualidade 

OCASIÃO DA SEMANA . 
ALFA ROMEO 164 TURBO V6 93 

USADOS 
• v.w. POlO COUPE 94 
• v.w. COUP G 40.............. 92 
• V.W .. GOlF VR 6......................... 92 
• v.w. POLO Gl 1.L................... 95 

' . AUDI 80 1.6 E + .................... 93 
• V. W. TRANSPORTER FURGON . 92 
• V. W. GOlF GTI 16 V 93 
• AUDIO 801.6............................. 93 
' .AUDIO 80 2.0 16 V.......... ........ .. 92 
• PEUGEOT 205 CABRIOLET CTI.. 91 
• lANClA HF TURBO .................. 88 
• Ford Fiesta 1..1 .......................... . 
• Peugeot 309 GR 1.3 
• R~NAUlT CLlO 1.2 .................... . 

Esperamos por sil ... 

90 
91 
94 

C! FACILIDADES PAGAMENTO 

48 MESES 

Tecnicauto 
STAND NOVOS ' 

Rua Dr. Fernão Ornelas, 28 . 30 

STAND USADOS 
Rua da Cadeia Velha, 8 

Telef.: 221277 . Fax: 221854 ~ 

9000 Funcha I ~ 

UClOU 
• Punto 55 SX - 5 p ........... .... 94 
• Tipo 1.1 .............................. 90 
• Uno Evolution .................... 80 
• Regata 70 SW ..................... 93 
• Uno 45 S ............................. 90 

• Ford .Escort XR3i ................. 88 
• Suzuki Cabriolet ................ 94 
• Opel Astra 1.4 Cabriolet.. .. 94;:: 
• Citroen AX 10 RE .. ............. 89 ~ 
• Renault Super 5 GTR ....... :. 89 

PAGAMENTO ATÉ 36 MESES 
J. A. FIGUEIRA DA SILVA, LDA. 

Rua da Alegria, 33 " 743475 
Rua Dr. Fernão de Ornelas, 38 

""223540 

VIATURAS USADAS 

VENDEM-SE 
> CJ facilidades de pagamento 

e garantia 
. . 

• 'volvos 240 Diesel 
• VolvQs 340 
• Volvo 440 
• Seat Panda 
• Renault 18 GTL 
• Opel Cadett 
• Rover 213 SE 
• Nissan 1.3 DX 

Stand VOLVO 
Rua da Carreira, 184 

T elefs .22267 3/2203822 5058 

Rua das Cruzes, 19 
Telef.: 741802 

Suzuki Swift ............... ........ ..... 88 
Ford Escort.. ........................... ... 92 
Suzuki Maruti ........ .................. 93 
Renault Clio ............ .... ............ 92 
Opel Corsa ......................... ...... 93 
Opel Corsa ............................... 94 
Fiat Punto ............ .. .................. 94 
Fiat Tempra ............... .. ............ 94 . 
VW Polo ................................... 92 
VW Golf GTD .. .... ..................... 86 
Peugeot 405 GR ....................... 89 
Autobiachi ............................. .. 82 
Renault (Iio ............... . ............ 94 
Suzuki Carry ............................ 91 

IPEUGEOT' 
ILEUIMPORT 
IDA MADEIRA, LDA, 

pma imagem de qualidade 

. OCÀSIÃO DA SEMANA 
PEUGEOt 205 CTI1989 

USADOS 
MARCA MODELO ANO 
• Peugeot· 306 XT 93 
• Peugeot 405 GR 88 
• Lancia Delta HF Turbo 90 · 
• Fiat 45 S 86 
• Fiat Tempra 1.4 91 
• Ford Fiesta 1.4 Ghia 89 
• Ren~ult 19 TR 90 
• Renault 9 Turbo 88 

Viaturas de serviço si averbamento 

• Peugeot 306 XT 1.6 . 95 
• Peugeot 306 XR 1.4 95 
• Peugeot 106 Rally 1.3 95 
• Peugeot 106 XS 1.4 95 

Aberto aos Sábados ~ 
das 10 às 13 horas :' 

Rua do Til, n.º 1 
Telef.: 7412001 Fax 741600 

ATENÇÃO 
Aumente os seus rendimentos. 
Aprenda a falarcom eficiên­
cia. Prepare-se para dirigjr. 
Esperamos por si à Rua Dr. Fer­
não Ornei as, 47-2° dt", hoje, 
segunda-feira, dia 11, dâs 1 Oh. 
às17h. 4nm 

CUR~O De CABeleiReiRO 
Para qualquer informação 
contactar: Rua Dr. Fernão 
de Ornelas, 7-2.° Esq., nas 
horas de expediente. 
Das 9 às 19 horas. 44703 

DR. LUIZ CARLOS 
~. SILVA 

CIRURGIÃO 
DENTISTA 

C.D.021 

'" HORARIO: DAS 9.30 ÀS 12.00 
~ E DAS' 14.00 ÀS 20.00 

Rua do Ribeirinho, 20 - 1. ~ andjlr 
I.{) 965522 - ·9200 Machico 

ESTÃO ABERTAS 
As 'inscriçõ.es do dia 5 até o 
dia 22 corrente para bebés 
aos 3 meses aos 4 anos. 
. R. N·.Alegria BI. C- 2° A-4. 
Telef.: 228716 ou 232549. 

44987 

CARTÕES 
DE NATAL 

ABERETO À HORA DE ALMOÇO 
Mudamos para: 

Rua da Carre ira, 174, 1° G 
Você conhece-nos. 45049 

NÃO HÁ PREÇOS MAIS 
BAIXOS NO FUNCHAL 
(Amplificadores, leitores de CD's .• 
Televisors, Videos, Minis-Hifi, etc.) 

Temos ainda 

" eD'S DE SALSA 
~ e outros ritmos lati nos 
R. 31 de Janeiro, 114. Tele!.: 232109 

TRABALHOS 
RÁPIDOS 

Se precisar de construir ou 
reparar a sua casa ou apar­
tamento temos pessoal espe­
cializado em construção, car­
pintarias, canalização ... a 
preços acessiveis. Contacte o 
telef.: 44647. 44~53 

COZINHEIRO 
DE la OU 2a 

C/ experiência, e COPEIRO, 
para trabalhar à noite, preci­
sa'se. Solar da Santola, Marina 
do Funchal. 45307 

PRECISA-SE 
RAPARIGA 

C/ GonheEimento de cozinha. 
FoJgâs <ió domingo. Rua d'a 

·Queimada de Cima, 27. 45310 

TERRENOS 
LOTES 

562 m2, 8.000 contos. 
440 m2, 7.800 contos. 
Telef. 233834 45379 

. - SR. EMIGRANTE 
Compre o seu apartamento no 
Funchal e Caniço, a bons pre­
ços: T2 desde 15.000 cts. e 13 
desde 16.500 cts., excepcionais 
condições com sinal de 30% e 
restante empréstimo poupan­
ça emigrante ç} juros de 9,3%. 
Tratamos de toda a documen­
tação. PrediFunchal (914), 
telef. 228206/220832'- R. Fer­
não Ornelas, 32-1°. 45238 

COMPRA-SE 
'CASA 

NOS ARREDORES 
DO FUNCHAL 

Com jardim. Tratar 236711. 45253 

VENDE-SE 
APARTAMENTOS 

T2 
Nas Quatro Madalenas. 
Telef.: 221814, Sr. Sousa. 34779 

VENDE-SE 
Casa acabada de construir, 2 
quartos, 2 banhos, sala 
comum, coz in ha equipada, 
loja c/ arrecadação e garagem. 
PI 16 mil cts. Telef .: 225034-
0936512243. 45131 

PRÉDIOS ANTIGOS 
NEVES - Terreno c/ 890 m2 e 2 
casas antigas. Preço: 25.000 cts. 
GAULA - Terreno c/ 2.000 m2, 
casa antiga habitável + loja c/ 
arrecadação e palheiro. Preço: 
19.'000 cts. 

Para mais informações, 
contactar: UNICON, LDA 
Rua João Tavira, 12 • A 

Telef.: 225455 ou 229603. 
Licença AMl 662. 44654 
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18 MIL m2 DE TERRENO 
Vendo, todo plano, junto à Quin­
ta do Vale Paraiso, a 980$00 m2. 

VIVENDA 
Zona turistica, frente à Aripan, 
estado nova, 65 mil cts. 

LOTES TERRENO 
Na Urb. S. Rita, um 13.500 cts.; 
outro, 17 mil cts. 

SNACK-BAR 
Nos arredores do Funchal, cl 
salão bilhares; outro si bilhares, 
RI 14mil cts. 
• PASTELARIA E FÁBRICA 
Grandes vendas, bons lucros; per-

. to do Merc~do, 65 mil cts. Tratar 
telef. 0936511546 - 742767.45348 

VENDO 
CASA 

Tipo quintinha, c/ árvores e rel­
vados, junto ao mar, no Galo, 
Càniço, preço 100 mil cts. 

VIVENDA 
Por estrear c/ relvados em vol­
ta, garagem e espectacular vis­
ta sobre mar, zona S. Gonçalo. 
Preço 42 m i I cts. 

CASA 
Acabada de construir na Boa 
Nova, c/ linda vista, Tipo 13, c/ 
garagem e quintal em volta, 
35 mil cts. 
Sr. Fe'rnando, telef. 220271 -
742767. 45347 

SNACK-BAR 
RESTAU RANTE 

Vendo no Funchar, vende por 
mês 2 mil contos garantidos. Pre­
ço ~.500 cts. 

CASA 
Tipo T3 em fase 'de acabamento 
cl garagem e lindos jardins, 16 
mil cts. 

APARTAMENTO T3 
Mobilado, 16.500 cts. ou 13, 
impecável, 19 mil cts. 

3 LOTES ' 
De terreno pegados, área 1.200 
mts. c/ licença já levantada, pron­
to a construir, preço 16 mil cts. 
Telef. 226277 ~ 0936510289.45345 . ., , 

TERRENOS 
• C/ vistÇl magnífica 
• Local excelente 
• Perto do centro 
• Últimos lotes 
• Mínimo 1000 m2, cl lote. 

Telef.: 741578. 45389 

EDIFíCIOS , 
MÀGNÓLlA 
R. DR. PITA. 18 

ÓPTIMO APl 13, c/ garagem e 
arrecadação, boa oportunida­
de. Vende o próprio. Telef. 
esc.: 229132. Telef. noite: 
61144. 45263 

APARTAMENTOS 
VENDE-SE 

1 - TO, 4 -T1 e 1 -T2. 
Junto ao Liceu. Escritura ime­
diata. Telef .: 226396. 31640 

VENDE-SE CASA 
Em fase de acabamento 3 quar­
tos, 3 banhos, sala comum, cozi­
nha, garagem aberta e quintal. 
Preço 21 mil cts. Telef.: 225034-
0936512243. 451 D 

T3 
- St.° António, cl novo, cl 
garagem, 19.500 cts. 
- Penteada, cl garagem, 
20.500 cts. 
- Ajuda, em construção, des­
de 21 .000 cts. 
- Caniço, em construção, des­
de 16.000 cts. 
- Assomada, novo, c/ quintal, 
16.500 cts. 
- Casas tipo T2, Caniço, bom 
preço. 
- 'Casas tipo 13, Boa Nova, 
desde 20.900 cts. 
Telef. 228206/11 - PrediFun­
châl (914). 45239 

SNACK-BAR 
RESTAURANTE 

Vendo no Funchal, vende por 
mês 2 mil cts. garantidos. Preço 
8.500 cts. 

CASA 
Tipo 13 em fase de acabamen­
to, c/ garagem e lindos jardins, 
1(; mil cts. 

3 LOTES TERRENO 
(j 1200 m2, c/ licença já levanta­
da, pronto a construir, 15 mil cts. 
Tratar telef . 226277 
0936510289. 45346 

COMPRAS 
E VENDAS 

Apartamentos para casais 
jovens e estudantes: TO e T1. 
Sinal: 1.200 cts e prestações 
mensais de 77 contos. T2 e 13, 
sinal: 2.500 cts e prestações de 
100/120 cts. Tratar: A. Santos, 
Avenida do Mar n° 21,2° Drto. 
Lie. n° 1040 AML (Aberto aos 
sábados até às 13 horas) 45260 

~---------------. 

TRESPASSA-SE 
Sala de escritório, área 20 m2; 
qualquer ramo, junto áC.M.F. 

VENDE-SE 
'lote de 400 m2 com projecto 
aprovado, em São Roque, pronto 
a construir. Preço 10.500 cts. 

TERRENO 
Com 1.300 m2, 'em Gaula, junto ' 
à Igreja de baixo, por 4.800 cts. 

VÁRIAS CASAS, APTS ., LOTES 
DE TERRENO, ETC. 
Telef. 226672 45382; 

~--------------~, 

CAMPANHA I 

ESPECIAL NATAl' 
APARTAMENTOS I 
TO, T1, T2, 13 E T4 

Novos, usados e em constru' 
ção, nas melhores zonas do 
Funchal e arredores. Faci lida­
des pagamento c/ crédito ban­
cário. Mais informações: 
741578/743612, Núcleo Resi­
dencialllhéus, Loja 3. 45387 

VEN·DE-SE 
TO, T1, T3, T4, 

E LOJAS COMERCIAIS 
Telef.: 226396. 31639 

CASA 
VENDE-'SE 

•. tJo centro do Funchal, preço 
9.500 cts. Telef. 225706. 45377 
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PAQUISTÃO 

Membros da oposição 
alvo de violência 

F orças paramilitares 
patrulham as ruas de 

Carachi onde a situação 
ganhou ontem maior 
tensão ao serem descober­
tos os corpos supliciados 
do irmão e de um sobrinho 
do líder do Movimento 
Mohajir Qaumi (MQM), o 
principal partido da oposi­
ção. 

A capital económica do 
Paquistão é desde o prin­
cípio do ano teatro de uma 
violência política que já se 
saldou até agora em mais 
de 1. 700 mortos. 

O MQM, defensor dos 
interesses dos Mohajirs, 
muçulmanos de origem 
indiana que se fixaram 
no Paquistão quando da 
partilha do subcontinen­
te em 1947, atribuiu as 
forças de segurança o 
duplo assassínio de Nasir 
Hussain , 62 anos, e de 
seu filho Arif Hussain , 
28. 

Embora constituam a 
maioria étnica em Carachi, 
os Mohajirs sentem-se 

discriminados ao ser-lhes 
negado o acesso aos bons 
empregos e a uma melhor 
educação. 

Os corpos do irmão e 
do sobrinho de Altaf 
Hussain, o líder do MQM 
que vive exilado em 
Londres, foram encontra­
dos sábado à noite, olhos 
vendados e mãos e pés 
atados, no bairro periféri­
co de Gadap. 

O chefe da Polícia de 
Carachi, Shoaib Suddle, 
desmentiu que os dois 
homens tivessem sido 
interceptados pelos seus­
serviços e anunciou já um 
inquérito para esclarecer . 
o caso. 

O movimento dos Moha­
jirs apelou a uma greve . 
geral de três dias em sinal 
de luto em Carachi onde 
as forças da ordem patru­
lham as ruas quase deser­
tas . 

A violência. religiosa e 
étnica na cidade traduziu­
-se sábado em mais cinco 
vítimas. 

MISSA DO 7.° DIA 

José Afonso Gomes 
A família do extinto participa que será celebrada 

uma missa por intenção de sua alma hoje pelas 19 horas 
na capela da Paróquia do Livramento. Agradece anteci­
padamente às pessoas que se dignarem assistir a este 
piedoso acto. 

Funchal, II de Dezembro de 1995. 

PARTICIPAÇÃO 

Angelina Pereira 
FALECEU 

Seu cunhado, sobrinhos, afilhados e demais famí- · 
lia cumprem o doloroso dever c!e participar a todas as 
pessoas de suas relações e amizade o falecimento desta 
saudosa cunhada, tia, madrinha e parente, residente 
que foi ao sítio dos Moinhos, freguesia do Caniço, e 
que o seu funeral se realiza hoje, segunda-feira, pelas 
14,30 horas, saindo da morgue do Hospital dos Marme­
leiros para a Igreja Paroquial da Assomada, onde ha­
verá missa de corpo presente pelàs 15.30 horas, 
prosseguindo depois para o cemitério da dita fregue­
sia. 

Caniço, II de Dezembro de 1995. 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA FREITAS 
DE JOÃO ABEL DE FREITAS 

RUA DE 8,. FERNANDO, 39 
TELEF. 522817 - SANTA CRUZ 

C H I f\I A 

Incêndio em sauna 
provoca 28 mortos ~ 

O número de mortos no 
incêndio que no sábado 

devastou uma casa de banhos 
e sauna em Cantão poderá 
asrender a 28, soubese ontem 
nesta cidade do sul da China. 

As 18 vitimas mortais do 
incêndio, todas do sexo femi­
nino, empregadas no estabe­
lecimento, somam-se outras 
dez pessoas que se encontra­
vam no local e que foram 
dadas como desaparecidas. 

O incêndio, que se decla­
rou nas traseiras do edifício, 
só ao cabo de três horas foi 
extinto pelos bombeiros. 

Três empregados sofreram 
queimaduras -e 24 foram 
salvos pelos bombeiros. 

O balanço de vítimas é 
elevado pelo facto de, à seme­
lhança de muitas empresas 
chinesas, todos os emprega­
dos da casa de banhOS-B sauna 

" residirem no imóvel. 

ESPANHA 

Dois polícias bascos 
mortos a tiro 

Dois agentes dá Polícia 
Autónoma basca foram 

mortos ontem por disparos de 
uma arilla de fogo, uma espin­
garda, junto de uma casa de 
campo da localidade de Itsa­
dondo, Guipuzcoa, informa­
ram as autoridades. 

Soube-se entretanto que o 
presumível assassino, o propri­
etário da casa, disparou contra 
os dois agentes por temer que 
o detivessem, dado que, 
momentos antes, tinha discu­
tido com outro agente fora de 
serviço. 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.° DIA 

Piedade Nóbrega Rodrigues 
. A família da extinta, mui reconhecidamente, agra­

dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral 
da sua saudosa parente, ou que de qualquer forma mani­
festaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrá­
gio da sua alma hoje pelas 19 horas na Igreja do Sagrado 
Coração de Jesus (Boa Nova), agradecendo antecipada­
mente às pessoas que se dignarem assistir a este piedoso 
acto. 

Funchal, 11 de Dezembro de 1995. 

PARTICIPAÇÃO 

João Agostinho de Nóbrega 
(Fornalha) 

FALECEU 
Seus filhos, noras, genros, netos e demais família 

cump.rem o doloroso dever de participar a todas as 
pessoas de suas relações e amizade o falecimento deste 
seu saudoso pai, sogro, avô e parente, e que o seu fune­
ral se realiza hoje (segunda-feira), saindo da casa que ' 
foi sua residência ao sítio do Oleiro, freguesi.a do Porto 
da Cruz pelas 15 horas para a Igreja Paroquial do Porto 
da Cruz, onde será rezada missa de corpo presente pelas 
16 horas, prosseguindo depois para o cemitério da dita 
freguesia. 

Porto da Cruz, 11 de Dezembro de 1995. 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA FREITAS 
DE JOÃO ABEL DE FREITAS 

RUA DE S. FERNANDO, 39 
TELEF. 522817 - SANTA CRUZ 
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AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.° DIA 

António Vieira 

A família do extinto, mui reconhecidamente, agra­
dece às pessoas que se dignaram acompanhar o fune­
ral do seu saudoso parente, ou que de qualquer forma 
manifestaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrá­
gio da sua alma hoje pelas 19 horas na Igreja do Sagra­
do Coração de Jesus (Boa Nova), agradecendo anteci­
padamente às pessoas que se dignarem assistir a este 
piedoso acto. 

Funchal, 11 de Dezembro de 1995. 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 30° DIA 

Joana Rodrigues Figueira 

A família da extinta mui reconhecidamente, agra­
dece às pessoas que se dignaram acompanhar o fune­
ral da sua saudosa parente ou de qualquer forma mani­
festaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa-em sufrá­
gio da sua alma, hoje pelas 18.30 horas na Paróquia 
de Sta Cecilia (Câmara de Lobos), agradecendo anteci­
padamente às pessoas que se dignarem assistir a este 
piedoso acto. 

Funchal, 11 de Dezembro de 1995. 

PARTICIPAÇÃO 

António da Costa 
(Tanoeiro) 

FALECEU 

45227 

Seus filhos, noras, genros, netos, bisnetos e demais 
família cumprem o dolorosO dever de participar a-todas as 
pessoas de suas relaçôes e amizade o falecimento deste 
seu saudoso pai, sogro, avô, bisavô e parente, residente 
que foi ao sítio do Massapês, freguesia do Porto da Cruz, 
e que o seu funeral se realiza hoje, segunda-feira, sain­
do da casa que foi sua residência pelas 14.30 horas para a 
Igreja Paroquial do Porto da Cruz, onde será rezada missa 
de 'corpo presente pelas 16 horas, prosseguindo depois 
para o cemitério da localidade. 

Porto da Cruz, 11 de Dezembro de 1995. 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA FREITAS 
DE JOÃO ABEL DE FREITAS 

RUA DE S. FERNANDO, 39 
TELEF. 522817 - SANTA CRUZ . 
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C 'E [:) Ê N ·e I A~'; S D E P E R E S IRAQUE 

o preço da paz 
com· a Síria 

Governo lamenta a morte 
de milhares de crianças 

Vinte e um mil e ses­
senta e sete crianças 

mürreram n.o Iraque em 
1995 ; disse .ontem o mi­
nistr.o da Saúde, Oumid 
Medhat M.ourabak, consi­
derando que o embargo 
imp.osto a.o país desde 
1990 é a caus~ ' destas 
mortes. 

cial INA, o ministr.o, que 
falava na abertura em Bag­
dad de uma c.onferência so­
bre a me'dicina n.o Iraque, 
indic.ou que "a manuten­
çã.o do embargo injust.o im­
p.ost.o ao povo iraquian.o te­
ve p.or c.onsequência o au­
mento do númer.o de m.or­
tes de Crianças de men.os 
de cinc.o an.os que atingiu 

em 1995 os 21.067 óbitos, 
c.ontra 8.906 em 1990". 

• o primeiro-ministro israelita, Shimon Peres, afirmouontem 
que dará a conhecer "o preço" que está disposto a pagar 
pela paz com a Síria quando souber o que este país pretende 
"dar" em troca. 

Segund.o este resp.onsá­
vel iraquian.o, a taxa de 
nasciment.o de crianças 
prematuras aumentou 22 
p.or cent.o este ano. 

O Iraque confr.onta-se 
com .o embarg.o interna­
ci.onal desde a invasão d.o 
K.oweit em Ag.ost.o de 1990. P eres, que fez esta 

declaração aos jor­
. nalistas à sua che­
gada, ontem, a Nova Ior­
que, tinha dito anterior­
mente que em breve infor­
maria o povo israelita, no 
parlamento , do "preço" 
que teria de pagar para ob­
ter a pa,z com a Síria. 

Nos Estados Unidos pa­
ra tentar reactivar as ne­
gociações de paz com a Sí­
ria, Peres precisou que, no 
caso de devolver os mon-

tes Golã, como exige o pre­
sidente sírio, Hafez Assad, 
Israel não evacuará a zona 
até as linhas do armistício 
de 4 de Junho de 1967. 

Interrogado sobre a pro­
posta de oferecer uma re­
tirada até a fronteira in­
ternacional, uma posição 
que já defendia antes de as­
sumir a chefia do Governo, 
Peres deu uma resposta 
imprecisa. 

Por seu lado, o coman­
dante chefe das Forças Ar, 

PRESIDENCIAIS 

Sampaio visitou Abílio Curto 
"U m dever de amiza-

de" foi como Jorge­
Sampaio justificou ontem 
a sua visita a Abílio Curto, 
cujo mandato como presi­
dente da Câmara da Guar­
da foi suspenso na se~ 

quência dejrregularidades 
na construção do mata­
douro local. 

Abílio Curto, detido 
quinta-feira passada pela 
Polícia Judiciária (PJ) sob 
a acusação de associação 
criminosa, burla agravada 
e corrlipção, foi p.osteri.or­
mente libertad.o pel.o juiz 
de instrução crimin~, que 
.o .ouviu, após pagament.o 
de uma cauçã.o de 20 mil 
c.ontos. 

O autarca fic.ou c.om .o 
seu mandat.o suspens.o na 
Cãmara e em liberdade 
mediante termo de identi­
dade e residência. 

Sampai.o, que visit.ou 
Abíli.o Curt.o na casa des­
te, disse ter ido dar "um 
abraç.o a um amig.o porque 
acha que .os amig.os são pa­
ra as .ocasiões". 

O candidat.o recus.ou 
que esta visita seja "mal 
interpretada" n.o âmbit.o da 

sua campanha, em virtude 
de Abíli.o Curt.o ter sido de­
tid.o há apenas quatr.o di­
as. 

Adiant.ou nã.o -ter co­
mentári.os a fazer s.obre 
"tud.o aquil.o que está s.ob 
a alçada da justiça, que 
tem de fazer o que tem a 
fazer, mas com humanida­
de e rapidez". 

"Se estive disp.onível 
para ser testemunha da 
mãe de Le.on.or Beleza, 
também acho que dev.o 
dem.onstrar solidarieda­
de c.om um amigo pess.o­
aI", c.oncluiu . 

Sampaio f.oi recebid.o na 
Guarda pel.o presidente ~a 
Ass.ociaçã.o de Artesãos da 
Serra da Estrela e diri­
gente d.o PP em Seia, J.oã.o 
Amaral, que exibiu vári.os 
cães da serra. 

Na .ocasião, Sampai.o, 
impressionad.o c.om a c.or­
pulência daquele "fiel ami­
g.o d.o homem", disse ir.o­
nicam ente tratar-se de um 
"bich.o para .o c.onsenso" . 

O candidato alm.oç.ou, a 
seguir, c.om apoiantes da 
sua candidatura daquele 
distrit.o. 

ATELIER 
PAR'AVENDA 

• Excelente localização 
• Bom preço 
• Área 49 m2 

Tt/fax: 223048 

madas israelitas, general 
Amn.om Shahak, salientou 
que a imp.ortância d.os Go­
lã "é decisiva" para a de­
fesa de Israel, se ecl.odir 
uma guerra entre este pais 
e a Síria. 

P.or mais eficazes que 
sejam, acrescentou, "ne­
nhuma arma s.ofisticada e 
nenhum sistema electróni­
C.o p.oderã.o substituir .o va-
1.01' estratégico d.os G.olã se 
tivéssemos de entrar em 
guerra". 

. B~a sem 

B, C. P.- 150.000 escudos 
Banco Totta & Açores - 100.000 escudos 
Montepio Geral - 100.000 escudos 
Banco Esprírito Santo· 30.000 escudos 
Fundação 1 Q de Maio· 20.000 escudos 
Anónimo· 10.000 escudos 

Citàd.o pela agência üfi-

Anónimo - 1.000 escudos 
Academia do Bacalhau - 28.500 escudos 
Maria Isabel Serrão - 53.690.00 escudos 
Ana Rodrigues - 1.000 escudos 
Anónima 3.000 escudos 
Anónima· 10.000 escudos 

A construção da carrinha continua. 
Um gesto tão simples com contribuir, com qualquer 

montante, numa destas contas bancárias 
ou no DIÁRIO. 

Vamos ser solidários e dar a mão a que,m precisa. 

BYTE INFORMATICA 

Edf Monumenlallnfante , 
20 A.ndar. Sala 204 

TeL,2,26155 

PEN·TIUM75 
Proc. PENTIUM 15 MHz. Disco 5.40 MB. 8MB 

~I;~;!~i'l ~~;~ 
N"OT'E'S'O'O"K'" 

PORTATIL 486DX4t100MHz 

486 DX4 o 1 00 MHz, 4MB 1361 000$00 
RAM DIsco 540 MB, • . C ' DP , ~'A 
Monitor Olorldo, ou:; mensob:1dm 
Trackball, Mala de 4D,EiJ7S00 

LIIUE-tE AD INTERNET COM ESTA MAGNIFICA MAQUINA !! 
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Frank Sinatra 
"eIri 'forma" aos 80 anos 
F rankSinatra, "AVoz", faz 80 

anos amanhã, mas já teve a sua 
festa de aniversário com home­

nagens inesperadas como as de Bob 
Dylan e Bruce Springsteen, porta-vozes 
de gerações mais recentes. 
Depois de um emprego barato no jornal 
"TIle Jersey Observer", da sua terra 
natal, Francis Albert Sinatra decidiu-se 
por uma carreira de cantor após ter 
assistido em 1933 a um concerto de Bing 
Crosby. 
Descoberto por um Harry James, 
Sinatra gravou os seus primeiros discos, 
"My Buddy" e "All 01' Nothing Aí All", 
antes da década de 40, apresentado por 
James como "a melhor voz na indústria 

I do disco". 
Em 1940, Frank Sinatraassociou-se a 
Tom Dorsey e a partir daí lenda e 

I história misturam-se. Na música e no 
cinema, Sinatra, "the blue eyes", 
conquistou multidões em todo o Mundo, não tendo 
verdadeiramente um sucessor. 
Para assinalar os 89 anos de Sinatra, a EMl-VC lançou no 
mercados dois álbUIlS;opri]:neiro dos quaís, "Live ln Concert", 
foi gravado ao vivo no dia 16 de Novembro de 1984 no Universal 
Amphitheater, de Los Angeles. . 
Dedicado à mulher, Barbara, o álbum contém um dueto, em 
estúdio, com Luciano Pavarotti, no clássico "My Way", de 
Claude François. 
Este álbum ao vivo contém ''YouAre The Sunshine Of My 
Love", "What Now My Love", "My Heart Stood SOO", "What's 
New", "ForOncelnMyLife", "If', "ln The SOO OfTheNight", 

"Soliloquy", "Maybe This time", "Where 
01' When", ''You Will Be My Music", 
"Strangers ln The Night", "Angel Eyes" 
e "NewYork, NewYork". 
O segundo álbum, "All The Best", é uma 
dupla colectânea com 40 dos maíores 
sucessos de Frank Siuatra. 
O primeiro disco da compilação contém 
"LeanBaby", "I'mWalkingBehind 
You", "I've GotThe World OnAString", 
"From Here To Eteruity", "South Of 
The Bordel''' e ''YoUng At Heart" (1953), 
"Three Coins ln The Fountaín", 
"Someone To Watch OveI' Me" e 
"Melody Of Love" (1954), "Learuin' The'-­
Blues", "Same Old Saturday Night", 
"Love And Marriage", "The Impacient 
Years" e "TheTenderTrap" (1955), 
"Night And Day", "How Little We 
Know", 'WaítForMe", "TheLadyIsA 
Tramp" e 'Well Did Vou Evah?" (1956) e 
"Come Fly With Me" (1957). 

O segundo CD inclui "I GetAKick Out OfYou" (1953), "ln The 
Wee Small Hours Of The Morning" e 'What Is This Thing 
Called Love" (1955), ' ~Hey! Jea10us Lover", "I've Got Vou Under 
My Skin'~, "No One Ever Tells You" e "You Mak:e Me Feel So 
Young" (1956), "All The Way", "Chicago", "Witchcraft" e "Time 
AfieI' Time" (1957), "How Are Yá Fixed For Love?", "All My , 
TomoITows", "The Moon Was Yellow", "Blues ln The Night" e 
"Guess I'll Haug My Tears Out To Dry" (1958), "High Hopes" 
(1959), "I Love Paris" e "Nice 'N' Easy" (1960). 
O álbum termina com urií dueto de Sinatra com a voz de Nat 
King Cole, "The Christmas Song", produzido este ano por Phil 
Ramone. 

RTP transmite série 
dos 'Beatles 

O Canal Um da RTP ini­
ciou ontem às 23:50 a 

. transmissão. de uma série, 
em seis episódios, sobre a vi­
da dos Beatles que nos Es­
tados Unidos bateu recordes 
de audiência. 

Intitulada "The Beatles 
Anthology", a série, que foi 
pensada durante 25 anos, 
conta a história dos "quatro 
de Liverpool" pelos pró­
prios protagonistas, com 
imagens inéditas fornecidas 
por Paul McCartney, Geor­
ge Harrison, Ringo Starr e 

, pela viúva de John Lennon, 
YokoOno. 

A série começa com .a 
canção "ln My Life", com­
posta por John Lennon e 
uma das suas preferidas .dos 
Beatles, suportada por tru­
ques de imagens que juntam 
o primeiro concerto ao vivo 
na Cavern, em Liverpool, 
em 1961, e o último de sem­
pre do grupo no telhàdo da 
Apple, em Londres, em 
1969. 

O primeiro episódio, de 
uma hora, cobre um p.erío;, 
do desde as origens dós Bê­
atles até à edição do seu pri­
meiro álbum, "Please Plea­
se Me", em 1963, com cada 
um dos quatro Beatles a ex­
plicar o seu "background" 
familiar. 

Trata-se da primeira vez 
que os Beatles aceitam con-

tar a verdadeira história do 
grupo, repondo a verdade 
dos factos, desde o nasci­
mento da banda em 1957, nu­
ma festa de Verão de Igreja, 
ao seu fim em 1970. 

"Foi o Brian que me tele­
fonou, não o John, como se 
diz aí nos livros", revela, por 
exemplo, Ringo Starr, a pro­
pósito da sua entrada para 
o grupo em Agosto de 1962. 

George Martin, o produ­
tor de sempre dos Beatles, 
admite na série televisiva, 
pela primeira ve:? publica­
mente, que foi o autor do 
despedimento do baterista 
Pete Best. Esta é uma das re­
velações do programa. 

Além das imagens inédi­
tas, de origem, a série tele­
visiva contém também can­
ções inéditas, não incluídas 
no CD "The Beatles Antho­
logy 1", como por exemplo 
"Some Other Guy" cantado 
ao vivo na Cavem, ou as fa­
mosas "Grundig Tapes". . 

A série, que a RTP terá 
compradQ po!' 20 mil contos, 

..:-é considerada, ela própria, 
uma peça de antologia, pelo 
rigor da informação, pelo 
tratamento das imagens, pe­
la riqueza de documentos 
inéditos, pelo humor dos Be­
atles. 

O primeiro episódio ter­
mina com outra das can­
Ções preferidas de John Len-

. . 
non, "Leave My Kitten Alo-
ne" . 

A realização da série foi 
. da responsabilidade da Ap­

pIe Productions, Ltd, uma 
companhia dos Beatles so- . 
breviventes e dos herdeiros 
de John Lennon, adminis­
trados por Yoko Ono. 

O produtor executivo foi 
Neil Aspinall, companheiro 
de sempre dos Beatles, o 
,produtor Chips Chipperfield 
e o realizador Geoffrey Won­
for. 

O segundo episódio é exi­
bido pelo Canal Um da RTP 
amanhã, dia 12, às 23:20, os 
terceiro e quarto na quarta­
-feira, dia 13, às 22:30, o quin­
to na quinta-feira, dia 14, às 
,00:15, e o sexto e último na 
sexta-feira, dia 15, às 22:55. 

Com o primeiro episódio 
é tàmbém exibido o video de 
':Free As A Bird", a primeira 
canção nova dos Beatles em 
25 anos, e com o quinto o ví­

. de'o de "Real Love", a se-
gunda canção nova dos 
"quatro de Liverpool", igual­
mente gravada sobre uma 
maqueta de John Lennon. 

O vídeo de "Real Love" 
contém imagens actuaís de 
Paul McCartney, George 
Harrison e Ringo Starr em 
estúdio, nomeadamente o 
abraço, emocionado, de Paul 
e George no reencontro, 
após 25 ~os de separação. 
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DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

HOJE NO FUNCHAL 
Períodos de céu muito 
nublado . . 
Vento fraco (inferior a 15 
Km/h) tornando-se Sul 

'lll:l~~'~~flí$~ltí~fl~ moderado com 15 a 20 Km/h 
para o fim do dia . 

A9""';CO, '"CC; (Pc,,;,'o) t 
TEMP. INTERNACIONAIS 

c;lDA~ES MAX MIN TEMPO 1;5 m 

Lisboa 1'1 8 Pouco nublado 

Madrid 11 8 Muito nublado 

Londres 6 -3 Nevoeiro 

Paris 9 2 Neblina 

Bru.xelas 3 -1 Nevoeiro/Gelo 

-2 Nevoeiro/G.elo 

M'··· .. i ·. , . p O 
AMANHÃ . PRÓXIMAS 48 HORAS 
Céu geralmente muito 
nublado. 
Vento de Sul forte (36 a 50 
Km/h) . 
Aguaceiros por vezes 
intensos . 
(Previsão) ESTADO DO MAR 

Costa Norte - Qfdas de Norte ' 
com 2 a 3 metms. 
Costa Sul - Ondas inferiores a 
1 metro. . 

• Estação 
meteorológ ica 

CéU géralmente m uito 
nublado. 
Vento de Sudoest~ moderado a 
forte (30 a 40 Km/h). 
Aguaceiros por vezes intensos . 
(Previsão) 

FUNCHAL, 11 DE DEZEMBRO DE 1995 
~ 23 

• 

PRECIPITA ÃO 

NORTE 

Estação Ontem 

Santana 41,S ' 
Areeiro 
Santo da Serra 95,5 

III OESTE 
Lugar de Baixo 5,0 

.; 

TEMOS Nos Nossos CLlENTES,Os 'Nossos 
- -- . - . --1 

MELHORES AMIGOSJ ' II 

A DlFE ••• 
(1IIr" ' BOVINO - VITELA - SUINO 

Fresco ou congelado - Peças ou Quartos 

FRANGOS - PERUS - GALINHAS 
PEIXE - MARISCOS - VEGETAIS 
BATATA PRÉ .. FRITA . 

(",.. Garantimos a Melhor Qualidade . 
O Melhor Preço - Stock Permanente 

·,EN·TREGA , PRONTA 
"E/MEDIATA 

--------------------------------- - , 

Somos: António N. Nóbrega. Lda. © 934333 

CAMPANHA DE NATAL 

II 
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DIARIO DE NOTfclAS - MADEIRA FUNCHAL, 11 DE DEZEM~RO DE 1995 

Obrasprillleiro 
Atentado 
na Turquia 

D escorlhecidos 
dispararam ontem contra um 
centro do partido "Justa 
Via", (membro da coligação 
no poder) em Istambul, 
provocando um morto e seis 
feridos, dois dos quais em 
estado grave, informou a 
policia. 

• As verbas para as festas de fim-de-ano desceram para metade, mas o secretário do Turismo diz que o 
bri lho será o mesmo. A promoção turística também levou um corte, porque «em 1996 a Madeira tem 
de acabar uma série de obras». Não critica o nível do investimento dos hoteleiros na promoção, mas 
diz que «o turismo é privado, não é uma questão estatal». Quanto à Sociedade de Promoção Externa 
não está fora de hipóteses. É uma questão de métodos. 

TERESA FLORENÇA 

D IÁRIo - Este ano as ver­
bas para a festa de fim-de­
ano foram reduZidas para 

metade. (Recorde-se que em 1994 
foram gastos 873.078 contos e em 
1995 estimam-se em 467.500). Vai 
reflectir-se no impacto global? 

João Carlos Abreu - Penso que 
não desceu para metadé. O número 
de lâmpadas cresce e os ~uadros de 
allimação vão acontecer. As festas de 
fim.<J.e-ano nunca poderão deixar de 
ser, na sua essência, UIha força que 
traz à Madeira milhares de pessoas. 
Não estão alteradas em nada em re­
lação ao passado. Nós não diminuí­
mos o brilhantismo das festas porque 
ele é fundamental. 

DIÁRIO - É possível com a re­
dução de verbas? 

J. C. A - Queriam fazer mais ani- , 
mação em outras praças. E nós com­
preendemos que era necessário reduzi­
la, pois já existe no Largo do Chafariz, 
nas praças centrais, na Praça da Au­
tonomia, no cais, em outras zonas e 
não convinha dispersar, pois temos em 
vista o fim.<J.o-ano do ano 2000. Há coi­
sas que já estão a ser programadas. O 
que vamos fazer este anl! é talvez su­
perior ao que aconteceu o ano passado. 
Temos que começar a racionalizar 
acontecimentos que queremos atirar 
para o ano de 1999. Em 96 vamos fa~ 
zer o programa de 1999. Há "ballets" 
convidados e vem a orquestra da Gul-
benkian. Temos que.começar porque 
há contratos a fazer com artistas. Ha­
verá iluminações novas nas montanhas 
da Madeira. 

DIÁRIO - O dinheiro para a 
pr omoção turística também di­
minuiu e ste ano. São menos 
74.450 contos. No entanto, se o 
Governo não parece incomoda­
do, o mesmo não acontece aos 
hoteleiros ... 

J. C. A - Não é que não !ncomode, 

de obrigar os privados a investir 
nesse dpmínio ... 

, ,J . C. A - Os'hoteleiros têm.investi­
do e investem bastante por sua ,conta. , 
Evidentemente não se pode dizer que 
que todos investem da mesma maneira. ' 
Os hoteleiros investem na renovação 
dos hotéis, querem estar presentes nas 
feiras, assim como os agentes de via;­
gens. Todos trabalham em prol disso. 
O Governo nunca ia pressionar quem 
quer que seja para fazer a suá promo­
ção. Cada um estâ consciente do que. 
tem que fazer. É preciso analisar uma 
situação que nunca se menciona, mas 
que é importante: o turismo é privado, 
não é uma questão estatal, portanto, 
cada um tem que ter consciência do 
que vai investir. Nós não temos razõ-

mas há uma questão fundamental: em es de queixa dos hoteleiros, nem dos 
1996 a Madeira tem de acabar uma sé- agentes de viagens. Trabalham exce-
rie de obras. São importantes para a lentemente connosco. Evidentemente 
vida na Região, nomeadamente a via quando há uma situação menos boa, 
rápida Funchal/Ribeira Brava, as se calhar, o Governo tem que pagar. 
obras do aeroporto, a escola de hote- Alguém tem que ser uma espécie de 
laria, que custa mais de 1 milhão de bode expiatório, e às vezes é o secre-
contos. Esta é fundamental, já que as tálio do Turismo. Dizem que o secre 
actuais instalações não se adaptam à tálio não fez. 
qualidade que queremos que os pro- DIÁRIO - A Sociedade de Pr0-
fissionais do sector tenham. Queremos moção Externa nunca passou de 
que esteja pronta em 96, porque é um uma intenção. O facto de estar in- . 
ano,decisivo para ,o furismo da Madei" tegrada na Seçretaria da Econo-
~Íj:. preciso que se faça convergir di- ma é um entrave? ' . 
nl;téifo de uma parte para a outra. Nós, J. C. A - Não. ,Querem sempre en-
diVidimo JLS verbas, sem prejudicar o contrar um conflito entre a secretaria 
seCtorrQapro i€IçãQ. Yamos investi-las do Turismo e da Economia. .. Não exi& 

. • , - l ( -:f!~ -.~ 

noutras qu~qu~§I,l.O~ no momento, te nenhum conflito. Tudo o que for fei-
também ftmdànientaiS.-Sabemos que . to para o turismo da Madeira é bem 
estamos com restrições orçamentais a vindo. Penso que a Sociedade de Pro-
nível do pais inteiro. moção não é uma ideia colocada fora 

DIÁRIO - O corte nas verbas de causa. Os métodos podem é não ser 
p~a a prOI;noção pode ser inter- os mais aconselháveis. Mas a ideia não 

DJÁRIO - Quando fala em mé­
todos a que se refere? , 

.l~C. A - Penso que tem que'ter . 
tuna filosofia diferente. Oturismo não 
pode,'ser burocrático. Deve ter uma fi& 
caJização, mas não se compadece com 

. decisões rápidas que nós temos de to­
'mar. Não pode estar dois/três meses 
à espera de um processo. Penso que a 
_Sociedade de Promoção vinha facilitar 
o andamento. Mas foi criado um con-

, selho com objectivos promocionais e 
, vamos reuni-lo em Janeiro. Queremos 

toda a gente a participar no processo 
da promoção. 

DIÁRIO - Alguns privados refe­
rem que a Sociedade de Promoção 
não avançou por má vontade ,do 
Governo. 

J. C. A - O Governo não tem má 
vontade contra ninguém. Não tem nada 
contra o que seja para bem e para o 
prestígio da Madeira. Os privados não 
têm razão para dizer isso. Às vezes, as 
pessoas ficam melindradas. Há que re 

. pensar os métodos. Se isso acontecer e 
for apresentado ao Governo este terá a 
sua opiníão. Nesta questão é preciso 
que se analise bem. Por exemplo: a 

,proposta'para a criação de pma taxa 
, não era muito v41vel. Tínhamos que ir 
à Às8embleiá da ~públlça. Acabámos' 
com a tax3. deíurisino e não se pode ' 
criar. Oútra. MaS penso que todos os oh­
jectiv0!l se vão juntar numa solução. 

DIA RIO - Vários congressos fo­
.ram cancelados na Madeira por 
causa dos preços mais altos prati­
cados pela TAP. O Governo sente­
se incapaz de resolver esta situa­
ção? 

tes, embora esteja ligada ao turis­
mo, depende da Secretaria da Eco­
nomia. Estão a fazer um esforço mui­
to grande para que a transportadora 
,nacional entenda que estes con­
gressos são fundamentais. Lamen­
to que isso tenha sucedido. Vejo que 
a TAP tem feito um esforço para ser­
vir a Madeira, nomeadamente com 
a ponte aérea e com as ligações a 
Lisboa. Evidentemente que quando 
há congressos de mil ou duas mil 
pessoas terá que haver uma políti­
ca diferente por parte da TAP: Tem 
que ter em consideração que são 
oportunidades únicas e que devem 
ser aproveitadas porque represen­
tam imenso para o turismo da Ma- ' 
deira. O facto é que nós estamos a 
promover cada vez mais congressos. 
Temos um palácio de congressos pa­
ra abrir e temos que fazer força para 
que seja um êxito. Naturalmente que 
a TAP terá de alinhar nesta política, 
que deve ser diferente,da actual. 

DIÁRIO - Antónío Trindade en­
cetou esforços aquando do con­
gresso da AP A VT nos Açores no 
s~ntido da flexibilização tarifária. 

, Proposta que foi bem, aceite pelo 
' director comercial da TAP. Como 
vê a questão? 

J . C. A - Estou muito feliz porque 
penso que o dr. Antónío Trindade c0-

nhece muito bem as necessidades do 
Turismo. Como deputado pode dar 
uma achega ao "forcing" que o Gover­
no está a fazer. Todas as vozes que se 
juntem, construtivamente, para pédir 
que a ilha seja beneficiada, são bem 
vindas. 

DIÁRIO - Com a liberalização 
do espaço aéreo em 96, admite a 
vinda de outra empresa que não a 
TAP? 

J . C. A - A liberalização é impor­
tante. Traz a concorrência. Os meus 
receios prendem-se com o facto da li­
beralização ter de implicar obrigaçõ­
es. Há aqui um conflito. Quando um 
espaço aéreo está liberalizado funciona 
a lei dá concorrência. A companhia não 
tem obrigações de manter voos per­
manentes, regulares, de não deixar 
passageiros em terra. 

Há que encontrar um mecanismo 
e penso que já foi encontrado. A TAP, 

Trata-se do primeiro 
incidente com vítimas 
mortais envolvendo um 
partido politico turco, desde 
o início da campanha 
eleitoral para as legislativas 
do próximo dia 24 de 
Dezembro. 

Homenagem 
aRabin 

A cerimónía organizada 
ontem, em Nova Iorque, 
pelas principais 
Ol.'ganizaçôes judaicas norte­
-ameriCànas em memória, de 
YitzhakRabin, r.esQltou num 
comicio pela paz, conforme 
receavam os grupos ultra­
ortodoxos que a boicotaram. 
Todos os interveníentes, 
incluindo a viúva do primeiro 
minístro israelita 
assassinado, o seu sucessor 
Shimon Peres, o vire 
presidente norte-americano 
AI Gore e o presidente do 
congresso judaico mundial, 
apelaram aos judeus para 
ultrapassarem divisões e 
apoiarem o processo de paz 
israelo-árabe. 

Papandreou 
com melhoras 

O primeiro-minístro grego, 
Andreas Papandreou, 
hospitalizado há três 
semanas, falou ontem 
durante cerca de uma hora 
com familiares, informou o 
médico Georges Tzelepis. 
Tzelepis prestou esta 
informação depois de ter lido 
um boletim médico do centro 
cardiológico Onassis, onde 
Papandreou se encontra 
internado, que indica que o 
primeiro-minístro há 30 ~ 
horas que respira sem o 
auxílio de aparelhos. 

Jovens contra 
o racismo 

neste momento, tem o monopólio, mas O racismo e a xenofobia só 
tem obrigações. Esta obrigação é im- serão abolidos quando 
portante. Nós 'somos uma ilha, não po- houver respeito pelaS, 
demos ficar sem transpórtes. É precJso diferenças culturais, , 
ver toqos os prós e contras. , ' concluiram ontem os 

DIARIO - Que previsões até fi- participantes noF'.orun;t. 
nal do ano em tennos de ocupação Juventude que se Í'ealizdi'i 
hoteleira? em Ferragudo, concelh() de 

J. C. A - O turismo alemão está a Lagoa. ' . . 
crescer e o inglês também. Na quinta- Sob o lema "Pensar, Debater , 
feira fizemos uma sondagem e pedi- Agir", o encontro 'permitiu, 
mos quartos nos hotéis (não nos iden- ainda, constatar que o 
tificámos). Estava tudo cheio. Tenho confronto regional/cultural 
esperanças que no fim.<J.o-ano tudo es- se encontra latente de norte a 

'.'~'-.I'.' .. '~' pre~o coJIlo llIl!~alnose.qqct<!: . , .... ~~~~~._ . w ',,',',', ,f • . , 
r ' 

. J . C. A - Não é uma questão de 
"mcp:pacidadj'l, A área, dos .t~l'gll'Ilor* , teja be "~6'.I."."".!i441'.;!úÍ'a_."" 9: •• w,,,· .i",ã,' mg.Q>~· w&', .• I."ki:lÃ".b"JJ.."' ... ~ ••.• 
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MARíTIMO CONSOLIDA sa POSiÇÃO 

Marítimo de luxo 
ui Boavistão 

Com um futebol de arregalar os olhos, o Marítimo ofereceu um bom espectáculo e bateu o tal Boavistão que este ano vem brilhando. 

PAGINAS 14 e 15 .. ". 

DIVISÃO 
1~ ',' I' 

~.D.Machico 
já é segunda ' 

• Uma vitória 
no reci.nto 
do Olivais e 
Moscavide 
permitiu a 
Machico 
ascender 
à segunda 
posição. 

PAGINA 6 
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H O N R A 

União e Nacional ' 
foram brilhantes 

• Para além da vitória e dos 3 pontos, 
União e Nacional conseguiram uma 
proeza: venceram fora-de-portas 
equipas poderosas. Os "azul-amarelos" 
mantiveram intactas as suas aspirações 
por um lugar que dê acesso à subida, 
enquanto os "alvi-negros" 

. escalandalizaram o mundo do futebol 
com uma vitória em Viseu! 

PAGINAS 4 e 5 
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Nicola 
, ® 

CAFES 

. DELEGAÇÃO FUNCHAL: Telel. 742526 · Fax 742525 

, - -- --~- - - ~ ~-----

; I Divisão (13. a Jornada) : 
! _~ __ ~ _ ._~ ______ ~_~ ___ • __ ~ ________ .~..:l 

Resultados 
Belenenses - Sporting 
Benfica - Campomaiorense 
Estrela da Amadora - Gil Vicente 
Guimarães - Chaves 
Tirsense - Leça 
Salgueiros - Porto 
Marítimo - Boavista 
União de Leiria - Braga 
Felgueiras - Farense 

Classificação 
Oas. Equipa V E D 

1.° F:C. Porto 13 11 2 
2.° Sporting 13 9 3 1 
3.° Benfica 13 8 3 2 

. 4.° Boavista 13 8 2 3 
5.° Marítimo 13 7 1 5 
6.° Guimarães 13 6 3 4 
7,° Felgueiras 13 5 5 3 
8.° Belenenses 13 5 3 5 
9 .° Salgueiros 13 3 8 2 

10.° Braga 13 5 2 6 
11.° U. Leiria 13 5 1 7 
12.° Amadora 13 3 4 6 
13.° Gil Vicente 13 3 3 7 
14.° Leça 13 3 3 7 
15.° Farense 13 3 2 8 
16.0 Chaves 13 2 4 7 
17.° Tirsense 13 1 6 6 
18.° Campomaiorense 13 2 1 10 

" 

M 5 

32 2 
29 -10 
17 - 10 
25 - 10 
21 - 16 
17 - 14 
17 -11 
14 -13 
15 - 15 
13 - 19 
15 - 25 
14 -20 
11 -19 
12 - 20 

9 -18 
17 - 23 

9 -19 
8 - 31 

0-1 
2-0 
3-1 
2-1 
1-3 
0-4 
2-0 
1-0 
3-1 

P 

35 
30 
27 
26 
22 
21 
20 
18 
17 
17 
16 
13 
12 
12 
11 
10 

9 
7 

P·róxima jornada (17 de Dezembro) 

Sporting - Felgueiras Alvalade 
Braga - Marítimo 1° de Maio 
Gil Vicente - Belenenses Ribeiro Novo 
Chaves - Amadora M. Chaves 
Leça - Guimarães Leça Palmeira 
Porto - Tirsense Antas 
Boavista - Salgueiros Bessa 
Campomaiorense - U. Leiria César Correia 
Farense - Benfica. São Luís 

Melhores marcadores 
Domingos 
Lewis 
Hassan 
Alex 
Paulo Alves 
Tlmofte 
Artur 
Sá Pinto 
Karoglan 
Nuno Gomes 

Porto 
Felgueiras 
Benfica 
Marítimo 
Sporting 
Boavista 
Boavista 
Sporting 
Braga 
Boavista 

14 
7 
6 
6 
5 
5 
5 
5 
4 
4 

ESCRITÓRIO: Rua do Bispo, 16 - 1 º S. 14' <li 225862 / 223252 · Fax 232059 
TERMINAL CONTENTORES: Cais N Av. Francisco Sá Carneiro ' <li 227631 

PARQUE DE 2.' LINHA: São Martinho' <li 763213· Funchal 

Dia sem 

OIÁ'RIO 
não é'dia 
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F . c P o R T o V E N C E E CONVENC.E 

Máquina eficaz 
Salgueiros, O 
F. C. Porto, 4 

Estádio Prof, Vieira de Carvalho 

Árbitro: Martins dos Santos 
(Porto) 

Pedro Espinha 
Pedro 
Lu ís Manuel 
Miguel 
Mariano 
Renato 
Abílio 
Nandinho 
Basílio 
F. Almeida 
Vinha 

Madureira 
Zoran 

. Joni 
Nilton 
Miguel Bruno 

Vitor Ba ia 
Secretário 
P. Santos 
Jorge Costa 
Aloísio 
Emerson 
Lipcsei 
Edmilson 
Rui Barros 
Drulovic 
Domingos 

Si lvino 
João Manuel 
Pinto 
Latapy 
Jorge Couto 
Folha 

Subst ituições: Miguel por Zo­
ran ( 63 ), Abíl io por Jon i (46) e 
Fernando Almeida por Nilton 
'(64). Paulinho Santos por João 
Manuel 
Pinto (46), Rui Barros por Latapy 
(77) e Drulovic por Folha (77 ) . 
Cartão amarelo para Lipcsei (83) 
e Jorge Costa (87). 
Golos: Domingos (28), Lipcsei 
(30) e Edmilson (58 e 76). 

U ma exibição perso­
nalizada do FC Por­
to, que teve como ex­

poente máximo o húngaro 
Lipcsei, castigou hoje o Sal­
gueiros com uma pesada dÊ~r­
rota (4.()), numa noite para es­
quecer dos «encarnados» de 
Paranhos.O FC Porto co­
mandou sempre os aconteci­
mentos, mercê de uma gran­
de disciplina táctica que anu­
lou, quase por completo, o 
temível contra-ataque do Sal­
gueiros. 

Aos 4 minutos, pelos pés 
de Edmilson, surgiu o Pr:imei­
ro aviso, com réplicas aos 15 . 
minutos, por Jorge Costa, 16, 
por DOrrllngos, e 22 por Lipo-

Edmilson marcou dois golos e actuou muito bem. Uma cara conhecida dos madeirenses. 

. sei, com o guarda-redes Pedro 
Espinha em grande plano. 

No entanto, o guarda-re­
des salgueirista revelou-seim­
potente para deter dois re­
mates, quase sucessivos, aos 
28 e 30 minutos, de que re­
sultaram dois golos para os 
portistaS. 

Em ambos intervieram 
Lipcsei e Domingos, com o 
melhor «artilheiro» do cam­
peonato a marcar primeiro, 
num remate pronto após pas­
se do «internacional» húnga­
ro, enquanto Lipcsei, num 
«chapéu» de belo efeito a Pe­
dro Espinha, fixou o resulta­
do ao intervalo. 

A partir daqui, a partida 

entrou no toada de adorme­
cimento, com o FC Porto em 
nítida «desaceleração», en­
quapto o Salgueiros, ainda 
aturdido, procurava encon­
trar o rumo para a baliza de 
Vítor Baía. 

Drulovic, aos 47 e 53 mi­
nutos, pôs à prova Pedro Es­
pinha para, aos 57 minutos, 
ser a vez de Baía sair da área 
para se antecipar a Nandinho 
que surgia isolado no lado di­
reito. 

A «noite» de Lipcsei con­
tinuou aos 58'minutos, rema­
tando forte para defesa in­
completa do guarda-redes, 
surgindo Edmilson a marcar, 
(0-3), para sete minutos de-

D E F o R M A C L A R A 

pois, na melhor jogada do en­
contro, o futebolista húngaro 
servir Rui Barros que, depois 
de driblar o guarda-redes con­
trário, atirou ao lado. 

Da dupla LipcseijEdmil­
son saiu o quarto golo, de no­
vo pelo brasileiro, que se li­
mitou a esperar a saída do 
guarda-redes para marcar. 

Até ao final, o FC Porto 
ainda dispôs de mais situaçõ­
es para marcar, mas a barra 
e Pedro Espinha não o per­
mitiram, sobrando para o 
Salgueiros a mais flagrante 
situação de golo, com Basilio, 
aos 86 minutos, a chutar ao 
lado de'uma baliza deserta. 

Arbitragem de bom nível. 

Locais mais .fortes, algarvios uma decepção 
Felgueiras, 3 

Farense, 1 

Estádio Dr. Machado de Matos 

Árbitro: Vítor Reis 
(Lisboa) 

José Carlos 
Leal 
Rui Gregório 
Acácio 
Erivonaldo 
João 
Vicente 
S. Conceição 
Amaral 
Earl 
Lewis 

Lopes 
Abel Silva 
Filipe Azevedo 
Bosinoski 
Rosário 

Ivo 
Paixão 
Jorge Soares 
Luís Miguel 
Pedro Miguel 
Paiva 
Marco Nuno 
Tozé 
Hajry 
Helcinho 
Caccioli 

Candeias 
Christian 
Eugénio 
Carlos Costa 
Camilo 

Substituições: Amaral por Abel 
Silva (57), Earl por Filipe Azeve­
do (70) e este por Rosário (86). 
Paixão por Eugénio (72), Paiva 
por Christian (60), Marco Nuno 
por Carlos Costa (53 ) 
Cartão amarelo para Amaral (9), 
Sérgio Conceição .(45), Ivo (49), 
Carlos Costa (85) e Pedro Miguel 
(89) 
Golos: Amaral (45), Carlos Costa 
(66), Lewis (74) e Sérgio Concei­
çãó (82) 

O Felgueiras isolou-se, 
ontem, no sexto lugar 

da tabela classificativa do 
nacional da I divisão:, após 
a vitória sobre o Farense 
(3-1), com a equipa algarvia 
a não conhecer o sabor da 
vitória há nove jogos. 

A primeira parte foi 
muito mal disputada, com 
muitos passes errados, de­
senrolando-se o jogo basi­
camente a meio campo e sem 
oportunidades de golo. 

No único lance de peri­
go, o Felgueiras adiantou­
-se no marcador (45 m) 
com Lopes a marcar um 
canto, passando para Sér­
gio Conceição, que centrou 
para o primeiro poste, on­
de surgiu Amaral a cabe­
cear fora do alcance de Ivo 
(l-O). 

No segundo 'tempo a 
qualidade da partida subiu 
muito, a velocidade au­
mentou e a disputa pela 
posse· de bola foi mais in­
tensa. 

O Farense entrou me-

lhor e, aos 53 minutos, Cac­
cioli cruzou para Helcinho 
rematar o esférico que pas­
sou "caprichosamente" pe­
la linha de golo e saiu do 
lado oposto. 

O empate surgiu natu­
ralmente (66 m) com Hajry 
a marcar canto na direita 
e Carlos Costa, a benefici­
ar da passividade da defesa 
local, a cabecear vitoriosa­
mente (1-1). 

O golo do Farense foi 
um "tónico" para a equipa 
do Felgueiras que realizou 
uma exibição de luxo nos 
vinte e cinco minutos finais 
e, aos 70 minutos, Earl fez 
um passe atrasado para Le­
wis que marcou de cabeça, 
com o árbitro Vítor Reis a 
invalidar maIo golo. 

Os ânimos exaltados 
nas bancadas serenaram 
com o segundo golo dos lo­
cais (74 m) com Lewis, fora 
da área, a flectir da direita 
para o centro e a rematar 
em arco fazendo um golo 
de belo efeito (2-1) . 

O tento da tranquilida­
de surgiu (82 m) por Sér­
gio Conceição, que fez uma 
tabela com Filipe Azevedo 
e rematou por baixo do cor­
po de Ivo (3-1). 

O árbitro lisboeta Vítor 
Reis teve uma actuação ir­
regular. 

Totobola 

Salgueiros-FC Porto 2 
Marítimo-Boavista 1 
Amadora-Gil Vicente 1 
Guimarães-Chaves 1 
Tirsense-Leça 2 
U. Leiria-Braga 1 
Benfica-Campomairense 1 
Felgueiras-Farense 1 
Acad. Viseu-Nacional 2 
Beira Mar-Alverca 1 
Aves-P. Ferreira X 
Setúbal-Moreirense X 
Académica-Estoril 1 

BASíLIO & BASíLIO, Lda. 
CAIXILHARIA DE ALUMINIO 

CAMINHO DE sr.· ANTÓNIO, 237 
TELEF.: 742290 
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Paneira decisivo 

o Vitória de Guima­
rães sossegou on­
tem os seus adep­

tos com uma justa vitória 
sobre o Chaves (2-1), numa 
partida em que o ex-benfi­
quista Vítor Paneira se evi­
denciou. 

Os vimaranenses não 
começaram muito bem o 
desafio e a pouca veloci­
dade que imprimiram ao 
jogo não chegou para su­
perar o cuidadoso esque­
ma defensivo montado pe­
lo adversário. 

No "prato da balança", Paneira foi decisivo no Guimarães. 

A primeira ocasião de 
golo só aconteceu aos 19 
minutos e surgiu na se­
quência de um desenten­
dimento entre Quim Berto 
e Neno, que o flaviense Ri­
va aproveitou para fazer 
um "chapéu", salvo em ci­
ma do risco de baliza pelo 
guarda-redes local. 

A equipa vitoriana, que 
actuou sem Gilmar, marcou 
aos 35 minutos o seu pri­
meiro tento, por intermédio 
de Vítor Paneira, após uma 
jogada de Capucho (lD). 

VITÓRIA 

O conjunto visitado gal­
vanizou-se e Edinho, aos 
42 minutos, rematou ao 
poste da baliza do Cha­
ves. 

Na segunda parte sal­
tou à vista a boa valia téc­
nica de Vítor Paneira que, 
aos 57 minutos, endossou 
o esférico a Edinho, que, 
por sua vez, o colocou fo­
ra do alcance de Zé Nuno 
(2-0). 

A partir deste momento 
e devido às muitas substi­
t uições operadas, o jogo 

JUS T A 

entrou numa toada morna, 
que apenas foi quebrada 
num lance de muito perigo 
vimaranense, aos 84 mi­
nutos, em que Vorkapic e 
Zé Nuno chocaram, tendo 
o jogador da "cidade ber­
ço" ficado lesionado. 

A jogar só com dez ele­
mentos, o Guimarães so­
freu um golo aos 89 minu­
tos da autoria de Paulo Ale­
xandre depois de Neno não 
ter agarrado a bola (2-1). 

O árbitro António Mar­
çal não teve problemas. 

. «Peru» complicou tarefa 
o Estrela da Amadora Na fase final do pri- ou a procurar o contra-ata-

venceu ontem o Gil meiro tempo os tricolores que e Janovic era o joga-
Vicente, por 3-1, em encon- foram mais ofensivos, em- dor mais perigoso da for-
tI'O da 13. ª jornada do cam- bora não tenham conse- mação de Barcelos, embo-
peonato português de fu- guido ml;tterializar as pou- ra Tuck, aos 66 minutos, 
tebol da primeira Divisão, cas ocasiões de golo cria- tenha rematado forte para 
após estar a perder até aos das. defesa apertada de Paulo 
54 minutos. Santos. 

Na Reboleira, a pri- Paulo Santos facilita Aos 68 minutos, o Es-
Sérgio Cruz meira grande oportunida- trela da Amadora assumiu 
Lila de de golo pertenceu aos A dois minutos do final o comando do marcador, 
Joaquim Jorge 

visitantes quando estavam da primeira parte, o Gil Vi- quando Renato apontou Miguel 
Tuck decorridos oito minutos, cente inaugurou o marca- um canto na direita, Bira-

poejo Beto depois de Janovic ter con- dor após um "peru" de me desviou a bola ao pri-. Rodolfo Pedrosa 
Voynov Lemos seguido isolar-se na área Paulo Santos, pois o pon- meiro poste e José Carlos 
Marquinhos Luciano deixando para Lemos que, tapé de Beto, apesar de ter emendou perto da linha de 
Birame Janovic 

muito perto de Paulo San- ressaltado no chão, não foi golo. 
Carlos tos, rematou ao lado do violento. 
Eliseu Lima poste esquerdo da baliza Na segunda metade e a Acabou por ser justo Bambo N. Santarém 
Gonçalves Mandala amadorense. perder por 1-0, Fernando 
Renato Carlitos Santos fez entrar Renato O resultado final foi 

"Caso" do jogo e Bambo alargando a fren- estabelecido, a um minu-
Substituições: poejo por Renato te de ataque dos estrelis- todo final, quando Mar-
(46), Voynov por Bambo (46) e Aos 15 minutos surgiu tas, o que viria a resultar quinhos , na transforma-Birame por Eliseu (79). Joaquim . 

por Lima (75) e Beto por O caso do jogo, quando Bi- no primeiro golo do Ama- ção de um livre a castigar 
(80) rame conseguiu introduzir dora, quando aos 54 minu- uma falta que o próprio 

Cartão amarelo para Rodolfo O esférico na baliza de Jo- tos Birame estabelece o sofreu da entrada da área, 
(21), Miguel (36), Birame (59), li- ão Pedro, aparentemente empate, respondendo de efectuou um surpreen-
la (76) e Pedrosa (87). de forma regular, e Bento cabeça a um canto da es- dente remate que entrou 
Golos: Beto (43), Birame (55). Jo- ' Marques entendeu assina- querda apontado por Mar- junto do ângulo superior 
sé Carlos (68) e Marquinhos (89). lar poSição de fora-de-jogo quinhos .. esquerdo da baliza de Jo-

ao avançado senegaiês. O Gil Vicente continu- ão Pedro. 
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"Balão de oxigénio" 
para os leceiros 

Isaias 
Cao 

n 

Cristovão 
José da Rocha 
Fonseca 
Nando 
Armando 
Reisinho 
Se rifo 
paulinho 

Best 
Ricardo 
Alfaia 
Constantino 
Miguel Barros 

Substitu ições: Tozé 
lo, (72) e Rui Manuel 
de Sá (65). Cristovão 
(60), Reisinho por Co 
(36) e Paulinho por Miguel 
ros (67). 
Cartão amarelo para Cao (1 

Serifo (89). 
: Daoud i (16), Pauli 
onstantino (70) e Miguel 
(77) 

O Leça recebeu um 
"balão de oxigénio", 

ao conquistar três pontos 
no campo do Tirsense 
(1-3), relegando a forma­
ção de Santo Tirso para a 
penúltima posição da ta­
bela classificativa. 

Os pupilos de José Ro­
mão dominaram a partida 
durante a primeira parte, 
porém foram completamen­
te controlados no segundo 
tempo, altura em que o Le­
ça jogou de forma autoritá­
ria e personalizada. 

Aos 16 minutos, Cae­
tano entrou na área e foi 
rasteirado por Cao, Com 
Daoudi a converter a res­
pectiva grande penalida­
de e a inaugurar o mar­
cador (1-0). 

O Leça não reagiu e o 
Tirsense também não 
pressionou pelo que até 
ao intervalo o jogo desen- ' 
rolou-se muito a meio­
- campo. 

Na etapa complemen­
tar, a formação matosi­
nhense deu a volta por 
completo ao jogo e, aos 61 
minutos, Paulinho passou 
três adversários, entrou 
na área e, à saída de 
Goran, atirou fora dó al­
cançe do guarda-redes 
(1-1). 

Os locais acusaram o 
golo enquanto os leceiros 
se galvanizaram e, aos 70 
minutos, em lance de con­
tra-ataque, Constantino 
ganhou em corrida a Mon­
teiro e atirou sem hipóte­
ses para Goran (1-2). 

A supremacia dos pu­
pilos de Fernando Festas 
continuou e o terceiro go­
lo surgiu (77) com Miguel 
Barros a aproveitar um 
desentendimento entre 
Goran e Batista para se 
apossar do esférico e re­
matar para a baliza de­
serta (1-3). 

Aos 89 minutos, o in­
conformado Caetano evi­
tou um adversário e re­
matou rasteiro com o es­
férico a bater na base do 
poste e sair pela linha de 
fundo. 

LE I R I A GAN H O U 

I 
Bilro (cap) 
Crespo 
Paulo Duarte 
AI. Gregório 
Mário Artur 
Gervino 
Hugo 
João Manuel 
Maurício 
Porfirio 

Ferreira 
Paulito 
Reinaldo 
Kwame 
Fua . 

Entrada 
de rompante 

F oi num jogo nem sempre 
com muito interesse pa­

ra os cerca de 4.000 especta­
dores presentes no Estádio 
Municipal de Leiria, que o 
União local venceu ontem o 
Sporting de Braga, por um go­
lo sem resposta. 

A equipa da casa entrou 
nitidamente ao ataque, com 
Maurício a ser sistematica­
mente solicitado, ora por cru­
zamentos de Porfírio, ou por 

. passes de Hugo ou Gervino, 
embora as duas primeiras jo­
gadas de grande perigo junto 
a uma baliza tivessem per­
tencido aos comandados de 
Cajuda. Contudo, seriam os 
de Leiria a conseguir um golo. 

Na segunda parte, a par­
tida foi equilibrada, com o 
Braga a procurar desespera­
damente o empate, e os leiri­
enses a defenderem o melhor 
que podiam e sabiam a ma­
gra vantagem alcançada. 

O resultado é aceitável, 
penalizando a equipa braca­
rense que, neste encontro, não 
esteve ao nível que tem al­
cançado em partidas anterio-
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Mirko 
Gerson 
Marco 
Sérgio 
João Luís 
Luís Vouzela 
Rui Lage 
Marito 
C.Carlos 
Zé d'Angola . 

Augusto 
Walter 
Zezinho 
Edward 
Chalana. 

Jovanovic 
Chico Nelo 
Luís Alves 
Baía 
Vieira 
Serginho 
Ivo 
João Paulo 
Parreira 
Sérgio Pedro 
Miguel Simão 

Vítor Perei ra 
Chiquinho 
Franco 
Alexandre 
Nunes 

,hcti;>,,;rncc' Luís Alves por Ale­
Nunes (44), Marito por Ed­

(46). Rui Lage por Zezinho (49), 
Marco por Chalana (63). Chico Nelo 
por Franco (83) e Miguel Simão por 
Chiquinho (86) 
Cartão amarelo: Baía (7). Luís Vou­

(15), Sérgio (32), Sérgio Pedro 
, Gerson (52), Mirko, 52), Vieira 
Miguel Simão (77). Alexandre 

Nunes (88) e Zezinho (88). Cartão ver­
melho para Mirko por acumulação. 
Golos: Serginho (48 e 68). 

Com esta vitória o Nacional pode voltar sonhar ... 

VITÓRIA JUS T A 

No aproveitar está o ganho 
O Nacional alcançou, 

na tarde de ontem, 
um resultado deveras 

importante para as suas as­
pirações de realizar uma pro­
va que saia da mediania em 
que a equipa se encontrava 
atolada e permita uma apro­
ximação aos lugares da fren­
te, única posiçãD onde é pos­
sível, como bem declarou Ro­
dolfo Reis no final da partida, 
"fazer cócegas" aos líderes. 

Não foi uma vitória fácil, 
mas foi inteiramente justa. Os 
madeirenses apresentaram­
se em campo evidenciando 
um conhecimento muito acen­
tuado da forma como costu­
mam jogar os anfitriões e, 
mais importante que isso , 
com capaCidade para contra­
riar e anular os seus pontos 
mais fortes. 

Antes da partida do pas­
sado fim-de-semana, a contar 
para a Taça de Portugal, Ro­
dolfo Reis deixara claro que 
os objectivos do clube esta­
vam mais centrados no cam­
peonato que naquela prova. 
Afirmou então que as expeo-

tativas para o jogo com o 
Campomaiorense obedeciam, 
em primeiro lugar, à prepa­
raçãD do jogo de ontem, com 
o Académico de Viseu. Uma 
estratégia q!le deu bons re­
sultados. Vejamos porquê. 

Primeira parte 
equilibrada 

O Nacional apresentou-se 
em campo com uma primei­
ra intençãD: não permitir ao 
adversário assenhorar-se dos 
acontecimentos. Para o fazer, 
e antevendo com considerá­
vel razoabilidade o pendor 
ofensivo dos viseenses, o Na­
cional optou por um futebol 
de contenção, coordenando 
com a anulação do homem 
mais perigoso do ataque do 
Académico, Zé de Angola. 

Apenas em pequenos in­
tervalos aconteceu a ascen­
dência. de uma equipa sobre 
outra - o Académico dos cin­
co aos 20 minutos e o Nacio­
nal da meia hora aos 40 mi­
nutos, período em que in­
clusive desfrutou da mais fla-

• 

grante oportunidade de toda a 
primeira parte. 

Mas a verdade é que à ca­
pacidade para anular as ini­
ciativas adversárias não se 
juntava, na turma madeiren­
se, uma boa transposiçãD de 
jogo entre a defesa e o aiaque. 

Uma substituição 
importante 

Percebendo-o, Rodolfo 
Reis fez uma substituição 
pouco habitual: a um minu­
to do intervalo, tirou Luís 
Alves, fazendo entrar para 
o seu lugar Alexandre Nu­
nes. E se o objectivo era 
conferir maior eficácia às 
acções de transposição do 
jogo entre o sector defensivo 
e o ataque, bem se pode di­
zer que o Nacional começou 
a ganhar o jogo ai .. . 

Golo nasce 
de falha 

Denotando melhor entro­
samento, no reinicio da parti­
da, o Nacional fez aquilo que 

ALEXANDRE N UNE S 

Uma "cartada" decisiva 
Boa parte das razões 

que permitiram ao 
Nacional resolver de mo­
'do favorável a partida a 
seu favor passaram pela 
forma como Rodolfo Reis 
soube "mexer" na equi­
pa. 

Assim, a entrada de 
Alexandre Nunes, aos 44 
minutos, para o lugar de 
Luis Alves, permitiu não 
só o reequilibrar as diisputas no meio-campo, 
como também introduzir no futebol da equi­
pa madeirense a fluidez que até então lhe fal­

. tara. 
Merecem destaque duas exibições: a do 

guarda-redes Jovanovic e a do 
defesa Parreira; o primeiro sou­
be transmitir, com as suas in­
tervenções seguras, confiança 
ao sector defensivo e a toda a 
equipa; quanto ao defesa, pura 
e simplesmente anulou Zé de 
Angola, o jogador mais perigo­
so da formaçãD anfitriã. 

Referência especial ainda 
para Serginho, autor dos dois 
tentos da partida. O avançado 

brasileiro mostrou-se particularmente opor­
tuno na forma como soube transformar em 

, êxito, para a sua equipa, o erro de um defe-
.sá contrário que originou o primeiro golo da 
partida. RDS 

o jogo merecia devido à pos­
tura aguerrida das duas for­
mações: o golo. 

"Metade" do tento foi de 
Serginho e a outra metade foi 
do defesa do Académico, Jo­
ão Luis que ofereceu infantil­
mente a bola ao avançado bra­
sileiro, que teve o mérito de 
saber aproveitar a falha do 
adversário. 

Em vantagem, os alvi-ne­
gros, que já tinham dado boa 
nota da sua capacidade de­
fensiva e de contençãD, pas­
saram a controlar a partida, 
permitindo ao adversário um 
dominio que lhe permitia ter a 
bola mais tempo em sua pos­
se mas vedava os caminhos ' 
para a baliza de Jovanovic; e 
o contra-ataque surgiu com a 
arma natural e mais eficaz pa­
ra o jogo da equipa de Rodol­
foReis. 

Segundo golo 
no momento certo 

E o segundo golo surgiu 
precisamente quando a equi­
pa madeirense fazia do con­
tra-ataque a sua única forma 
de aproximaçãD da baliza con­
trária. Serginho bisou, fixan­
do o resultado em duas bolas 
de vantagem e estava "escri­
to" que muito dificilmente os 
três pontos em disputa não 
seguiriam para a Madeira. 

Mas esse golo veio confir­
mar a supremacia que os ma­
deirenses já evidenciavam, 
pois a redução do Académico 
a dez uuidades, por expulsão 
de Mirko aos 55 minutos, já 
tinha permitido que o Nacio­
nal ensaiasse uns passe de 
"baililIhO" . 

Era, decididamente, uma 
tarde negativa para os da ca­
sa, que a cerca de quinze mi­
nutos do final da partida, 
quando o resultado já era de 
(}2, ainda se viram reduzidos 
a nove uuidades, por lesão de 
Gerson. 

RDS 
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. Rodolfo Reis quer 
"fazer cócegas" 

N o final da partida, era de satisfação e de noção de 
dever cumprido o ambiente entre os nacionalistas. 

De facto , a vitória na casa de um dos líderes do campeo­
nato da divisão de honra só pode ser considerado um re­
sultado positivo na carreira da equipa que, sob o coman­
do de Rodolfo Reis, alcançou nova vitória. 

Apesar da sua satisfação pelos três pontos conquis­
tados, o técnico alvi-negro dirigiu as suas primeiras pa­
lavras, após o final d.a partida, para a equipa adversá­
ria. "O Académico tem estado nos primeiros lugares com 
mérito, é uma equipa que se bate muito bem, que está 
bem orientada e com jogadores de muito valor", disse. 

Analisando a partida , Rodolfo Reis considerou que 
"o Nacional hoje foi mais feliz que noutras partidas e que 
o adversário, ganhou por 2-0 e até podia ter ido mais além 
no marcador; há momentos bons e maus numa equipa e 
hoje o Nacional foi mais feliz que o Académico". 

Reportando-se às alterações introduzidas na equipa, o 
treinador alvi-negro considerou que "a entrada do Ale­
xandre Nunes permitiu equilibrar as forças a meio-campo 
e ajudou a equipa a melhorar na transposição do jogo 
defesa-ataque" . 

As perspectivas do Nacional no campeonato também 
foram tema das declarações de Rodolfo Reis . "Vamos 
procurar aproximarmo-nos dos lugares da frente ; esta 
vitória dá-nos ânimo para alcançarmos esse objectivo, 
mas não podemos esquecer que a equipa já esteve numa 
situação mais aflita e há que esperar pelos resultados 
das transformações introduzidas nos últimos tempos", 
declarou ainda Rodolfo Reis, que acabou com uma pro­
messa: "Vamos tentar continuar na senda dos bons re­
sultados e fazer cócegas aos que vão na frente ... ". 

"Nacional tinha 
lição bem estudada" 

N as cabines do Académico o ambiente era, natural­
mente, mais pesado. Mas a vitória do Nacional não 

sofria grande contestação. 
João Cavaleiro, técnico da equipa viseense, anali­

sando a partida para o DIÁRIO, confessou que "o Aca­
démico não conseguiu pegar no jogo por culpa do Na­
cional, que trazia a lição muito bem estudada". 

As declarações de Cavaleiro continuaram em tom 
elogioso para os madeirenses. "O nosso adversário sou­
be desenvolver dentro de campo um esquema que cor­
tava todas as nossas possibilidadi=)S de êxito", disse ain­
da o técnico academista. 

Depois foi a vez do elogio aos seus pupilos: "Quero 
referir a atitude dos meus jogadores, que lutaram até 
ao fim; mesmo depois de terem ficado reduzidos a nove 
jogadores, todos deram o melhor do que sabiam e podi­
am e, quando assim é, só podemos ficar satisfeitos". 

A finalizar, uma palavra tranquilizadora para as hos­
tes academistas: "Não vale a pena as pessoas ficarem 
assustadas porque o Académico vai manter a sua filo­
sofia que é o trabalho, a humildade e o profissionalis­
mo". 

R.D. S. 

Rodolfo Reis está a ganhar a aposta .. . 
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Árbitro: JoséPratas 
' tvóra 

Du 
Bento do Ó 
Armando 
Ped ro Miguel 
Quintas 
Zé Monteiro 
Artur (cap.) 
Júl io Sérgio 
M. Ângelo 
Casquilha 
Zoran 

Zivanovic (cap.) 
Joilton 
Rui Sérgio 
Leonardo 
Agrela 
Nelinho 
Ristovski 
Pedro Paulo 
Nenad 
Beto 
Simic 

Substituições: Miguel Ângeló 
(lesionado) por Gil, aos 25 m.; Zo­
ran por Luís, aos 62 minutos, e Gil 
por Pedro Santos, aos 72 m, Pe­
dro Paulo por Rodrigo, aos 87 m , 
e Nenad por Gouveia, aos 89 m. 
Acção discipl inar: Cartões ama­
relos para Bento do Ó (20 m.) e 
Gil (59 m.), Joilton, aos 23 m. 
Marcadores: Leonardo (44 m.), 
Zé Monteiro (50 m), Beto (64 m) 
e Simic (69 m) 

Para além dos três pontos os madeirenses conseguiram consolidar a quarta posição, 

UNIO NISTAS "R EI S " D O CONTRA- A TAQUE 

Marcar e esbanjar 
T rês golos e mais uma 

mão cheia de situaçõ­
es em que o mais fá­

cil teria sido bater o guarda­
-redes local, foi em quanto se 
saldou esta visita do União de 
Madeira no recinto do Fei­
rense, uma equipa tradicio­
nalmente difícil, sempre que 
actua perante os seus associ­
ados, 

Entrando a jogar com 
enormes cautelas defensivas, 
não abdicando até, de cinco 
defesas, sendo três deles "cen- _ 
trais", e dando o comando do 
desafio aos locais, os madei­
renses chegaram ao intervalo 
em vantagem. 

Se o domínio (?) dos pu­
pilos de Henrique Nunes, ao 
longo dos 45 minutos iniciais, 
poderia ter justificado outro 
resultado - e não justificava 
- convém lembrar todavia 
que, "dominados" , foram 
sempre os unionistas aqueles 
que sempre estiveram mais 
perto de inaugurar o marca­
dor. 

Aproveitando muito bem 

a pouca consistência defensiva 
dos locais, comjogadoresfa­
lhos de velocidade e sem nun­
ca saberem como fazer che­
gar em boas condições o esfé­
rico aos seus colegas mais 
avançados - ao contrário dos 
madeirenses sempre muito só­
lidos e de visão quase perfeita 
sempre que a bola era direc­
cionada para os homens en­
carregados de contra-atacar -
os jogadores insulares, ainda 
antes de terem batido Du, já 
muito perto do final da pri­
meira parte, esbanjaram pelo 
menos duas situações de Po& 
sívelgolo. 

Aos 22 minutos, Nenad 
não aproveitou uma "fífia" de 
Armando e Pedro Miguel e re­
matou ao lado com o guarda­
redes local batido e, aos 41 mi­
nutos, foi Simic que, isolado, 
fez o mesmo. 

Desperdiçando duas situa­
ções de golo, os visitantes não 
desperdiçaram a terceira. Aos 
44 minutos, na sequência de 
um pontapé de canto, Leo­
nardo, bem no coração da 

• 
, N O UNI Ã O 

grande área dos locais, não 
perdoou e fixou o resultado, 
ao intervalo, em ().1. 

Madeirenses esbanjam 

Sabia-se, ou pelo menos 
era de esperar, que no reata­
mento os locais tentariam dar 
a volta ao resultado. Como o 
fizeram, aliás, frente ao Naci­
onal. Desta vez, no entanto, o 
adversário estava avisado e 
não cometeu os mesmos er­
ros. 

Em apenas três minutos, 
dos 45 aos 48, o jogo poderia 
ter ficado resolvido. Aos 46 mi­
nutos, Beto isolou-se - faltou 
pernas aos defesas locais para 
o acompanharem - e só, fren­
te a Du, rematou muito por al­
to; logo a seguir, por duas ve­
zes, foi Simic que, não se sa­
be bem porquê, também não 
foi capaz de bater o guarda-re 
des local atirando mal, para 
fora. 

Quem se dá ao luxo de e& 
banjar tantas ocasiões de golo 
acaba por sofrer. Foi o que 

Agrela, Leonardo e Simic 
bons entre os melhores 

J á se sabia que esta equipa ma­
deirense é composta por bons 

jogadores. Ontem, uma vez mais, 
confirmou as suas pretensões a um 
dos lugares que dão acesso ao fu­
tebol dos "maiores". 

Na baliza esteve (quase) sem­
pre um guarda-redes qu~ chegou 
(e sobrou) para as ténues investi­
das dos locais. No golo, tinha tudo para fazer, 
mas não fez nada. Deixou que a bola, muito 
devagarinho, entra.'lSe na sua baliza. São coisas 
que acontecem aos melhores. No resto, Ziva­
novic esteve sempre muito bem. 

A defesa, reforçada, esteve impecável. Os 
laterais não deram qualquer "chance" a Ar­
tur e Casquilha. No eixo, a categoria de y~o-

nardo e Agrela chegou, e sobrou, 
para manter os feirenses à. .. dis­
tância. 

No meio-campo, Ristovski foi 
o grande auxiliar da sua defesa e 
Pedro Paulo e Nenad os "servido­
res" de Beto e Simic. Estes, so­
bretudo o segundo, que corre que 
se farta, deram um trabalhão a 

uma defesa que nunca se entendeu com o seu 
poder físico e técnico. 

Ivan Cancarevic deu-se, até, ao luxo de 
apenas já muito perto do final da partida fa­
zer substituições. Afinal, a superioridade da 
equipa foi tal que os onze que iniciaram o jogo 
chegavam a sobravam para os 14 do Feiren­
se. -

aconteceu aos unionistas. Aos 
50 minutos, Zé Monteiro re­
matou de cabeça (muito fra­
co) e, ineÀ"J)licavelmente - aos 
bons guarda-redes também 

- acontecem destas coisas - Zi­
vanovic deixou que a bola es­
capasse para o fundo da bali­
za por entre as suas pernas, 

Temeu-se pela sorte dos 
visitantes até porque, por mo­
mentos, a equipa local apare­
ceu transformada, para me­
lhor, como consequência do 
golo. A sua pressão aumentou 
e, não fosse a valia da defen­
sivado "onze" da Madeira, tal­
vez o resultado acabasse por 
ser diferente. Durou, pouco, 
todavia, esta pressão dos lo­
cais. 

Mais alguns contra-ata­
ques rápidos dos jogadores de 
Cancarevic e tudo voltava à 
"normalidade". Os locais ata­
cavam muito, mas situações 
de golo não usufruíam de ne­
nhuma; em contrapartida, 
mais a defender, os madei­
renses sempre que se chega­
vam junto ao último reduto lo­
cal levavam muito perigo . 

Aos 64 minutos, final­
mente, Beto fez o seu golo. Ra­
pidez de pernas, remate sem 
dar qualquer hipótese a Du. 

, Era a vantagem anunciada pa­
ra os visitantes. Pouco depois 
chegou mais um golo e se ou­
tros não surgiram na baliza 
dos feirenses foi porque a pon­
taria dos uuionistas não estava 
em dia sim. 

Alguns erros 

José Pratas rubricou um 
trabalho que não "esteve" no 
resultado. Digamos que errou, 
para os dois lados, maS não in­
fluiu na atribuição dos pontos. 
Aos 74 minutos, no entanto, 
deve ter perdoado uma grau­
de penalidade aos madeiren­
ses, quando Leonardo derru­
bou, dentro da graude área, o 
avançado feirense Luís. 
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Cancarevic considerou 
velocidade decisiva 

·5 
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Vencendo e convencendo, num recinto que costuma 
ser muito incómodo para qualquer equipa, mesmo 

para aquelas que aspiram aos lugares cimeiros da pro­
va, o União deu uma grande alegria ao seu técnico. Pelo 
menos era isso que era visível no final ·da partida. 

"Foi um bom jogo, não tecnicamente muito consegui­
do dado o estado do relvado que dificultou muito a acção 
dos jogadores, e que acabou com um vencedor inteira­

_mente justo" , disse Cancarevic. 
"Conseguimos contrariar a raça desta equipa do Fei­

rense , muito aguerrida e com bons jogadores. Realço , 
ainda, o facto do nosso adversário mesmo quando em des­
vantagem nunca ter virado a cara à luta, dificultando sem­
pre o nosso triunfo" . 

Mais 'adiante , o técnico unionista acrescentaria: 
"Conseguimos esta vitória porque estávamos avisa­

dos do valor do nosso adversário e tomamos as nossa cau­
telas. A velocidade dos nossos jogadores e o saber inter­
pretar o contra-ataque foram determinantes para este 
nosso triunfo que nos projecta para um futuro que espero 
risonho. Pelo menos abre-nos boas perspectivas". 

o técnico jugoslavo estava naturalmente satisfeito. 

"União mereceu a vitória" 
reconhecem os visitados 

C orno já vem sendo hábito , Henrique Nunes delegou 
no seu aux iliar, professor José Carlos, a tarefa de 

se dirigir à Comunicação Social. 
"Defrontámos uma excelente equipa, muito poderosa 

fisicamente, e que se adaptou melhor ao mau estado do 
relvado. Nós não estivemos bem, mas tudo fizemos para 
que as coisas nos corressem melhor. De qualquer modo, 
dou os meus parabéns aos nossos jogadores que, mesmo 
perdendo, deram um grande exemplo de dedicação ao 
Feirense, lutando até à exaustão", disse o adjunto de Hen­
rique Nunes. 

E a arbitragem? 
"Esteve bem, não tendo, de modo algum, influído no re­

sultado" . 

Ristovski teve um papel preponderante no meio-campo. 
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• 
MACH c O V E N C E U MAS 

Excelente resistência 
da melhor equipa ... 

M achico deu-se ao 
luxo de ir ganhar 
ao campo do seu 

adversário, nada mais, na­
da menos que o Olivais e 
Moscavide, o segundo clas­
sificado , num jogo onde 
evidenciou uma enorme su­
perioridade sobre os lo­
cais, acabando por ser a 
melhor equipa no terreno. 

O conjunto de José Mo­
niz mostrou-se ao longo de 
toda a partida a equipa 
que melhor se adaptou ao 
estado do tempo, chuvoso 

Um resultado que 1evóu Machico à segunda po~içao . . 

e frio , e ainda quem me­
lhor futebol explanou na 
procura do golo. 

Jogando com José Ma­
nuel na frente a mostrar­
se muito eficiente - este jo­
gador acabaria por perder 
grande oportunidade logo 
no início a centro de Bru­
no, tal qual como Robert 
que logo no primeiro mi­
nuto, poderia ter inaugu­
rado o marcador - a equi­
pa trocava a bola excelen­
temente e com facilidade 
chegava à grande área ad-

versária, adivinhando-se 
que, a jogar assim, facil­
me,llte chegaria ao golo. 

. Num jogo de parada ~ 
resposta, ' era o Machico 
quem mais aparecia com pe­
rigo, não obstante os locais, 
aos 13 m., poderem ter mar­
cado, pois Fonseca, à boca 
da baliza, e com Tozé já sem 
Possibilidades de defesa, não 

. chE?go,: à bola a tempo. 

Bidinha inaugurou 

Machico, evidenciando 

sempre uma enorme superi­
oridade, co~u, aos 29 m., 
colocar-se em vantagem com 
um golo de Bidinha, num ex­
celente golpe de cabeça. 

Robert que insistia nas 
jogadas pela sua ala direita, 
centrou bem e o brasileiro 
abriu o marcador. 

Dez minutos depois, po­
deria também ter surgido o 
golo do empate, pois Melo 
apareceu bem colocado na 
pequena área e a centro de 
Carlos Lapa, obrigou Tozé a 
uma grande defesa. 

Na segunda parte, o Oli­
vais e Moscavide entrou com 
mais força, pois pretendia a 
todo o custo reduzir a van­
tagem e Nascimento quase 
marcava, o que, aos 68 m., 
acabou por ser uma reali­
dade, pois na transformação 
de um canto apontado por 
Miguel Bruno, Nascimento 
no meio de uma confusão de 
pés na pequena área, con­
seguiu empurrar o esférico 
para as malhas. 

O segundo golo dos lo­
cais poderia também ter 
surgido só que Tozé em 
tarde de excelente inspi­
ração, conseguiu evitar o 
pior, defendendo aos pés 
de Nuno Campos. 

Mas fez-se justiça 

Machico não desistia 
da sua boa exibição, pois 
o seu contra-ataque era pe­
rigosíssimo e numa desci­
da rápida num excelente 
passe de José Manuel, 
sempre ele, Robert fez o 
golo da vitória. 

O Olivais e Moscavide 
ainda pressionou, mas aca­
bou por se render à evi­
dência, pois os madeiren­
ses tinham jogado melhor, 
com extraordinária adap­
tação ao frio que se fazia 
sentir e perante tal seria 
uma enorme injustiça não 
levar para a ilha os três 
preciosos pontos. 

A arbitragem do setuba­
lense esteve impecável, qua­
se não se dando por ela. 

CAMACHA P E R D E c O M O ORIENTAL MAS 

Empate era mais justo 
J ogo disputado sob chu­

va não muito forte e so­
bre um relvado que, à me­
dida que o tempo ia pas­
sando, ficava cada vez 
mais impraticável. Quere­
mos com isto dizer que foi 
um autêntico jogo de lota­
ria, que saiu premiada a 
equipa da casa, mercê da 
concretização de uma 
grande penalidade, apon­
tada por Luís Carlos, quan­
do estavam decorridos 21 mi­
nutos de jogo e motivada por 
um ressalto de bola que a le­
vou a bater no braço de Du­
arte Manuel. Porém, como 
estávamos longe do lance da­
mos o benefício da dúvida ao 
árbitro. 

A partir daí toda a pri­
meira parte foi jogada de 
parada e resposta, com a 
Camacha em busca do em­
pate e o Oriental na es­
preita de aumentar o mar­
cador, mas sem resultado 
positivo. Formosinho não foi feliz na estreia. 

A 2.ª parte foi bem di­
ferente. O Camacha insta­
lou-se no meio campo dos 
lisboetas. Procurava em es­
forço e em técnica chegar 
à igualdade. O domínio foi 
tanto que chegaram a es­
tar 21 jogadores na gran­
de área do Oriental, à ex­
cepção de Pestalic que, em 
quase toda a 2. ª parte, foi 
um espectador, salvo um 
ou outro contra-ataque .do 
Oriental que defendeu com 
muito esforço a magra van­
tagem conseguida, com a 
infelicidade de um defesa 
madeirense e a felicidade 
da concretização da gran­
de penalidade, que ditou o 
resultado final, se bem que 
o empate era o resultado 
mais justo. 

Trabalho do trio de ar­
bitragem para esquecer, 
pois não agradou nem a 
gregos nem a troianos. 

CANELAS JORGE 

FUNCHAL, 11 DE DEZEMSRO DE 1995 

CABINES 

José Moniz 
estava feliz 
O técnico madeirense e& 

tava feliz: "Foi de facto uma 
boa vitória, bem merecida, 
pois na primeira parte domi­
námos constantemente. Na 
2ª, o Olivais e Moscavide apa­
receu com mais força, mas 
nem sempre com grande pe­
rigo. Fomos felizes, pois tudo 
fizemos para que isso acon­
tecesse e assim considero e& 
tarmos no bom caminho, pois 
estamos a dizer presente ne& 
te campeonato". 

Sobre a arbitragem, Mo­
niz apenas se referiu ao fac­
to de lhe ter parecido que o 
golo do Olivais fora obtido de­
pois de carga ao guard&redes 
Tozé, porque de resto, consi­
derou-a boa. "Não podia ter 
sido melhor", concluiu. 

António 
Dominguez 

"Uma derrota em casa 
é sempre mau e quando se 
trata da primeira ainda pi­
or, mas a grande verdade é 
que quem não tem cão caça 
com gato e foi assim que 
aconteceu hoje. Apresentá­
mo-nos imuto desfalcados, 

' pois temos quatro jogadores 
com gripe e um castigado". 

"Na primeira parte não 
estivemos bem, mas na se­
gunda já estivemos bem me­
lhor, pois rectificamos posi­
ções e fizemos o que pude­
mos diante de uma 
excelente equipa. Faltou-nos 
a finalização. e como tal na­
da havia a fazer, pois quem 
não marca, sujeita-se a so­
frer golos". 

CABINES 

Pedro Gomes 
sofreu .. ~ 

No final, o técnico do Ori­
ental, Pedro Gomes, tinha 
bem visível no rosto o sofri­
mento porque passou duran­
te os 15 minutos finais. 

Começou por dizer que o 
jogo foi tremendamente difícil 
pois o Oriental jogou com 

. uma equipa muito forte. Além 
disso, com "o campo pesado 
como estava, acho que nos 
batemos de igual para igual, 
após o nosso golo ... ". 

Formosinho 
triste 

Formosinho, novo técni­
co da Camacha, estava triste 
porque a sua equipa não con­
ooguiu virar o resultado. "Foi 
de facto um esforço inglório. 
Contudo os meus jogadores 
estão de parabéns, bateram­
se até à exaustão num terre­
no pesado como este ... ".· 
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Boavista 
apurádo 

para a Liga 
o Boavista qualificou-se 

ontem para a Liga dos Cam­
peões Europeus de voleibol 
feminino, ao vencer o VC Ma­
mer, do Luxemburgo, por 3-0 
(15-11,15-3,15-1), em jogo da se-

, gunda mão da segunda eli­
minatória da prova, re'aliza­
do no pavilhãD dr. Acácio Lel­
lo, no Porto. 

As actuais camp~ naci­
onais confirmaram, assim, o 
triunfo obtido na partida da 
primeira mão, disputada no 
passado fim-de-semana, no 
Luxemburgo (então com par­
ciais de 15-8, 15-7 e 15-6) e ga­
rantiram um feito notável pa­
ra o voleibol português, que 
marcará presença na inova­
dora Liga dos Campeões de 
Voleibol. 

No próximo dia 12 de De­
zembro o Boavista conhece­
rá os sete adversários com 
que ficará inserido num dos 
dois grupos que compõem a 
Liga dos Campeões, reali­
zando depois um total de sete 
jogos (só se realiza uma vol­
ta), num sistema de "poule'~ 
pontuada. 

Os quatro primeiros 
classificados destes grupos 
disputam depois um novo 
grupo, cujos dois primeiros 
classificados serão apurados 
para meias-finais. 

Vilacondense 
eliminado 

em Tenerife 
O Ginásio Vilacondense 

foi ontem eliminado da Taça 
CEV em voleibol feminino, ao 
perder com o Besiktas de Is­
tambul (Turquia), por (}3 (6-
15, 3-15, 3-15), na última jor­
nada da "poule" disputada 
durante três dias no Budo­
cenier de Viena 

A equipa portuguesa já 
havia hipotecado o apura­
mento na véspera, quando foi 
derrotada pelo CV Tenerife, 
de Espanha, mas ontem nun­
ca conseguiu contrariar as 
turcas, que assim se qualifi­
caram para os oitavos de fi­
nal da competição. 

Sintra 
bate 

F. C. Porto 
O Hóquei de Sintra pro­

tagonizou a surpresa da ron­
da, ao impor ontem, em casa, 
a primeira derrota (3-2) ao F. 
c. Porto no campeonato de 
hóquei em patins da primei­
ra Divisão, em encontro da 
10.ª jornada 

O Benfica goleou fora o 
Turquel, por claro 7-0, e o 
Óquei de Barcelos ganhou no 
seu rinque ao Valongo por 6-
3, destacando-s~ isolado no 

", comando da prqva'c.com 28 
pontos e um mais do que os 
"dragões". 

Benfiça e Gulpilhares re­
partem o terceiro lugar, com 
21 pontos, pois esta equipa 
venceu no seu red\lto o Paço 
d'Arcos (2-1). 
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Afinal a vitória 
não era impossível 

N um primeiro "set" 
que em nada se po-

o de comparar ao res­
to do encontro, as madeiren­
ses não tiveram a minimahi­
pótese frente às jogadoras da 
ex-União Soviética, que en­
traram a "matar" levando o 
resultado até aos CH5. 

• No último encontro da poule que se realizou na Região para 
apurament~ às meias-finais da Taça CEV, o C. S. Madeira foi 
derrotado pelo Rossy Moscow por 1-3, num jogo que, ao 
contrário dó que se previÇl, as madeirenses chegaram a 
dominar. 

FILIPE LOPES 

Ao contrário daquilo 
que se previa, as "azuis­
brancas" mostraram gran­
de capacidade de finaliza­
ção, no segundo "set", on­
de se destaca os serViços de 
Ana Eiró, e os excelentes 
"blocos" efectuados por Iou­
lia. As madeirenses conse­
guiram inverter, e bem, o re­
sultado do "set" anterior, 
saindo assim vencedoras pe­
lo incrível parcial de 15-4. 

No terceiro "set" desta­
cou-se o elevado equilíbrio 
que se fez sentir, com igual­
dadessucessivas até aos 6 
pontos, que logo de seguida 
foram mudadas pelo jogo das 
madeirenses que ao chega­
rem aos 14-9, e quando todos 
comentavam que as madei­
renses tinham o "set" na 
mão, deixaram o adversário 
recuperar, até aos 14-14, veri­
ficando-se novamente uma 
autêntica liguilha (14-15,16-15 
e 16-16), da qual saíram vito­
riosas as moscovitas por 16-
17. 

Foi no bloco que as russas foram mais fortes. 

Este "set" ficou ainda 
marcado pela elevada inde­
cisão da equipa de arbitra­
gem que, ou esteve concen- . 
trada a mais ou, então, esteve 

No quarto e decisivo qualquer hipótese às madei- às meias-finais da Taça CEV. 
"set", as madeirenses deixâ- renses, que tinham acabado O elevado potencial das 

o mesmo desconcentrada, que, 
contudo, não influenciou o re­
sultado, mas prejudicou, em 
parte, o espectáculo. 

ram-se levar pelo excesso de de perder no "set" anterior a russas à rede não deu às ma-
confiança que as adversárias oportunidade de vencerem o deirenses a concretização do 
trouxeram para dentro de encontro e de passarem a "set", perdendo estas últimas 
campo, o que não deixou uma nova "poule" , destafeita por 4-15. 

Russos admitem 
chances das "azuis" 

Para o chefe de delegação do 
Rossy, SurenStepanyan, o encontro "foi 
muito iilteressante, o segundo e terceiro 
·set foram fantásticos e pelo que conheço 
da minha equipa, se o C. S. Madeira ti­
vesse ganho o terceiro set, com certeza 
ganhava o jogo. As madeirenses estive­
ram a um passo de fazê-lo, fizeram um 
excelente jogo e têm uma boa equipa" . 

Por fim, Stepanyan deixou uma pala­
vra de apreço aos madeirenses e em es­
pecial ao C. S. Mádeira "Quero agrade­
cer publicamente por tudo o que fizeram 
por nós. Têm uma cidade muito bonita, 
ontem (sábado) eu e a minha equipa ti­
vemos a oportunidade de visitar as prin­
cipais ruas do Funchal, assim como a be­
leza da iluminação. Partimos com muita 
pena de deixar para trás tão bons amigos 
que fizemos nestes dias, mas parto com 
todos os madeirenses e com a Madeira 
no coração. A todos um grande obriga­
do". 

Jaime Lucas lamenta 
falta de serenidade 

Para Jaitne Lucas, o "Madeira dig-

nificou esta poule e num set que podí­
amos ter ganho, facilitámos. E eviden­
te que a partir de agora teremos que 
fazer um set antes de entrar no pavi­
lhão, pois entrando desta maneira nos 
jogos, a equipa não ganha confiança 
nenhuma, mas depois a equipa conse­
guiu organizar-se, conseguiu blocar, 
conseguiu defender e fomQs bater um 
adversário, que não é uma equipa qual­
quer". 

Para Jaime Lucas foi ainda "evi­
dente que aquele terceiro set fugiu-nos 
por uma unha negra. Se tivéssemos ga­
nho esse set penso que neste momento 
estaríamos a festejar uma vitória, por­
que mesmo que houvesse um 2-2 as coi­
sas poderiam tornar-se muito perigo­
sas para a outra equipa, em favor da 
nossa". 

Estes jogos trarão 
benefícios à equipa 

Em relação à Taça CEV, que é a 
primeira vez que se realiza sob o sis­
tema de poule, Jaime Lucas acha que 
"é benéfico, pois pôde-se assistir a três 
excelentes espectáculos de voleibol na 
Madeira, era isso que tínhamos pro­
metido, fez-se também uma boa divul-

gação da modalidade e do desporto em 
geral e creio que é com organizações e 
espectáculos destes que o público pode 
ficar com a noção do que é estar na al-

o ta competição". 
. Para o campeonato nacional, Jai­
me Lucas diz que "essa continua a ser 
a nossa prioridade, pois temos prati­
camente garantido o apuramento pa­
ra a fase final e penso que estes dois 
jogos vão-nos trazer benefícios para o 
futuro, pois foram muito importantes. 
Lutámos muito, trabalhámos ainda 
mais. Contudo, existem ainda peque­
nas coisas a rectificar mas estou cada 
vez mais convencido que o Madeira vai 
terminar em grande nesta época des­
portiva". 

Em relação a Ioulia que começou 
a mostrar o seu real valor, Jaime Lucas 
acha que "para os mais cépticos que 
diziam que a atleta não estava a cor­
responder com o esperado, essas pes­
soas estavam à espera de uma jogado­
ra terminal, mas ela é uma jogadora 
muito regular, a bola pode não ir para 
o chão mas vai para o bloco e vai pa­
.ra fora, e eu estou muito contente com 
o rendimento da atleta. Podem contar 
com a Ioulia na fase final a dificultar 
e muito o jogo aos adversários". 

Espinho 
e Maia 

apurados 

• 

Ca st êlo da Maia e 
Sporting de Espinho apu­
raram-se, ontem, para os 
oitavos de final da Taça 
da Confederação Euro­
peia de Voleibol (CEV) 
masculino, ao vencerem, 
invictos , as séries que 
decorreram, nos seus pa­
vilhões durante três di­
as. 

Ontem, nas últimas 
jornadas da "poule" , os 
maiatos levaram de ven­
cida o Hapoel Kfar Saba, 
de Israel, por 3-1 (15-9 , 
15-11, 13-15, 15-6), arre­
dando os israelitas da fa­
se seguinte da competi­
ção, enquanto os espi­
nhenses venceram o 
Mekedonia Strumica, da 
Macedónia, por 3-0 (15-1, 
15-3,15-8) e confirmaram 
o apuramento. 

Adversários 
de nível 

Na Maia, sexta-feira 
e sábado, o Castêlo da 
Maia e o Kfar Saba havi­
am derrotado, pela mar­
gem máxima, os escoce­
ses do Studenti Tirana, 
pelo que o encontro de 
ontem decidia a vitória 
na "poule" e, conse­
quentemente, o apura­
mento. 

Esta "poule" ficará 
concluída com o jogo en­
tre escoceses e albane­
ses, que decide o tercei-
ro lugar final. ' 

Em Espinho, o Spor­
ting local - actual cam- . 
peão nacional, ·que foi re­
pescado para a Taça 
CEV depois, da elimina­
ção na Taça dos Campe­
ões - só realizou mais 
um jogo, no sábado, fren­
te aos bielorrussos do 
Sputnik Vitebsk, tendo 
vencido por 3-0 (15-12, 15-
8, 15-7), o mesmo resul­
tado que os bielorrussos 
conseguiram sexta-feira, 
frente aos macedónios. 

Correcção 
ao trabalho do 

Choupana 
O trabalho sobre o 

Choupana Futebol Clube, 
apresentado na nossa edi­
ção de ontem, contém 
uma imprecisão que cum­
primos o dever de corri­
gir. 

De facto, o dirigente 
do clube identificado co­
mo Rui Soares não é o 
mesmo da fotografia pu­
blicada na peça "Não à 
III Divisão" ; o dirigente a 
que corresponde a foto­
grafia publicada é Carlos 
Ferreira. . 

Pelo lapso, apresenta­
mos as nossas desculpas 
àqueles dois responsáveis 
do Choupana, bem como 
aos nossos leitores. 
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Escasso 
Luís Teixeira, treinador dos juvenis 

do Marítimo, fez a seguinte apreciação à 
partida: 

- Foi um bom jogo de futebol, domi­
nado pelo Marítimo, que foi a melhor 
equipa em campo. Pelas oportunidad~s 
criadas , o Marítimo merecia ter marca­
do mais dois ou três golos. O resultado 
é escasso. 

Analisando a prestação dos "verde­
-rubros": 

'- O Marítimo dominou nos primeiros 
15 minutos, altura em que concretizou o 
primeiro golo. Depois, surgiu a resposta 
do Boavista, que durou até ao intervalo. 
No reatamento, o Marítimo voltou a to­
mar conta do encontro, praticando um 

t futebol de nível elevado. 

Brilhante 
Antigo praticante da modalidade, na 

posição de guarda-redes, Dias analisou o 
encontro da seguinte forma: 

- O Marítimo teve um dia brilhante, 
com uma exibição notável, fruto de um fu­
tebol apoiado e sempre bem jogado. O Bo­
avista é uma das melhores equipas deste 
campeonato, mas no jogo de hoje (ontem), 
não conseguiu exibir o seu valor, por mé­
rito do Marítimo. O resultado poderia ter 
sido bastante mais dilatado. Com certeza 
que esta equipa vai dar mais alegrias aos 
seus associados. 

Irregular 
A actuação de Jorge Coroado mereceu 

a seguinte análise por parte do ex-árbitro 
de futebol Jorge Pereira: 

- Foi uma arbitragem muito irregular. 
Aos 34 e 45 minutos, ficaram dois foras­
-de-jogo fiagrantes por assinalar. Além dis­
so, havia um penalti contra o Boavista . O 
trabalho do Jorge Coroado foi decepcio­
nante. Muito abaixo do que já lhe vimos 
fazer . Errou por diversas. vezes, e. quase 
sempre em prejuízo do Marítimo. _ 
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"Verde--rubros" brilhante 
banalizaram "axadrezados" 
• Uma brilhante actuação, mormente no decorrer dos segundos 45 

minutos, proporcionou ao Marítimo, na chuvosa tarde de ontem, 
uma oportuna e excelente vitória, sobre um concorrente directo 
na luta pela "Europa", que só peca por escassa, tal a forma como 
os "verde-rubros" chegaram a banalizar, em determinados 
períodos, a forte equipa "axadrezada". 

J á com o plantel todo operacional, e ain­
da com o ~úngaro Ramori por estre- . 
ar, Raul Aguas pôde finalmente dis­

por de outras opções para armar uma equipa 
forte que fosse capaz de bater este "Boavis­
tão" de Manuel José, pese embora os joga­
dores recuperados não apresentem ainda, e 
naturalmente, uma boa condição. Daí um 
banco de luxo (há quanto tempo, Raul 
Águas ... ) constituido por jogadores como Má­
rio Jorge, Fernando Pires e Vítor Vieira. 

Neste contexto, o treinador maritimista, 
e relativamente à equipa que eliminou o Ama­
dora da Taça de Portugal, limitou-se a fazer 
regressar o desejado Alex, em troca com Ví­
tor Vieira, mantendo toda a estrutura ante­
rior. Uma estratégia que visava fortalecer o 
meio campo e cercear as principais armás 
boavisteiras, consubstanciadas na veloci­
dade do seu contra-ataque e em ... Artur. 

A primeira parte foi disputada sob o sig-

--------------. -------------

NO REGRESSO DE ALE X 

Atenção a Tüiguito 
talento não lhe falta 

J á o escrevemos. O Marítimo assinou 
na tarde de ontem, 'fundamental­

mente no decorrer da segunda parte, 
uma exibição brilhante. Uma exibição 
que resultou de uma forte coesão de­
fensiva (Carlos Jorge e Filgueira impe­
cáveis) , dum ·meio campo em que so­
bressaiu o talento indisfarçável de 
Tiago, e no ataque, a boa forma de Ed­
milson e a força do regressado Alex, que 
ainda longe da boa forma, impos r es­
peito à defesa "axadrezada" e mal'COU 
um excelente golo e , sobretudo, à velo­
cidade de Vítor Vieira, na segunda par­
te. 

Mas, atenção a este jovem Tiago, que 
vende talento às carradas, jogando à 
'Paulo Sousa. Um jogador a rever. 

no do equilíbrio, em face da disposição das 
duas equipas, até porque, pese embora os 
dois avançados lá na frente, Manuel José co­
locava três centrais (Litos e Tavares nas mar­
cações, e Rui Bento mais solto), e um trin-

. co, na circunstância Sérgio Duarte. 
Contudo, o Marítimo deu desde logO si­

nal de querer ganhar o jogo, com Carlos Jor­
ge, logo. aos cinco minutos, a falhar de for­
ma incrível o golo, após um canto. Mas o ca­
pitão "verde-rubro" redimir-se-ia seis minutos 
volvidos, ao apontar o priÚJ.eiro golo, na se­
quência de um pontapé de canto executado 
por Jokanovic, surgindo a cabecear ao se­
gundo poste. 

Aberto o activo, esperava-se uma reac­
ção do Boavista, que só surgiu aos 21 minu­
tos, quando Tavares, a concluir uma jogada 
de contra-ataque, rematou à base do poste 
direito da baliza de Lemajic, que ainda to­
couna bola. 

Manuel José não esperou mais tempo, e 
fez entrar Timofte para o lugar de Caetano (a 
troca de um defesa por um médio), e o Boa­
vista encetou uma reacção que obrigou o Ma­
rítimo a redobrados cuidados, mas foram 
ainda aos madeirenses que pertenceram as 
situações de maior perigo, mormente num 
excelente remate de Edmilson. 

Excelente segunda parte 

Para a segunda parte, Raul Águas jogou 
de uma forma brilhante, em termos estraté­
gicos, fazendo sair Jokanovic (o médio de 
menor rendimento) e colocando em campo 
o veloz Vítor Vieira, que veio destabilizar por 
completo a defesa boavisteira. Entrando pe­
la direita, ou colando-se ao flanco esquerdo 
da defesa boavisteira (obrigando Manuel Jo­
sé a fazer deslocar para esse flanco o cen­
tral Rui Bento), Vítor Vieira conseguiu trans­
mitir nova vivacidade ao ataque maritimis­
ta, e as situações de golo surgiram em 
cadatupa. 

Edmilson (51 e 53) falhou dois golos qua­
se feitos, e já antes (49), após um cruzamento 
de Gustavo, primeiro Edmilson e depois Alex 
não conseguiram acertar numa bola que cru­
zou toda a bftliza de Tó Luís. Aos 61 minu­
tos, Tiaguito era derrubado na área boavis- _ 
teira, sem que Jorge Coroado assinalasse a 
respectiva infracção. 

O segundo golo adivinhava-se a todo o 
momento', perante um Boavista incapaz de 
reagir, e mim as substituições operadas por 
Manuel José tiveram o condão de melhorar a 
produção da equipa. Ao invés, o Marítimo 
era rei e senhor do jogo, pelo que o segun­
do golo, brilhantemente apontado por Alex, 
após excêlente assistência de Gustavo (im­
parável o cabeceamento do canadiano), sur­
'giu com toda a naturalidade. Estava consu­
mada uma indiscutível vitória, com o Boa­
vista a reagir apenas nos últimos minutos, 
mas sem conseguir sequer chegar ao golo 
de honra. 

Cumpriu-se a tradição e o Marítimo vol­
tou a não perder com Jorge Coroado. 

Contudo, apesar da sua inegável catego­
ria, o juiz lisboeta voltou a não ser simpático 
para os "verde-rubros" , usando de um crité­
rio lato e perdoando uma grande penalida­
de aos "axadrezados", na segunda parte. Na 
expulsão de Carlos Jorge, cumpriu a lei, se 
de facto, o defesa madeirense cometeu falta 
sobre Artur, que caminhava isolado para a 
baliza de Lemajic. Fica o benefício da dúvida. 

EMANUEL ROSA 

Marítímo, 2 - Boavista, O 

• Lemajic 
José Pedro 
Carlos Jorge/cap. 
Filgueira 
Cabral 

C/d! ;Humberto 
,. 'i,Jokanovic 

Tiago 
Gustavo 
Alex 
Edmilson 

Vítor Viei ra 
Cuca 

'''/y Zeca 
<"ii.Mário Jorge 
'. 'Fernando Pires 

Tá Luís 
Jaime Alves/cap. 
Ru i Bento 
Tavares 
Litos 
Caetano 
Hélder 
Sanchez 
Sérgio Duarte 
Nelson Bertollazzi 
Artm 

Ricardo 
\.Paulo Sousa 

fi" Raul 
'<,)\,Nuno Gomes 
;;;-, n imofte 

S~bstituições: Jok~~ovi;~ p;r Vítor Vieira (45), Alex por 
Fernando Pires (78); Caetano por Timofte (34). Sanchez 
por Nuno Gomes (65) e Jaime Alves por Paulo Sousa (68). 
Disciplina: cartão amarelo para Litos (43), Tavares (79) e 

\; Jokanovic (41) Cartão vermelho directo para Carlos Jorge 
',·' (90) . 
.. Golos: CarlosJorge(11)eAlex(66). 



DES'PORTO 
.. 

DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

S A T , ' S F E , T O 

Boavista "gr:ailde" 
valorizou vitória 

A
ntes de analisar o jogo de ontem, que 
resultou em mais uma vitória para a c0-

lectividade do Almirante Reis, Raul 
Águas começou o seu discurso, recordando que 
este foi mais um dos excelentes desempenhos 
que os "verd&rubros" têm realizado no seu r& 
düto. Então, disse: 

- Esta época, temos feito bons jogos nos 
Barreiros, nomeadamente contra o Guimarães 
e Belenenses. Para mim, ganhar ao Boavista 
é o mesmo que ganhar ao Benfica, Sporting ou 
Porto. O Boavista é uma grande equipa, mas 
a segtrnda parte do Marítimo foi espectacular. 
Jogámos bem, explorando os flancos, e criá­
mos muitas ocasiões para marcar. O que acon­
teceu hoje (ontem), contra uma equipa como 
o Boavista, valoriza ainda mais o nosso traba­
lho. Estou muito contente. Os meus jogadores 
jogaram bem, trabalharam muito, e por isso, 
estamos todos de parabéns. 

- AO contar com a totalidade do plantel, 
dispôs de alternativas no banco, como Vítor Vi­
eira. .. 

- Sem retirar mérito aos jogadores que têm 
sido suplentes, hoje, tivemos U1Íl banco com 
mais "nomes", pelo menos. Ter o Vítor Vieira, 
o Zeca, o Fernando Pires e o Mário Jorge­
que ainda não está a cem por cento -, como al­
ternativas, é sempre muito bom. 

- O Marítimo poderia ter construido um 
resultado bastante mais volumoso ... 

- É verdade que tivemos muitas oportuni­
dades para marcar, mas é bom criar essas si­
tuações. A defesa do Boavista é composta por 
excelentes jogadores, o que valoriza o nosso 
desempenho. Este resultado já nos deixa sa-
tisfeitos. . 

- O que é que achou da arbitragem? 
- Foi uma arbitragem à Jorge Coroado. As 

equipas nunca perdem ou ganham por causa 
deste árbitro. Póde 'errar, como erram os trei­
nadores e os jogadores, 'mas é dos melhores 
árbitros que há em Portugal. 

Alex marcou no regresso 

Alex.Bunburyvoltou ao "onze" maritimista 
e aos golos. Com um excelente cabeceamento, . 

• Com motivos de sobra para estar satisfeito, o treinador 
do Marítimo enalteceu otrabalho dos seus jogadores, 
realçando que «ganhar ao Boavista é o mesmo que ganhar 
ao Benfica, Porto ou Sporting». 

PEDRO ARAUJO 

o avançado canadiano "matou" o jogo. «Foi um 
grande golo do Alex, e uma grande exibi­
ção do Marítimo», disse. Sobre o lance do 
golo, referiu: «O Gustavo efectuou um cru­
zamento primoroso ao segundo poste, e eu 
cabeceei para a baliza». 

No entanto, para Alex o mais impor­
tante é que «o Marítimo fez uma excelente 
exibição, apresentado um futebol de ata­
que». O avançado "verd&rubro" revela que 
«nunca penso em marcar golos». A preo­
cupação de Alex «é jogar bem, e contribuir 
para as vitórias do Marítimo». Quando mar­
ca, «é um bónus» ... 

A finalizar, o melhor marcador do Ma­
rítimo revela: «Se eu estiver: preocupado 
em fazer golos, não jogo bem.?Se a miMa ' 

preocupação for o Marítimo, então as coisas 
correm bem». 

Carlos Jorge: golo e a expulsão 

A opiuião de Carlos Jorge :"Já estava ad­
mirado por ainda não ter marcado nenhum go­
lo neste campeonato, pois normalmente costu­
mo fazê-lo. Estou feliz por isso. É sempre bom 
marcar, e aquele golo foi importante, pois deu 
maior tranquilidade à equipa. 

Deyois, a tristeza pela expulsão: 
- E difícil ajuizar o lance. Julgo que afastei 

a bola, mas quem decide é o árbitro. 
Sobre o "score" final, Carlos Jorge adian­

tou: "O resultado poderia ter sido outro, pois 
o Marítimo falhou diversas oportunidades" . 
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N A T A ç ÃO TORNEIO D E - P R E PARA ç Ã O 

Resultados satisfatórios 
E m período de prepa­

ração e a duas sema­
nas do "Portugal de 

Clubes", as equipas regionais 
vão apresentando uma subi­
da de forma, isto se atender­
mos aos resultados alcança­
dos no torneio do último fim­
de-semana, verificando-se 
,contudo nas duas equipas au­
sências determinantes. Tam­
bém indiVidualmente surgi­
ram alguns resultados que tra­
duzem uma subida de forma 
e prometem bons resultados. 

A equipa do Clube Naval 
do Funchal obteve dois re­
cordes de categoria nos 4x100 
livres e 4x200 livres masculi­
nos, com 3.48.95 e 8.25.40, re& 
pectivamente. Elmano Frei­
tas técnico do Naval, consci­
ente do significado para os 
seus nad!W.ores do tempo de 
preparação que ainda falta 
para o Campeonato de Por­
tugal de Clubes refere que ain­
da faltam afinar certos por­
menores de trabalho. especí­
fico nos nadadores para as 
provas individuais. ' ' 

"A equipa mostrou neste 
torneio que pode estar bem, 
estão a subir de forma ein re­
lação ao que estávamos a pre­
ver. Os recordes que batemos 
a nivel de estafeta provam i& 
soo Os nadadores nas provas 
individuais estão a nadar um 
pouco acima do melhor tem­
po, há provas que eles podem 
fazer melhor daqui a duas se­
manas e é o que nós espera-

• De um modo geral, e como se tratava da primeira prova 
da época, os resultados técnicos obtidos deixaram 
satisfeitos os treinadores regionais. Ago'ra, a preparação 
intensifica-se a pensar no "Portugal de Clubes". ' 

Rubina Andrade não esteve ao seu melhor nível. 

mos e é isso que estainos a 
preparar., 

Para Mercês Costa, res­
ponsável pela equipa femini­
na, as provas serviram de te& 
te, para avaliar quem estava 
melhor numa ou noutra prova 
onde havia dúvidas para as­
segurar a melhor representá­
ção no Portugal de Clubes. 

, Por seu lado, o técnico do 
Clube Desportivo do Nacio­
nal, Vicente Franco, em ba-

lanço das duas jornadas real­
ça a vitória nos 4x100 metros 
estilos da sua equipa femini­
na, que se constituiu como re­
corde absoluto, com o tempo 
de 4.44.25. e acresc~nta qV~ 
as restantes provas for~ 
uma aferição da equipa, que 
está mais ou menos formada. 
"É evidente que não é rujuelà 
equipa que gostaríamós de ter 
neste momento, pois eStamos 
com um problema grave da 

Susana Sousa que tem uma 
lesão no ombro e isso reduziu 
as suas capacidades pelo me­
nos a 50%. Ela praticamente 
não tem treinado, participou 
só nas estafetas e é uma gran­
de baixa. Temos também a 
Rubina Vieira que nem na­
dou, um elemento efectivo 
nesta equipa que também e& 
tá com um problema de saúde 
grande. Isto no que respeita 
à equipa feminina, na equipa 

masculina os problemas tam­
bém existem como o Nuno Pe­
reira que não estando no seu 
melhor, venceu os 100 metros 
costas e deu indícios positi­
vos, apesar da sua baixa de 
forma, pois como nos referiu 
esteve doente na semana pa& 
sada. A 14 dias de uma das 
competições nacionais mais 
importantes do calendário de 
Inverno, aquele técnico adi­
anta desejar uma recupera­
ção dos seus nadadores de 
modo a manter de pé as aspi­
rações do Nacional de se man­
terem na 1. ª Divisão em femi­
ninos e na 2.ª Divisão em 
masculinos. Aquele técnico 
acrescenta ainda que "o atleta 
mais em foco individualmente 
foi o Paulo Franco que na pro­
va dos 1500 metros obteve o 
seu melhor resultado de sem­
pre de 17.46.65, que é um 
tempo bastante bom para a 
idade dele. A Rubina Andra­
de ontem esteve menos bem 
nos 400 metros, mas na pro­
va de 100 metros livres e nos 
800 metros livres esteve me­
lhor, batendo inclusive o re­
corde de seniores com 
9.'22.52. Portanto, é um tem­
po que não é ainda o seu me­
lhor, até porque o seu recorde 
absoluto é um pouco menos, 
mas também atendendo ao 
início de época - estamos 
com dois meses de prepara­
ção - deu-nos algumas espe­
ranças de ela vir a curtb prazo 
a bater o recorde absolúto. 

Os "minis" do Marítimo constituem a base de trabalho para o crescimento da secção. Muito novos mas já com muita "classe". 

BASQUETEBOL 

"Minileões" juntaram uma centena de jovens 
O Torneio de Natal de mini­

. basquetebol, "os Mini­
leões", organizado pela secção 
de basquetebol do Clube Sport 
Marítimo, terminou ontem, 
com momentos de festa para 
os mais jovens praticantes da 
modalidade. 

Tendo como palco as ins­
talações da Escola Secundária 
dr. Horácio Bento de Gouveia, 
o torneio reuniu mais de uma 
centenas de "minis", repre-

sentando cinco clubes. Clube 
Sport Marítimo, Clube Amigos 
do Basquete, Clube Desporti­
vo Nacional, Clube de Futebol 
União e Sporting Clube da Ma­
deira foram as colectividades 
que se associaram a este con­
vivio, apresentando equipas 
nos dois escalões etários do tor­
neio. 

De referir, como nota me­
nos positiva, a ausência de úl­
tirila hora do Alma Lusa, que . 

não apresentou os jogadores 
do seu núcleo de minibasquete: 

O torneio, que pretendeu 
ser um complemento aos en­
contros organizados pela A& 
,sociação de Basquetebol da 
Madeira e um dos }XJntos al­
tos da época dos "minis", pro­
longouse por dois dias, sábado 
e domingo, e teve uma série 
de actividades paralelas. 

Nos jogos de basquetebol 
os jogadores foram divididos 

em dois escalões: A para os 
nascidos entre 86 e 88 e B, des­
tinado aos nascidos em 84 e 85. 
Como complemento ao torneio 
realizaram vários concursos 
de técnica individual. Lança­
mento na passada, passe de 
peito, lance-livre, drible e agili­
dade, foram as provas em par­
ticiparam todos os jogadores. 

Àfrente da orgunização es­
teve o coordenador técniCo da 

, secção de basquetebol do Clu-

, be Sport Marítimo, Jaime Tor­
re, que chefiou uma vasta equi­
pa de treinadores e monitores. 

Em simultâneo coma re­
alização dos jogos de ontem, 
foram projectados videos dos 
encontros do dia anterior o 
que constituiu mais uma for­
ma de incentivo para os ba& 
quetebolistas mais novos. Pa­
ralelamente ao torneio esteve 
em funcionamento uma feira 
, do livro infantil. J S. 
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"Dragões" lideram 
isolados. 

FC Porto 
vence 
na Luz 
O FC Porto venceu 

ontem o Benfica, no re­
cinto deste, por 86-82, em 
jogo da 12.ª jornada do 
Campeonato Profissional 
português de basquete­
bol; realizado no Pavi­
lhão da Luz. Ao intervalo 
o Benfica ganhava por 
47-45. 

Com este triunfo os 
"azuis e brancos" ampli­
aram para três pontos o 
seu avanço no comando 
da classificação da pro­
va. 

O FC Porto mereceu 
a vitória alcançada, já ' 
que foi a equipa mais es­
clarecida e a que melhor 
defendeu ao longo dos 
quarenta minutos. 

Nuno Marçal, com 
seis triplos concretizados 
e 30 pontos no seu acti­
vo foi a grande figura 
do encontro em geral e 
dos nortenhos em parti-
cular. ' 

Por seu lado o Benfi­
ca nunca acertou na de-

, fesa, permitindo ao ad­
versário lançamentos ex­
teriores sem pressão, 
exibindo-se também mu­
ito mal nas tabelas. 

Neste aspecto negati­
vo dos donos do terre­
nos, destaque para Jean 
Jacques, que realizou 
uma exibição muito abai­
xo do seu real valor. 

Carlos Lisboa, com 
sete triplos marcados 
e um total de 29 pontos, 
foi o benfiquista que ac­
tuou mais perto da c,ate­
goria que se lhe reco­
nhece. 

Sob a arbitragem de 
António José Coelho, de 
Lisboa, e Armando de Al­
meida, de Setúbal, as 
equipas alinharam e mar­
caram: 

Benfica - Luís Silva 
(3), Rogério Fernandes 
(9), Carlos Lisboa (29), 
Sérgio Ramos, Pedro Mi­
guel (12), Mikel Nahar 
(18), Carlos Seixas (5) e 
Jean Jacques .(6( 

FC J?oItQ - Rui San­
tos (6.), Nuno Quidiongo 
(7), João Rocha, Paulo 
Pinto (9), Raul Santos 
(2), Nuno Marçal (30), 
Fernando Sá, Kevin Ni­
xon (20) e Jared Miller 
(12): 
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<>htem com o Estreito 

T al como se previa, a 
,1 ª jornada da fa­
se final do "regio: 

nal" de júniores mostrou­
-se muito competitiva. Se 
o Marítimo à partida é con­
siderado tomo candidato 
à vitória, no terreno de jo­
go sentiu grandes dificul­
dades para derrotar a jo­
vem e aguerrida equipa do 
Câmara de Lobos. 

O mesmo pode dizer o 
Nacional, candidato por 
força do prestígio que 
granjeou em épocas pas­
sadas, mas que ontem o 
não confirmou em campo. 
Os jovens da Camacha já 
não são a "pera doce" de 
outros tempos, daí que o 
empate se ajuste ao que se 
passou no relvado. 

Mas o DIÁRIO ai;lsistiu, 
nesta ronda inaugural, a 
um jogo. No" Municipal" 
de Câmara de Lobos efec­
tuou-se o encontro entre a 
turma do Estreito e a do 
Pontassolense. Numa par-

. tida agradável de se se­
guir, a jovem equipa do Es­
treito deu uma prova cabal 
do seu valor. Entrando de 
rompante, os da casa inau­
guraram o marcador logo 
aos 6 minutos, através de 

• Teve início ontem a fase final do "regional" de juniores 
e a primeira jornada deixou, já, um sério aviso à 
navegação. Contem com o~ jovens do Estreito na luta 
pelos primeiros lugares. Quanto ao resto, o Nacional 
foi à Camacha deixar dois pontos, enquanto o 
Marítimo sentiu dificuldades com o Câmara de lobos. 

Marco, do Marítimo, é um dos craques a despontar no futebol júnior. 

Avelino. Com, uma equipa 
mais 'adulta em todos os 
aspectos o Estreito do­
minou por completo o 

. ,s.e,u adversário, vencen­
qo :a partida com inteira 
justiça. Realce para a 
exibição .de Hélder, au-

tor de dois golos. 
O árbitro realizou um 

bom ti'abalho. 

Soldadura defeituosa 
"matou" Ayrton Senna 

U ma soldadura defei­
tuosa na coluna de di­

recção do Williams-Re' 
nault terá sido a causa do 
acidente que vitimou o pi­
loto brasileiro Ayrton Sen­
na, no Grande Prémio de 
São Marino (Itália) de Fi, 
em 1994, anunciou ontem 
Enrico Lorenzini, encar­
regado do inquérito. 

Senna, tricampeão do 
Mundo, pediu que o seu vo­
lante fosse colocado mais 
abaixo para beneficiar' de 

uma melhor visão do pai­
nel de controlo do Willi­
ams-Renault e, assim, a co­
luna de direcção foi corta­
da e depois soldada. 

"As duas partes da bar­
ra tinham diâmetros dife­
rentes. Disse'ram-me que 
isso foi feito para que o vo­
lante fosse colocado mais 
abaixo. Foi a primeira vez 
que vi esse trabalho. Ge­
ralmente, as barras de me­
tal longas, de 70 centíme­
tros, são _um!1 peça única. 

Aquela foi soldada e não 
poderia suportar a dureza 
de uma corrida", indicou 
Lorenzi, que redigiu um 
relatório de 600 páginas, 
ontem citado. pelo sema-' 
nário britânico "News of 
the World". 

"Descobrimos as mar­
cas onde a barra foi corta­
da. Parece um trabalho 
feito à pressa. Mas não sei 
quanto tempo antes da cor­
rida", adianta ainda o re­
latório. 

Lorenzin~ remeteu o 
seu relatório ao juiz Mau­
rizio Passarini, encarre­
gado da instrução, que vai 
anunciar se a Williams vai 
incorrer em processos ju­
diciais. 

Patrick Head, director 
técnico da escuderia britâ­
nica, indicou ontem, atra­
vés de um comunicado, 
que se recusa a fazer qual­
quer comentário antes da 
publicação do relatório ofi­
cial do juiz Passarini. 
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Golos só no fim 

João 
China 

Décio 
Ferdinando 

I 
Cavungi 
R. Gomes 

João por Cavungi 
(10).. Élvio por Estevão (51).. Rosé 
por Artur (73), Carlos Manuel por 
Joel (77), Cavungi por Ricardo Go­
mes(88) 
Disciplina: amarelos para Ferdi­
nando (31), Claúdio (39). Duarte 
Nuno (40), José Manuel (51). José 
João (52), Rosé (71 ),'Garlihhos (80) 
Vermelhos para Nélio Relva (88) 
Duarte Nuno (88). . 
Golos: China (83) e Artur (85) 

N uma jornada desur­
presas, o Pontasso­

lense no fecho da ronda, 
deixou escapar os primei­
ros pontos da época no seu 

. reduto, perdendo simulta­
neamente a oportunidade 
de se isolar novamente no 
topo da tabela, ainda as­
sim parcialmente rectifi­
cada depois de estar em 
desvantagem, tudo isto já 
ao "cair do pano". 

Ainda assim, o ponto 
somado dá para partilhar 
a liderança do campeona­
to, apesar da pálida exibi­
ção verificada na tarde fria 
e ventosa de ontem . 

Numa partida que teve 
a estreia da maca, utiliza-

da infelizmente na lesão 
de alguma gravidade de 
João, o equilíbrio foi de 
resto uma constante ao 
longo do jogo, tendo na pri­
meira parte surgido ape­
nas duas ocasiões de gran­
de "frisson" uma para ca­
da lado. 

Na segunda metade, e 
a exemplo da primeira, a 
formação do Funchal deu 
o mote por China que en­
jeitou soberba ocasião não 
errando contudo já na rec­
ta final, levar a melhor so­
bre dois lentos defesas da 
casa, rematando para a ba­
liza deserta de Nélio Frei­
tas que saíra da sua área 
para tentar evitar ... o ine-
vitável. . 

Apesar deste "balde de 
água gelada", os locais ain­
da igualaram passados 3 
minutos, num lance que 
gerou muita confusão e a 
expulsão de um elemento 
de cada equipa. 

Os derradeiros minu­
tos foram jogados com 
grande pressing do Pon­
tassolense, só que a defe­
sa forasteira quase sempre 
implacável ao longo do de­
safio, não deu hipóteses .de 
penetração aos visitados. 

Num jogo equilibrado, 
resultado certo, com o se­
não de uma vez mais pa­
recer que os "tiffossis" lo­
cais só saberem protestar, 
em vez de incentivar. Afi­
nal de contas a campanha 
local até está a superar as 
expectativas. 

Por último, cabe sali­
entar o trabalho ainda as­
sim positivo do trio de ar­
bitragem num jogo onde os 
atletas, e não só, não aju­
daram a tal! 

o. D. 
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Nome ________________________ __ 

Morada ______________________ _ 

Localidade _________ Código Postal _. __ 

Idade __ Profissão ________________ _ 

CONCURSO Freguesia ________ Concelho ________ _ 

Telefone ________ __ 

Recorie pelo tracejado. Preencha em letras maiúsculas, cole num postal dos CTT e en­
vie para: 
Casa Cheia - Apartado 151 - 2766 ESTORIL CODEX 
Este boletim serve somente para concorrentes presentes no programa. O boletim para o 
"Jogo de Casa" é publicado exclusivamente na revista "Telejogos". 

Henrique Calisto conduziu a sua equipa a mais uma vitória. 

I I DIVISÃO D E H O N R A 

Rio Ave aproveitou 
desaire do líder 

! 

• Com as equipas madeirenses em 
grande - vitórias fora de portas -, foi 
o Rio Ave a formação que mais lucrou 
com esta jornada, em termos práticos: 
assumiu a liderança da prova ao 
beneficiar da derrota do A.de Viseu. 

A o vencer dificilmen­
te a Ovarense por 3-
2, o Rio Ave foi a 

equipa que mais beneficiou 
do desaire sofrido pelo Aca­
démico de Viseu, em casa, 
ante o Nacional (0-2). jÉ 
que, com estes resultados, 
a turma de Vila do Conde 
assumiu a liderança da II 
Divisão de Honra, com 29 
pontos, mais dois do que o 
Paços de Ferreira (empa­
tou a zer9 em Vila das 
Aves) e mais três do que os 
viseenses. 

Numa jornada em que 
foram apontados 24 tentos, 
destaca-se a goleada im-

posta pelo Penafiel ao Uni­
ão de Lamas: nada mais 
do que cinco golos sem 
resposta. Um feito que per­
mitiu aos penafidelenses 
somarem pontos rumo à 
fuga à despromoção. Dis­
so mesmo já não se podem 
orgulhar a Ovarense e Fa­
malicão, que ao perderem 
os encontros de ontem con­
tribuíram para alargar o 
fosso que os separa do 16.º 
classificado. 

Quanto aos madeiren­
ses, o União é quarto, 
enquanto os "alvi-ne­
gros" subiram ao sétimo 
posto. 

DIVISÃO B 

Beja perde 
mas ainda lidera 

A pesar de derrotado no 
Barreiro pela dife­

rença mínima, o Desporti­
vo de. Beja continua a co­
mandar a Zonal Sul da II 
Divisão B. Mas tem o Ma­
chico a apenas dois pon­
tos, em virtude da vitória 
dos madeirenses (1-2) no 
terreno do Olivais e Mos­
cavide, outro dos candida­
tos à subida de escalão. 

Para além dos machi­
quenses, apenas,o Quar­
teirense e o Olhanense lo­
graram vencer fora, ante 
o Portimonense eo Casa 
Pia, respectivamente. 

De resto, foi uma jor­
nada em que se verifica­
ram três empates e duas 
vitórias dos "donos da ca­
sa". Tudo num total de 
apenas 12 golos, embora a 
jornada esteja incompleta 
devido ao adiamento do 
Louletano - Odivelas. 

De registar que não 
aconteceram surpresas de 
maior. Talvez, apenas, a 
derrota do líder em casa 

do Barreirense . . Contudo 
a turma da margem Sul do 
Tejo está a fazer um bom 
campeonato e no seu re­
duto não costuma facilitar 
a ,vida aos adversários. 

Registe-se ainda que 
Formosinho, novo técnico 
da Camacha, estreou-se da 
pior maneira, ao perder 
no terreno do Oriental. 
Uma derrota que deixou 
os madeirenses no quarto 
posto, mas na companhia 
do Montijo. 
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MÉDICO D E I X A SAN T A C R U Z E N S E 

"Clube teve atitude idiota" 
P elo terceiro ano con­

secutivo nas funções 
de médico do Santa­

cruzense, João José Jardim 
viu os seus serviços dispen­
sados pelo clube na passa­
da segunda-feira, uma notí­
cia que o deixou algo sur­
preendido e muito revoltado, 
especialmente com o presi­
dente Gil Alves, que segun­
do ele é "um homem sem 
dignidade e que actua como 
um vil ditador dentro do clu­
be", acusand(K) de "não dar 
a cara perante as atitudes 
que toma", sendo uma pes­
soa que "não tem capacida­
de de diálogo nem de hon­
rar os seus compromissos:' , 
mostrando-se convicto de 
que' "com a anterior direc­
ção presidida pelo senhor 
Luís Gabriel, as coisas não 
aconteceriam desta forma". 

Médico despedido 
por comunicado 

João José Jardim afir­
ma desconhecer as razões . 
que levaram a direcção do 
Santacruzense a prescindir 

. dos seus serviços, uma vez 
que "ninguém falou comi­
go" , tendo tomado conheci- ' 
mento dessa situação atra­
vés de um comunicado afi­
xado nas instalações do 
clube, uma atitude que con­
sidera "além de incorrecta, 
idiota", mas destaca que 
"tenho cumprido os meus 
compromissos com o San­
tacruzense". O médico de- . 
fende que "se não estavam 
satisfeitos com o meu tra­
balho, deveriam ter vindo à 
minha procura", o que o le-

• João José Jardim, o médico que nos últimos anos tem 
vindo a assegurar o enquadramento indispensável à 
actividade do Santacruzense, foi di~pensado pelo seu 
clube de forma pouco elegante. Por isso aponta o dedo 
acusador ao presidente Gil Alves. 

Gil Alves, o presidente do Santacruzense não é poupado pelo seu ex-médico. 

va a pensar que os proble­
mas estão nas dificuldades 
de indole financeira que "ao 
que consta o clube atraves­
sa" pois, segundo nos dis­
se, "baixaram mesmo os or­
denados a alguns jogadores 
e ao massagista". 

"Dinheiro não é ... 
desculpa" 

Isto poderiaexplicar o 
facto de segundo ele "o sub­
sídio mensal que tínhamos 
combinado está dois meses 

atrasado ", atraso que foi 
justificado por parte do clu­
be com aquilo que referen­
ciou como "desculpas de 
mau pagador". 

Mesmo assim é de opini­
ão que "se tinham dificulda­
des financeiras deveriam ter­
-me dito", pois aí poderia es­
colher o que fazer e "se 
quisesse ficar sem receber fi­
cava, senão ia embora". João 
José Jardim não sabe se irá 
ou não receber essa verba, 
pois "nada está assinado" e 
segundo soube "já disseram 

que nada me devem", pelo 
que considera o Santacru­
zense como uma "página en­
cerrada, desde que com a ac­
tual direcção, especialmente 
com este presidente". 

Como se impunha con­
tactámos o presidente do 
clube, Gil Alves, para ouvir a 
versão do Santacruzense so­
bre este assunto. Este con­
tudo escusou-se a tecer 
quaísquer considerações so­
bre o assunto, recusando-se 
a alimentar polémicas. 

SATURNINO SOUSA 

lN G L AT E R R A- p O R TU G A L 

.0 jogo da terceira "geração" 
o Inglaterra-Portugal da pecial, até porque aconteceu conjunto britânico. mãos de José Torres, o "bom 

"terceira geração", car- na última oportunidade em Toda uma geração de gigante". Na selecção ingle-
regado de história e de muita que os dois conjuntos estive- grandes jogadores, que dei- sa, pontificavam jogadores 
emoção, joga-se amanhã na ram frente-a-frente: no "Mun- xaram uma marca indelével como Peter Shilton, Chris 
"catedral" do futebol, Wem- dial" do México, em 1986, na no futebol dos dois países. Waddle, Gary Lineker, Glen 
bley. localidade de Monterrey, on- Outro marco importante Hoddle, Marl Hateley ou Bri-

O encontro é de carácter de os "Patrícios" venceram nos confrontos futebolísticos anRobson. 
particular e integra-se na pre- por 1-0, com um golo de Car- entre os dois paí~es, ligados Na próxima terça-feira, 
paração das duas selecções los Manuel. por uma aliança centenária, em Wembley, irá assistir-se 
tendo em vista o Euro'96, Mas, da história consta foi o "Mundial" do México, ao confronto de duas novas 
mas é também um momento ainda uma muita amarga der- aínda durante a fase preli- gerações. 
de festa e recordação entre rota, também no Estádio de minar, onde a "vendetta" lu-
duas equipas com um longo Wembley, por 2-1. Estávamos sa pôde ser concretizada. Nova geração 
historial. nos anos 60, mais propria-

Portugal e a hlglaterra já mente no "Mundial" da Ingla- Vingança No lado português, a se-
se defrontaram 15 vezes em terra (1966), e Portugal ficava lecção nacional resulta di-
meio século, com os britâni- pelo caminho, nas meias-fi- Os tempos eram outros, rectamente dos dois títulos 
cos a levarem claro favori- nais, arrecadando depois a havia uma nova geração a mundiais de juniores con-
tismo no cômputo geral: oito medalha de bronze, com uma alinhar em ambos os con- quistados em Riade'89, ca-
vitórias, cinco empates e ape- vitória sobre a Rússia, 2-1. juntos, mas o equihorio con- sos de João Vieira Pinto 
nas duas derrotas. Na equipa dos "Magri- tinuava a ser a nota domi- (também em Lisboa) Folha, 

ços" alinhavam homens co- nante. Tanto era assim, que Fernando Couto, Paulo Al-
Equilíbrio mo Eusébio, Hilário, Cohma, foi Portugal a vencer. Bastou ves ou Paulo Sousa, e Lis-

José Augusto, Torres ou Si- um golo de Carlos Manuel (1- boa'91, Jorge Costa, Peixe, 
No entanto, em competi- mões, que agora integra a O) para derrotar a equipa re- Rui Costa ou Luís Figo. 

ções oficiais, Porhlgal conse- equípa técnica do seleccio- presentante do país onde Entre os ingleses, o se-
gue equilibrar um pouco as nador António Oliveira na nasceu o "desporto-rei". leccionador Terry Venables 
coisas, já que somou uma vi- condição de adjlmto. Era altura de Manuel tem-se esforçado por cons-
tória, três empates e duas der- No lado contrário, eram Galrinho Bento, de Álvaro truir um conjunto capaz de 
rotas. Os restarites 10 encon- os li'mãos Charlton (Bobby e Magalhães, de Diamantino defender os pergaminhos da 
tros forain todos disputados Jackie), ou jogadores como Miranda, Jaime Pacheco , Inglaterra e de esquecer o fa-
sob o estatuto de amigáveis. Gordon Banks, Nobby Stiles, Sousa, Fernando Gomes ou lhanço do apuramento para 

E esta vitória solitária Bobby Moore ou Hunt, qúe de Paulo Futre. O comando o "Mundial" dos Estados Uni-
WdZ ainda um gosto muito es- 'marcavam a diferença do da equipa estava então nas dos'94. 
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MUNDIAL'98 

Uma vitória do projecto 
apresentado pela UEFA 

A comissão da Federa­
ção Internacional de 

Futebol (FIFA) responsá­
vel pela organização do 
Mundial França'98, on­
tem reunida em Paris, 
aprovou o projecto defen­
dido pela União Europeia 
de Futebol (UEFA) pa­
ra as eliminatórias da 
prova. 

O projecto, elaborado 
pela UEFA segundo regu­
lamentos idênticos aos 
aplicados na qualificação 
para o "Europeu" Ingla­
terra'96 , comporta cinco 
grupos de cinco equipas 
e quatro grupos de seis 
para as 49 selecções do 
continente europeu (in­
cluindo a Bósnia e exclu­
indo a França, isenta da 
qualificação por ser o 
país anfitrião). 

Vencedores 
apurados ... 

Os vencedores dos no­
ve grupos qualificam-se 
automaticamente para a 
fase final, bem como o 
melhor dos segundos clas-

. sificados. ' 
As restantes oito equi­

pas classificadas na se­
gunda posição terão que 

defrontar-se em elimina­
tórias directas , a duas 
"mãos", por sorteio, para 
apurar os últimos quatro 
representantes da Euro­
pa, que terá 15 países na 
fase finaL incluindo a 
França. 

Este sistema prevê en­
tre oito a 12 jogos para ca­
da equipa, implicando a 
designação de nove cabe­
ças-de-série. 

Por seu lado, a FIFA 
defendia a separação 
das 49 equipas em se­
te grupos de sete selecçõ­
es, qualificando-se as du­
as primeiras de cada gru­
po para o "mundial ", 
após_ a realização de 12 jo­
gos. 

Havalange 
perdeu ... 

A decisão da comissão 
de organização significa 
que a FIFA e o seu presi­
dente João Havelange fo­
ram obrigados a ceder pe­
rante as exigências da 
UEFA e do seu "patrão" 
Lennart Johansson, can­
didato à sucessão do bra­
sileiro na presidência 
do organismo internacio­
nal. 

M U N D I A L .2 O O 2 

Um milhão de pessoas 
em estádios ''virtuais'' 
O Japão, um dos dois 

candidatos à orga­
nizção do "Mundial" de fu­
tebol de 2002, conta aco­
lher, caso seja o país es­
colhido, mais de quatro 
milhões de espectadores 
na prova, dos quais um 
milhão nos chamados es­
tádios "virtuais". 

Os membros da comis­
são organizadora japo­
nesa, que concorre jun­
tamente com a Coreia 
do Sul, apresentaram o 
seu projecto ontem em Pa­
ris, dois dias antes do sor­
teio para as eliminatórias 
do "Mundial" de Fran­
ça'98, e insistiram na ori­
ginalidade do seu "dossi­
er". 

Écrans gigantes 
a três dimensões 

.0 projecto japonês 
prevê que os espectadores 
possam assistir tranqui­
lamente aos jogos em es­
tádios dotados com écrans · 
de três dimensões , em for­
ma de cúpula e transfor­
mados em salas de es­
pectáculos , sistema que 
permitirá assistir virtual­
mente aos encontros que 
serão disputados em todo 
o país. 

Para Shun-Ichiro Oka-

no, presidente da comis­
são organizadora japone­
sa, um milhão de pessoas, 
principalmente entre os 
que não conseguirem ad­
quirir bilhetes para certos 
jogos, poderá assistir aos 
encontros nos estádios 
"virtuais", enquanto mais 
de três milhões de espec­
tadores deverão assistir 
ao vivo os jogos. 

Receitas virtuais 
fomenta futebol 

Outra proposta origi­
nal apresentada prende­
se com os lucros suple­
mentares gerados pelos 
chamados estádios "virtu­
ais", cujas receitas a or­
ganização japonesa pre­
tende aplicar num fundo 
destinado ao desenvolvi­
mento do futebol no Mun­
do inteiro. 

Caso seja o país orga­
nizador, o Japão já desig­
nou 15 potenciais cidades, 
candidatas a acolher os jo­
gos do "Mundial". 

O país organizador do 
Campeonato do Mundo de 
2002 será escolhi<:lo pela 
comissão executiva da Fe­
deração Internacional de 
Futebol (FIFA) em 01 de 
Junho de 1996 , em Zuri­
que , na Suíça. 
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Dani adiou 
enquanto pôde 

Piçarra 

Substituições: Cananã por 
Alencar (45), Kikas por Piarra 
(65) Aguinaldo por Emanuel 
(68), Firmino por António (89) e 
Miranda por Henrique (90). 

Cartão amarelo para Kiko (3 e 
90), Silva (44), Eugénio (60) e 
Firmino (78). 

Golo: Vítor Firmino (90) 

D esde O primeiro minuto 
que foi evidente que as 

equipas entraram em campo . 
com disposições diferentes. Os 
homens do Elvas entraram de 
rompante, enquanto que a tur­
ma da Madeira mostrouseülfr 
telosa, procurando acima de 
tudo defender. Com esta po& 
tum, o São Virente deu a ini­
ciativa do jogo ao adversário, 
abdicando quase por completo 
de aíamr. Tanto assim foi que 
os madeirenses remataram pe­
la primeira vez à baliza do El­
vas já passava da meia hora 
de jogo. 

Dominando a bel-prazer o 
meio-campo, o Elvas gizou vá­
rios lanres de ataque, em b0-
as jogadas, com 'os oontrocm:n­
pistas amuiliciarem muito 
bem os homens mms avança­
dos do Elvas, Vítor Firmino, 
Nuno Silva e Silva. 

Humberto 
acusa <> árbitro ... 

Humberto, técnico do 
São Vicente, não estava na­
da satisfeito no final do jo­
go. Na sua op~inião, "o golo 
do Elvas aCQnteceu cinco 
minutos devois da hora. 
Não se justificou o tempo 
de compensação dado pe­
lo árbitro". 

Numa opinião sobre o 
jogo, o técnico madeirense 
diria : "Foi um jogo bem 
disputado em que a sorte 
não esteve do nosso lado. 
Criámos um ou outro lan­
ce de golo, que não con­
cretizámos, pelo que o em­
pate era o resultado mais 
justo" . 

Empate seria 
maIS justo ... 

Não concordando com 
a opinião de que a sua 

Ao maior asoondente dos 
locais, e às boas jogadas de ata,. 
que desenvolvidas, respondeu 
o São Vicente com uma defe­
sa generosa, por vezes de dez 
homens, com o guardião Dani 
em grande plano a negar por 
mais de uma vez o golo do El­
vas. E quando não era o guar­
da-redes madeirense, a barra 
impedia que o marcador fun­
cionasse, pelo que o nulo ao 
intervalo era manifestamente 
lisonjeiro para a equipa insu­
lar. 

Na segunda parle, o cariz 
do jogo não se alterou muito e 
só depois da equipa do Elvas. 
proooder a alterações é que foi 
visível uma toada mais ofensi­
va dos loúais, com o São Vi­
centepreocupadoa~nasem 
defender, o que foi fazendo 
com mérito. A entrada de Pi­
sarra aos 65 minutos acabou 
por ser decisiva já que o Elvas 
passou a ter um médio no la­
do direito que obrigou os Ill.& 

deirenses a abrirem espaços. 
Com o Elvas a "carregar" 

sobre o último reduto dos in­
sulares, e quando já ninguém 
acreditava que o marcador fim. 
cionasse, eis que Nuno Silva 
corre pela esquerda, cruza ten­
so para a área dos madeiren­
sesonde~\TrtorFITnllnoa 
conseguir o golo, já com os 90 
minutos de jogo cumpridos. 

Pelo futebol que praticou, 
e dado que o São Vioonte nun­
ca incomodou a baliza dos lo­
crus, a vitória arenta ~rfeit& 
mente à equipa do Elvas. Do 
São Vioonte pode-se dizer que 
adiou, enquanto pôde, o de& 
fecho mais previsíve~ a derro­
ta, já que com um único avan­
çado, Fábio, a produção do seu 
meio-campo nunca foi capaz 
de municiar o desamparado 
ponta-de-Iança. Valeu Dani, 
que realizou uma excelente 

. eXIbição e adiou até ao último 
minuto o golo, bem como a ex­
~riência de Osvaldo. 

ORLANDO PIÇARRA 

equipa jogou muito retraí­
-da, sobre o seu meio cam­
po, Humberto revela mes­
mo "que viemos a Elvas 
com o propósito de ganhar 
o jogo e levar os 3 pontos. 
Pelo que fizemos, mere­
cíamos, ao menos, o em­
pate", reforça, destacando 
"o excelente comporta­
mento dos meus jogadores. 
Apesar da derrota, eles es­
tão de parabéns, pois o El­
vas é uma boa equipa". 

Humberto referiu-se, 
por fim, ao trabalho do ár­
bitro, acusando-o de "não 
ter marcado um livre di­
recto quando um defesa do 
Elvas atrasou a bola ao 
seu guarda-redes, poupan­
do os alentejanos da ex­
pulsão de Kikas logo nos 
minutos iniciais da 2ª par­
té, para depois compensar 
a omissão depois de esgo­
tádos os 90 minutos" refe­
rê. _ 
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Venceu o menos mau 

Hélder 
Alexandre 
Vítor Vaz 
Mané ' 

Substituições: António por;. 
Cláudio (85), Andrade por Vala­
dares (85) e Moreno por Nélio 
(72). 
Acção disciplinar: cartão ama­
relo para Andrade (59), Vítor 
Vaz (18), Félix (63), Lu ís Silva 
(70). 
Golos: Miguel (15), Roberto 
(29) e Kiba (60). 

Com O ~lado em mui­
to mau estado, de­
frontaram-se duas 

equipas totalmente diferen­
tes em que a superioridade 
dos locais era mais que evi-. 
dente. Os visitantes mais pa­
reciam um conjunto de ra­
pazes que se juntaram para 
dar uns pontapés na bola. 

O destaque neste jogo 
vai todo para os três golos 
marcados pelo Porto-san­
tense. O primeiro por Miguel 
a dar o melhor seguimento 
a uma boa jogada da sua 
equipa pelo lado direito, pe­
rante a passividade da defe­
sa do Alhandra. Foi o tónico 
para mais outro tanto espaço 
de tempo para acontecer al: 
guma qualidade de futebol 
praticado sempre com do­
mínio do Porto-santense. 

Gil 
Nuno 
Sérgio 
Ca la_do 
Sardinheiro 
Murtinheira 
Kikas 
Bat istq 

Paulo 
Jorge 
Tininho 
A. Caldeira 
Hélder 
Mota 
Emanuel 
Rui Pereira 
Joel Sérgio 
Luís . 

Graça 
Xavier 
P. Marques 
Noémio 
Magno 

Paulo Jorge garantiu a necessária segurança. 

Que muito naturalmente che­
gou ao segundo golo à pa& 
sagem da meia hora de jogo, 
desta vez por Roberto, de­
pois de uma boa triangula­
ção no seu ataque. 

Até ao intervalo, a equi­
pa da casa ainda poderia am­
pliar o marcador mas Kiba, 
apenas com o guarda-redes 
adversário pela frente, ati­
rou para fora. Momentos an­
tes, tinha sido Andrade a ter 
tempo para tudo, inclusive 
para "passar" a bola a Kiba 
quando estava em boa posi­
ção para o remate. 

Mesmo a jogar Ihal, o ter­
reno também não ajudava. 
Os atletas da casa até ti­
nham tempo para dar as su­
as "fífias", principalmente 
no seu sector mais recuado. 

Ribeiro e José Lemos 

por pouco não reduzem o 
marcador, este último obri­
gou Paulo Jorge a duas gran­
des defesas consecutivas um 
pouco antes do intervalo. 

No descanso, a chuva 
apareceu e piorou, ainda 
mais, o estado do terreno. 
Por isso, se a etapa inicial 
foi de mau futebol, a com­
plementar tornou-se péssima 
ao nível da qualidade do fu­
tebol apresentado. Nesta al­
tura, o Alhandra equilibrou 
mais o jogo, mas sem criar 
oportunidades de golo. 

Por sua vez ó Porto-san­
tense, de vez em quando, 
tentava ensaiar alguma jo­
gada de melhor teor técnico 
mas era impossível. A ex­
cepção, para confirmar a re­
gra, foi o golo de Kiba, con­
cretizado após uma bela jo-

gada da sua equipa. Falta­
vam 30 minutos para o fim 
do jogo e mais nada de real­
ce aconteceria no lamaçal 
em que se disputava este jo­
go. Mesmo sobre o minuto 
90, Nélio ainda teve tempo 
para desperdiçar UIIÍa boa 
oportunidade de golo, após 
uma insistência de Miguel. 

Devido ao estado do ter­
reno, ninguém poderia exi­
gir mais do que os atletas 
das duas equipas fizeram. 
No entanto, foram flagrantes 
alguns desentendimentos no 
sector mais recuado da equi­
pa da casa. Para isso, deve 
ter contribuído a onda de le­
sões de que padere a equipa 
de Dario Filho. 

Actuação irregular do 
trio de arbitragem que via­
jou de Setúbal. 

J O G O P O B R E E M ALMEIRIM 

J oel foi salvador 
A pesar de ter vencido 

em Almeirim a tur­
ma local por 2-1, os pupi­
los de Nuno Jardim não 
convenceram, numa das 
piores exibições em jogos 
disputados fora de por­
tas. 

É claro que aquilo 
que conta no final de 
uma partida é garantir os 
pontos e isso foi conse­
guido num jogo insípido. 
No entanto, ficou o aler­
ta que o resultado pode­
ria ter sido diferente. 

Iniciativa do jogo 

No primeiro tempo, 
tódas as iniciativas de 
ataque pertenceram aos 
forasteiros, que em joga­
das atabalhoadas junto 
da área contrária torna-

vam perdulárias as opor­
tunidades de atirar ao go­
lo. 

Oportunidades falhadas 

Joel aos 5 minutos ini­
ciou a série de oportuni­
dades falhadas, quando de­
pois de ter ultrapassado os 
defensores contrários e o 
próprio guarda-redes ati­
rou para dentro da baliza 
com toda a certeza mas o 
esférico caprichosamente 
alterou de trajectória, da­
da a imperfeição do relva­
do. 

, Joel aproveitou da me­
lhor maneira uma trian­
gulação iniciada por Mota 
que ao minuto 20 se redi­
miu das falhas anteriores 
e em posição frontal atirou 
a contar. 

Estava dado o primei­
ro passo para que o Câ­
mara de Lobos construís­
se um resultado sólido que 
apesar do jogo pobre, len- . 
to e sem objectividade, era 
a turma orientada por Nu­
no Jardim que comandava 
as operações chamando a 
si o domínio do prélio. 

Discernimento 

Para a parte comple­
mentar estava reservado o 
pior obstáculo para os pu­
pilos de Jardim que aca­
baram por jogar de cora­
ção nas mãos. Os ·"donos 
da casa" conseguiram em­
patar mas Joel bisou aos 
85 minutos e garantiu a vi­
tória da sua equipa. 

Boa arbitragem. 
JOSÉ BRANDÃO 
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Santacruzense, 3 
U. Santarém, 1 

Humberto (cap) 
Zé Rocha 
Ricardo 
Uno Viei ra 
Roberto I 
José António 
Paulo Gomes 
Abelhinha 
Nurio 
Silas 
Avelino 

Rui 
João José 
Carlos Duarte 
Nunes 
Uno Freitas 

Paulo Ferreira 
Abreu 
Torrão 
Neto (cap) . 
João Soares 
Pedro Silva 
Edmilson 
Filipe 
Maltês 
Boião 
Miguel 

Bruno 
Alexandre 
Becas 
Pombo 
Marco 

Substituiçõe5: Boião por Becas 
(63), José António por Nunes (70), 
Ricardo por Carlos Duarte (74), Ed­
milson por Pombo (75), Abelhinha 
por Uno Freitas (76). 
Disciplina: Cartão amarelo a Maltês 
(23), Boião (26), Abreu (53), Rlipe 

• (77) e Pedro Silva (82) 
Golos: Abelhinha (40,52), Torrão 
(61) e Silas(68) 

DES-PORTO 

V I TÓRIA N O PANTANAL 

Bzz-bzz, Abe a 
picou duas vezes 

Numa fria e chuvosa 
tarde de Inverno ... 
Assim começam nor­

malmente os contos de mi& 
tério e suspense, dois 'ingre­
dientes que, ao contrário da 
chuva e do frio, não se viram 
muitas vezes na tarde de on­
tem em Santa Cruz, onde o 
Santacruzense venceu com 
toda a justiça, mercê da mai­
or qualidade da sua equip.a, e 
também pela capacidade evi­
denciada em melhor se adap­
tar às más condições do ter­
reno, que devido à muita chu­
va que tem caído naquelas 

• bandas, se apresentava muito 
empapado, dificultando a ta­
refa das duas equipas, espe­
cialmente nos vinte minutos 
finais, onde a chuva voltou a 
cair, e futebol, nem vê-Io. 

Extôindo um futebol mais 
rápido e agressivo, virado pa-

F. Benfica, 2 
1°de Maio, O 

Campo Francisco Lázaro 

Arbitro: Orlando Alves ' 
(Santarém) . 

Edgar 
Alexandre 
David 
Franco 
Carvalho 
Lourenço 
Rosa 
Jorge 
Orlando 
Gabriel 
Roberto 

Barrola 
Rui Riscado 
Manaca 
Carlos Alves 
Mourinlia 

José Manuél 
Rúben 
Rafael 
Ângelo 
Telmo 
Renato 
Higino 
Carlos Duarte 
Luciano 
Crispim 
Hélder 

Pita 
Pelé 
Jorge 
Aurélio 
Airinhos 

Substituições: LourençQ por Ru i 
Riscado (64), Rosa por Mourinha 
(66), Renato por Aurélio (71 ), Ro­
berto por Carlos Alves (76), Rú­
ben por Jorge (79) e Telmo por 
Airinhos·(86) .. 
Cartão amarelo para Ângelo (90) 

.;' Golos: Roberto (69) e Orlando 
(74) 

ra o ataque quase constante, 
o Santacruzense aproveitou a 
postura mais defensiva evi­
denciada pelo União de San­
tarém, para procurar resol­
ver cedo a questão. O pri­
meiro golo, onde Abelhinha 
revelou todo o seu sentido de 
oportunidade, só apareceu à 
beira do intervalo, mas bem 
que poderia ter acontecido 
mais cedo, se a pontaria dos 
homens de "verde e preto" 
estivesse mais afinada. No re­
começo, com o segundo golo 
de Abellllnha tudo ficou ain­
da mais fácil, e pairou em 
Santa Cruz a sensação de 
que o resultado poderia vir a 
dilatar-se, mas aproveitando 
um certo abrandamento por 
parte dos pupilos de Eduar­
dinho, que perderam um pou­
co do controle que até então 
vinham a deter na zona in-

NUM 

termédia do terreno, o União 
de Santarém reduziu a de& 
vantagem, na sequência de 
um canto, onde a a defesa lo­
cal "andou aos papéis". 

SUas dá xeque-mate 

Voltou a incerteza, pois 
os ribatejanos, moralizados 
pareciam acreditar na revi­
ravolta, mas com o golo de 
Silas, resultante de uma ex­
celente arrancada individual 
do número 10 do Santacru­
zense, que finalmente se a& 

sume como um "jogador de 
equipa", deixando de lado 
certos preciosismos que na­
da lhe trazem de novo, tudo 
se resolveu, e nos minutos fi­
nais, o jogo pouco teve de es­
pectacular, valendo o empe­
nho total dos jogadores para 
prender a atenção do públi-

co até ao minuto 95, perdão, 
90. 

Duro(u) metade 

Autoritário e personali­
zado, Pedro Duro teve uma 
primeira parte de excelente 
nivel. No segundo tempo co­
meteu vários lapsos, mos­
trando-se contudo imparcial, 
pois errou para os dois lados. 
Nos lances polémicos, ambos 
na área do Santacruzense, o 
benefício da dúvida. O pri­
meiro aos 60, assinalando um 
livre indirecto contra a equi­
pa local, sem que tivéssemos 
descortinado motivo para i& 
so, o segundo, nos instantes 
finais, em que uma queda de 
Pedro Silva, pareceu ter. sido 
provocada e não proposita­
da. 

SATURNINO SOUSA 

JOGO P O B R E 

Venceram os mais esclarecidos 
A ssistimos na tarde de 

ontem a uma partida 
tecnicamente pobre, onde a 
equipa da casa, bastante 
mais esclarecida que o seu 
opositõr, alcançou os três 
pontos em disputa através 
de uma vitória conseguida 
mercê de dois golos alcan­
çados na segunda parte .. 

A chuva que caiu nos 
dois dias anteriores ao jogo 
foi factor preponderante pa­
ra o nível do futebol prati­
cado, pois à medida que o 
jogo se ia desenrolando o e& 
tado do piso degradava-se. 

Embora a vitória tenha 
sorrido ao Futebol Benfica, 
foi a formação do 1. º de 
Maio a dar o primeiro sinal 
de perigo. Aos 12 minutos, 
Hélder esgueirou-se pelo la-

." 

do esquerdo do seu ataque, 
. surgindo só frente a Edgar 
mas atirando à figura deste. 
Na resposta os da casa gi­
zam um bom lance, com Ro­
sa a rematar e o guarda-re­
des madeirense a desviar 
para canto. À passagem do 
minuto trinta é Luciano que 
tem um remate intencional, 
mas Edgar desvia para can­
to numa estirada especta­
cular. 

Na segunda parte o 1. º 
de Maio apresentou-se mais 
defensivo, a dar o comando 
do jogo ao adversário, com 
. os visitados a não se faze­
rem rogados, "caindo" em 
cima dos madeirenses. 

Com sessenta e nove mi­
nutos decorridos o domínio 
do Futebol Benficatraduzir-

se-ia num golo, através de 
Roberto, que aproveitou mu­
ito bem uma confusão no úl­
timo reduto insular. 

Após o tento sofrido o 
técnico do 1. º de Maio pro­
cedeu às alterações neces­
sárias no "xadrez" da sua 
equipa, resultando dai uma 
opção menos defensiva e 
uma equipa mais· atrevida. 
A esse melhoramento da 
equipa funchalense respon­
deu o Futebol Benfica, que 
através de Orlando, conse- . 
guiu, aos 74 minutos, o se­
gundo golo, apanhando a de­
fesa do 1. º de Maio adianta-

. da no terreno. 
O árbitro Orlando Aves 

e os seus pares tiveram uma 
actuação positiva. 

PAIS CORREIA 

FUNCHAL, 11 DE DEZEMBRO DE 1995 

III Divisão Série E 

. Resulta~os da.12. a jorn~da 
Samora Correia -- Sacavenense 0-
Portalegrense - E. Ven'das Novas 1 -2 
Elvas - São Vicente 1 -O ' 
U. Almeirim - Cãmara de Lobos 1 -2 
Futebol Benfica - 10 de Maio 2-0 
Porto-santense - Alha~dra 3 - O· 
Malveira - Sintrense 2 -1 
Loures - Benavente 0-1 
Santacruzense - U. de Santarém 3 -1 

Classificação 
Equipas V D M - S 

1.0 Malveira 12 9 2 1 20 - T 29 
2.0 São Vicente 13 8 1 4 21 - 13 25 
3.0 Santacruzense 12 7 2 3 15 - 9 23 
4.0 Câmara de Lobos 12 7 1 . 4 21 -1 0 22 
5.° Sintrense 12 6 4 2 23 -'12 22 
6.° Elvas 12 6 3 3 15 -13 21 
7.° . Futebol Benfica 12 5 5 2 18 -11 20 
8.° E. Vendas Novas 12 6 2 4 17 -13 20 
9.° U. Santarém 12 6 2 4 15 -15 20 

10.0 1°de Maio 12 5 4 3 17 -11 19 
11°. Loures 12 6 1 5 14 - 12 19 
12.0 Porto-santense 13 4 5 4 17 -15 17 
13.0 Benavente 12 4 4 4 16 -15 16 
14.° Sacavenense 12 2 3 7 8 -21 9 
15.° Portalegrense 12 2 2 8 11 -25 8 
16.° Samora Correia 12 2 2 8 8 -22 8 
17.0 U.Almeirim 12 1 1 10 8 -23 4 
18.° . Alhandra 12 1 11 7 -28 3 

'Próxima"Jornada (17 de Oezernb~~) 

Samora Correia - Portalegrense Samora Correia 
E. Vendas Novas - Elvas Vendas Novas 
São Vicente - U. de Almeirim Boaventura 
Câmara de Lobos - Futebol Benfica Câmara Lobos 
10 de Maio - Porto-santense Funchal 
Alhandra - Santacruzense Alhandra 
U. Santarém - Malveira Santarém 
Sintrense - Loures Sintra 
Sacavenense - Benavente Sacavém 

Dia sem 

não é dia 

V IS ITA À MADEIRA 
DO 

PROF. C,AVACO SLVA 

JANTAR COM APOIANTES 
DIA 15 DE DEZEMBRO 

ÀS20H30 
(MERCADO ABASTECEDOR EM S. MARTINHO) 

BILHETES À VENDA NA SEDE DE CANDIDATURA 
NA RUA DE JOÃO TAVIRA - FUNCHAL 

E ATRAVÉS DOS MANDATÁRIOS CONCELHIOS 

15 
• 
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GRAND-SLAM II 
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• • • TAÇA 
B R·E V E S 

Ivanisevic imparável 
'1 vanisevic, 10.º jogador 

do "ranKing" mundial, 
. necessitou apenas de 
1:43 horas ' para levar de 
vencida Martin, 18. º tenis­
ta do Mundo, vencendo pe­
los parciais de 7-6 (7-4), 6-3 
e 6-4, num encontro em que 
realizou 28 "ases". 

Após uma temporada 
frustrante , em que não ga­
nhou qualquer torneio do 
ATP-Tour, Ivanisevic aca­
bou por triunfar no torneio 
mais rico da época, embol­
sando pela vitória 1,6 mi­
lhões de dólares (cerca de 
240 mil contos), enquanto 
o seu oponente, que fez 
parte da equipa dos Esta­
dos Unidos que venceu a 
Taça Davis, se contentou 
com 800 mil dólares (120 
mil contos). 

O croata, que na parti­
da das meias-finais frente 
ao russo Evgueni Kafelni­
kov efectuou 41 "ases", vol­
tou a valer-se do seu pode­
roso serviço para contrari­
ar Martin, não tendo cédido 
qualquer jogo no seu servi­
ço. 

O primeiro "set" foi o 
mais equilibrado da con­
tenda, com ambos os tenis­
tas a manterem o seu ser­
viço até final, pelo que a 
partida teve de ser decidi­
da no ' "tie-break", que foi 
favorável a Ivanisevic por 
7-4. 

Na partida seguinte, o 
encontro manteve-se equi­
librado até ao oitavo jogo, 
altura em que Martin 'co­
meteu um erro, ldg,o apro­
veitado por Ivanisevic pa-­
ra.faz.er· o 5~3; tendo :o . ero­

,ataresoMdó a'qu~iStão nO . 
seújogode ser.viçô, · " 

'0'0, _ , 

• O poderoso serviço de Goran Ivanisevic foi a principal arma 
do tenista croata para derrotar, ontem, o norte-americano 
Todd Martin na final da Taça do "Grand-Slam", que decorreu 
em M unique, na ·Alemanha. 

o serviço do croata decidiu o jogo. 

No derradeiro "set", 
Martin tentou o tudo por tu­
do para evitar a derrota, 
mas Ivanisevic, motivado 
pela vantagem adquirida, 
não deu qualquer hipótese 
ao "norte-americanQ, triun­
fando por 6~4. 

"Durante esta semana 
joguei sem qualquer pres­
são e pratiquei um bom té­
nis,l, afirmou' no final Iva­
nisevic, que referiu não es­
tar à espera de vencer o 
torneio, 
.. "Mal posso acreditar, 
Depois de "um ano pouco 
positivo consegui , final-

mente vencer. Ninguém 
contava comigo aqui e isso 
faz-me ainda mais feliz", 
adiantou o radl~nte tenis­
ta. 

Quanto ao dinheiro que 
ganhou, lvanisevic referiu'já 
saber que destino lhe-dará, 

"Antes de vir para aqui 
disse que compraria um 
Porsche novo se ganhasse 
b torneio. Vai ser o meu 

. presente de Natal", afirmou 
o tenista, .que, no entanto, 
vai destinar uma parte do 

. dinhelro' parafinJ:; benefi­
·centes. 

"Quero .ajudar as cri-

anças do meu pais, onde es­
pero que possam .celebrar .. 
um Natal em paz", conclu­
iu, 

Por seu turno, Martin 
reconheceu a superiorida­
de de.Ivanisevic ao longo 
do encontro, refutando que 
a sua derrota esteja direc­
tamente.ligada aosproble­
mas de estômago que o 
afectaram ao longo da se­
mana. 

"Não atribuo a minha 
derrota a estes problemas. 
O Goran simplesmen~e jo- : '­

,gou melhor hoje" ,-reco- :-
nheceu Martin. . 

FUTEBOL E M ES P ANHA ' 

Espanhol ascende 
ao segundo lugar 

O Espànholbat~ü on- , 
tem em casa 3-1 o 

Real Madrid, campeão em 
título, e subiu ao segundo 
lugar do campeonato es­
panhol de futebol da pri­
meira divisão, que cum­
priu a 16ª jornada, 

Os golos dos locais fo­
ram apontados 'por Fran­
cisco (17 minutos), Benitez 
(76) e Lardan (82), en­
quanto os madrilenos ape­
nas a um minuto do fim 
conseguiram reduzir, por 
Laudrup (89). 

O líder Atlético ,de Ma­
drid - agora somando 36 
pontos, e mais dois do que 
o Espanhol - não deixou 
"os seus cré,ditos por mãos 
alheias" é', sábado, bateu 
em casa o F.C.Barcelona 
(3-1) depois de estar a ven­
cer por 3-0. 

Os golos foram aponta- Os "azuis" de Barcelona destronaram a equipa de Figo. 

-dós por Penev (02, dé "pe­
nalty", e 12) e por Camine-
1'0 (81), enquanto a turma 
catalã, onde actua o portu­
guês Luís Figo, apenas 
conseguiu o tento "de hon­
ra" aos 87 (Toni). 

O Compostela (quarto, 
a seis pontos do coman­
dante) consolidou a sua po­
sição na luta por um lugar 
que dê acesso à Taça<UE­
FA, ao ganhar fora 1-0 a 
Real Sociedad: o único go­
lo foi marcado por Ohen 
(10 minutos). 

Na quinta posição está 
o Bétis de Sevilha (28 pon­
tos) que também conquis­
tou três pontos em terreno 
adverso, frente ao Gijou (3-
2): marcaram Hugo Perez 
(26) e Bango (82) e Jarni 
(50, g.p., e 59) e Canas 
(78) "responderam" pelos 
andaluzes. 

Anterlecht e 
St. Liége em frente 

Anderlecht e S~d~ de 
Liége, dois pretendentes 
ao titulo de campeão, 
ganharam aos respectivos 
adversários e qualificaram-
se para os oitavos-de-final 
da Taça da Bélgica em 
futebol. 
O Anderlecht venceu em 
casa o Lierse (2-1), 
enquanto o Standard de 
Liége bateu fora o 
Charleroi por 1-{l. 

• 
Lideres perderam 
na Suíça 

O Grasshoppers perdeu 
em casa 3-1, frente ao 
Basileia, mas continua a 
liderar isolado após a 22. ª 
jornada do campeonato 
suíço de futebol da 
primeira Divisão, 
disputada no fim-de-
semana. 
Os "gafanhotos" 
beneficiaram da derrota do 
Sion (fora com o Lucerna, 
3-2), que segundo com 42 
pontos e a um do guia, 

• 
AEKAtenas 
não descola 

O AEK goleou fora o 
" ' Edessaikos; por 5-2, e 

continua como líder após a 
13. ª jornada do 
campeonato grego de 
futebol da primeira 
Divisão. " 
O guia soma 34 pontos, 
mais cinco do que o 
Panathinaikos, com menos 
um jogo, a <lli;putar com o 
PAOK Salonica . 

• 
Léverlrusen "deve" 

. 900.000 a Schuster 

o. éontrato com a antiga 
, estrela do futebol alemão, 
J;lernd Schuster, poderá 
custar 8,8 milhões de 
marcos (cerca de 900.000 
contos) ao Bayer 
Leverkusen, da primeira 
Divisão germânica, 
afirmou a "Der Spiegel" 
nas bancas segunda-feira. 
Segundo a revista alemã, 
.o clube deverá pagar 3,8 
milhões de marcos ao 
antigo jogador do Real .. 
Madrid e do F. C. 
Barcelona, se o contrato 
for aplicado à letra. 
Os dirigentes do 
Leverkusen decidiram 
dispensar Schuster (que 
faz este mês 36 anos), um 
pouco depois do contrato 
renovado que o prendia 
até ao Verão de 1997, 
"esquecendo-se" de uma 
cláusula suplementar, 
pela qual.o jogador pode 
exigir o pagamento de 
ordenado até ao Verão de 
1998. 

• 
Forest e VIlla 
empatam 

O Nottingham Forest 
empatou ontem a um golo, 
1-1, cO,m o Aston Villa, em 
encontro da17.ª jornada da 
primeira liga inglesa de 

futebol. 
O Aston Villa, sexto 
classificado, abriu o activo 
aos 48 minutos por ' 
intermédio de Yorke e o 
Nottingham Forest 
empatou a partida a oito 
minutos do final com um 
golo de Stone. 
A 17. ª jornada conclui-se 
segunda-feira com o 
encontro entre o Everton e 
oWestHam. 

• 
Colónia vence 
Hansa Rostock 

O F.C. Colónia venceu 
ontem o Hansa Rostock, 
por 3{), no derradeiro 
encontro da 17ª jornada, 
última da primeira volta, 
do campeonato alemão de 
futebol. 
A 17ª jornada antecede a 
paragem de Inverno da 
prova e o Borússia de 
Dortmund sagrou-se. 
campeão da primeira volta, 
deixando o Bayern de 
Munique, segundo 
classificado, a dois pontos. 
A "Bundesliga" regressa a 
10 de Fevereiro. 

• 
Milão cede 
terreno 

O AC. MilãD, líder isolado 
do campeonato italiano da 
primeira divisão em 
futebol, cedeu ontem um 
. inesperado empate em 
casa frente ao Nápoles 
a (){). 
Com esta igualdade, os 
milaneses lideram o 
campeonato com 28 
pontos, mais dois que o 
Parma de Fernando Couto, 
que ontem recebeu e 
venceu a Lázio de Roma 
por 2-1, enquanto o Nápoles 
é agora oitavo, com 19 
pontos. 
O Bari, equipa do 
portugu4s Abel Xavier, foi 
humilhado em Cremona 
frente ao Cremo~ese, por 
7-1, sendo relegado para a 
última posição da prova. 
A13ª jornada permitiu à 
Fiorentina ascender ao 
terceiro posto da 
classificação, após a 
equipa de Rui Costa ter 
vencido a Udinese em 
Florença, por 2{). 

.. A JuventuS; ae Pàl1lb 
Som~a, foi derrotada em 
Génova pela Sampdória 
por 2-1. ' 

• 
Lensvenceu 
Estraburgo 

O Lens foi ontem vencer 
por 2-1 no recinto do 
Estrasburgo, no jogo que 
completou a 21 ª jornada do 
campeonato francês de 
futebol da I divisão, cujos 
restantes encontros se 
realizaram no sábado. O 
Lens mantém assim, no 
segundo posto, seis pontos 
de diferenÇa em relação ao 
primeiro. 
O Paris-SG, líder da 
classificação, recebeu no 
sábado o campeão eIÍl 
título, o Nantes, e aplicou-
lhe um pesado castigo: 5{). 

~ 

)~ 
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Israelitas 
deixam a 

Cisjordânia 
o Exército israelita re­

tirou-se na noite de sába­
do para ontem da cidade 
palestiniana de Tulkarem, 
na Cisjordânia, após 28 
anos de ocupação. 

Durante uma breve ce­
rimónia; o Exército israe­
lita entregou simbolica­
mente o controlo da cida­
de à AJItoridade Nacional 
Palestiniana dirigida por. 
Yasser Arafat, que esteve 
representado pelo seu se­
cretário-geral , Tayeb Ab­
delrahim. 

Os últimos soldados is­
raelitas deixaram a cida­
de , de 50.000 habitantes, 
situada a oeste de Naplou­
se integrados numa colu­
na constituída por uma de­
zena de jipes e vários veí­
culos militares. 

Centenas de habitantes 
concentraram-se ao longo 
da estrada apedrejando a 
coluna com pedras e gar­
rafas vazias. A Polícia pa­
lestiniana ·escoltou os sol­
dados para os proteger. O 
Exército não abriu fogo . 

Meia centena de políci­
as palestinianos chegara 
antes à cidade e para on­
tem estava prevista a che­
gada de um segundo con­
tingente de 350 polícias. 

Capacetes 
azuis 

feridos 
Três soldados noruegue­

ses da Força das Nações 
Unidas no Líbano (FINUL) 
foram ontem feridos por 
um obus disparado pela ar­
tilharia israelita, disse fon­
te militar. 

Um dos soldados foi gra­
vemente atingido pela ex­
plosão do obus, que caiu a 
norte da localidade de Mar­
jayoun, quartel-general is­
raelita na "zona de segu­
rança" ocupada por Israel 
no sul do Líbano, acres­
centou a mesma fonte . 

Em consequência deste 
incidente, a FINUL apre­
sentou uma queixa junto 
das autoridades israelitas. 

O porta-voz da FINUL, 
Timur Goksel , declarou 
que "os militares for am 
atingidos pelos estilhaços 
de uma bomba de frag­
mentação, estando a ser as­
sistidos num hospital ". 

• TIM O R-·' 

Soares encerrou a 
visita a Macau com 
uma caminhada 
pelaHu~ II 

A greve dos transportes estão a levar o país a uma situação insustentável. 

FRANÇA À B E I R A o O C A O S 

Greves para durar 
• A circulação ferroviária era ontem 

praticamente nula e todas as . 
organizações implicadas no 
conflito apelaram à continuação 
da greve. 

o s sindicatos rejei­
taram o adiamen­
to de oito dias da 

assinatura do contrato de 
plano entre o Estado e os 
caminhos-de-ferro france­
ses (SNCF) proposto pelo 
mediador, Jean Matteoli. 

Os sin<licalistas, que não 
renunciaram às greves e 
apelaram a um novo dia de 
manifestações na terça-fei­
ra para pressionar o Go­
verno, exigiram sábado 
"negociações globais" di­
rectas com o primeiro-mi­
nistro francês, Alain Jup­
pé, cujo plano de reforma 
do sistema de segurança 
social foi o detonador da 
crise. 

No sábado, os dirigentes, 
das principais confedera­
ções sindicais francesas 
foram recebidos pelo mi­
nistro do Trabalho e dos 
Assuhtos Sociais, .Jacques 
Barrot , mas o encontro 
não permitiu resolver a 
crise social que paralisa a 
França há 17 dias. 

NQ conflito que opõe os 
sindicatos dos mineiros à 
empresa hulheira "Char­
b"onnages de France", a 
segunda série de negocia­
ções saldou-se sábado por 
um novo fracasso , sem 
que tenha sido mar cada 
nova reunião, já qu e os 
sindicatos consideram as 
propostas da direcção in-

Lixo por recolher como forma de protesto. 

suficientes. O regresso 
progressivo à normalidade 
continuou nos aeroportos 
parisienses de Orly e de 
Roissy, depois da greve de 
sexta-feira dos controlado­
res aéreos. 

Manifestações contra o 
plano Juppé concentraram 
vários milhares dê pesso-

as em Tours, Rennes, Lo­
rient e Nantes. 

As "associações de con­
sumidores e pais de alu­
nos" realizaram ontem, em 
Paris, "uma manifestação 
pela paz social", -organiza­
da pela "Associação dos 
utentes da administração 
e dos serviços públicos". 

Forças indonésias 
fizeram 
centenàs 
de de~enções I I I 

FUNCI:lAL, 11 DE DEZEMBRO DE 1995 

Ofensiva 
militar no 
Sri Lanka 

Centenas de membros dos 
comandos da Polícia lança­
ram ontem várias operações 
contra os guerrilheiros tami­
les no leste do Sri Lanka, 
anunciou fonte oficial. 

A força especial da Polícia, 
apoiada pela Força Aérea, 
atacou os Tigres de Liberta­
ção do Eelam Tamil (L TTE) 
nas regiões de Panamá, Ma­
ha Oya e Batticaloa, acres­
centou a mesma fonte. O mi­
nistro-adjunto da Defesa do 
Sri Lanka, Anlli'uddha Rat­
watte, tinha anunciado, há 
três dias, esta ofensiva para 
combater o recrudescimento 
das actividades rebeldes nes­
ta zona do país. 

De acordo com fontes IlJ.i:. 
litares, o L TIE intensificou 
as suas operações no leste 
do país, depois de na passa­
da semana o Exército ter to­
mado o bastião rebelde de 
Jaffna, no norte do Sri Lan­
ka. No sábado, dois deputa­
dos da oposição escaparam 
a uma emboscada no distri­
to de Batticaloa e dois pas­
sageiros que viajavam a bor­
do do mesmo veículo ficaram 
feridos por balas. 

A presidente cingalesa, 
Chandrika Kumaratunga, 
anunciou sexta-feira que o 
Exército ia lançar uma nova 
operação para abrir um aces­
so à península de Jaffna, 
uma vez que a única estrada 
que conduz à cidade é ainda 
controlada pelos rebeldes. 

Ameaça 
de bomba 
em avião 

Um "airbus" da compa­
nhia aérea dos Emiratos 
(Dubai) com 180 passagei­
ros a bordo aterrou ontem 
às 10:40 locais (08:10 em Lis­
boa) no aeroporto de Tee­
rão-Mehrabad, devido a um 
alerta de bomba, indicou um 
responsável da aviação civil 
iraquiana. 

O aparelho efectuava a li­
gação Dubaí-Zurique quan- ' 
do a tripulação descobriu 
um "objecto suspeito" a 
bordo e pediu p'~a,-atWJ'ar 
de emergência 'ern" Té"érão, 
'de acordo com a mesma fon­
te. Os pas~iageiros de sem­
barcaranl sem incidentes e 
os serviços de segurança 
efectuaram uma operação 
de busca no avião, acres­
centou o responsável. 
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Vigília pelos 
Direitos 

do Homem 
o Dia Universal dos Di­

r:~l!qs °Humanos foi ontem 
- ,," ' rado em Lisboa com 

vigília de oração, na 
.'.,'à:pela do Rato, pela paz 
ê pe10 respeito da digni­
dade do ser humano. 

Esta cerimónia é pro­
movida pela secção, por­
tuguesa da Pax Christi, 
na sequência do encontro 
nacional ;realizado há al­
gumas semanas, em San­
tarém, para abordar os 
"Novos desafios para à 
construção da paz num 
mundo em conflito". 

O SOS Racismo, que 
ontem celebrou o seu 5º 
aniversário, editou duas 
brochuras relacionadas 
com o Dia Universal dos 
Direitos Humanos, uma 
relacionada com a liber­
dade de circulação de 
pessoas no espaço Schen­
gen e a outra contendo 
propostas da organização 
pl;lTa uma política de in­
tegração social. 

Congresso 
do Ensino 
Superior 

O Congresso do Ensino 
Superior, que reuniu pro­
fessores, estudantes e 
funcionários não docen­
tes das universidades e 
institutos politécnicos pú­
blicos, terminou ontem 
em Lisboa. 

Durante os três dias do 
congresso, os participan­
tes debateram nove temas 
visando a procura de so­
luções para uma melho­
ria da qualidade do Ensi­
no Superior. 

"Sistema do Ensino Su­
perior", "Autonomia, ges­
tão e financiamento", 
"Acesso ao Ensino Supe­
rior", '!Ensino, relação 
pedagógica e sucesso es­
colar", "Modelos Institu­
cionais, e adequação cur­
ricular"," Acção social 
escolar" e "Investigação 
científica e tecnológica" 
são algumas das ques­
tões debatidas no encon­
tro. 

Ontem foi feita a apre­
sentação das sínteses dos 
temas debatidos na tarde 
de sábado e a discussão 
do novo tema dedicado à 
representação e repre­
sentatividade dos docen­
tes e investigadores, es­
tudantes e funcionários 
não-docentes. 

Organizaram o con­
gresso a Comissão Nacio­
nal de Docentes e Inves­
tigadores, a Federação 
Nacional dos Professores, 
a Federação Nacional dos 
Sindicatos da Função PÚ­
blica, os Sindicatos De­
mocrático dos Professo­
res e do Ensino Superior, 
as Associações dos fun­
cionários das Universi­
dades Portuguesas, Aca­
d'émica de Lisboa e ou­
t ras associações de estu­
dantes . 

t: ~"" ".~ " .. ~ .", ,,, ..~ ... 

Soares segue para o Japão onde preside à Conferência Mundial dos Oceanos. 

P. R E S I D E N T E E M M A C A U 

Soares encerrou visita 
COlll "Marcha da Caridade" 

• o Presidente Mário Soares provou ontem, em Macau, a 
sua boa forma física ao percorrer em cerca de 50 
minutos uma distância de três quilómetros à frente de 
30.000 pessoas que integraram a Marcha da Caridade 
do jornal "Ou Mun". 

E J?1 traje informal, 
Mário Soares, 71 
anos, surpreendeu 

uma vez mais a população 
de Macau com o seu à-von­
tade e com a forma serena e 
popular com que impôs o 
ritmo da sua participação 
na marcha, que anuálmente 
percorre as ruas da cidade 
com objectivos de benefi­
cência. 

"Em muito poucos países 
asiáticos isto era possível, 
um Presidente desfilar as­
sim com este à-vontade no 
meio desta gente toda, sem 

segurança e sem inciden­
tes", comentou o PR à agên­
cia,Lusa. 

Soares considerou a sua 
participação na 11 ª Marcha 
de Caridade, que decorreu 
com o sol a brilhar e sob 
uma temperatura amena, 
"um acto de solidariedade 
com a população de Macau, 
sobretudo a população chi­
nesa", destacando a "gran­
de alegria e simpatia" dos 
participantes na iniciativa 
do "Ou Mun". 

Já em jeito de balanço 
desta sua quinta visita de 

Estado a Macau, que termi­
nou ontem, o Chefe de Es­
tado sublinhou a importân­
cia do aeroporto interna­
cional do território, que 
inaugurou oficialmente, em 
8 de Dezembro, em cerimó­
nia que teve a presença do 
vice-presidente chinês, Rong 
Yiren, facto que para o PR 
"atesta as boas relações en­
tre Portugal e a China". 

A Marcha de Caridade do 
jornal "Ou Mun", o de mai­
or tiragem em Macau, inici­
ou-se no Campo dos Operá­
rios, junto ao hotel Lisboa, 

onde Mário Soares vivificou 
um enorme dragão chinês, 
que desfilou ao longo de to­
do o percurso, juntamente 
com oito leões. 

Mário Soares liderou a 
marcha, tendo a seu lado o 
governador Rocha Vieira, o 
ministro António Vitorino, 
a presidente da Assembleia 
Legislativa, Anabela Ritchie, 
o director da delegação lo­
cal da Xinhua, Wang Qiren, 
o presidente da Associação 
Comercial de Macau, Ma 
Mau Kei, e ainda o magna­
ta do jogo, Stanley Ho. . 

A marcha seguiu pela 
avenida Dr. Mário Soares e 
depois ao longo da margi­
nal de Macau, que se esten­
de pela Rua da Praía Gran­
de, Rua da Praia do Bom 
Parto, Avenida da Repúbli­
ca e Rua de S. Tiago da 
Barra, até chegar ao tem­
plo de A-Ma, no largo do Pa­
gode da Barra. 

Próxima escala: 
Japão 

Mário Soares deixou on­
tem Macau às 17:10 locais 
(10:10 em Lisboa) a bordo 
de um helicóptero da "East 
Asia Airline" rumo a Hong 
Kong, de onde viajará hoje 
para o Japão. 

O governador Rocha Vi­
eira e o ministro da Presi­
dência, António Vitorino, 
encontravam-se entre as 
personalidades que se des­
pediram de Mário Soares 
no terminal marítimo do 
Porto Exterior. 

O PR embarcou no heli­
cóptero que o transportou 
até Hong Kong, numa via­
gem de cerca de 25 minutos, 
depois de ter recebido as ha­
bituais honras militares. 

Durante a sua visita de 
quatro dias a Macau, Mário 
Soares presidiu a 8 de De­
zembro à inauguração do 
aeroporto internacional do 
território, durante uma ce­
rimónia que contou com a 
presença do vice-Presiden­
te da República Popular da , 
China, Rong Yiren. 

G U I N É - BIS S A U: 

E D 1 F í (I O D E S T Ruí D O 

Incêndio na parte · 
antiga de Sintra 

Um violento incêndio 
destruiu ontem um 

edifício na parte antiga da 
vila de Sintra, situado nas 
traseiras do Hotel Tivoli, 
disse à agência Lusa uma 
fonte dos bombeiros. 

A mesma fonte acres­
centou que no combate ao 
sinistro, já circunscrito , 
. '-

participaram 60 homens e 
24 viaturas das corporaçõ­
es dos bombeiros de Sin­
tra, São Pedro, Colares, AI­
gueirão e Almoçageme. 

O alarme do incêndio, 
cujas causas são desco­
nhecidas, ocorreu cerca 
das 02:35. Não há notícias 
de vitimas . 

Emissões da RTP-I 
de novo no ar 

A s emissões internacio­
nais da Rádio Televisão 

Portuguesa (RTPi) na Gui­
né-Bissau foram retomadas 
às 00:00 de ontem (01:00 em 
Lisboa), após uma interrup­
ção de dia e meio motivada 
por uma ordem do ministro 
da Comunicação Social gui­
neense. 

A emissão foi interrompi­
da às 17:00 locais de sexta­
feir~, qúando a direcção da 
Rádio Televisão da Guiné­
Bissau (RTGB) recebeu 
uma ordem de Helder Pro­
ença nesse sentido. ; 

Em declarações na altura 
à agência Lusa, o presidente 
interino da RTGB, Justen ' 
Nosoliny, disse que em cahl.­
sa estava um programa so­
bre a Guiné-Bissau transmi­
tido segunda-feira à noite na 
RTPi, que tem estado a pro­
vocar acesa polémica. 

l'As autoridades guineen­
ses apresentaram um pro-

testo junto da RTP em Lis­
boa, ameaçando cortar as 
emissões da RTPi caso o 
programa fosse repetido'~, 

disse. 
Normalmente, a RTPi, 

que emite 24 horas por dia 
para todo o Mundo, costuma 
efectuar repetições, a dias e 
horas diferentes, dos vários 
programas que emite. 

N a semana passada, a 
RTPi anunciara a respecti­
va repetição do documentá­
rio "Guiné-Bissau, Amanhã, 
Talvez ... " para sábado às 
18:00 de Lisboa, o que moti­
vou o corte na emissão. 

No entanto, apesar da 
- emissão ter sido interrom- ' 

pida, a RTGB pôs no ar ima­
gens em directo de dois jo­
gos do campeonato de 
futebol português '- Bele­
nenses-Sporting (sexta-fei­
ra) e Benfica-Campomaio­
rense (domingo) - oriundas 
daRTPi. 

FUNCHAL, 11 DE DEZEMBRO DE 1995 

Mais verbas 
para o 

ambiente 
O secretário de Estado 

do Ambiente, José Sócra­
tes, disse ontem, em.Por­
talegre, que "Portugal 
tem à sua disposição pos­
sibilidades de acesso a re­
cursos financeiros indis­
pensáveis aos invest i­
mentos ambientais que 
são necessários, fazer". 

José Sócrates, que fa­
lava na sessão de encer­
ramento do VI Encontro 
Nacional das Associações 
de Defesa do Ambiente, , 
precisou que as possibili­
dades agora existentes 
para o investimento no 
Ambiente, surgem "pela 
primeira vez desde há dé­
cadas". 

Para o governante, o 
Fundo de Coesão, defi­
nindo uma prioridade e 
uma opção política da Eu­
ropa, traz como conse­
quência para Portugal 
"llma grande oportunida­
de de responder ao desa­
fio ambiental que não po­
de perder nos próximos 
anos". 

José Sócrates afirmou 
ainda que está progra­
mada uma nova Lei da 
Caça. 

Nova Lei 
da Caça em 
preparação 

O presidente da Confe­
deração Portuguesa das 
Associações de Defesa do 
Ambiente (CPADA), Luís 
Filipe Marques, referiu 
que, em Portugal , há 
9 .800 mil pessoas que 
não exercem a caça e, 
muitos deles , sentem-se 
incomodados com essa 
actividade, referindo que 
a Lei da Caça deve ser re­
vista e "defender os di­
reitos dos não-caçado­
res" . 

Luís Filipe Marques 
acrescentou que tem 
ocorrido, principalmente 
no Alentejo e Beira Inte­
rior, uma "autêntica ca­
lamidade com o extermí­
nio" de todas as espécies 
de predadores, incluindo 
espécies protegidas. 

Para o presidente da 
CPADA, o projecto "fa­
raónico" do Alqueva "tem 
que ser reformulado". 

Durante o encontro foi 
assinado um protocolo de 
cooperação entre a Coor­
denadora de Organizaçõ­
es de Defesa Ambiental ' 
(CODA) de Espanha e a 
Confederação Portugue­
sa de Associações de De­
fesa do Ambiente. 

Os objectivos prioritá­
rios desse proto,colo são 
a troca de informações e ' 
experiências comuns que 
resultem num fortaleci­
mento das associações de 
defesa do ambiente e dos 
objectivos a que estas se 
propõem, assim como a 
realização de encontros 
que promovam a discus­
são de problemas ambi­
entais da Península Ibé­
rica. 
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NOS ÚLTIMOS M E SES 

Várias centenas 
de timorenses detidos 

• Pelo menos 500 timorenses 
'foram detidos, torturados e 
interrogados em operações 
militares e policiais indbnésias. 

Segundo o ETCHRI­
_ ET, centro de Ti­

mor-Leste para os 
direitos humanos, infor­
mação, educação e treino 
e o Conselho Nacional da 
Resistência Maubere 
(CNRM), a maioria dos 
presos são jovens que fo­
ram torturados por solda­
dos indonésios. 

Até aqui ainda não hou­
ve qualquer comunicação 
oficial sobre as prisões por 
parte da Indonésia, tendo 
alguns dos detidos sido li­
bertados sob condição de 
terem que se apresentar 
diariamente na sede da Po-

lícia em Comoro, Díli. A 
maior parte dos detidos 
ainda não foram acusados 
de qualquer crime, mas al­
guns deles estão prestes a 
serem chamados a tribu­
nal sem saber-se, contudo, 
quais as acusações. 

"As prisões surgiram 
depois de operações indo­
nésias que visaram incitar 
divisões no seio da comu­
nidade estudantil timoren­
se", indica o ETCHRIET 
num comunicado. "As, au­
toridade-s militares indo­
nésias fizeram circular ru­
mores de que os líderes 
timorenses anti-integra-

ACÇÃO SOCIAL 

Juntas de freguesia 
querem verbas do Estado 

os participantes no Fó­
rum Acção Social, que 

ontem terminou no Porto, 
concluíram pela necessida­
de do Estado transferir di­
rectamente v.erbas para as 
Juntas de Freguesia para es­
tas deixarem de ser "simples 
pedintes". 

Autarcas, técnicos e es­
pecialistaS em acção social 
concluíram que "só com a 
mobilização de mais recur­
sos financeiros" e uma "mo­
dificação das regras do po­
der da Administração Local" 
se poderá "desenvolver um 
trabalho eficiente e mais con­
dizente com as necessidades 
sentidas pelas populações". 

, "É preciso que a politica 
futura a aplicar ao financia­
mento privilegie o reforço de 

' verbas que permita a afec­
tação e disponibilidade de 
meios adequados aos pelou­
ros de acção social das Jun­
tas de Freguesia", lê-se no 
texto final do encontro que 
reuniu mais de meia cente­
na de participantes. 

As conclusões apontam 
ainda para o "conhecimen-

S E R R A D A 

to in loco das carências exis­
tentes" pelas Juntas de Fre­
guesia como potenciador de 
uma "acção mais eficaz e 
controlada do que aquela 
que o próprio Estado vem fa­
zendo" na área da acção so­
cial. "O crescimento econó­
mico que o país tem vivido 
nos últimos anos não foi 
acompanhado do corres­
pondente desenvolvimento 
social de base, nomeada­
mente no que concerne à do­
tação de meios e criação de 
infra-estruturas de apoio aos 
mais carenciados", alerta­
ram os participantes no en­
contro promovido pela Junta 
de Freguesia do Bonfim. 

Durante os três dias da 
iniciativa, autarcas e técni­
cos colocaram em questão 
qual o papel das Juntas de 
Freguesia na área da acção 
social, numa perspectiva de 
regionalização e defenderam 
que aquela autarquia de ba­
se deverá ser no futuro "a 
entidade coordenadora de to­
<tas as actividades sociais 
que se desenvolvem no seu 
território" . 

ESTRELA 

Neve 
encerra estradas 

A estrada Nave/ Pior­
nos/Sabugueiro ainda 

se encontra encerrada ao 
trânsito, em virtude da neve 
que continua a cair com 
grande intensidade na Ser­
ra da Estrela, disse fonte do 
Centro de Limpeza de Neve 
das Penhas da Saúde. 

A meSma fonte acrescen­
tou que na Torre - o ponto 
mais alto da Serra da Estre­
la - a neve já ultrapassa os 
três metros de altura, en-

quanto a temperatura é de 
quatro graus negativos. 

A fonte acrescentou que 
é possível circular, embora 
com extrema precaução, en­
tre a Covilhã e as Penhas da 
Saúde, pois a neve que se en­
contrava no piso tem vindo 
a ser removida pelos "limpa­
neves". O piso continua es­
corregadio, razão pela qual 
as autoridades pedem aos 
automobil,tstas que tenham 
o máximo cuidado. 

cionistas, estavam a ser fi­
nanciados pela inteligên­
cia militar e por agências 
internacionais para traba­
lharem como agentes du­
plos". 

"O próprio comandante 
militar indonésio, coronel 
Simbolori., indicou numa 
conferência de imprensa a 
jornalistas indonésios, que 
iria usar timorenses para 
destruir timorenses e os 
recentes acontecimentos 
provam essa nova estraté­
gia indonésia", acusa o co­
municado. 

Seguem-se os nomes 
dos detidos nos últimos 
meses, e informações so­
bre os maus tratos que re­
ceberam, de acordo com 
informação enviada para 
a Austrália pela Resistên­
cia timorense. Em Lisboa prosseguiram os protestos' junto da embaixada holandesa. 

SABE O QUE É 
O KIT CONFORTO? 
KIT CONFORTO é O conjunto vidros eléctricos 

e fecho centralizado de 'portas! 

E É GRÁTIS! 

Sim! Na compra de um novo Opel Corsa, o Concessionário 
Welsh Gomes & Aguiar oferece e instala 
o seu KIT CONFORTO! 
E se o seu modelo Corsa já inclui vidros eléctricos e fecho 
centralizado, a Welsh Gomes & Aguiar dá-lhe o desconto 
equivalente. 
Mas atenção! É só até ao ,fim do ,ano. 

Welsh Gomes & Aguiar 
Rua 5 de Outubro, 92 - Apartado 642 - Funchal - 9000 MADEIRA 
Tel. : 091-22 05 84 Fax: 091'-22' 13' 90-

OPELe-
MADEIRA 
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Conferência de Londres 
, ' 

com saldo positivo 

As tropas da NATO continuam a chegar à Bósnia. 
• 

• O Reino Unido, país organizador, os Estados Unidos, a União 
Europeia (UE) e o designado coordenador das operações 
civis para a paz, consideJam que a Conferência de Londres 
sobre' a Bósnia atingiu resultados úteis e positivos. 

O chefe da diplomacia I conferência conseguiu "mo-I 
britânica, Malcolm bilizar o apoio da comunida-
Rifking, disse que a de internacional ao plano de 

aplicação dos acordos de paz 
para a Bósnia". 

Para o ministro britânico, 

150 MIL CONTOS E MEDALHA 

Prémios Nobel entregues 
em Oslo e Estocolomo 

A s cerimónias de entre­
ga dos Prémios Nobel 

1995 realizaram-se ontem, 
em Osio e Estocolmo, de 
acordo, aliás, com as dis­
posições testamentárias do 
sábio sueco Alfred Nobel. 

O Prémio Nobel da Paz 
foi entregue ao físico inglês 
Joseph Rotblat pelos seus 
esforços para a redução do 
armamento nuclear e a or­
ganização anti-nuclear 
"Pugwash" que Rotblat 
ajudou a fundar, em sessão 
solene do Parlamento no­
rueguês em Oslo, enquanto 
em Estocolmo realizou-se 
a entrega dos restantes No-

. bel. 
A entrega do Nobel da 

Paz a Rotblat e a "Pug­
wash" que se ' notabiliza­
ram pela luta anti-nuclear 
é para o comité norueguês, 
"exemplar" na medida em 
que é entregue 50 anos de­
pois do lançamento das 
bombas nucleares contra 
Hiroshima e Nagasaki pe­
las tropas norte-america­
nas. 

A época do Nobel 1995 
começou a 5 de Outubro 
quando foi conhecido o no­
me do vencedor do Prémio 
Nobel da Literatura, o poe­
ta irlandês Seamus Hea­
ney: 

Alguns dos homenageados de 1995. 

Heaney, natural da Ir­
landa do Norte onde nas­
ceu há 56 anos, recordou 
em conferência de impren­
sa na capital sueca os 
"anos difíceis" de 1968 a 
1974. 

"A brutalidade dos mei­
os utilizados pelo Exército 
Republicano Irlandês 
(IRA) destruía a confiança 
em qualquer outra alter­
nativa possível para alcan­
çaI' a paz", disse. 

A 9 de Outubro eram co­
nhecidos os vencedores do o 

Nobel da Medicina, o úni­
co prémio que foi cónse­
guido por um português 
até hoje. Como já vem sen-

do hábito nos últimos anos, 
o prémio é entregue co~­
juntamente, desta feita a 
três cientistas, pelos seus 
trabalhos no âmbito da ge­
nética e que permitiram "o 
controlo genético do de­
senvolvimento do embri­
ão", o que ajudará a expli­
car as malformações con­
génitas no homem. 

Os galardoados foram 
Edward B. Lewis, 77 anos, 
Eric F. Weischaus, 48 
anos , ambos norte-ameri­
canos, e a germânica Chris­
tiane Nuesslein-Volhard de 
52 anos. 

No dia seguinte conhe­
cia-se o nome do galardoa-

a paz começou a passar das 
mãos dos seus arquitectos 
para aqueles que a irão im­
plementar no terreno. 

Por seu turno, a embaixa­
dora norte-americana na 
ONU, Madeleine Albright, su­
blinhou que "a conferência 
ajudou a clarificar os planos 
das operações de paz no ter­
reno e a forma de os tornar 
realidade". 

"Criámos um comando 
central de uma cadeia de co­
mandos que irá aplicar a paz 
civil", referiu a diplomata. _ 

Albright falou também na 
possibilidade de que o apoio 
à paz "tanto de organizaçõ­
es civis como militares pos­
sa durar mais de um ano" 
(prazo fixado em princípio 
em Dayton) e no compro­
misso do seu país em contri­
buir com 600 milhões de dó­
lares para a reconstrução da 
Bósnia nos próximos anos. 
. "São muito onerosas as 
operações de manutenção da 
paz, mas muito mais o são a 
guerra e as horríveis tragé­
dias das populações", recor­
dou. 

Tanto Albrightcomo Rif­
kind sublinharam que o Go­
verno bósnio terá a respon­
sabilidade "como qualquer 
país soberano" de entregar 

do com o Prémio Nobel da 
Economia que iria para a 
chamada "Escola de Chi­
cago" , concretamente pa­
ra o professor da Univer­
sidade daquela cidade nor­
te-americana, Robert E. 
Lucas, 58 anos, e que já es­
te ano esteve em Portugal 
para receber o doutora­
mento "honoris causa" pe­
la Universidade do Porto. 

Lucas contribuiu para 
um melhor entendimento 
da política económica, atra­
vés das suas "previsões ra­
cionais" que transforma­
ram a análise macroeco­
nómica. 

A 11 de Outubro, Martin 
L. Perl, 68 anos, e Frede­
rik Reines, 77 anos, ambos 
dos Estados Unidos, eram 
os galardoados com o No­
bel da Física pelos seus 
"trabalhos experimentais 

inovadores no domínio da 
física leptónica" que per­
mitiram a descoberta de 
duas das mais importantes 
partículas subatómicas da 
natureza: 

E neste mesmo dia eram 
revelados os nomeé dos ga­
lardoados com o Nobel da 
Química: Paul Crutzen da 
Holanda, F. Sherwood Ro­
wland, dos Estados Uni-

o dos , e Mário Molina, um 
norte-americano nascido 
no México. 

Cada laureado recebeu 
a sua respectiva parte de 
um quinhão de 150 mil con­
tos, para além do diploma 
e de uma medalha em ou­
ro. 

os autores de crimes de guer­
ra ao Tribunal de Haia. 

Os dois políticos mostra­
ram-se satisfeitos com a no­
meação de Carl Bildt como 
coordenar das operações ci­
vis para a paz na Bósnia. 

Também Javier Solana, 
chefe da diplomacia de Es­
panha, país que preside ac­
tualmente à UE, qualificou a 
conferência de "positiva". 

Solana disse que Londres 
foi palco nos últimos anos de 
três decisões muito impor­
tantes para l;L Bósnia-Herze­
govina. 

"Em Agosto de 1992 foi cria­
da em Londres a conferên­
cia sobre a antiga Jugoslá­
via, que terminou sábado. No 
passado Verão foi decidida 
na capital britânica a inter­
venção militar mais dura da 
NATO. E, por fim, foi tam­
bém em Londres que se pôs 
em marcha a aplicação da 
paz", recordou Solana. 

Americanos 
um ano 
na Bósnia 

O presidente dos Estados 
Unidos, Bill Clinton, em cam­
panha para conseguir o 
apoio dos norte-americanos 
para a missão de paz na Bós­
nia, assegura que as tropas 
do seu país abandonarão a 
ex.Jugoslávia um ano depois 
da sua chegada. 

Em entrevista emitida on­
tem pela cadeia de televisão 
"CBS", Clinton refere que ca­
so a missão de paz não tiver 
êxito, "a culpa não será da 
NATO mas das partes em 
conflito por desperdiçarem 
uma oportunidade de paz". 
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"Daqui a um ano saire­
mos da Jugoslávia. Se eles 
(sérvios, bósnios e croatas) 
decidirem não usufruir da 
paz e optarem pela guerrFt, 
não significa que a NATO 
fracassou. Significa sim que 
lhes demos uma oportuni­
dade de paz que não apro­
veitaram", refere Bill Clin­
ton. 

O presidente norte-ameri­
cano sublinha que a missão 
da força multinacional per­
mitirá aos habitantes da Bós­
nia voltar "a provar o sabor 

, da vida normal". 
Refere-se também ao pro­

blema dos criminosos de 
guerra da Bósnia, ao afir­
mar, uma vez mais, que per­
segui-los não faz parte do 
mandato dos 60 mil soldados 
da força multinacional. 

No entanto, "se os encon­
trarmos estamos obrigados 
a entregá-los", explica Clin­
ton. 

A entrevista de Clinton faz 
parte de uma campanha que 
está a levar a cabo para con­
vencer os norte-americanos 
e o Congresso de maioria re­
publicana, da necessidade 
dos Estados Unidos envia­
rem 20 Ipil soldados para a 
Bósnia. 

Clinton viaja esta semana 
para Paris para assistir à ce­
rimónia de assinatura do tra­
tado. 

De acordo com a última 
sondagem da revista "Time" 
e cadeia de televisão "CNN", 
51 por cento dos norte-ame­
ricanos apoia a política ex­
terna de Clinton, mas so­
mente 43 por cento apoiam 
os seus planos para a Bós­
nia. 

ROMÉNIA 

Partido Socialista 
abandonou coligação 

O Partido Socialista do 
Trabalho (PST), su­

cessor do ex-Partido Comu­
nista, abandonou sábado a 
aliança com o maioritário 
Partido d,a Democracia So­
cial (PDS). 

O presidente do PST, Ilie 
Verdet, antigo primeiro-mi­
nistro do ditador romeno, Ni­
colae Ceausescu, disse aos 
200 militantes que partici­
param na comissão nacional 
que o protocolo assinado no 
princípio do ano com o PDS 
"foi um fracasso" . 

"Nenhum dos objectivos 
propostos pela aliança . 
(PDS, PST, Partido Romé­
nia Grande e Partido da Uni­
dade Nacional dos Rome­
nos) foi cumprido", denun­
ciou Verdet. 

O líder do PST sublinhou 
que o PDS nada fez pela re­
conciliação nacional e pro­
tecção da indústria romena. 

Apesar de abandonarem 
a aliança com o PDS, os so­
'cialistas de Verdet vão apoi­
ar o Governo no ,Parlamento 
por razões "de interesse pa­
rao povo". 

Ao acusar de "arrogân­
cia" o partido maioritário, 
Verdet disse que nas eleiçõ­
es legislativas e presiden­
ciais de 1996, o seu partido 
não se apresentará ao lado 
do PDS. 

"Na conferência nacional 

de Fevereiro, o PST apre­
sentará o seu,próprio can­
didato à Presidência rome­
na", informou. 

Enquanto isto, o Partido 
Comunista Romeno renas­
ceu sábado, em Bucareste, 
sob o nome de Partido Ope­
rário Romeno (POR), seis 
anos depois da queda do re­
gime comunista. 

O POR declarou-se suces­
sor do antigo Partido Co­
munista (PCR), depois dos 
tribunais romenos terem re­
jeitado três vezes o seu pe­
dido de legalização. 

O presidente do POR, Ni­
colae Ion Cristian, conside­
ra que "os operários são ex­
plorados pelos capitalistas 
sujos da transição" e que é 
necessário tomar o poder "o 
mais depressa possível pa­
ra devolver os direitos à clas­
se operária". 

"Em primeiro lugar, o 
POR deseja mobilizar os 
operários e os camponeses 
que foram marginalizados 
pela classe política que nas­
ceu depois de 1989", referiu 
Cristiano 

Criado em 8 de Maio de 
1921, o PCR foi suspenso em 
1924 por ter lutado a favor 
da desintegração da unida­
de nacional da Roménia por 
ordem das autoridades de 
Moscovo que controlavam a 
sua actuação". 
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HOSPITALIZADO E M ESTADO G R A V E 

Maioria dos gregos querem 
demissão. de Papandreou 

• Noventa por cento dos gregos 
querem a demissão do primeiro­
-ministro, internado num 
hospital de Atenas, 

·N ove em cada dez 
gregos consideram 
que o primeiro-mi­

nistro, Andreas Papandre­
ou, 76 anos, hospitalizado 
há três semanas, deve de­
mitir-se após o seu resta­
belecimento, indica uma 

sondagem ontem publica­
da pelo jornal Eleftheroty­
pia. 

Segundo a sondagem 
realizada quarta e quinta­
-feira, junto de uma amos­
tra representativa da po­
pulação de Atenas-Piréu, 

P A LE S T IN A 

FDLP vai boicotar 
as eleições de Janeiro 

A Frente Democrática de 
Libertação da Palesti­

na (FDLP, de Nayef Hawat­
mé); apelou sábado ao boi­
cote das eleições palestini­
anas previstas para 20 -de 
Janeiro de 1996, noticiou a 
agência síria "SANA". 

Nayef Hawatmé disse que 
"essas eleições não serão li­
vres nem democráticas", e 
pediu um referendo popu­
lar para, conhecer a posição 
do povo palestiniano sobre 
os acordos israelo-palesti­
nianos. 

A FDLP, que se opõe aos 
acordos entre Israel e a Au­
tonomia Nacional Palestini­
ana (ANP), criticou quinta­
feira a organização das elei­
ções que visam, segundo 
ela, enganar o povo palesti- . 
niano e a desviá-lo da sua 
verdadeira vontade de atin­
gir a autodeterminação". 

Também a Frente Popu­
lar de Libertação da Pales­
tina (FPLP de George Ha­
bache), se opõe aos acordos 
e já anunciou a sua decisão 
de boicotar as eleições. 

Enquanto isto, cerca de 
50 polícias palestinianos 

chegaram sábado a TulJm­
rem para preparar a retira­
da do Exército israelita, 
efectuada ontem de manhã. 

Centenas de populares (ia 
cidade saíram para a rua 
para saudar os policias vin­
dos do enclave autónomo de 
Jericó. O presidente da Au­
toridade Palestiniana, Yas­
ser Arafat, falou à multidão 
através de telefone para 
saudar o fim da ocupação. 

"Continuaremos juntos 
até Jerusalém", referiu Ara­
fat que pediu a Israel a li­
bertação de todos os presos 
palestinianos, entre eles o 
líder espiritual do movi­
mento Hamas, Ahmed Yas­
·sine. Israel prometeu liber­
tar brevemente mil dos 

. 5.000 prisioneiros que ain­
da mantém em seu poder. 

Vários jovens interrom­
peram o discurso de Arafat 
disparando tiros para o ar 
e gritando palavras de or­
dem à glória da Palestina. 

Cerca de 350 policias che­
garam ontem de manhã pa­
ra tomar o controlo da ci­
dade, após a retirada dos is­
raelitas. 

A L EMANHA 

Ministério Público 
investiga bomicídio 

O Ministério Público fe­
dergl de Karlsruhe, 

que julga os casos de terro­
rismo na Alemanha, confir­
mou ontem a abertura de 
uma investigação por hoÍni­
cídio implicando o ministro 
da Segurança do Irão, Ali 
Fallahian. 

Um porta-voz do Ministé­
rio Público indicou que es­
ta investigação está relacio­
nada com o assassínio de 
quatro opositores curdos 
iranianos abatidos a tiro em 
Setembro de 1992 em Ber­
lim, no restaw'ante "Myko­
nos", que terá sido enco­
mendado por Fallahian, 
chefe dos serviços secretos. 

Cinco homens, quatro li­
banes~s e um iraniano liga­
do aos serviços secretos do 

seu país, suspeitos de terem 
cometido estes assassínios, 
estão a ser julgados desde 
Outubro de 1993 em Berlim. 

Entre os curdos assassi­
. nados, contava-se Sadegh 
Sharafkandi, dirigente cur­
do iraniano na oposição. 

Fallahian fora recebido 
na Alemanha em Outubro 
de 1993 pelo secretário de 
Estado da chancelaria e res­
ponsável dos serviços se­
cretos, Bernd Schmidbauer. 

Este encontro fora viva­
mente criticado pelos Esta­
dos Unidos, Israel e sobre­
tudo pelo Reino Unido que 
exige o abandono da "fat­
wa" do imã Khomeini con­
denando à morte por "blas-

. fémia" o escritor britânico 
Salman-R~sdhie. 

89,4 por cento das pesso­
as interrogadas considera 
que Papandreou deve 
abandonar o cargo de pri­
meiro-ministro. 

Cerca de 65 por cento es­
tima que deve igualmente 
deixar a presidência do 
PASOK, o partido socialis­
ta qu,e Papandreou criou 
em 1974 , enquanto 24,5 
por cento pensa que pode 
manter-se na liderança do 
partido. . 

Andreas Papandreou 

foi internado de emergên­
cia, devido a problem1:J,s 
respiratórios e o seu esta­
do é considerado bastan- . 
te grave. O primeiro-mi­
nistro grego, já esteve hos­
pitalizado várias vezes ao 
longo da sua vasta carrei­
ra política. Inclusive, l).a 
campanha eleitoral para 
as eleições legislativas 
que viria a vencer, esteve 
na unidade dos cuidados 
intensivos de um hospital 
de Atenas. As notícias sobre Papandreou não são animadoras. 

~~----~------------C7--------------~------

NOVO ROVER 400 

UM PASSO GIGANTESCO 
NA SUA CONDUÇÃO 

N o teste NASA realizado. que mede objecrivamente os n íveis de 

confono de um veícul o. o novo Rove r 400 obteve uma pontuação máxima 

de 2.06 , valor nunca antes atingido por um aurom óvel da sua classe. 

Concebido segundo parâmetros únicos e inovadores. o novo Rover 400 

trans f?rma a condução num prazer prolongado e sem esforço. 

O novo Rove r 400 tem uma presença de prest ígio e um ambiente 

sobe rbo no se u interior. que o elevam para um a pos ição ambicionada por 

auromóveis de outras classes. 

Venh a con hecê-lo no se u concess ionário Rover. 

Será certa mente um passo gigantesco para a sua cond ução .. 

1 .. 

ROVER 

AUTO VENDAS-PEÇAS-OFICINA 
Sítio da Azenha 

VENDAS: PEÇAS 

A 

ATLANTICO 
LEÇA & FERNAND~S, LDA. 

9125 CANiÇO MADEIRA 
Telefones: (09 1) 934511 / 512 

Telefax: (091) 933534 

Rua Nova da Quinta Deão, 5, 7, 9 e 1 i 
9000 Funchal - MADEIRA 

Telefones.: (09 1) 743424 / 425 . 
Telefax: (091) 741131 

ACIMA DE TUDO SOMOS UM CONCESSIONÁRIO ROVER 

I 
I' 

I 
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CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 741111/742111 

HORÁRIO DAS VISITAS 
I.~ANDAR 

• Cirurgia 3 e Oftalmologia ' 
- 15.00 às 16 horas 
2. O ANDAR 
• Cirurgia e Otorrinolaringologia 
, 15.00 às 16 horas 
3.° ANDAR 

. •. Cardiotogia e Ginecologia 
- 14.00 às l5 horas 
4. ° ANDAR 
• Obstetrída - 14.0p às 15 horas 
5. ° ANDAR 

. • Pediatria - 15.00 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES 
'1 4.oo·às 20 horas 
6.° ANDAR 
• Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
7.° ANDAR 
• Gastroenterologia e Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
8. ° ANDAR 
• Cirurgia 2 e Urologia 
- 15.00 às 16 horas . 
ANDAR TÉCNICO (A/T) 
• Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U. c.I.P.) 
- 16.00 às 17 horas. 
À 2."-FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, 
na qualidade de visitantes, 
entrada de crianças 
com idade inferior a 10 anos. 

Serviço'de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 

MARMELEIROS -
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1. o ANDAR 
• Dermatologia, Pneumologia 
e Infecto-contagiosas 
- 13.30 às 14.30 horas. 
2. ° ANDAR 
• Medicina 1 e Endocrinologia 
-3:oANDAR 
• Medicina 2 e Reumatologia 
4.o ANDA'R 
• Medicina 3, Neurologia 
e Nefrologia 
- 15.00 às 16.00 horas: 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 74103617 
Ho.RÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias, 
das 15 às 16 horas. 
• Quintas e domingos 
- 10 às 12hOO e das 15 às 17hOO. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 

HORÁRIO DAS VISITAS 
- 13.30 às 14.30 horas. 
À segunda-feira não há visitas 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes. entrada deaiançascom idade 
inferiora 10anos 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA 
DE CARDIOLOGIA 

AvenidaManuel Arriaga, n.o 50-1.° 
andar (sala 1) ,junto à Praça do Infante. 
Horário: Todosos dias. excepto aos 
domingos, das W.oo às 19.00 horas 

763115n64715 

Bombeiros Municipais' do Funchal 
Bombeiros Municipais da Cama~ha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de c.a de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Medidna Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

115 
222122 
922417 
965183 

524163/524114 
942100 
952288 
229115 

573444/57221 i 
827204 

998998731 
(telebip) 

Fazem hoje anos as senhoras: 
D. Ana Augusta Faria Tavares; 
D. Maria Fernanda·Tavares Freitas; 
D. Maria S. Mesquita Spranger; D. 
Maria P. Figueira; D. Maria . 
Sarsfield Pereira Mendes; D. Maria 
Oaniela de Abreu Teixeira; D. Ana 
Maria Severim Rodrigues de 
Gouveia Aguiar. 
As meninas: 
G.ilda Maria Dias; Carla Patrícia 
Figueira Gonçalves. 

MUSEU BARBEITO 
COLECçAo CRISTóvAo 
COLOMBO 
Gravuras, livrbs raros, moedas, 
história da Madeira. Av. Arriaga, 
48- Funchal. Sego a sexta- 9.30-
13.00 e das 15.00 às 19.00 horas, 
sàb. 9.30-13.00. Encerrado aos 
domingos e feriados. 

BIBLIOTECA 
E ARQUIVO SiLVIO LAMIM 
VIEGAS 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
DE ESTUDOS SOCIAIS 
(Acervo bibliográfico e 
documental especializado em 
temática social e outra bibliografia 
diversificada). Rua Dr. Fernão 
Ornelas, 41- 4.° andar. 
Funcionamento: 2." a 6." feira 
das 10 às 12 horas e das 15 às 17.30 
horas. ' 
Sábados das 10às12 horas. 
Encerra: domingos e feriaaos. -

MUSEU 
DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS 
Patente ao público de 3."feira a 
sábado das 10.00 às 12.30 e das 
14.30 às 18.00 horas. Domingo: das 
10 às 13.00 horas. Encerrado às 
segundas-feiras e dias feriados. 

CASA-MUSEU 
FREDERICO DE FREITAS 
Calçada de Santa Clara. 
Casa-Museu: Aberto de terça­
feíra a sábado das 10hOO às 
12h30 e das 14hOO às 18hOO. 
Exposições Temporárias: de 3." 
feira a domingo às mesmas horas. 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS POR ,DIA 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá 
informações sobre o seu destino astral pelo PROFESSOR LUDVO 

O preço deste serviço é igual em todo o País, e custa 186$50, por minuto, sendo incluído na sua factura telefónica 
Apartado 1508 Lisboa 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

~_JDU!l!t![_ 
~ Excelente penado para trabalhos que 

exigam muita criatividade. Induz ao 
idealismo. Desejo de conhecer e explorar o 
desconhecido. Conversações confidênciais 
e segredos revelados. 

TOURO - 21/4 A 21/5 

Possibilidade de ser prejudicado dentro do 
aspecto material por pessoas do seu convivia. 
Dificuldade em se concentrar, tendência a 
dispersão e uma certa indolência. 

GÉMEOS - 22/5 A 21/6 

ri ~1'-IFiH§Il§l'+?líl&"???5? ; ~ ~~@Jl~&%hl~~ 
- - Neste período procurará realizar, o mai~ , 

brevemente que lhe for possível, determinados 
sonhos e desejos. Serão dias de grande 
sensibilidade que poderão acarretar um certo 
nervosismo e impaciência. 

CARANGUEJO - 22i6 A 22/7 

161,.,...:;4t$111_ 
~ O período será propício para procurar 

esclarecer situaçõ.es duvidosas, descobrir 
segredos e tornar -se confidente da pessoa 
amada. O seu sentido altruístico estará elevado. 
Poderá sentir-se um pouco desmotivado. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

~ li . 9· .~ . ffi8llllill. H?ffiI~ ~ II 
~ . Deverá haver um excesso de energia na sua 

capacidade vital e no seu modo de agir, por isso, 
deverá aplicar a sua força, dinamismo e 
optimismo para impulsionar acções que estejam 
paradas, de forma a tirar bom proveito destas. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 
~. _%T't1IliWNf@$Ilfr: 

~ Deve ser um período de maior sorte. Maior 
conforto e muito possivelmente terá 
oportunidade de estabelecer contactos 
afortunados e ver a realização de algun~ dos 
seus desejos . . 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

!II Momento de grande apetência afectiva onde 
terá uma forte chamada interior proveniente 
dos seus sentimentos. Explosão do desejo 
sexual e da sua sensualidade. Necessidade de 
dar e receber amor. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

II Necessidade de mudanças devido a uma 
certa agitação interior. Procure explorar 
bem o seu lado criativo dentrp de tudo o 
que fizer: Descobrirá em seu interior certas 
potencialidades que estavam adormecidas. 

SAGITÁRIO - 23/11 A 21/12 

• -Tendência a ver as COisa: dentro de um 
ângulo filosófico perdendo um pouco do 
seu interior prático. Boa capacidade de 
comunicação, especialmente com as 
pessoas mais jovens. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

Estará debaixo de uma influência 
astrológica que poderá fazer com que se 
converta no autor do seu próprio destino 
amoroso e sentimental. Aumento de 
sensibilidade e criatividade. 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 

9 OOillID1Mm '; 'm .' .', .L '~~filiwJt-~~ IIlillMIillIljIIR'li
i IIffllllm1!r •• E-

- Aumento de sensibilidade e um forte 
desejo de ser generoso e auxiliar as pessoas 
desprotegidas ou que precisem de si. Forte 
possibilidade de iniciar a concretização de 
muitos sonhos que vivem consigo. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

•@llIlmlílllllllllTI'?IW%lt)illW~«!'A1~~llflif­
ill!lli~ JM~U~U1t;fgMdi0fmxib}A$:iiM@k1H_ 

Possibilidade de tomar conhecimento de 
segredos referentes a pessoas conhecidas 
ou seus familiares, mas será indispensável 
que saiba guardar sigilo. Tenha cuidado 
com o seu psiquismo. 

Os meninos: 
Fernando Lomelino Rodrigues 
Águas; Manuel Machado Vieira; 
Vítor Manuel Machado Vieira . 
E os senhores: 
Joaquim Augusto RodrigUes; 
João da Conceição D. Rego; 
Humberto Amândio Pires; Carlos 
Jaime Alves Fagundes; José V. 
'Ferreira; Avelino Silva Pereir.a; 
Emanuel Victor Silva Rosa; 
Fernão Patricia Silva. . 

Entrada gratuita. Encerrada à 2." 
feira e dias feriados. 

. MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
. Calçada do Pico, 1. Aberto de 3." 

feira' a domingo, 10 às12h30 e 
das 14 às 18 horas. Encerrado à 
segunda-feira . 

JARDIM BOTÂNICO 
DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta. do Bom 
Sucesso - telef. 26035. Aberto 
das 9 às 18 horas, de segunda a 
domingo e feriados. 

JARDIM 
ORQulDEA 
Rua Pita da Silva, 37 
- Bom Sucesso - telef. 238444. 
Exposição deOrquídeas 
Aberto todos os dias (incluindo 
sábados, domingos e feriados) 
das 9 às 18 horas. 

MUSEU MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 
(HISTÓRIA NATURAL)· 
Rua da Mouraria, 31-2.° 
Aberto de terça a sexta-feira; das 
10 às 20 horas. Aos sábados, 
domingos e feriados, aberto das 
12 às 18 horas. Encontra-se 
instalado no Palácio de São Pedro, 
a par dQ Aquário e da 8iblioteca 
Municipal. 

MUSEU PHOTOGRAPHIA 
VICENTES 
Rua da Carreira, 43 ; Encontra-se 
patente ao público com o 
seguinte horário: Segunda a 
sexta-feira, das 14 às 18 horas. 
Encerrado sábado e domingo. 

MUSEU DE HISTÓRIA NATURAL 
Caminho do Meio - Qta. do 
Bom Sucesso - Telef. 26035 
Aberto das'9às 12.30 horas 
e das 14 às 17.30 horas, de 
segunda a sábado e feriados. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro, 78 
Integrado no Instituto do Vinho 
Madeira, está aberto das 9.30h 
às 12.30·horasedas 14às 17.00 
horas, todos os dias úteis. 

PALAVRAS CRUZADAS 

HORIZONTAIS: 1-Ápia; bátega. 2 
- Ror; citas. 3 - Ar, sim; leis. 4-
Ramadão; roa. 5 - Oil; grã; si. 6-
Amarado. 7-Ró; ode; imo. 8 -Iça; 
azedote. 9 - Mate; aro; el. 10-
Opala; ali. 11 - Siroco; proa. 

VERTICAIS: 1 - Arar; primos. 2-
Porão; ocapi. 3 - Ir; mia; atar. 4-
Salmo; elo. 5 - Cid; ada; AC. 6-
Magreza. 7 - Ac; ora; era. 8 - Til; 
adido. 9 - Éter; amo; ar. 10 - Gai­
os; Otelo. ll - Assais; Élia. 

DIFERENÇAS 

1 - Folhagem; 2 - Trave; 3-
Cartaz; 4 - Poste; 5 - Pega; 6-
Perna; 7 ~ Calções; 8 - Cabelo. 

Praça de viaturas ate 7.000 
kg - Telef.: 762777 ou 762778. 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg - Telef.: 62522. 
Localizadas na Rua da Levada 
dos Barreiros (freguesia de São 
Martinho). 

Praça de viaturas de Santa 
Cruz - 524156. 

Praça de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses 
- telefone n. ° 233698. 

2 - Mini· Bus de 6 lugares 782158 
9991363 - 9991234 - Hotel Girassol 765620 
220911 Av. Arriaga (P. n.' 4) 766620 

, , . 
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CHEGADAS 

TP161 09.05 Lisboa • 
TP863 09.10 Porto Santo 
MON67261 0.30 Luton 
TRA655 11.15 Ames~erdão 
MON4344n.25 Manchester 
TP867 11.45 Porto Santo 
1P165 12.10 Lisboa 
MON269812.20 Gatwick 
TP167 14.40 Lisboa 
TPl13 t4.50 Porto 
ClH261215.05 Glasgow 
CKT662 15.15 Gatwick 
TP875. 15.40 Porto 
M0N4670 16.15 Birmingham 
MON203216.45 Gatwick 
TP169 17.10 Lisboa 
CC655 17.30 Malpensa 
TP879 18.40 Porto Santo 
TP171 20.15 Lisboa 
TP175 22.10 Lisboa 
TP895 22.50 Porto Santo. 
TPl771 23.00 Lisboa 

AMANHA 
TP179 00.35 Lisboa 

FUNCHAL AEROPORTO 

Partida Passagem 

07,30 08,15 
08,302-6 09.,15 
09,00 09,45 
11,152-S 12,00. 
12,15 13;00 
14,302-S 15,15 
15,00 15,45 
15,302-S 16,15 
16,30 DF 17,15 
17,152-S 18,00 
18,152-S 19,00 
19,00 DF 19,45 
19,302-6 20,15 
19,45 S 20,30 
20,002-6 21,45 
22,30 23,15 

HOJE 
SERViÇO PERMANENTE 

HONORATO - R. DA CARREIRA, 62. 
TELEF.: 223297. 

ATÉ'ÀS21 HORAS 
LUSO-BRITANlÇA- R. 5 de Outubro, 
81. Telef.: 222529. 

BIBLIOTECA 
MUNICIPAL 
R. da Mouraria - Palácio S. Pedro 
Funcionamento: 2." a 6." feiras, 
das 10 às 20 horas. 
Encerra: sábados e domingos. 

ARQUIVO 
REGIONAL 
Rua da Mouraria, 35 
Funcionamento: 2." a 6." feiras, 
das 10 às 20 horas. Encerra: 
sábados, domingos e feriados. 

BIBLIOTECA MUNICIPAL 
CALOUSTE GULBENKIAN 
RUA ELIAS GARCIA 
Funcionamento: 2." a 6." feiras, 
das 9 às 20 horas. Sábados: 
das 9 às 15 horas. 
Encerra aos domingos. 

PARTIDAS 

TP160 06.00 Lisboa 
TP162 08.00 Lisboa 
TP862 08.00 Porto Santo 
CC654 0830 Malpensi;l 
TP166 09.55 Lisboa 
TP866 ·10.35 Porto Santo 
MON672711.30 Luion 
TRA656 12.05 Amesterdão 
MON434512.25 Manchester 
TP168 13.00 Lisboa 
MON269913.20 Gatwick 
TP874 14.30 Porto Santo 
TP170 15.30 Lisboa 
TPl12 15.45 Porto 
CKT2613 16.00 Glaslgow 
CKT663 16.10 Gatwick 
MON467117.00 Birmingham 
TP878 17.30 Poria Santo 
MON203317.35 Gatwick 
TPl72 18.00 Lisboa 
TP174 21.05 Lisboa 
TP894 21.40 Porto Santo 
TP178 23.50 Lisboa 

AEROPORTO ' FUNCHAL 

Passagem Chegada 

06,122-S 07,00 
07,12 08,00 
07,572-6 08,45 
09,372-S 10,25 
09,57 10,45 
10,572-S 11,45 
11,57 12,45 
12,22 13,10 
13;03 13,48 
13,372-S 14,25 
14,37 15,25 
17,37 18,25 
18,372-S 19,25 
19,37 DF 20,25 
20,072-S 20,55 

21,27 22,15 

22,52 23,30 

De segunda a sexta-feira 
- DF SÓ aos domingos e feriados 
- S SÓ aos sábados. 
- 2-S de 2." a sábadq. 
No dia 25 de Dezembro. não. se 
efectuam nenhum destes horários 

CENTRO REGIONAL 
DE INFORMAÇÃO JUVENIL 

RUA 31 DE JANEIRO, 79 
DIRECÇÃO REGIONAL 
DA JUVENTUDE - TELEF.: 232969 
Funcionamento: 2." feira a 6." 
feira: das 09.00 às 
20.00 horas. 

BIBLIOTECA SIMON BOLlvAR 
E AMERICAN CUL TURE 
CORNER 

R/C do ed ifício da Secretaria 
Regional de Turismo, Cultura e 
Emigração 
Aberta das 9 às 12.30 e das 
14 às 17.30 horas, de segunda a 
sexta-feira. 

Nome ______________________________ _ 

Merada _______________ _ 

Lecalidade ______ Códige Pestal ___ _ 

Idade Proflssãe _________ _ 

CONCURSO Freguesia ____ Cencelhe _____ _ 

Telefone _____ _ 

Recorte pelo tracejado. Preencha em letras maiúsculas, cole num postal dos cn e envie para: 
Casa Cheia - Apartado 151 -2766 ESTORIL CODEX 
Este boletim serve somente para concorrentes presentes no programa. O boletim para o 
"Jogo de Casa" é publicado exclusivamente na revista "Tele.jogos". 

Largo da Fonte (Monte) 962390 Matur (Machico) 972375 .Madalena do Mar 
Igreja (S. Martinho) 962220 Machico (Vila) 822423 Arco da Calheta 

Madeira Palácio 562411 Porto da Cruz 822588 Arco da Calheta 
222500 Av. Arriaga (Sé) 934640 Vargem-Caniço 5724 16 Faial 822129 Calheta 
222000 Largo do Município 953601 Campanário 

934606 Inter-Atlas (Caniço) 96 1989 Caniçal 
224588 Avenida do Mar (Baião) 

934522 Galo Mar (Caniço) 572540 Santana 
945229 Igreja·Est. de C' de Lobos 

226400 Mercado 94':1700 E. S. e Calçada ((.lobos) 

227900 Campo da Barca 
922185 Camacha 842238 São Vicente ' 942144 Cãmara de Lobos (Vila) 

228300 Rua do Favila 526643 Gaula 9520 12 Serra de Água 
~ 

~ 942407 (.lobos (Mercado) 

61610 Gorgulho 524888 Santa Cruz (Mercado) 952606 Ribeira Brava (Vila) 9455 S5 Damasqueiro (E. C. Lobos) 

743770 C. de Carvalho (Hospital) 524430 Santa Cruz (Vila) 952349 Ribeira Brava (Largo)' 576222 São Jorge 
743110 Santo António (Igreja) 552100 Santo da Serra 972110 Ponta do Sol 982334 Porto Santo 



DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

Minerva 

Horário de ~Natal 

A partir de hoje 
abertos à hora 

de almoço 

Rua da Alfândega, 31. 

~ 
Sindicato dos Professores 

MAD IRA _ • da Madeira 
RUA ELIAS GARCIA, BLOCO v, 1.0 A 

([) 222412-37387 • 9000 FUNCHAL 

Exposição: "Os Livros: por onde aprendemos 
por onde ensinámos" 

Pretendendo o S.P.M. (Departamento dos 
Professores Aposentados) realizar uma exposição de 

_ livros antigos e outro material didáctico no dia 8 de 
Janeiro, pedia-se o favor do seu empréstimo. 

Entrega na sede do SP.M. (Rua Elias Garcia, Bloco 
V - 1 º A) até 5 de Janelro. 

Pel' A Direcção 45403 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

B 

10 

11 

.... - .... ~ .. ~~ .... 
FUNCHAL, 11 DE DEZEMBRO DE 1995 

:OS CONCESSIONARIOS FIAT 
OFERECEM-LHE 

,UM NATAL DE 6 MESES. 

Mais do que votos de Boas Festas, os Concessionários 
Fiat oferecem-lhe prendas para festej ar o 
Natal e entrar no Ano Novo a ganhar. 
Escolha o seu novo Fiat e na compra a Crédito 
ganha logo as primeiras seis mensalidades" : a 
vantagem de ter já o seu carro novo e só começar 
a pagar quando o Verão chegar. Se preferir o 
Alngner ou Leasing ganha o valor equivalente. 
Mas, na compra a Crédito, ain da vai beneficiar 
de uma significativa 'redução na taxa de juro. 
Ou seja, vai pagar ainda muito menos . 

A Pronto, também o Pai Natal, t e rá para si 
uma agradável surpresa. 
E nesta época de Fes tas n ão podíamos 
esquecer a segurança. Por isso, os Concessionários 
Fiat oferecem-lhe um desconto"* de, pelo menos, 
30% no Seguro de Responsabilidade Civil e no de 
Danos Próprios. Desconto que pode ainda ser 
superior, conforme as áreas do país. 
Até 29 de Dezembro ponha o sapatinho num 
Concessionário Fiat e tenha um Feliz Natal. 
Natal Fiat. Natal Feliz. 

• Base de cálculo para contratos de Crédito de 48 mensalidades com financiamento até 1.000 Contos. Para outras opções de financiamento ou de duração de contrato, os Concessionários Fiat têm sempre a oferta mais 
vantajosa para s i.O ferta exclusiva para os veículos disponíveis na Rede, excepto para os mode los Flat 1?r:IVO, Fiat Brava e para a gama de Veículos Comerciais. 

... gm colaboração com Acta Seguros, com base na tarifa de rderêllcia da I<'jddidade em Novembro de 1995. 

RAT CRÉD" D PORTUGAL 
RAT DISTRIBUIDORA _I 

RAT LEAS/NG PORTUGAL allBB 

P A s s A T E M s 

11 HORIZONTAIS : 1 - Famosa estrada romana na Antiguidade; 
chuvada. 2 - Gande quantidade; mencionas um texto como 
exemplo. 3 - Pal'ecença; afirmação; normas legais. 4 - 9º mês · 
do calendár io islâmico; rate. 5 - Conjunto de dialectos 
medievais que se fa lava no Norte de França; grande; nota 
musical. 6 - Pousada na água. 7 - Letra grega; composição 
poética própria para ser cantada; íntimo. 8 - Levanta; um 
tanto azedo. 9 - Lance final num jogo de xadl'ez; anel; forma 
arcaica de o. 10 - Pedra preciosa; naquele lugal'. 11 - Vento 
quente e seco que sopra do Saará; parte dianteira do barco. 

VERTICAIS: 1 - Lavrar; números que só são divisíveis por si 
ou pela unidade. 2 - Cavre, mamífero da África; intermediário 
entre a girafa e o antílope. 3 - Caminhar; solta mios; amarrar. ' 
4 - Cada um dos cân'ticos da Biblía, atribuídos a David; antes 
de Cristo. 5 - Tragédia de Corneille; acrescente; antes de 
Cristo. 6 - Qualidadee de magro. 7 - Actínio (s.q.) ; agora; 
época. 8 - Sinal ortográfico que. indica nasalação; membro de 
uma embaixada encarregado de certas funções. 9 - Líquido 
anestésico para inalação; elemento grego de formação de 
palavras que indica a ideia de ombo; atmosfera. 10 - Pâssaro 
corvídeo prejudicial (pt); drama de Shakespeare . 11 -
Cozinhais no forno; nome de mulher. (Soluções na.Agenda) 

Descubra as oito diferenças. 

VII 
• 

." 

(Soluções na Agenda) 

1 



VIII 
• 

,. 

09.00 Abertura 
09.02 Praça da Alegria 
10.25 Telenovela : 

Cortina de Vidro 

11.10 Série: 
Timewatch, os Mitos 
da Inquisição 

12.00 Jornal da Tarde 
12.40 Culinária 
12.55 Vidas a Meias 
13.20 Telenovela: 

Corpo Santo 
14.00 Notícias + Tempo 
14.20 Telenovela 

Malha de Intr~gas 
15.00 Novos Horizontes 
15.30 Série: 

Uma Família Feliz 
16.20 O Rapaz dos 

Desejos ' 
16.45 Os Dias Úteis 
18.00 Alpendre 
19.00 Telejornal 
20.15 Telenovela: 

Desencontros 
21.00 Jornal das 9 
21 .30 Reportagem 
21.45 A Mulher do Sr. 

Ministro 
22.1 5 Acontece 
22.30 Para Além 

do Ano 2000 
23.15 O Capricho 

dos Deuses 
00.05 Série: 

Irmãs 
00.50 24 ·Ho ras 
01.20 Remate 
01.35 Feçho 

.. 

PRENDAS 

DE NATAL 

FunchallGarajau 

\ 

LIMIANO 
éUMQUEUO 

TIPO FLAMENGO 
DE PALADAR 

INCONFUND'VEL 

UM FABRICO .•• 
UMA 

TRADlçAO ... 

Distribuidor: 
ABREU & FILHOS. LDA. 

·RUA BRIGADEIRO 
COUCEIRO. lO 
TELEF.: 222627 

,I' . 

07.02 Notícias 
07.15 Remate 
07.30 Rua Sésamo 
07.55 Notícias 
08.05 Táxi 
08.35 O Show de John 

Larroquette 
09.00 Praça da Alegria 
10.30 Culinária 
10.45 Cortina de Vidro 

(O Tempo no 
intervalo) 

.12.00 Jornal da Tarde 
12.45 Telenovela: 

_ Maria José 
13.30 Malha de Intrigas 
14.00 Vizinhos 
14.50 Telenovela : 

Kananga do Japão 
15.45 Os Dias Úteis 
16.50 Telenovela : 

Pantanal 
(O Tempo no 
intervalo) 

18.30 Golo! Golo! Golo! 
18.57 Telejornal 
19.50 Telenovela: 

A Idade da Loba 
20.45 Noite de Reis 
22.35 Documento Musical 

- Anto logia dos 
Beat les 

23.40 24 Horas 
00.10 Remate 
00.25 O Tempo 
00.30 Última Sessão: 

«Alta Frequência» 
Danny tem 11 anos e 
vive numa ilha perto 
da costa atlântica dos 
Estados Unidos. 
Apa ixonado pelo 
radioamadorismo, 
Danny entra em 
contacto com Peter, 
que controla uma 
estação de 
telecomunicações no 
Monte Branco, na 
Europa. Um dia, Peter 
observa estranhas 
imagens que 
perturbam a recepção 
num dos seus 
monitores. Como não 
consegue localizar com 
precisão o local 
daquela perturbadora 
emissão, pede ajuda a 
Danny. 

14.30 Televendas 
15.32 A Casa d o Caçador 
16.20 O Tempo 
16.25 Divulgação 
16.30 Rua Sésamo 
16.55 Um, Dó, Li, Tá: 

* Tjilp 
* A Carrinha 

Mágica 
* Catarina 

17.50 O. I. 
18.20 As Grandes 

Batalhas da II 
Guerra 
A Batalha de 
Estai inegi'ado 

19.15 Contos da Cidade 

Para Mary Ann 
Singleton, que 
continua a acordar 
todas as manãs e sair 
para a varanda do 
seu apartamento, de 
robe e pijama, a fim 
de dar graças por 
estar em São 
Francisco, a vida 
continua. Mais 
certinha, agora que 
perde!J o emprego a 
atender telefonemas 
de potenciais suicid as 
epassou a trabalhar 
como secret ári a. Na 
cidade imort alizada 
pela canção, o céu 
está quase sempre 
limpo, o que não 
quer d izer que as 
coisas corram como 
oiro sobre azul para 
algumas 'das 
personagens das 
histór ias imag inadas, 
com base no real, por 
Armistead Maupin. É 
a loucura 
contagiante dos anos 

• 70 vividos num 
acidade de «beat­
nicks» e «hippis ,' 
numa altura em que 
as comunidades 
«gay» afirmavam a 
sua existência . 

20.05 Divulgação 
20.10 Boa Noite 
20.15 O Tempo 
20.20 À Roda do Mundo 
20.45 Remate 
21.00 TV2 Jornal 
21.40 Acontece 
21 .50 Segunda Parte 
23.25 O Tempo 
23.30 Musical: 

«Gabriel, o 
Pensador» 

• ~ '--'1' ~.~''''' " -
. . .. 
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08.30 Abertura 
08.32 Novidades Incríveis 
09.00 Novos Ventos 
09.30 Telenovela: • 

Morena Clara 
10.30 Clube da Manhã 

Séries animadas: 
Dick Tracy; 
Kiddy Gags; 
Pato Secr'eto; 
Fábulas 
Geométricas; 
Popeye; 
Droopy Dog 

12.00 Série Juvenil: 
Quem Sai 
Aos Seus ... 

12.30 Jornal da Uma 
13.15 Desporto : 

Primeira Mão 
j 3.30 Tempo Informação 
13.35 A Escolha é Sua! 

Parker Lewis 
15.00 Encontro 
15.05 Animação: 

Dennis, o 
Pimentinha 
(Animação 
escolhida pelos 
telespectadores) 

16.25 Jornal Nacional 
16.30 Tempo Informação 

+ Trânsito 
16.35 Encontro 
16.45 Chá das Tias 

Telenovela 
A Fúria do Destino 

17.30 Telenovela 
O Jogo da Vida 

18.30 Novo Jornal 
19.30 Negócios em Dia 
19.40 Tempo Informação 
19.45 Série: 

O Homem Aranha 
20.45 Desporto: 

Fora de Jogo 
21.00 Mini-séri e: 

«Gettysburg, os 
Anjos da Morte» 
O genera l Robert E. 
Lee (Martin Sheen), 
com os seus 70.000 
homens, p laneia uma 
grande ofensiva 
cont ra o Exército ' 
ale'mão, a seu lado 
tem o general James 
Longst reet (Tom 
Berenger) .. . 

23.00 TVI Jornal 
23.30 Portugal Português 
00.55 Tempo Informação 
01.05 Encontro . 
01.15 Novidades Incríveis 

00.00 24 Horas RTP i 
00.30 Casados de Fresco 

Repetição 
01.45 Futebol 

Repetição 
03.30 .Regiões 

Repetição 
04.30 24 Horas C1 
05.00 Musical 

Repeti ção 
06.30 Ver Artes 
07.00 Notícias 
07.15 O Homem 

e a Cidade 
Repetição 

07.45 RTPi Júnior 
08.45 Notícias 
O~ . OO Praça da Alegria 
10.30 Domingo 

Desportivo 
Repetição 

12 .. 00 Jornal da Tarde 
12.45 Passerele 
13.30 Maré de Agosto 
14.00 A Filha da Cornélia 
15.30 Sozinhos em Casa 
16.00 Os Dias Úteis 
17.00 RTPi Júnior 
18.00 Sinais 
18.30 A Mulher do 

Sr. Ministro 

19.00 Te lejo rnal 
19.45 Gente Fina 

é Outra Coisa 
20.30 86-60-86 
21.00 Portugal sem Fim 
21.45 Segunda Parte 

80útique 
NANDA' S 

Apresentamos 
nesta Quadra 

Festiva de Natal, 
variedade em Fatos 
para Festas e Outros 

VISITE-NOS 
BAZAR DO POVO R/C 

Loja 9 Telef. 228171 

C NEM A 

CINE JARDIM 
15.00,17.30 e 21.30 horas 

«Bad Boys,; . 

CINE D. JOÃO 
14.05, 16.35, 19.05 e 21.35 horas 

«Pocahontas» 

CINE SANTA MARIA 
14.30, 17.00 e 21.30 horas 

«Espécie Morta!>, 

CINE MAX 
14.00, 16.45, 19.15 e 21.45 horas 

As Pontes de Madison 
County 

45404 

FREQUÊNCIAS 
RÁDIO GIRÃO· F.M . . 98.8; 
RJM - F.M. - 88.8; 
RÁDIO CLUBE· F.M . . 106.8; 
RÁDIO PALMEIRA - F.Ma. 96.1 ; 
RÁDIO ZARCO - F. M. - 89.6; 
RÁDIO SOL - F.M. -103.7; 
RÁDIO BRAVA - F.M. - 98.4; 
RDP· Madeira 
- Dois cana is FM em toda' a Região 
SUPER FM, 89.8 - Funcha l 
e 94.1 ; 94.8; 96.S 
CANAL 1 - FM, 95.5 -Fu ncha l e 104.6; 
96.7; 100.5; 
ONDA MÉDIA - 1332; 603 - Sul e 531; 
11 2S . Costa Norte. . 
POSTO EMISSOR - OM 1.530; 1.017 F.M. 92; 
RÁDIO MADEIRA · OM . 148S­
F.M. - 96.0 

o DIARIO não se l'csponsabiüí'..8 por eventuais alterações comunicadas após o fecho desta página 

O.M. 1530 e 1017 KHZ 
06.00 Ao Cantar do Ga lo 
07.55 Moment o 

de Reflexão 
09.05 Café da Manhã 
13.00. Música se leccionada 

pelo Ouvinte 
19.05 Hora do Desport o 
19.30 Recitação do Terço 

do Santo Rosário 
20.00 Madeira em Notí~ i a 
20.30 Tempo A lvi -Negro 
22.00 Programa em Português 

de Deutsche Welle 
22 .55 Oração da Noite 
23 .30 ,.Encerr<lménto da Estaçi;io 

92l!M 
07.00 lVIanhãs em 92 
20.30 Ci rcuito 
22.00 No Ar da. Noite 
24.,00 Programa em Português 

de Deutsche Welle 
01.00 Reflexos . 
b3.0,o Canto dos Encantos 

Madeira em Notícia: 
08.15, 12.45, 2,0.0,0. 
Intercalares de Hora a 
Hora 
Regionalíssimo aos 30 
minutos sobre a hora 

. Notícias com R.R.: ,08.00, 
12.30," 17.00, 23.00. 

As 
Clube Madrugada 
Rádio Rural . 
Música de Portugill 
/ 13.0,0 - Prorama da 
Manhã 

'11.30 RDP-Desporto 
12.15 As Segundas da Bola 
13.15 Programa da Tarde 
17.00 Banco de Ensaio 
20.00 RDP-Desporto 
21.QO A Noite e a Música 
22 .0,0 . Musical 
22.20 Jogo Aberto 
n.oo No Cirçu lo dos Clá ss icos . 

Informação Regional: 
07.45 / 08.30 / 13.00 / 
19.00/24.00 
Notícias .Hora a Hora 
(em cadeia d ANTENA 1) 

00.00 Pér.olas Perdidas 
06.00 Old Specia l 
,09.00 . Super FM I Play List 
18.30 Ci nema 
19.30 Mot ores 
21.,00 Noites . 

Alternativas 
Inf,ormaçã.o reg iona l: 
07.45/08.30/ 12.3,0 / 
/ 13.00 / 18.00 /20.00 

05.55 Abertora 
06:oq RomPer do Dia 

B.b la Branca ' 
06.55 Refl exaoda Mantlã 
07cODJorrial 'da Renascença 
,08.00 JOrnal da ~enasGença 

Informação Regional 
Bola .Branca 

08.30 Rádio Turista 
10.00 Connosco ao Telefone 
11.0,0 Títulos Regionais 

Brasil Tropical 
12.30 InfOrmação Regional 
13.00 Nós e Você 
17.00 Jornal da Tarde, 

Not. R.R., Bola Branca 
17.30 Exclusivo Zona 

Comercial das Courelas 
18.00 Rádio Turista 
19.,00 Informação Regional 
19.30 Bola no Ar 
20.00 Andorinha no Ar 
21.00 Feira da Música 
22.00 Edição Especial da RR 
23.00 Informação Regional 
24.00 Encerramento 

Notícias 
de Hora a Hora 

Despertar . ( 
«Rifeição» dos 
Parodiantes de Lisboa 

09.00 Estrelas da Manhã 
09.30 Herman José 
13.10 Graça com Todos 

(Parodia'ntes de Lisboa) 
14.00 Sons Livres 
16.,00 Dance Power 
17.00 Hora de Ponta 
18.30 «Rifeição» dos 

Parodiantes de Lisboa 
19.00 Encontro Marcado 
19.30 Her man José 
21 .00 Fases da Lua 
00.00 Nocturno 

Not ícias Regiona is: 
08.05; 13.00; 16.05 e 
22.05 
Notícias nac ionais e 
int ern ac ionais: de hora 
em hora. 
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